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PROPOSTA DE PREÇOS

À PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN/PR

Sr. Presidente da Comissão Permanente de Licitações

Ref.: CONCORRÊNCIA N^ 009/2022

I

Venho por meio desta, apresentar Proposta de Preços ao Edital de CONCORRÊNCIÁ 009/20122,
que tem por com objeto a Contratação de empresa especializada em execução de serviços

coleta, transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares para o município de Piên.

de

ITEM

!

j  SERVIÇOS UNID.
QTDE

SEMANA

QTDE

MÊS

PERÍODO

Mês
MÉDIA UNITARIA

VALOR

MENSAL

1

1
VALOR T01 AL

1
1

Cçieta regular e transporte de resíduos sólidos

domiciliares
Equipe 4 16 12 R$ 2.540,87 RS 40.653,92 RS 487.847j,04

2 Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis Equipe/ mês * 0,25 12 R$ 1.301,84 RS 5.207,35
1

R$ 62.488,j20

3

Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares

depositados em contêineres de capacidade maior ou

igual a 1,0 m^
Unidade * 10 12 RS 486,35 RS 4.863,50

1

R$ 58.362,1)0

4
Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares

até 0 local da destinação fínal
Unidade * 110 12 RS 117,46 RS 12.920,60

1

RS 155.047120

TOTAL RS 63.645,37 RS 763.744144

O valor unitário do item 1 é R$ 2.540,87 (dois mil quinhentos e quarenta reais e oitenta e sete
centavos) por equipe por dia.

O valor mensal do item 1 é R$ 40.653,92 (quarenta mil seiscentos e cinqüenta e três reais| e
noventa e dois centavos).

O valor total do item 1 é R$ 487.847,04 (quatrocentos e oitenta e sete mil oitocentos e quarenta:
e sete reais e quatro centavos). {

O valor mensal do item 3 R$ 4.863,50 (quatro mil oitocentos e sessenta e três reais e cinquen
centavos).

O valor total do item 3 é R$ 58.362,00 (cinqüenta e oito mil trezentos e sessenta e dois reais).

O valor unitário do item 2 é R$ 1.301,84 (mil trezentos e um reais e oitenta e quatro centavos) p or
equipe por mês. j
O valor ménsal do item 2 é R$ 5.207,35 (cinco mil duzentos e sete reais e trinta e cinco centavos).,
O valor total do item 2 é R$ 62.488,20 (sessenta e dois mil quatrocentos e oitenta e oito reais; e
vinte centavos). i

O valor unitário do item 3 é R$ 486,35 (quatrocentos e oitenta e seis reais e trinta e cinco centavos)'
por contêiner por mês. !

O valor unitário do item 4 é R$ 117,46 (cento e dezessete reais e quarenta e seis centavos) por
unidade pòr mês.

O valor mensal do item 4 R$ 12.920,60 (doze mil novecentos e vinte reais e sessenta centavos).
O valor total do item 4 é R$ 155.047,20 (cento e cinqüenta e cinco mil e quarenta e sete reais'e
vinte centavos)

Transresíduos Ambiental S.A {,
Rua William Booth, 537 - Boqueirão - CuritIba/PR - CEP; 81650-120 - Fone/Fax: (41) 3332-2224 i

CNPJ: 77.371.789/0001-11 - lE: 101.893.39-14 ;
www.transreslduo5.com.br 3 I
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o VALOR TOTAL MENSAL É R$ 63.645,37 (SESSENTA E TRÊS MIL SEISCENTOS E QUARENTA E
CINCO REAIS E TRINTA E SETE CENTAVOS).

O VALOR TOTAL GLOGAL É RS 763.744,44 (setecentos e sessenta e três mil setecentos e

quarenta e quatro reais e quarenta e quatro centavos)

O prazo de validade da proposta de preços é de 60 (sessenta) dias a partir da data limite

estabelecida para o recebimento das propostas.

BANCO: 01- Banco do Brasil Agência; 3404-5 Conta corrente: 1035-9 i .

Curitiba, 18 de abril de 2022

Lu!:^ntonío Bertussi Fimo

ígenheimSanjtarista e ̂biental

Responsável Téoiico

CREA: PR 17.082/D

Angélo Bráseghello Filho;

Gqrente Administrativo

Representante Legal

RG: 1.997.958-0

CPF: 838.543.208-68 1

^371 789/OOOf.lfI
™«®®!ÍDUOSAlllBIBn-ALs/A

1^-Wiliiam Booth, 537
Boqueifâo-CEP81650-120

Curitiba -
-J
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Dimensionamento de Pessoal, Equipamentos e Insumos

I  I

Descrição do Serviço: >

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares 1

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

Item j  Categoria Profissional Numero de Funcionários j Total de
FuncionáriosDiurno Reserva D Noturno Reserva N

1.1 COLETOR 3,00 0,00 .  t 3,00
1.2 MOTORISTA 1,00 0,00 1 1,00

1  Total Pessoal Operação 4,00 0,00 0,00 0,00 4,00

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca Características Quantidade |

2.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV PBT= 16,00 Ton/230CV 12.00 1
2.2 Compactador c/Basculador Inferior ISm^ 15m^ |2,00 )

3. Veículos e Equipamentos - Locados

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca Características

1

Quantidade ,

3.1

4. Uniformes e EPI's

5. Materiais

Item Função Descrição dosUnifòrme / EPFs
índ. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

4.1

1

]

j  COLETOR

Boné 0,160

3,00

Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160

Luva de Proteção 4,000

Colete Refletívo 0,160

4.2 MOTORISTA

Boné 0,160

1,00
Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Item Descrição dos Materiais Unidade
índice de Consumo

mensal P/ Guarníção
Quantidade

5.1 Pá un. 0,500 1,00

5.2 Vassourão Piaçava un. 1,000 1,00

5.3 Sístemajde Monitoramento e Rastreamento un. 1,000 1,00

6. Parâmetros para Cálculo

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

% Peças e Acess.

ao Ano

km ou NB horas

p/mês

6.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV 36 5 10 6,000% 1.200,00

6.2 Compactador c/Basculador Inferior 15m^ 36 5 6,a[K}% 192,00

00000'
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Serviço: :  1 1

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares 1  /
1  :

i

1

;

Composição A 1 , 1

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capital; Custo Total

1.1 Combustíveis » b c ' ' d.a.b.c

y

Item Descrição do Equipamento Quantidade Combustível
Preço

Unitário (R$)

Consumo

l/km

km ou hora
1  1
Mensal

Total Orçado

(RÍ) !
1.1.1 Caminhão PBT;= 16,00 Ton / 230CV 2,00 diesel 5,399 0,5000 1.200,00

i  '
3.i39,40

ii '

1.1.2 Compactador c/Bascuíador Inferior 15m^ 2,00 192,00
,  j

Total Combustível 3.8:19,40

1.2 Manutenção - Peças e Acessórios

Item Descrição do Equipamento
Quantidade

Valor Aquisição

(-) Rodagem

% Manutenção

(ao mês)

N.2 Turnos ,

de Trabalho

Total Orçado;

(R$) í
t

1.2.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV 2,00 204.741,00 0,5000% 1,0 ■
1

2X47,41
1

)
1.2.2 Compactador c/Bascuiador Inferior ISm^ 2,00 180.500,00 0,5000% 1,0

1

1.805,00
1  ■

•; Total Manutenção - Peças e Acessórios 3.8s'2,41
1  :

1.3 IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório

Item Descrição do Equipamento
Custo Anual

do Imposto
Quantidade Ns Meses 1

1

Total Orça do

(R$) i !
1.3.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV 4.868,81 2,00 12 ! 811,47

1  ;

1.4 Lubrificantes

Total IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório |
1  1

'  1

A  8 C

811,47

i

DoAlBlcj 1

Item Descrição do Equipamento Lubrificantes
Preço

Unitário (R$}

índice Consumo

i/km ou l/hora

km ou hora j
Mensal ' 1

SubTotal Orçado

(R$) f 1

1.4.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton/230CV

Óleo de Carter 12,57 0,0010000 1.200,00 ; 1 |15,08

Óleo Diferencial 12,29 0,0006000 1.200,00 í 8,85
Fluído de Freio 13,91 0,0000940 1.200,00 ; 1 1,S7
Graxa Chassis 9,00 0,0015800 1.200,00 ' |17,06
Graxa Mecânica 12,11 0,0015500 1.200,00 ■ |22,53
Óleo de Caixa 14,62 0,0004000 1.200,00 1 1 7,02

Subtotal: 72,11

1.4.2
Compactador c/Basculador Inferior

15m'

Graxa Mecânica 12,11 0,0350000 192,00 1 181,40

Óleo Hidráulico 71,09 0,0100000 192,00 136,49

Subtotal: 217,89

1T

n
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálcuio
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Serviço: 1 1  1 i

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

X Composição A 1 | i

A

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos; 1
Depreciação; Remuneração de Capitai; Custo Total i ; '

Item Descrição do Equipamento Quantidade
SübTotal Orçado

Veículo/Máquina

Total (Orçado

(iiS)l
1.4.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV 2,00 36,06

1  1
72,11

:  1

1.4.2 Compactador c/Basculador Inferior 15m^ 2,00 108,95
!  1
217,89

1

Total Lubrificantes 290,00

1.5 Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos

Item ! Descrição do Equipamento
i

Descrição

Componentes

Preço

Unitário (R$)

Consumo

na Vida Útil

Total Orçado

(Rí)

Custo Tptal (R$) i
Cjto Rodagem i

1.5.1

1

Caminhão PBT= 16,00 Ton/230CV
pneu 2.685,00 6 15.110,00 ' 23.490,00
recapagem pneu 615,00 12 , 7.380,00

item Descrição do Equipamento
Custo Total (R$)

Cjto Rodagem

Vida Útil (km; hora]
Cjto Rodagem

Custo km (R$)

Cjto Rodagem

km Mensal

Estimada

Total Orçado

(«$)

1.5.1
!

Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV 23.490,00 80.000,00 0,29360 1.200,00 1  352,32
1

j  Total Rodagem

1.6 Depreciação a b c ;

1  352,32
1  i

DbA.B.C

Item Descrição do Equipamento
Valor Aquisição

Unitário (R$}

Valor Residual

(R$)

Valor Componente

Rodagem (R$)

Valor |Baseà
Depre(iar(R$)

1.6.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV R$ 228.231,00 RS 22.823,10 23.490,00 í.81.917,9d
!  1

1.6.2 Compactador c/8asculador Inferior 15m^ R$ 180.500,00 RS 0,00 ' ;30.50o,od
1  .

362.417,90

Itern Descrição do Equipamento
Vida Útil (meses)

Estabelecida

Quantidade de

Equipamentos

Valor depreciar

(R$ mês)

1.6.1 Caminhão P8T= 16,00 Ton/230CV 60 2,00 1 6.063,93
1  1

1.6.2 Compactador c/Basculador Inferior 15m^ 60 2,00 1  ■ '] 6.016,67

Total Depreciação 12.030,60

i
000009
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Prefeitura Municipal de PiÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

ÍA

1 1

Descrição do Serviço;

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

Composição A

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;

Depreciação; Remuneração de Capital; Custo Total

; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;

'  I I

1.7 Remuneração de Capital

Item Descrição do Equipamento
Valor Aquisição

Unitário (R$)

Vida Útil (meses)
Estabelecida

Saldo da

Vida Útil (meses)
Valor Base à

Remunerar (R$)

1.7.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV RS 228.231,00 60 24 , 91.292,40
i- i

1.7.2

!
Compactador c/Basculador Inferior 15m^ RS 180.500,00 60 iy. '  1

' 72.200,00
,  ' 1

1  1 1(13.492,40

Item Descrição do Equipamento
Taxa Mensal de

Remuneração

Quantidade de

Equípainentos
Valor r

(R$

imimerar

mês)

1.7.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV 0,98% 2,(30 .  1.787,81

1.7.2 Compactador c/Bascuíador Inferior 15m' 0,98% 2,(30
í
1  1.413,92
1

Total Remiineração 13.201,73

1.8 Custo Total (Soma itens 1.1 à 1.7)

Item Descrição do Equipamento
Quantidade

Equipamentos

Custo Unitário

Mensal (R$)
1 Custo Total i

Men!ial(R$) |

1.8.1 Caminhão P8T= 16,00 Ton/230CV 2,00 1ASJ,T3 1
!  ,

1
, 14.974,45

1

1.8.2 Corhpactador c/Basculador Inferior 15m^ 2,00 4.726,74 1  ,
.  1 1

9.453,48
1

Custo Total 2.4.427,93

000010
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Descrição do Serviço: ̂ 1 1

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares 1

1

Item
Categoria

Número de Funcionários

Salário Base
Data base da

'  i i
Categoria Profissional/ Convenção Coletit

(ccT) : j
1 1

"■s

Profissiorial
Diurno Noturno Total

categoria

' \
1.1 COLETOR ' 3,00 3,00 R$ 1.454,40 . FEVEREIRO siemÁco

1  1

1.2 MOTORISTA 1,00 1,00 R$ 2.124,03 MAIO
1  1

SINTRACARP
1  1

/  ,
£ Salário Base R$ 3.578,43

1  5
1  1

1  1

1. Dimensionamento da Mão de Obra Operacional D ('verConvencSes']

Item
Categoria

Profissional

Número de Funcionários (A)
Salário Base

Adicionai de

insalubridade

Adicional de

Risco

Adicionai

Noturno

Hora Exti

1

a  1
Diurno

(Al)
Noturno

(A2)
Total 0 horas^,

1.1 COLETOR 3,00 3,00 RS 1.454,40 R$440,00
1  .

!  1
1 '  1

1.2 MOTORISTA 1,00 1,00 R$2.124,03 R$ 440,00 :  1
!  i

1

i . 1

F = IA 4,00
]
1  '

Categoria Profissional
Número de Funcionários Total

Salário

Diurno

Salário
1  1Noturno | l Total Orçado

Diurno (Al) Noturno (A2)

COLETOR 3,00 R$ 1.894,40 =■? : ; 1 R$ 5.683,20
MOTORISTA 1,00 c. R$2.564,03 R$ 2.564,03

;  1 R$ 8.247,23

POOOII
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Descrição do Serviço: ,  1

Servi^ de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares i

-■

2. Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas

A i^Ax^ir

, !

1

!
!
1

Item Grupo A* % Total Orçado FUNDAMENTO UGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO
1

2.1 INSS 20fi0% 1.649,45
Fundamento Legal: art. 22, inciso 1, da Lei 8.212/91. Ponanto, Igual a 20% sobre 0 !
total da remuneração. ' ' j *

2.2 SESr/SESC (NÃO SIMFlfS) 1^0% 123,71
Fundamento Legal; art. 30 da Lei 6.036/90. Portanto, Igual a 1,5% sobre 0 total i
remuneração | ^

a  <

2.3 INCRA (NÃO SIMPLES) O^OX 16/49
Fundamento Legal: Decreto Lei ns 1.146/70. Portanto 0,2% sobre 0 total da
remuneração ' ' i

1

■L.; 2.4 SENAI/SENAC (NÃO SIMPLES) 1,00% 82,47 Fundamento Legal: Decreto 2318/86. Portanto, 1% sobre 0 total da remunenição

2.5 Salário Educa;Ão (NÃO SIMPLES) 2,50% 206,18
Fundamento Legál: Art. 3^, inciso i, do Decreto ns 87.043/82 e Art. 15 da Lei
9.424/96. Portanto, 2,5% sobre 0 total da remunerado'

\

2.6 R.A.T. ('INaoENOA FAP) 3,0000% 247/42
Fundamento Legal: Art 22, inciso II, da Lei 8.212/91 e Decreto 3048/99, anexl> V,
alterado pelo Decreto 6957/09 (3811-4/00). OBS: alíquota pode ser reduzida | '

2.7 FGTS 8,00% 659,78
Fundamento Legal: Art. 15 da Lei. 8036/90 e art7^, íriciso III, da Constituição Fetieral
de 05/10/8ã.Portanto, 8,0% sobre a remuneração. | j í

2.8 SEBRAE (NÃO SIMPLES) 0,60% 49/48
Fundamento Legal: Art Se da Lei 8.029/910, alterada pela Lei ns 8.154/90. Portanto,
0,6% sobre 0 total da remuneração, (pode variar de 0,3% a 0,6%) j

TOTALDQ GRUPO 36,80% 3.034,98 Soma de todos os Encargos Sociais dd Gm)3p A ' '■ '

A B=A*"ir .

'  '

Item Grupo B % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CALCULO |
2.9 Ferias c/Terco Constitucional 11,11% 916,27 % sob a remuneração (índice estatístlco-varíável) |

2.10 Auxilio Doença 2,00% 164,94 % sob a remuneração (índice estatí^co-varíável) \
2.11 Licença Maternidade 0,35% 28,87 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) |
2.12 Ucenca Paternidade 0,30% 24,74 % sob a remuneração (índice estatístico-variável] |
2.13 Faltas legais 14)5% 86,60 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) j

; 2.14 Acidente do Trabalho 0,50% 41,24 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) \'
2.15 Aviso Prévio Trabalhado 1,50% 123,71 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) |
2.16 139 satario 8,33% 686,99 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) [

; TOTAL bÒ GRÚPÒ B ; ' 2514% 2 073>6 Total do Grupo B |
A B=Ax"lJ* 1

■

Item Grupo C % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRiA DE CÁLCULO |
2.17 Aviso Prévio Indenizado 1,56% 128,66 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) |
2.18 Indenização Adicional 04)9% 7412 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) |
2.19 Rescisão s/ Justa Causa- Multa 6,20% 511,33 % sob a remuneração (índice estatístico-variável) j'

s V r TOTAL bp GRUPO C J " 7,85%- 647,41 -  - yJ-Total do GnipòC :■ • '' '
-

A B=A*"ir

Item Grupo D % Total Orçado
1

FUNDAMENTO LEGAI/MEMÓRIA DE CALCULO
i  ,

2.20
1

Incidência dos encargos do Grupo A sobre os itens do Grupo B 9,25% 762,87
Total percentual do grupo B multiplicado pelo percen^al de encargos total do gi

A (% (A X B) sob remunera^ô)

!•
ITJpO

.  TOTAL DO GRUPO D 3lv 9,25% 762,87;: ' Total do Grupo p i . 3-

,000012_
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Prefeitura Municipal de PiÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Descrição do Serviço: ! 1  i
1

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares 1
1

1
A

!

Item
1

1  Grupo E % Total Orçado FUNDAMENTO UGAL/MEMÓRiÁ DE CALCULO

2.21

1
Incidência dos enca^os do Grupo A sobre o Awso Prévio

Indenizado (item 17) do Grupo C
038% 31,34

Total do grupo B multiplicado pelo percentual de e
(Resultado do % do GRUPO A sob 96 do Item " Aviso Pr

C) CBS: nSo pacíTico'

ícargos total do grupo a''
!vio Indenizado" do GRUPO

1

j  TOTAL 00 GRUPO E :o,38% '31,34 ' Total do Grupo 1:

% Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

.  TOTALDOS ENCARGOS :79,42%' 6.549,96' Total dos Encargos (A + B + C + D + E) - Montante "2" .):

Total Orçado 1

VALOR DA MÃO DE OBRÀ " R$14.797,19 ' VLR MÃO-DE-OBRA = Remuneração (1.' item G) ri- Encargt
'  Sociais é Trabalhistas (Itein .

■s";

i  i ;
3. Insumos da Mão de Obra (*) i '

(*) 0 valor informado devera ser o custo real do insumo, descontado o valor eventualmente pago pelo empregado. i |

i

i

;  i

Item INSUMOS % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

3.1 Vale-transporte Composição "C-1"-Vale Transporte j'
3.2 Vale-refeição 80,00% 2.094,40 Composição - Insumos de Mão de Obra j
3.3 Unlforme/EPI 191,02 Composição "C-l"-Uniformes eEPTs ['
3.4 Materiais Dlmensionamento e Custos dos Materiais Operacionais |
3.5 Assistência Médica 344,47 Composição"C-l"-tn5umosdeMãodeObra |
3.6 Auxilio Funeral - Assistência Social Familiar 63,00 Composição "C-1" - Insumos de Mâo de Obra |
3.7 Furidode Formação Profíssional Composição "OI" > Insumos de Mão de Obra | :
3.8 Exames Médicos (Adm./Dem.) Composição "OI" - Insumos de Mão de Obra |, '
3.9 Seguro de Vida 48,00 Composição "C-1" - Insumos de Mão de Obra }, i
3.10 Cesta Básica 642,00 Composição "C-1"-Insumos de Mão de Obra j '
3.11 Vaie Alimentação 859,00 Composição "C-l"-Insumos de Mão de Obra {

:  i-TOTAL DOS insumos;, . ,^5241,89i,V ■. ' -"1 » " 'i' ;
Total dos Insumos = MONTANTE "3" ■ .

.  -• i

{  Total Orçado ' •
TOML (mão de obra + ES + Insumos). .19.039,08 / TQtM = Rémuneração (1. iteni G) t Encargos Sociais Ci'; >

"  Trabalhistas (Item 2.22) Ihsurnos (Montante 3)>v. ■ lí. -;

4. Reserva Técnica | 1
Item % Sobre % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

4.1 Remuneração (índice estatístíco-varíáyel) 1

4.2 Encargos Sodais eTrabalhIstas (índice estatfstíco-varíável) 1
4.3 insumos de mao-de-bra (índice estatístico-varíável) 1

4.4 Reserva Técnica
% da Reserva Técnica Incidente sobre o valor da rcmuneraçaotencargos socícls

-finsumos (MONTANTE "4") |
1  {CUSTO MEítSAL , |

TOTAL CUSTOS DIRETOS- Mão de Òbrá Operacional . R$19.039,08 . TOTAL CUSTOS DIRCTOS:= Remünèrais|ãò (1; item G) + jí." |
.  Encargos Sociais éTrabalhlstas.(MG ntánfe?) t íhsunips ;

o
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "Cl" - Insumos de Mão de Obra

1. Insumos dejMão de Obra

(A

Descrição do Serviço: 1 1  ■
Serviço de Colèta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

i
]  1

i

coirroí1 A B CbAxB 0=Slten i;a" EnCxD 1

item Descrição do Benefício
Qtde Mensal

p/ Empregado

Custo (R$)

Unitário

Süb-Total

(R$)

Qtde Total

de Funcionários

Total Orçado

(R$)l 1
2.1 Assistência Médica 1,00 83,00 83,00 3,00 249,00

2.2 Auxílio Funeral - Assistência Social Familiar 1,00 21,00 21,00 3,00 ' [63,00
2.3 Cesta Básica 1,00 150,00 150,00 3,00 1 450,00

2.6 Seguro de Vida 1,00 12,00 12,00 3,(K) , |36,Ò0
2.7 Vale Alimentação 1,00 100,00 100,00 3,00 ' 300,00

2.8 Vale Refeição 26,00 27,23 708,00 3,00 1 2.124,00

Total Benefícios • COLETOR 1074,00 3,00 1 3.2Z2,0P
MOTORISTA

A B CoAxB DaSItem'l'A* EaCxD 1 1

Item Descrição do Benefído
Qtde Mensal

p/ Empregado

Custo (R$}

Unitário

Sub-Total

(R$)

Qtde Total

de Fundonários

Total Orçado 1

IRS) 1
2.1 Assistência Médica 1,00 95,47 95,47 1,00 95,47

2.3 Cesta Básica 1,00 192,00 192,00 1,00 1£2,00

2.5 Seguro de Vida 1,00 12,00 12,00 1,00 32,00

2.7 Vale Alimentação 1,00 559,00 559,00 1,00 559,00

2.8 Vaie Refeição 26,00 19,00 494,00 1,00 494,00

Total Benefícios - MOTORISTA 1352/47 1.00, 1,352,47

2. Vale Transporte

Item Descrição do Benefído
Total Orçaclo 1

(RS) 1 !
2.1 Assistência Médica 34jl,47
2.2 Auxilio Funeral - Assistência Social Familiar 63,00

2.3 Cesta Básica , ' 64Íi,0D

2.6 Seguro de Vida 4ÍI,00

2.7 Vale Alimentação 859,00

2.8 Vale Refeição 2.619,00

Total Bencfídos 4.574J47

Item Categoria Profissional
Qtde Mensal Custo (R$) Sub-Total Qtde Totel Total Orçado
p/ Empregado Unitário (R$) Empregados (RS) 1

2.1 COLETOR 104 3,00 .

2.2 MOTORISTA 104 1,00 ' 1

Total Vale Transporte 0,00 3,00
-

000014_,
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo

Composição "Cl" - Insumos de Mão de Obra

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares
!

■  1

Desconto

Item Descrição

Vale Transporte

Função

COLETOR

MOTORISTA

Desconto sobre

(R$)
desconto 87,26

desconto 127,44

Quantidade de

Funcionários

3,00

1,00

Desconto Vale Transporte

Total

Liquido (R$)

0,00

3. Uniformes e EPfs

í

Item

3.1

Item

3.2

Função

COLETOR

Descrição dosUnIforme / EPKs

Boné

Camiseta

Calça

Calçado

Capa de Chuva

Luva de Proteção

Colete Refletivo

índice Consumo

Mensal

0,160

0,160

0,160

0,160

0,160

4,000

0,160

Custo Unitárlo(R$)

7,50

20,23

35,08

57,00

12,86

8,13

22,22

Qtde Total de

Funcionários

3,00 ,

Sub^total

Total Orçado ( R$)

3,60

9,71

16,84 I

27,36

6,17 I !

97,51

10,66

171,85

Função

^ MOTORISTA

Descrição dosUnlforme / EPfs

Boné

Camiseta

Calça

Calçado

índice Consumo

Mensal

0,160

0,160

0,160

0,160

Custo Unftái1o(R$)

7,50

20,23

35,08

57,00

Qtde Total de

Funcionários

1,00' 1

Sub-total

I

Total Orçado R$)

Total Uniformes e EPKs (C) 191,02

1,20

3,24

5,61

9,12

19,17

000015
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "D" - Dimensionamento e Custos dos Materials Operacionais

Descrição do Serviço:

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

Item Descrição dos Materiais Unidade
índice de

Consumo
Quant.

Consumo

Mensal

Preço

Unitário (R$J

Total Orçado
i  1

!  ' (RS)
1.1.1 Pá un. 0,50 1,00 0,50 35,00 1  17,50

1.1.2 Vassourão Píaçava un. 1,00 1,00 1,00 35,00
1

35,00

1.1.3
Sistema de Monitoramento e

Rastreamento
un. 1,00 1,00 1,00 129,00 '  129,00

-

'

-

- '  ,

-

-

-

j

-

-

'

- ;

-

'

i -

1

1 -

■  ;

1
1

i
-

i
- -  ■

i
1 -

I

i
-

!

1

-

-

i -

1

-

1

, i /
'  Total Materiais Operacionais i  j/l81,50

i

000016
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo

Composição "F" - RESUMO GERAL DO PREÇO ORÇADO

I  i
I  I

I  i

Oescri^o do Serviço;

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares unidade ; 22,00 ],
1. Orçamento dos Custos Diretos

1.1 Equipamentos Operacionais
I  :

1
Item Descrição dos Componentes

Composição de

Origem

Valor Total

Orçado {R$)
Observações |

1  1

1.1.1 Combustíveis "Al" - item 1.1 3.839,40 1  1
1.1.2 Lubrificantes "A2" - item 1.4 290,00 1
l.liS Rodagem - Veículos e Caminhões "A3" - item 1.5 352,32 1
1.114 Manutenção - Peças e Acessórios "Al" - Item 1.2 3.852,41 '  1 1
1.115 IPVA e Seguro Obrigatório "Al" - item 1.3 811,47 !
1.116 Depreciação "Al" - item 1.4 12.080,60 ■  1 i

1.1,7 Remuneração de Capital "A4" - item 1.6 3.201,73 1
'  ' 1

1  Sub-Total (a) 24.427,93 )

1.2 Locação Veículos e Equipamentos

Item Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações |

1.2.1 Locação Veículos e Equipamentos "B"-item 1.3

1  Sub-Total (b)

1.3 Mão-de-obra Operacional

Item Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1.3.1 Dimensionamento da Mão de Obra "C" - item 1 8.247,23

1.3.2 Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas "C" - item 2 6.549,96

1.3.3 insumos da Mão de Obra "C" - item 3 4.241,89

1.3.4 Reserva Técnica "C-Item 4

Sub-Total (c) 19.039,08 1

Rateies

Item
1

Descrição dos Componentes Origem do Cálculo
ValorTotal

Orçado (R$)
Observações

i.fi Rateio Mão-de-obra indireta "G" - Item S.3- Col B inclui benefícios e unifoimes/EPi's i

1  Sub-Total (d) 1

1.5 Custo de Materials

■ - Itim
1

Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações j

1.5.1 Materiais Diversos "D"-item 1 181,50 '

Sub-Total (e) 181,50

1 Total dos Custos Diretos (f)=(a'i'br'C+d'ie) 43.648,51
1

2. Base de Cálculo para Aplicação do B.D.I.

item

1
Descrição dos Componentes

Composição de

Origem

ValorTotal

Orçado (R$)
Observações

2.1 Total dos Custos Diretos Sub-totai (f) 43.648,51 1

2.2 (-) Depreciação e Remuneração Capitai item 1.1.6+Item 1.1.7 15.282,33 1
1

1
Base de Cálculo (BC) 28.366,18 1

3. Metodologia de Cálculo do B.D.I.

I
Descrição

Taxa B.D.I. Orçado

Taxa

%

20,86%

Cálculo do índice

do B.D.I.

(g) = l-taxa

Sub-Total (h)

Base de Cálculo para os Impostos Diretos (i)=(f+h)

Memória de Cálculo

do B.D.I.

[(BC)/(g)l-BC

Valor Total

Orçado (R$)

7.476,86

7.476,86

Observações

Custo Administrativo e Lucro

51.125,37

•  000017
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL DO PREÇO ORÇADO

DescriçSo do Serviço;

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares unidade 22,00

4. Metodoiogla de Cálculo dos Impostos Diretos (A Base de Cálculo (i) deverá ser dividida pelo índice Apurado)

Descrição Memória de

Cálculo

Preço Total
Orçado (R$)

Preço Unitário
Orçado (R$)

Preço Orçado Total Mensal do Serviço B = Süb-total(i)/A 55.899,16 2.540,87

Descrição
i

Taxa Cálculo do índice Memória de Cálculo Valor Total
Observações

'  1% Impostos Diretos Impostos Diretos Orçado (R$)

O i 100,00% Total dos Custos Operacionais
Hiss 1 3,00% C= 0,0300 BxC 1.676,97 impostos, Diretos

L,' (-) COFINS 4,55% D= 0,0455 BxD 2.543,41 impostos, Djretos j
(-) PIS i 0,99% E= 0,0099 BxE 553,40 impostos|D|retos j

í 91,46% A= 0,9146 s 4.773,79 '  i 1

cj

vJ

V. ''
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cáicuio
Dimenslonamento de Pessoal, Equipamentos e insumos

Desgição do Serviço;

Servfço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis
I  i

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

2. Veículos e Equipamentos - Próprios

4. Uniformes e EPrs

Item Função Descrição dosUniforme / EPI's
índ. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

I Boné 0A60

Camiseta 0,160

Catça 0,160

4.1 COLETOR Calçado 0,160 0,30

Capa de Chuva 0,160

; Luva de Proteção 4,000

1 Colete Refletivo 0,160

f Boné 0,160

4.2 MOTORISTA
Camiseta 0,160

0,15
Calça 0,160

Calçado 0,160

S. Materiais

6. Parâmetros para Cálculo

Item
1  . Descrição dos
>  Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

lé Peças e Acess

ao Ano

km ou NS horas

p/ mês

6.1 Caminhão PBT=8,25Ton/162CV 36 5 10 3,00096 650,00; '

6.2 Carroceria Baú Alumínio 40m^ 36 5 10 3,000% 30,00 ;

!  I

I

Item 1  Categoria Profissional Numero de Funcionários Total de

FunclonánosDiurno Reserva D Noturno Reserva N

1.1 COLETOÍl 0,30 0,3 0|

1.2 MOTORISTA 0,15 0,15,

Total Pessoal Operação 0,45 0,00 0,00 0,00 0,4 5 ̂

■- 'O
item

Descrição dos
Veículos e/ou Equipamentos

Marca
1

Características Quanticladé

2.1 Caminhão PBT= 8,25 Ton / 162CV PBT= 8,25 Ton/IffiCV !
2.2 Carroceria Baú Alumínio 40m^ 40m' , ; 0,15 I

3. Veículos e

1

Equipamentos - Locados

1

1

1

'

i

Item
;  Descrição dos
{  Veículos e/ou Equipamentos

Marca Caracteréticas
'' i

Quantiilade
1' i

^  ; 3.1 1
i

1  1 ;

Item Descrição dos Materiais Unidade
índice de Consumo

mensal P/ Guarníção
Quantidade

5.1 Pá un. 0,500 0,15

5.2 Vassoúrão Piaçava un. 1,000 0,15

5.3 Sistema de Monitoramento e Rastreamento un. 1,000 0,15

20

VISTO
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Sertdco: i  1 1  !
Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis

i

:  1
1

.  l
f

Composição A , '

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões^ Máquinas, e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capital; Custo Total J ; '  i

1. Custos Operacionais

1.1 Combustíveis

Item Descrição do Equipamento

Caminhão PBT=8,2STon/162CV

Carrocería Baú Alumínio 40m'

Quantidade

0,15

0,15

Combustível

diesei

Preço

Unitário (RS)

6,399

Consumo

l/km

0,2900

km ou hora

Mensal

650,00

30,00

Total Orçado

(R$)l' '
1.206,21

I

1.2 Manutenção - Peças e Acessórios

Total Combustível 1.20(1,21

I  i

item Descrição do Equipamento
Quantidade

Valor Aquisição

(-) Rodagem

% Manutenção

' (ao mês)

N.^ Turnos j
de Trabalho '

Total Orçado i

(RS) 1; i
1.2.1 Caminhão PBT= 8,25 Ton / 162CV 0,15 119.099,00 0,2500% 1,0 ;

(  '^4,66

1.2.2 Carrocería Baú Alumínio 40m^ 0,15 30.000,00 0,25(M]% 1,0
!  ■
n,25
1

1  Total Manutenção - Peças e Acessórios

1.3 IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório a b c '

5

DaAxB/C

1,91

1  \

Item Descrição do Equipamento
Custo Anual

do Imposto
Quantidade NBMeses| , Total OrçaCiO i

(RS) f '
1.3.1 Caminhão PBT=8,25Ton/162CV 4.012,39 0,15 12 ! i

1  1
50,15
1  i

Total IPVA, Seguro Facultativo Obrigatório i i 5),15

'  i 1
1.4 Lubrificantes a b c ' ■ DbaxBxc

1

Item Descrição do Equipamento
!

Lubrificantes
Preço

Unitário (R$)

índice Consumo

l/km ou l/hora

km ou hora i

Mensal ; [

SubTotal Orçado

(RS) f i

1.4.1

i
I

Caminhão PBT=8,25Ton/162CV

1

1

Óleo de Carter 12,57 0,0010000 650,00 1 18,17

Óleo Diferencial 12,29 0,0006000 650,00 ; i 4,79
Fluído de Freio 13,91 0,0000900 650,00 ; . 1 0,81
Graxa Chassis 9,00 0,0015000 650,00 ! ' 1 8,78
Graxa Mecânica 12,11 0,0015500 650,00 ; il2,20

Óleo de Caixa 14,62 0,0004000 650,00 ; ■ { 3,80

í  Sulitotal: 33,55

1.4.2 Carrocería Baú Alumínio 40m^
!

Gasolina 3,75 0,0015000 30,(K) . i 0,17
Óleo 2 T 13,50 0,0015000 30,00 , 1 0,61

1  SuUotal: 10,78

VvisTO
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Serviço:

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis

Composição A

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capitai; Custo Total í >

Item Descrição do Equipamento Quantidade
SubTotal Orçado
Veículo/Máquina

Total Or(;ado
(RS) .

1.4.1 Caminhão PBT= 8,25 Ton / 162CV 0,15 257,00 38,55

1.4.2 Carroceria Baú Alumínio 40m^ 0,15 5,20' 1 b,78

Total Lubrifícàntes 39,33

13 Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos

Item j  Descrição do Equipamento Descrição
Componentes

Preço

Unitário (RS)
Consumo

na Vida Útil
Total Orçado

(RS) 1
Custo Tot3l(R$)
Cjto Rod.jgem

13.1
1

Caminhão PBT= 8,25 Ton/162CV
pneu 2.685,00 6 16.110,00 !■ ■

23.490,00
irecapagem pneu 615,00 12 7.380,00

Item Descrição do Equipamento Custo Total (R$) Vida Útil (km; hora) Custo km (RS) km Mensal Total Oijçado
Qto Rodagem Cjto Rodagem Cjto Rodagem Estimada (RS) :

_ j 1.5.1 Caminhão PBT= 8,25 Ton/162CV 23.490,00 80.000,00 0,29360 650,00 I
1  1

190,£4 1

Total Rodagem 190,84

1.6 Depreciação

Item

1.6.1

1.6.2

Descrição do Equipamento

Caminhão PBT=8,25Ton/162CV

Carrocerla Baú Alumínio 40m'

Valor Aquisição
Unitário (R$)

R$ 142.589,00

R$ 30.000,00

Valor Residual

(RS)

R$ 14.258,90

R$ 3.000,00

Valor Componente
Rodagem (RS)

23.490,00

0,00

Valor Base ã

Depreciar (R$)

104.840,10

27.000,00

1311840,10

E F  i '
1  1

GB(0/t)iiF '

Item Descrição do Equipamento Vida Útil (meses)
Estabelecida

Quantidade de

Equipamentos
Valor dejireçiar

(RS iriês)

1.6.1 Caminhão P8T= 8,25 Ton/162CV 60 0,15 j  262,10
1.6.2 CairOceria Baú Alumínio 40m' 60 0,15 57,50

Total Depreciação 1329,60
1

1  i
'  1

i !■'
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

I  1

Descrição do Serviço: 1  ' 1
>  1'

Serviço de Coletá regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis
i  ' !

1  1

Composição A 1 1 ,  I

Combustíveis; M
Depreciação; Rer

inutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;
luneração de Capitai; Custo Total | | '  i

1.7 Remun

1  i
i  i

iração de Capital a b c , \ Db(AxC)

1  i

B  t

Item Descrição do Equipamento Valor Aquisição
Unitário (R$)

Vida Útil (meses)
Estabelecida

Saldo da,

Vida Útil (meses)
Valor Balia a;

Remunerar (R$)

.  1.7.1 Cai íiinhão PBT=8,25Ton/162CV R$ 142.589,00 60 24 i 1 r  i!
S7i03S,60

1  1

1.7.2 Carroceria Baú Alumínio 40m^
i

R$ 30.000,00 60 24 ! 1
,  1

ulooó.oo
1  i

í  ■ ■ . 1 1 69.035)60

1
1
1

Item Descrição do Equipamento Taxa Mensal de

Remuneração
Quantidade de
Equipamentos

Valor remij nerar

(R$ mês) !
1.7.1 Caminhão PBT= 8,25 Ton/162CV 0,98% 0,15 1 1

1
' 83,77

1.7.2 Carroceria Baú Alumínio 40m^ 0,98% 0,15 1 i ' 17,63

Total Remuneração 101)40
1

1

1.8 Custo Total (Soma itens 1.1 à 1.7) i ,  ;

item Descrição do Equipamento Quantidade
Equipamentos

Custo Unitário

Mensal (R$)
Custo Unitário
p/equipe:(R$)

Custo Tctal,
Mensal (R$j

1.8.1 Caminhão PBT= 8,25 Ton / 162CV 0,15 12.508,53
1  '

1.876,28 1^!876,28
!■ !

1.8.2 Carroceria Baú Aiuminio 40m^ 0,15 647,73 1 97,16

Custo Total l.S73;44

I  ;

23
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

I  I

Descrição do Serviço:

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis ;

1. Dimensionamento da Mão de Obra Operacional D (VerCOQvençfls*)

2. Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas

Item
Categoria

Profissional

Número de Funcionários

Salário Base
Data base da

categoria

Categoria Profissional / Convenção Coieti

(CCT)

a

Diurno Noturno Total

1.1 COLETOR 0,30 0,30 RS 1.454,40 FEVEREIRO SIEMACO 1
1

1.2 MOTORISTA 0,15 0,15 RS 2.124,03 MAIO SIMTRACARP ]
1

1 Salário Base RS 3378,43
,  ;

item
Categoria

Profissional

Número de Funcionários (A)

Salário Base
Adicionai de

Insaiubridade

Adicionai de

Risco

Adicionai

Noturno

Hora Ext'a

Diurno

(Al)

Noturno

(A2)
Total 0 horas

1.1 COLETOR 0,30 0,30 RS 1.454,40 RS 440,00

1.2 MOTORISTA 0,15 0,15 RS 2.124,03 RS 440,00

F = ZA 0,45

6 = B + C+D H = B + C+D + E 1 = (AlxG) + (A2x i)

Categoria Profissional

Número de Funcionários Total

Salário

Diurno

Salário I

Noturno >
Total Orçado,

Diurno (Al) Noturno (A2)

COLETOR 0,30 R$ 1.894,40 RS 568,32 1

MOTORISTA 0,15 R$ 2.564,03 R$384,60 j

JbXI RS 952,92

Item Grupo A* % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

2.1 IN^ 20,00% 180,58
Fundamento Legal: art 22, índso 1, da Lei 8.212/91. Portanto, igual a 20% sobre

total da remuneração. i

2.2 SESI/SESC (NÃO SIMPLES) 3,50% 14,29
Fundamento Legal: art 30 da Ld 8.036/90. Portanto, igual a 1,5% sobre o total (

remuneração

a

2.3 INCRA (NAQ SIMPLES) 0,20% 1,91
Fundamento Legal: Decreto Lei nQ 1.146/70. Portanto 0,2% sobre o total da

remuneração

2.4 SENAI/SENAC (NAO SIMPLES) 1,00% 933 Fundamento Legal: Deaeto 2318/86. Portanto, 1% sobre o total da remuneri çao

2.5 Salário Educação (NAOSIMPLES) 2,50% 23,82
Fundamento Legal: Art 3^, inciso 1, do Deaeto rB 87.043/82 e Art. 15 da Lei

9.424/96. Portanto, 23% sobre o total da remuneração

2.6 R.A,T. (•INODÊNOA FAP) 3,0000% 2839
Fundamento Legal: Art 22, Indso 11, da Let 8.212/91 e Decreto rB 3048/99, anexo V,
alterado pelo Decreto 6957/09 (3811-4/00). 085: alíquota pode ser reduzida |

2.7 FGTS 8,00% 76,23
Fundamento Legal: Art 15 da Lei. 8036/90 e art 79, íhdso III, da Constituição Federa!
de05/10/88.Portanto, 8,0%sobrea r^uneração. ' |

2.8 SEBRAE (NAQ SIMPLES) 0,60% 5,72
Fundamento Legal: Art 89 da Lei 8.029/910, alterada pela Lei n9 8.154/90. Portaiito,

0,6% sobre o total da remuneração, (pode variar de Ó3% a 0,6%) |

TOTAL DO GRUPO A: - 36;8a?6 350,67 - :Soma de todos OS Encargos Sociais do

24
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Desoricâo do Serviço: ! 1  1
1

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos reddáveis
' 1  ;

--

Item 1  Grupo B % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO |
2.9 Férias c/Terco Constltudonal u,n% 105,87 % sob a remuneração (índice estatístico-varíável) ;

2.10 Auxílio Doença 2,00K 19,06 % sob a remuneração (índice estatistíco-varíável) | |
■  2.11 licença Maternidade 0^ 3,34 % sob a remuneração (índicsestatístíco-varíável) [ <

/
2.12 Llcenca Paternidade 030% 2,86 %sobaremuneração(índíceestatístlco-varíável) | ,
2.13 Faltas legais 1,05% 10,01 % sob a remuneração (índice Ktatistico-variável) | ;
2.14 Addente do Trabalho 0^ 4,76 % sob a remuneração (índice estatísticD-varíável) | |
2.15 Aviso Prévio Trabalhado 1,50% 14,29 % sob a remuneração (índice estatístico-vadável) | {

■'r \ 2.16 139 salarío 8,33% 7938 % sob a remuneração (índice estatístíco-varíável) ! j

'^U TpTAL pO GRUPO B. K,Í4% 239>57 Total.do Gnipò^Bi '■■•i

'
A B»A*ir i i

1

.

Item Grupo C % Total Orçado FUNDAMENTO UGAL/MEMÕRIA DE CÁLCULO

2.17 A\nso Prévio Indenizado XSG% 1437 % sob a remuneração (índice estatístíco-varíável) |
2.18 Indenização Adidonal 0,09% 036 % sob a remuneração (índice estatístíco-varíável) j
2.19 Rescisão s/Justa Causa- Muita 6,20% 59,08 % sob a mnuneração (índice estatístíco-varíável) |i

- ^

-  L totaldogrupòc ->
■  - t - _ • ■ •

7,85% ;  74,81 Total do Grapocl/ |;
A O-Ax-IT

1 1
Item Grupo D % Total Orçado 1FUNDAMENTO LEGAl/MEMÚtUA DE CALCULO

1  1

2.20 Incidência dos encargos do Grupo A sobre os itens do Grupo B 9,25% 88,15
Total percentual do ̂ po B muttíplicado pelo percentual de encargos total do grupo

A (% (A xB) sob remuneração) j
i  tOTÁLDÕGRUPOD .9,25% f" 88,15 Total do Grupo (D ! l

:  .

A B"A*"ir ■

Item Grupo E % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

2.21
Inddêncla dos encargos do Grupo A sobre o Aviso Prévio
Indenizado (item 17) do Grupo C 0.38% 3,62

Total do grupo B multiplicado pelo percentual de encargos total do grupo A j
(Resultado do % do GRUPO A sob % do item " Aviso Pre\do Indenizado* do GRUPO

QOBSrnSopadnco' |

X

f  TOTAL DO GRUPO E 0,38% 4 62 Total do Grppo 1: ( : jl
!

% Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

rOTAL DOS ENCARGOS 79,42% 756,82 .  Tóbl dos ÉnçatEOS (A + B + Ç:+ D 4 E) - Montante "2":

Total Orçado I
1

VALOR DA MÃO DE OBRA : . RS 1.70^74 " VLR MÃO-DE-OBRA = Remuneração (1. itém G)3- Encargoii |
Sociais eTrâbalhistas (Item 2.22) I I

i  1
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Prefeitura Municipal de PiÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálcuio
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Desoiçâo do Serviço: 1 í

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sdildos reddáveis
,

)

3. Insumos da Mão de Obra (*)

(*) O valor informado devera ser o custo real do Insumo, descontado o valor eventualmente pago pelo empregado.

i

/

Item '  INSUMOS % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO
1

3.1 Vale-transporte Composição "Ç-l"-Vale Transporte | j

/ 3.2 Vale-refeição 80j00% 229,20 Composição "C-l" - Insumos de' Mao de Obra | j
3.3 Uniforme/EPI 20,07 Composição "C-l" - Uniformes e EPFs j ;

3.4 Materiais Dimensionamento e Custos dos Materiais Operacionais j

\  ' 3.5 Assistência Médica 39,22 Composição "C-l"-Insumosde Mão de Obra | 1
3.6 Auxilio Funeral - Assistência Sodal Familiar 6,30 Compoação "C-l" - Insumos de Mão de Obra ;

3.7 Fundo de Formação Profissional Compoação "0-1" - Insumos de Mão de Obra | |

3.8 Exames Médicos (Adm./Oem.) Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra [ 1
/ 3.9 Seguro de Vida 5,40 Composição "C-l"-Insumos de Mão de Obra j |

3.10 Cesta Básica 73,80 Composição "C-l"-IrKumos de Mão de Obra { '
3.11 Vale Alimentação 113,85 Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra j

A

A

: \ j " TOTAL DOS INSUMOS , : 487,84
:  , ■" .s. - t . • . ' r ■ . {

,  , , Total dos Insumos = MOrJTANTE."3" p

'

Total Orçado

TOTAL (mão dè obra ^t ESt-insumos) 2.357,58
TOTAL = Remiirieração (1. itém 6) + .Encargos Sociais é;'v

Trabalhistas (Item 2.22);+ Insumos (Montante 3) . li,

4. Reserva Técnica
í :

A
Item % Sobre % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAI/MEMÓRIA DE CÁLCULO

4.1 Remuneração (índice estatístíco-varíável) |
4.2 Encargos Sociais e Trabalhistas (índice estatístia>-variávei}

4.3 Insumos de mao-de-bra (índice estatístioo-variável) |

4.4 Reserva Técnica
% da Reserva Técnica inddente sobre o valor da remun^ção+encargos sodais

+insumos (MONTANTE "4") j

CUSTO MENSAL

TOTAL GÜCTOS DIRETOS - Mãp de Obra Operacionais R$2.197.58 TOTALCUSTOSDIRETOS—Remuneração (1. Item 6)
.ÉncãrigosSociaiSieTrabalhlstãs (Montante 2)+'Ínsumos|f
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "Cl" - Insumos de Mão de Obra

OescriçSo doSennço:

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis

1. Insumos dé Mão de Obra

COLFTCR D oS Remi'A-

Item Desaição do Benefído
Qtde Mensal

p/ Empregado

Custo (R$)

Unitário

Sub-Total

(R$)

Qtde Total

de Fundonáríos

Total Orçado

{R$) 1
2.1 Assistência Médica 1,00 83,00 83,00 0,30 ; 24J90

2.2 Auxilio Funeral - Assistência Social Familiar 1,00 21,00 21,00 0,30; í 6j30

2.3 Cesta Básica 1,00 150,00 150,00

o
m

o

45jü0

2.6 Seguro de Vida 1,00 12,00 12,00 0,30 { { 3j60

2.7 Vále Alimentação 1,00 100,00 100,00 0,30 1 ; 30j00

2.8 Vaie Refeição 26,00 27,23 708,00 0,30 1 I 212j40

Total Benefídps - COLETOR 1074,00 0,30 > 322,:io

MOTORISTA A B C°Ax'b 0=SRen(l"A". E«CXD li '

/ Item

1

1  Desaíçâo do Benéfído Qtde Mensal

p/ Empr^ado

Custo (R$)

Unitário

Sub-Total

(R$)

QtdeTo^l|
de Fundonáríos

Total Or;adci

(R$) 1
2.1 Assistência Médica 1,00 95,47 95,47 0,15' ; 14j32

2.3 Césta Básica 1,00 192,00 192,00 0,15 1 ' 28j80

2.6 Seguro de Vida 1,00 12,00 12,00 0,15 . ; ijBO

2.7 Vále Alimentação 1,00 559,00 559,00 0,15 i ' 83]85

2.8 Vale Refeição 26,00 19,00 494,00 0,15; , 74jl0

)  - Total Benefídos - MOTORISTA 1352^47 0,15 , 1 202,117

1  !•

Item Descrição do Benefído | ;

{1

Total Orçadc)

(Rí) 1
2.1 Assistência Médica ' ' 39)22

2.2 Auxilio Funeral - Assistência Social Familiar 6)30

2.3 Cesta Básica 73)80

2.6 Seguro de vida S|40

2.7 Vale Alimentação 113)85

2,8 Vale Refeição , | 286)50

Total BenefTdos 525,()7

W
2. Vale Transporte

D=Stteml*A*'

Item '  Categoria Profisdonal
í

Qtde Mensal

p/ Empregado

Custo (R$)

Unitário

Sub-Total

(R$)

Qtde Total

Empregados

Total Orçadci

(R$) í
2.1 COLETOR 104 0,30 , !■
2.2 MOTORISTA 104 0,15; 1,

Total Vale Transporte 0,00 0,30 , i

Desconto

Item 1  Descrição Função
Desconto sobre

(R$)
Quantidade de
Fundonáríos

Total

Líquido (R$)

Vaie Transporte
COLETOR desconto = 87,26 0,30 l
MOTORISTA desconto - 127,44 0,15 1 r

-X 1
Desconto Vale Transporte 0,00

27



\

'  \

:449

Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "Cl" - Insumos de Mão de Obra

,  \

, ̂

A

- A

Descrição do Serviço:
'  1
.  >

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis :  1
t  1
,  1

1
3. Uniformes e EPI's

1  !

1
A B c  1 ; DbAxSxC

Item 1  Função Desaição dosUniforme / EPfs
índice Consumo

Mensal
Custo Un]târio[R$)

Qtde Total de

Funcionários
Total Orçado (R$)

Boné 0460 7,50 ■  1 0,36 1

Camiseta 0460 20,23 '  1 0,97 \
Calça 0460 35,08 lr6S 1 '

3.1 COLETOR Calçado 0460 57,00 0,30 1 1 2,74 i 1
Capa de Chuva 0460 12,86 1 0,62 1 1
Luva de Proteção 4,000 8,13 1 9,75 1 I
Colete Refletivo 0460 22,22 '  1 1,07 [ 1

Sub-total 17.19 ! 1

A C  1 DbAxDxC j í

Item Função Descrição dosUnifòmie/ EPfs
índice Consumo

Mensal
Custo Unitârio(R$)

Qtde Total de

Funcionários

1  !

Total Orçado (R$)l
1  '

Boné 0460 7,50 [ 0,18 1 !

3.2 MOTORISTA
Camiseta 0460 20,23

0,15 i
0,49 1 1

Calça 0460 35,08 0,84 1 1
Calçado 0460 57,00 147 [ 1

Sub-total 2,88 1

I

Total Uniformes e EPfs (C) 20,07

28
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "D" - DImensionamento e Custos dos Materiais Operacionais

D&cri^o do Serviço:

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis ! |
1  ' 1
j

1. Materiais Operacionais A B CbAxB

1

D  1 {  EoCxD
Item Descrição dos Materials Unidade

índice de

Consumo
Quant.

Consumo

Mensal

Preço

Unitário (R$}

{ Total Orçado
;  (R$)

1.1.1 Pá un. 0,50 0,15 0,10 35,00, j  3,50
!
1.1.2 Vassourão Piaçava un. 1,00 0,15 0,20 35,00

I

j  7,00

1
1.1.3

Sistema de Monitoramento e

Rastreamento
un. 1,00 0,15 0,20 129,00

1

25,80

■

Total Materiais Operacionais 36,30

!  I
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL 00 PREÇO ORÇADO

Decri^o do Senilco: í
Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis

1. Orçamento dos Custos Diretos

1.1 Equipamentos Operacionais

Item Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1

1.1.1 Combustíveis "Al"-item 1.1 1.206,21 i  1

1.1.2 Lubrificantes "A2" - Item 1.4 39,33 1  1
1.1.3 Rodagem - Veículos e Caminhões "A3" - item 1.5 190,84 1 1
1.1;4 Manutenção - Peças e Acessórios "Al"-Item 1.2 55,91 i  1
1.1.5 IPVA e Seguro Obrigatório "Al" - item 1.3 50,15 1 1

1.1Í6 Depreciação "Al" - item 1.4 329,60 1  [

I.II7 Remuneração de Capital "A4" - item 1.6 101,40 '  >

1 Sub-Total (a) 1.973,44 1

1

1.2 Locação Veículos e Equipamentos ;  i

Item

i
Descrição dos D)mponentes

Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)

1  i 1
Obsenrações

0 1.2.1 Locação Veículos e Equipamentos "B" - Item 1.3

1 Sub-Total (b) .1 '

1.3 Mãò-de-obra Operacional 1

Item Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

ValorTotal

Orçado (R$)
Observações

1.3.1 Dimensionamento da Mão de Obra "C - Item 1 952,92 1
1.3.2 Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas "C" - Item 2 756,82 1
1.3.3 Insumos da Mão de Obra "C" - item 3 487,84 1
1.3.4 Reserva Técnica "C" - item 4 :  i

Sub-Total (c) 2.197,58 1
) 1.4 Ratèios '  ,

Item Descrição dos Componentes Origem do Cálculo
ValorTotal

Orçado (R$)
Observações

,  i
1.4.1 Rateio Mão-deK)br3 Indireta "G" - Item 5.3- Col B Inclui benefícios e uniformes/EPrs {

-

Sub-Total (d) .  ; 1 í
1.5 Custo de Materiais 1 : 1

.  \
item Descrição dos Componentes

Composição de

Origem

ValorTotal

Orçado (R$)
Observações 1

1.5.1 Materiais Diversos "D" - Item 1 36,30 1

Sub-Total (e) 36,30

Total dos Custos Diretos (f)=(a+b+c+d+e)

2. Base de Cálculo para Aplicação do B.D.i.

I  4.207)321

1

Item Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)

1  '

Observações

2.1 Total dos Custos Diretos Sub-total (f) 4.207,32 )

2-2 (-) Depreciação e Remuneração Capital Item 1.1.6 + Item 1.1.7 431,00 1

Base de Cálculo (BC) 3.776,32 1  ;

Metodologia de Cálculo do B.D.i.
'  1

Descrição
Taxa

%

Cálculo do índice

doB.D.I.

Memória de Cálculo

doBJ}.l.

ValorTotal

Orçado (R$)
Obse^ações

1  1

Taxa B.D.I. Orçado 12,82% (g) = l-taxa [(BC)/(e)]-BC 555,32 Custo Administrativo e lucro

Sub-Total (h) 555,32 1 1 i

Base de Cálculo para os Impostos Diretos (Q=(f'<'h) 4.762,64 I

30 (?£ à
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL DO PREÇO ORÇADO

4. Metodologia de Cálculo dos Impostos Diretos (A Base de Cálculo (i) deverá ser dividida pelo índice Apurado)

Descrito do Serviço: 1

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis
1

1

Descrição
Taxa Cálculo do índice Memória de Cálculo Valor Total

Observações i
% Impostos Diretos Impostos Diretos Orçado (R$)

! 100,00% Total dos Custos Operacionais 1

(-) iss 3,00% C= 0,0300 BxC 156,22 Impostos Diretos {
(-) CQFINS 4,55% D = 0,0455 BxD 236,93 Impostos Diretos |

(-) PIS 0,99% E= 0,0099 BxE 51,55 Impostos'Diretos |

1 91,46% A:: 0,9146 S 444,71 ; : 1

1 1

j  Descrição Memória de

Cálculo

Preço Total

Orçado (R$)

Preço

Orçado (R$) i
'  Preço Orçado Total Mensal do Serviço B=Sub-total(i)/A 5.207,35 5.207,35

j

31
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Descrição do Serviço;
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Dimensionamento de Pessoal, Equipamentos e Insumos

Serviço de Coleta e nansporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêineres de capacidade maior ou

igual a 1.0 m^

iUnidade:

unidade

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

3. Veículos e Equipamentos - locados I  I

4. Uniformes e EPIÍs

Item

5. Materiais

Item

Função Descrição dosUniforme / EPFs
índ. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

Descrição dos Materiais Unidade
índice de Consumo

mensal P/ Guarnição
Quantidade

6. Parâmetros para Cálculo

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

ein Anos

Valor %

Residual

% Peças eAcess.

ao Ano

km OU N-horas

p/mês

6.1 Conteiner com rodeios e tampa 1^2m^ 12 2 25,000% 1.920,00

Produção Mensal:

1.0,00

Item Categoria Profissional
Numero de Funcionários Total de

FuncionáriosDiurno Reserva D Noturno Reserva N

Total Pessoal Operação 0,00 0,00 0,00 0,00 1  P'00

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca

.,1
Características

!  I
Quantidade

i  1

2.1 Conteiner com rodízios e tampa l,2m^ l,2m^ ■10,00

Óí)0033

Item '
1  Descrição dos

1  Veículos e/ou Equipamentos Marca
'  1

Caracterí^cas
'  }

1  1
Quantidade

3.1 1 '  1 f  1
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,Descrição do Serviço;

Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Serviço de Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêineres de capacidade maior

ou ieual a 1.0 m^

unidade

Produto Mensali

10,1)0

Composição A

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capitai; Custo Total

1. Custos Operacionais

1.1 Combustíveis

Item Descrição do Equipamento Quantidade Combustível
Preço

Unitário(R$)

Consumo

l/km

km bu hora

Mensal

Total Orçado

(RS) f
1.1.1 Conteiner com rodízios e tampa l,2m^ 10,00

'  1
1.920,00

i  1

1'

|.
1  Total Conibusbvel -1

1.2 Manutenção - Peças e Acessórios E°AXBXCKP

Item

1.2.1

Descrição do Equipamento

Conteiner com rodízios e tampa l,2m^

Quantidade

10,00

Valor Aquisição

(-) Rodagem

S.997,45

Manutenção

(ao mês)

.2,0833%

N.B Turnos I

deTraballid

1,0 1

I

Total Manutenção - Peças e Acessórios

Total Orça:do|

(RS) I i
1.249,45

1.2jl9,45

1.3 IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório

Item Descrição do Equipamento
Custo Anual

do Imposto
Quantidade NB Meses 1

Total Orçi

(RS)

do.

1.4 Lubrifici

Total IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatóríó
1
1

intes A B c 1 D»A)l8xC

Item

1.4.1 Conteiner com rodízios e tampa l,2m^

Descrição do Equipamento Lubrificantes

Graxa Chassis

Graxa Mecânica

Preço

Unitário (R$)
9,00

12,11

índice Consumo

l/km ou l/hora

0,0015000

0,0015000

km ou hora^
Mensal '

1.920,00. i

1.920,00. ;

Suibtotal:

SubTotal Orçado

(RS)
[,25,92

34,89

Ii0,01

H.D I'

Item Descrição do Equipamento Quantidade
SubTotal Orçado

Veículo/Máquina

Total Orça do i

(RS) 1 1
1.4.1 Conteiner com rodízios e tampa l,2m' 10,00 6,08 60,81

Total Lubrificantes (>0,81

1.5 Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos

Item Descrição do Equipamento
Descrição

Componentes

Preço

Unitário (R$)

Consumo

na Vida Útil

Total Orçado

(RS)

Custo Total^(R$)
Cjto Rodagem

Item Descrição do Equipamento
Custo Total (R$)

Cito Rodagem

Vida Útil (km; hora)
Cjto Rodagem

Custo km (R$)

Cjto Rodagem

km Mensal

Estimada ,

Total Orçi

(RS)

do

Total Rodagem

000034
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Prefeitura Municipal de PiÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Serviço: I Unidade: Produção Mensal:

Serviço de Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêineres de capacidade maior
ou ieual a 1.0 m^ 1

unidade
1

10,(0

■

CúltiposiçSo A ! 1 í

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capital; Custo Total i

1.6 Depreciado a b
1

c  1 ! DbA-B-C
■

Item

1.7.1

Descrição do Equipamento

Conteiner com rodízios e tampa l,2m'

Taxa Mensal de

Remuneração

0,98%

Quantidade'dé
Equipamentos

10,00 1 !

Total Remuneração

Valor remun zrar

(R$ mês]

293,63
I  I

293,63

1.8 Custo Total (Soma itens 1.1 à 1.7)

Item

1.8.1

Descrição do Equipamento

Conteiner com rodízios e tampa l,2m^

Quantidade

10,00

Custo Unitário

410,28

I

Custo Unitário

410,28

Custo Total

Custo Tota l

4.102,83
(  1

4.10;!,83

I  I

000035

Item Descrição do Equipamento Valor Aquisição

Unitário (R$)

Valor Residual

|R$)

Valor Componente

Rodagem (R$)

Valor Basti à

Depreciar (R$)

1.6.1 Contziner com rodeios e tampa l,2m^ RS 5.997,45 RS
1  10,00 j j 1  1

5.997,45
1  !

,  1 5.997,45

E

i '
r  ! 1 G.|D/E],f

Item Descrição do Equipamento
Vida Útil (meses)

Quantidade dè

Equipamento Valor depreliar
1.6.1 Conteiner com rodízios e tampa l,2m^ 24 10,00 , j |. ;

2.438,94
1; ;

Total Depreciação 2.498,94.

1.7 Remune ação de Capital A B

'  ]
c  1 ' D.(A>C)/B

i

1

Item 1  Descrição do Equipamento
Valor Aquisição Vida Útil (meses) Saldo da Vida Útil Valor Base à

1.7.1 Conteiner com rodízios e tampa l,2m' RS 5.997,45 24 "  I I
1  r

2.998,73
1  ■

i !
2.993,73
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL 00 PREÇO ORÇADO

Descrito do Serviço: Unidade ,  Produção Mensal

Serviço deiColeta e transportè de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêineres de
capacidade maior ou igual a 1,0 m'

unidade 10,00

1. Orçamento dos Custos Diretos

1.1 Equipamentos Operacionais

1.2 locação Veiculos e Equipamentos

Base de Cálculo para os Impostos Diretos (IHfth) 4.448,19 I

I  !

1
Item Descrição dos Componentes

Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

!  ;

■ a.i.i; Combustíveis "Al" - item 1.1 1  ]

1.1.2 Lubrificantes "A2" - Item 1.4 60,81 t

1.1.3, Rodagem - Veículos e Caminhões "A3" - item 1.5 1 1
1.1.4 Manutenção - Peças e Acessórios "Al" - item 1.2 1.249,45 1 1
1.1.5, IPVA e Seguro Obrigatório "Al"-item 1.3 1 1
1.1.6 Depreciação "Al" - item 1.4 2.498,94 1 1
1.1.7Í Remuneração de Capital "A4" - item 1.6 293,63 1  i

1  Sub-Total(a) 4.102,83 !  1

Item'
1

Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1.2.1| Locação Veículos e Equipamentos "B"-Item 1.3 ,  '

1.3

1  Süb-Total (b)
Mão-de-obra Operacional

i  ,

1

Item Descrição dos componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$]

(

Observações

1.3.1' Dimenslonamento da Mão de Obra "C'-iteml 1  1
1.3.2| Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas "C-Item 2 1  1 ■
1.3.3 j insumos da Mão de Obra "C"-Item 3 i  1
1.3.41 Reserva Técnica "C" - Item 4 1  1

;  1.4

1  Süb-Total (c) 1  1

Rateios '  1

ItemI
1

Descrição dos Componentes Origem do Cálculo
Valor Total

Orçado (R$)
ObservaçõU

1.4.11 Rateio Mão-de-obra Indireta "6''-ltem5.3-ColB Inclui benefícios e uniformes/EPI's

-
1  Süb-Total (d) j

1.5

•O
Custo de Materiais 1  1

Itemj Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1  1

1.5.1 i Materiais Diversos "D" - Item 1

Sub-Totai (e) .  1

/

Total dos Custos Diretos (f)=(at^btc4d're)

lálculo para Aplicação do B.D.I.

i !
1

1  4.102.83

2. Base de Ç

\

Item Descrição dos Componentes
Composição de

Origem

Valor Total

Orçado (R$)

!  1

Observações

2.1 Total dos Custos Diretos Sub-total (f) 4.102,83 1

2.2 (-) Depreciação e Remuneração Capitai- Item 1.1.6 -P Item 1.1.7 2.792,57 '  1

1

3. Metodoi

Base de Cálculo (BC) 1.310,26 1  1

ogia de Cálculo do B.D.I.

1  1

i  i

/'"A

Descrição
i

Taxa

%

Cálculo do índice

do B.D.Í.

Memória de Cálculo

do B.D.Í.

Valor Total

Orçado (R$)
Observaçõ^

Taxa B.p.l. Orçado 20,86% (g) = l-taxa [(BC)/(g)l-BC 345,36 Custo Administrativò e Lucro

Sub-Total(h) 345,36 •  1

000036
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL DO PREÇO ORÇADO

DescrícSo do Serviço: Unidade Produção Mensal

Serviço deiColeta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêineres de
capacidade maior ou igual a 1,0 m^

unidade '  10,00
1  1

Descrição
Taxa Cálculo do índice Memória de Cálculo Valor Total

Observações
% Impostos Diretos Impostos Diretos Orçado(R$}

1 100,00% Total dos Custos pperacionals

(-) ISS 1 3,00% C= 0,0300 BxC 145,91 Impostos Diretos

(-) COFÍNS 4,55% D= 0,0455 BxD 221,29 impostos Diretos

(-) PIS i 0,99% E= 0,0099 BxE 48,15 Impostos Diretos

91,46% A= 0,9146 S 41535 1  1

Descrição
Memória de Preço Total Preço Unitário

Cálculo Orçado (R$) Orçado (R$)
Preço Orçado Total Mensal do Serviço B=Sub-tota!(i)/A 4.863,54 486,35 1

000037
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Dimensionamento de Pessoal, Equipamentos e insumos

DescricSo do Serviço: Unidade: ProduçSíi Mensal:

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o lòçal da destinação final
1

tonelada

,  1

110,00

r  !

1. Dimensionamento da Mão-de-obra Operacional

2. Veículos e Equipamentos - Próprios :  I

3. Veículos e Equipamentos - Locados

4. Uniformes e EPI's

Item Função Descrição dosUniforme/ EPfs
índ. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

4.1 AJUDANTE

Boné 0,160

0,10

Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160

Luva de Proteção 4,000

Colete Refletívo 0,160

4.2 MOTORISTA

Boné 0,160

0,10
Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

5. Materiais

I  I

Item j  Categoria Profissional Numero de Funcionários Total de
1  )

FuncionáriosDiurno Reserva D Noturno Reserva N

1.1 AJUDANTE 0,10 0,10

1.2 MOTORISTA 0,10 0,10

Total Pessoal Operação 0,20 0,00 0,00 0,00 0,20

Item
1  Descrição dos
1  Veículos e/ou Equipamentos Marca

'  í
Características Quan:id3de

1  !

2.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton/330CV PBT= 23,00 Ton^330CV 0,;10 1

2.2 Rolon-roloff i  1 0,;10 !
2.3 Caçamba Capacidade de 28m^ Capacidade de 28m^ 2,^00 1

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca

]

Características Quantidade

3.1 t i  ;

Item Descrição dos Materiais Unidade
índice de Consumo

mensal P/ Guarnição

1  i
Quantidade

1  j

5.1 Pá un. 0,500 |0,10

5.2 Vasspurão Piaçava un. 1,000 0,10

5.3 Sistema de Monitoramento e RasUeamento un. 1,000 lOjlG

6. Parâmetros para Cálculo i  !

O

Item
1  Descrição dos
(  Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

16 Peças eAcess

ao Ano

km ou N9 horas

p/ mês 1

6.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton/330CV
1

24 5 20 6,000% 1.839,00'
,  1

6.2 Rolon-roloff 24 5 6,000% 15,00 1
6.3 Caçamba Capacidade de 28m^ 36 3 6,000% 15,00 1

39:

n
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Sennço:

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final tonelada

Produção Meraal:

110,0CI

Composição A

Corribustívels; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas] e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capital; Custo Total " |

1. Custos Operacionais

1
1.1 Combustíveis

Item Descrição do Equipamento Quantidade Combustível
Preço

Unitário (R$)

Consumo

l/km '

km oü hora

Mensal

Total Orçiido!.

(RS) f 1
1.1.1 Camín íão PBT= 23,00 Ton/330CV 0,10 diesel 6,399 0,4600

;  1
1.839,00

;  1

|i • 1

!• i

1.1.2 Rolon- ololT
•

0,10
1  1
15,00

i  1

1
'  i'

1.1.3 Caçarr !)a Capacidade de 28m^ 2,00
;  1
15,00
!  1

1  1'

Total Combüstível 5.413,171

1.2 Manuten^o - Peças e Acessórios E=AxBlCxD

Item Descrição do Equipamento
Quantidade

Valor Aquisição

(-) Rodagem

%Manutenção

(aomês)

N.9 Turnos 1 i
deXrabalfio' |

Total Orçadí) i

(RS) í' f
1.2.1

i
Caminhão PBT= 23,00 Ton / 330CV 0,10 376.510,00 0,5000% 1,0 i 1 ^

'  1

i'
188,26

r  1

1.2.2

}
Rolon-roloff ■

1
0,10 84.000,00 0,5000% 1,0

1  • 1

1.2.3 Caçanr ba Capacidade de 28m^ 2,00 35.900,00 0,5000% 1,0
■  1 t

35<),0D.
1  f

1.3 IPVA,Segi

Total Manutenção - Peças e Acesso

iro Facultativo + Obrigatório a b c

.

1ts ssglaej'
[  jí

OAxB/C

Item Descrição do Equipamento
Custo Anual

do Imposto
Quantidade Ns Meses 1

1

Total Orçado [;
(RS) f

1.3.1 Carntn lão PBT== 23,00 Ton / 330CV 6.586,50 0,10 •  " ! i
li 1;5^|i|89

1.4 Lubrifican

TotallPVA,Seguro Facultativo + Obrigatório t { 54;89^

lCS a b c j I O^^AxBxC

f

Item E
•

escrição do Equipamento Lubrificantes
Preço

Unitário (R$)

índice Consumo

l/km ou l/hora

km ou hora:

Mensal !

SubTotal Orçado;

(RS) li !'

1.4.1 Camin tão PBT= 23,00 Ton/330CV

ÓieodeCarter 12,57 0,0010000 1.839,00 1 1 23,11;

Óleo Diferencial 12,29 0,0006000 1.839,00 : 1 13,56'

Fluído de Freio 13,91 0,0000883 1.839,00 1 1 2,26;

Graxa Chassis 9,00 0,0014000 1.839,00 1 1 23,17;.
Graxa Mecânica 12,11 0,0013000 1.839,00 1 1 2ií,96[

Óleo de Caixa 14,62 0,0004000 1.839,00 ! { 1'.175;

1  Subtòtál:

1.4.2
1

Rolon-roloff
i

Graxa Mecânica 12,11 0,0330000 15,00 1 1 ÇrOQi

Óleo Hidráulico 71,09 0,0100000 15,00 1 1 l{),66|

1  Subtòtal: 16,66,

1.4.3 Caçam|ba Capacidade de 28m^ Graxa Chassis 9,00 0,0015000 15,00 1 1 11,20;

Graxa Mecânica 12,11 0,0015000 15,00 1 1 t),27|

1  Subtotál: Q,47

Item Descrição do Equipamento Quantidade
SubTotaiOrçado

Veículo/Máquina

Total Orçado

(RS)

1
■1 1

1.4.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton/330CV 0,10 M18,10 102,81

40
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios !  I

Descrição do Sen/ico: Unida'de: l^odução Mlónsal:
Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final tonelada 110,00 {

1  i
ComposicSoA 1 ' '

Combustíveis; Mariutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos;
Depreciação; Remuneração de Capital; Custo Total

1.4.2 Rolon-roloff 0,10 166,60 ' 1 ;'L6,66
1  :■

1.4.3 Caçamba Capacidade de 28m^ 2,00
1  1

0,24 !o,47
Total Lubrificantes 1113,94

1.5 Rodagem - Caminhões, Máquinas, e Veículos

Item Descrição do Equipamento
Descrição

Componentes
Preço

Unitário (R$)
Consumo

na Vida Útil
Total Orçado:

(RS) 1
Custo Total |R$]
Cjto Rodagíim |

1.5.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton/330CV
pneu 2.685,00 6 16.110,00 1  :23.4^30,00
recapagem pneu 615,00 12 7.380,00

1  i 1

Item Descrição do Equipamento Custo Total (R$)
Cjto Rodagem

Vida Útil (km; hora)
Cjto Rodagem

Custo km (R$)
Ç|to Rodagem

km Mensal ;
Estimada '

Total Orçado |
(RS) ! i

1.5.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton / 330CV
1

23.490,00 80.000,00 0,29360 1.839,00 i 539,93

1.5.3 Caçamba Capacidade de 28m^ 0,00 15,00 1 í 0,00
1
1

í
I  l

Total Rodagem
1  I

539,93
I  i

V
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Custo Mensal de Equipamentos Próprios

Descrição do Senrlço: [ Unitiode: Produção Mensal:

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final
j

tonelada 110.00

Composição A ! !

Combustíveis; Manutenção - Peças e Acessórios; IPVA, Seguro Facultativo + Obrigatório;; Rodagem - Caminhóes, Máquinas, e Veícuios; 1
Depreciação; Rernuneração de Capital; Custo Total

1

1  •

!

1.6 Depreciação a b C  ' j D>A>8-(-

Item 1  Descrição do Equipamento
Valor Aquisição

Unitário (R$)

Valor Residual

(R$)

Valor Componente

Rodagem (R$)

Valor Base à

Depreciar (R$)

1.6.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton/330CV
1

R$ 400.000,00 R$ 80.000,00 23.490,001
1

1  ,
296.510,00

!  i .

1.6.2 Roion-roloff
1

R$ 84.000,00 RS 0,00 1 í
1  '

84.000,00
1  1

1.6.3 Caçamba Capacidade de 28m^ R$ 35.900,00 RS 0,00 i j
1  1

j  1
35.900,00
(  '

E  r '<

416.^110,00

r  (
1  1

G..(D/E),F

Item Descrição do Equipamento
Vida Útil (meses)

Estabelecida

Quantidade de

Equipamentos

Valor depreciar

(R$ mlès)'

1.6.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton / 330CV 60 0,10: 1 494,18
1.

1.6.2 Rolon-roloff 60

í  'o,ioj ! 140,00

1.6.3 Caçamba Capacidade de 28m^ 36 2,00' ;
1  1
1394,44
1  1

Total Depreciação 2.'628,62

1.7 Remuneração de Capital a b c I > 1  íD = (AXC)/B |>

Item '  Descrição do Equipamento
Valor Aquisição

Unitário (R$)

Vida Útil (meses)
Estabelecida

Saldo da

Vida Útil (meses)
Valor Base à

Remuneiar (R$)

1.7.1

)

Caminhão PBT= 23,00 Ton/33aCV RS 400.000,00 60

1

36 ,
1  1

240.000,00
1  1

1.7.2 Rolon-roloff R$ 84.000,00 60 36; '
1  1
50.400,00

1  1

1.7.3 Caçamba Capacidade de 28m^ RS 35.900,00 36 0' ̂ ;  -

1  , ^ 290.400,00

E  F ' ' G«Dx|:xF ;

1

Item Descrição do Equipamento
Taxa Mensal de

Remuneração

Quantidade de

Equipamentos

Valor reiiiunerar

(R$ rnês)

1.7.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton / 330CV 0,98% 0,10 ( 235,00

1.7.2 Rolon-roloff 0,98% 0,10 ,

(

;49,35

1.7.3 Caçamba Capacidade de 28m' 0,98% 2,00'
-

Total Remuneração 1 284,35

1

1.8 Custo Total (Soma itens 1.1 à 1.7) , í

;

i
i

Item 1  Descrição do Equipamento
Quantidade

Equipamentos

Custo Unitário

Mensal (R$)

Custo Unitário
j  (

p/ tonelada (R$)

Custo'Total

Mensiil (R$)

1.8.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton / 330CV 0,10 70.272/aO 1  63,88
1

1 7.027,24[ \
1.8.2 RoIon-roloff 0,10 2.480,10 1  2,25 1  248,01

1.8.3 Caçamba Capacidade de 28m^ 2,00 1.176,96 21,40
1
:  2.353,91

Custo Total 9.629,16

O
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Desaiçao do Serviço: Unidade: ! Produção Mensal:

Serviço de Tran^ordo e transporte de resíduos sólidos domidüares até o local da destinação final
i

tonelada 110,00 J
!  I

Item

j

, Categoria
Profissional
1

Número de Funcionários

Salário Base
Data base da

categoria

;  1 i
Categoria Profissional / Convenção Coieth/a:

Diurno Noturno Total
(CCT) 1 1

1
1

1.1 AJUDANTE

1
0,10 0,10 RS 1.454,40 FEVEREIRO SIEMACO

1
1

1.2 MOTORISTA 0,10 0,10 R$ 2.124,03 MAIO SINTRACARP

1  1 Salário Base
1

R$ 3.578,43
'  1

1
1

i

1. Dimensionamento da Mão de Obra Operacional D (*ver CoovençBes*)

Categoria

1  Profissional

Número de Funcionários (A)
Adicional de

Insaiubridade

Adicionai de

Risco

Adicional

Noturno

Hora E)d:ra

item Diurno

(Al)

Noturno

(A2)
Total

Salário Base
horas '

1  1

1.1 WUDAMTE 0,10 0,10 R$ 1.454,40 R$440,00
' 1' '

1

- 1.2 MOTORISTA 0,10 0,10 RS 2.124,03 RS 440,00 1  '
1  ■

F= ÍA 0,20 1  1
1

1

"A

1

Categoria Profissional

Número de Funcionários Total

Salário

Diurno

Salário'

Noturno

1, :
Total Orçado '

!  1
Diurno (Al) Noturno (A2)

AJUDANTE 0,10 RS 1.894,40 R$ 189,44 ] ,
MOTORISTA 0,10 RS 2.554,03 RS 256,40 ; -

1

J = ZI , R$445,84 ;

2. Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas

Item Grupo A* % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAiyMEMÓRIA DE CÁLCULO !

2,1
1

INSS

i
20,00% 89,17

Fundamento Legal: art. 22, índsol,da Lei8.212/9L Portanto, Iguala 20% sobrei
total da remuneração. j

2.2 5K1/SESC(NÃ0 SIMPLES) 1,50% 6,69
Fundamento Legal: art. 30 da Lei 8,036/90. Portanto, igual a 1,5% sobre o total da

remunefação ^ j

2.3 INOIA (NAOSIMPLES) 0,20% 0,89
Fundamento Legal: Decreto Lei ns 1.146/70. Portanto 0,2% sobre o total da

remuneração '

2.4 SENAI/SENAC (NÃOSIMPLES) 1,00% 4,46 Fundamento Legal: Decreto n^ 2.318/86. Portanto, 1% sobre o total da r^unerição

2.5 Salário Educação (NÃOSIMPLES) 2,50% 11,15
Fundamento Legal: Art. 3^, inciso 1, do Decreto 87.043/32 e Art 15 da Lei j
9.424/96. Portanto, 2,5% sobre o total da remuneração |

2.6 R.A.T. (•INQOÊNCIA FAP) 3,oo(ra% 13,38
Fundamento Legal: Art 22, indso 11, da Lei 8.212/91 c Decreto nS 3048/99, anexo' V,
alterado pelo Decreto 6957/09 (3811>4/Ü0). OBS: alíquota pode ser reduzida |

2.7 FGTS
!

8,00% 35,67
Fundamento Legal: Art 15 da Lei. 8036/90 e art 7S, indso III, da Constituição Federal

de 05/10/88.Portanto, 8,0% sobre a remuneração. ^ |

2.8

i

SEBRAE (NÃOSIMPLES) 0,60% 2;68
Fundamento Legal: Art 89 da Lei 8.029/910, alterada'pela Lei 8.154/90. Porta
0,6% sobre o total da remuneração, (pode variar de 0,3% a 0,6%)

to,

j  TOTAL DÓ GRUPO Á 36,80% .164,09 -  Soma de todos ps Enrârgos Sòeiajs do Grupo A^ f-
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Desaicâo do Seiviço: Unidade: Produção Meisaí:

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domidllares até o local da destinaçio final tonelada 110,00

Item Grupo B % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMCIRIA DE CÁLCULO

2.9 Ferias c/Terco Constitucional 11,11% 4933 % sob a remuneração (índice estalísttco-vanável)

ZIO Auxilio Doença %00% 832 % sob a remuneração (índice estatístico-varíávei)

2.U Licença Maternidade 035% 136 %sob a remuneração (índírses:atístíco-variável)

* 2.12 Licenca Paternidade 030% 3.34 % sob a remuneração (índice es'2tístíco-varíável)

2.13 Faltas legais 1,05% 4,68 % sob a remuneração (índice esütístico-varíável)

_ / Z14 Addente do Trabalho 030% 2.23 % sob a remun»ação (índice estatístico-varíávei)

2.15 Aviso Prévio Trabalhado 130% 6.69 %sob a remuneração (índice estatlstia>-varíávei) ;

2.16 339 salarío 835^ 37.14 % sob a remuneração (índice estatístico-varíávei) {

j ; TOTAL DO GRUPO B 25,14% 112,09 Total do Grupo B !■
ri < ^

A a»A*ir 1
1

;

Item 1  Grupo C % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO i
|<

2.17 Aviso Prévio Indenizado 136% 636 % sob a remun^ação (índice estatístico-varíávei) 1,

,  '"A 2.18 Indenização Adidonal 039% 0,40 % sob a remuneração (írtdíce estatístico-varíávei) { [
Z19 Resasao s/ Justa C^usa- Muita 6,20% 27,64 % sob a remuneração (índice estátfstico-varíável) | j

.  t TOTALDÓGRUPPC 7,85%
A-:.'- '•

35,00 . Total do Grupo C Ü i

A B»A*"m '  •
Item Grupo D % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÚRIA DE CAlCULO

1

"A
^20 Incidência dos encargos do Grupo A sobre os itens do Grupo B 935% 41,24

Total percentual do grupo B multiplicado peto percentual de encargos total do grupo
A (% (A xB) sob remuneração) j

i
TOTALPOGRUPOD J 9,;tó% 41.24

•1 tTotal do Grupo,D f, 1

A B=A*"ir

1  !
1  '

Item j  Grupo E % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAI/MEMÓRIA DE CÁLCULO {

2.21
Incidência dos encargos do Grupo A sobre o Aviso Prévio
Indenizado (item 17) do Grupo C 038% 1,69

Total do grupo B multiplicado pelo percentual do encargos total do grupo A
(Resultado do% do GRUPO A sob % do Item " Aviso Prévio indenizado* do GRU PO

C) CBS: não padRco

!  TÒTALDOGRUPOE 0,38% 169 ; Total do Grupo £ M

1

'  : % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO j
TOtÀL DOS ENCARGOS ^ Í9AÍ% 354,U ■ totái dos Encargos (A + B + C + D + E) - Montâhte "2"' lÃ

.  riJ- •" ' A . ' 1 A,. .í- í:

Total Or{3do

VALOR PAMÃÓ ÒEÒBRA R$799,95 VLR MAO^PE-pBIlAs Remuneração (l.| item
'■ . . : SodaisetraMhistâs (Ítam 2.22r j- s
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "C" - Mão-de-obra Operacional

Desaiçâo do Serwco: Unidade: Produção Mínsal:

Serviço de Tran^ordo e tran^orte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinaçâo fina! tonelada U0,00
i

3. Insumqs da Mão de obra (*)

j  ̂
(*) O valor informado devera ser o custo real do ínsumo, desconfodo o valor eventualmente pago pelo empregado.

Item INSUMOS % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CALCULO | j
3.1 Vale-transporte CbmposIçSo "C-1" - Vale Transporte | 1

_

3.2 Vale-refeição S0JD0% 96,16 CbrT)p09*ção "C-l" - Insumos de Mão de Obra }
3.3 Uniforme/EPí 7,64 Composição "C-l" - Uniformè e EPFs | i

' ' ; ""n 3.4 Materiais Dlmensionamento e Custos dos Materais Operadonais j 1

3.5 Assistência Médica 17,85 Composição "C-l"-Insumos de Mão de Obra |
3.6 Auxilio Funeral - Assistência Social Familiar 2,10 Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra ,

1

3.7 Fundo de Formado Profissional Composição "C-l" - Insumos dc! Mão de Obra {

3.8 Exames Médicos (Adm./Dem.) Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra j
3.9 Seguro de Vida 2,40 Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra |
3.10 Cesta Básica 34,20 Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra j !

3.11 Vale Alimentação 65,90 Composição "C-l" - Insumos de Mão de Obra \ i

- -N

total DOS INSUMOS 226,25
■" • • • t ' i>

■  , Total dos Insumos = MOIfl'ÁNTE "3" f
.1

loiai wrçsao

]
i j

TOtÀL (mãò de obra + E§ + insumos) 1.026,20
=  ■ TQTAL = Remuneração item G) + ^cargos Sociais eji

. trabalhistas (Item 2L22) + lnsúhnós (Montante 3) • f1
4. Reserva Técnica ' '

1
1

Item % Sobre % Total Orçado FUNDAMENTO LEGAL/MEMÓRIA DE CÁLCULO

•'"A
4.1 Remuneração (índice estatfstico-varlável) |
4.2 Encargos Sociais e Trabalhistas (índice estatfstico-variável) |
4.3 Insumos de maonie-bra (índice estatCstico-varíável) j'

4.4 Reserva Técnica
% da Reserva Técnica inddente sobre o valor da remuneração^encargos sodaR

♦Insumos (MOríTAMTE "4")

CUSro MENSAL 1

'TOTAL-CUSTOS DIRETOS - Piflãp de Obra Òperadonal,; ás 1.026,20 . '  ;TOTALCUSTOS DIRETOS = Remuneração (l.iítém G) +
Ehcargós Sociais eTrabaíhistas (Montante 2) + Insumos

% -
\
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cáicuio
1  Composição "Cl" - Insumos de Mão de Obra
i  , • '

1

Descrito do Senrico: Unidade: '
Serviço de Tràrisbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final tonelada

'  ;
110^00

1. Insumos de Mão de Obra

AJUDANTE

Item 1  Descrição do Benefído Qtde Mensal
p/ Empregado

Custo (R$)
Unitário

Sub-Total

(RS)
Qtde Total'

de Funtíonários

£"CX0

Total Orçado
(RS) j

2.1 Assistência Médica 1,00 83,00 83,00 0,10 i 1 8,30
2.2 Auxilio Funeral - Assistência Social Familiar 1,00 21,00 21,00 0,10 ; 1 2,3.0
2.3 Cesta Básica 1,00 150,00 150,00 0,10 1 1 15,(;!0
2.6 Seguro de Vida 1,00 12,00 12,00 0,10 ; 1 1,20
2.7 Vale Alimentação 1,00 100,00 100,00 0,10 1 j 10,00
2.8 Valè Refeição 26,00 27,23 708,00 0,10 ; 1 70,80

Total Beneffdos-AJUDANTE 1074,00 0,10 , , 107,4»
MOTORISTA A 8 CoAxB OoSRefAfA* 1 E»CxD

Item 1  Descrição do Benefído Qtde Mensal
p/ Empregado

Custo (R$}
Unitário

Sub-Total

(RS)
Qtde Total

de Fundonários

Total Orçado
(RS)

/ 2.1 Assistência Médica 1,00 95,47 95,47 0,10 { j 9,5!i
2.3 Cesta Básica 1,00 192,00 192,00 " 0,10 i i 19,2Ci

_ ' 2.6 Seguro de Vida 1,00 12,00 12,00 0,10 ' { 1,20
2.7 Vale Alimentação 1,00 559,00 559,00 0,10 , ' 55,90'
2.8 Vale Refeição 26,00 19,00 494,00 0,10 , i 49,40

Total Beneffdos- MOTORISTA 1352,47 0,10 ' 135,251

s  ,

!

1
1

1

Item Desaição do Benefído • !
l

Total Orçado
(RS)

2.1 Assistênda Médica ; { 17,851
2.2 Auxílio Funeral - Assistência Social Familiar | 2,101
2.3 Cesta Básica ! 34,20'
2.6 Seguro de Vida i | 2,40 ,

2.7 Vale Alimentação > 65,90

2.8 Vale Refeição 120,20

'"O
'■S.

fale Trar

i

ksporte
Total Benefídos

1

>  1

A  B C«Ax8 0 = sneml"A"

242,65

Item !  Categoria Profissional Qtde Mensal
p/ Enipregado

Custo (R$)
Unitário

Sub-Total

(RS)
QtdeTotol !

Empregados '

Total Or;ado
IR$I

2.1 AJUDANTE 104 0,10
2.2 MOTORISTA 104 0,10 !

- 1  Total Vale Transporte 0,00 0,10 1

Desconto

item Descrição

> Vale Transporte

Função

AJUDANTE

MOTORISTA

Desconto sobre

1R$)
desconto 87^6
desconto 127,44

Quantidade de
Fundonârlos

0,10
0,10

Desconto Vale Transporte

Total

UgujdojRjJ^
8,73
12,74
21,47
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "Cl" - Insumos de Mão de Obra

Descrição do Senríço: Unidade: ' Produção Mensal:

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o locai da destinação finai tonelada 1 110,00

3. Uniformes e EPI's

Item 1  Função Descrição dosUnrforme/ EPfs
índice Consumo

Mensal
Custo Un!tárío(R$)

Qtde Total de

Funcionários
Total Orçado (R$)|

Boné 0,160 7,50 1  , 0,12 li

Camiseta 0,160 20,23 0,32 r

Calça 0,160 35,08 0,56 i

3.1 AJUDANTE Calçado 0,160 57,00 0,10 0,91 1

Capa de Chuva 0,160 12,86 0,21 1

Luva de Proteção 4,000 8,13 3,25 t

Colete Refletivo 0,160 22,22 i 0,36 i

Süb-tütal 5,73 1

A B c D=AxBxC \-,

Item Função Descrição dosUníforme / Eprs
índice Consumo

Mensal
Custo Unitárío(R$)

Qtde Total de'

Funcionários

1
Total Orçado (R$)

1

Boné 0,160 7,50 0,12 1

3.2 MOTORISTA
Camiseta 0,160 20,23

0,10 '
0,32 li

Calça 0,160 35,08 0,56 1

Calçado 0,160 57,00 1 0,91 t

Süb-total 1,91 t

Total Uniformes e EPI's (C) | 7,64 |1 i

I

N
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras i

i

Planilha de Custo - Metodologia de Cáicuio
Composição "D" - Dimensionamento e Custos dos Materiais Operacionais

I  ,

DescríçâodoServico: '

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinaçâo final ; 1

!

i

1. Materials Operacionais A a C^AxB 0 1  EoCxD

Item Descrição dos Materiais Unidade
índice de

Consumo
Quant.

Consumo

Mensal

Preço

Unitário {R$)

1 Total Orçado

(RS)

1.1.1 Pá un. p/50 0,10 0,10 35,00 3,50

1.1.2 Vassourão Piaçava un. 1,00 0,10 0,10 35,00 3,50

1.1.3
Sistema de Monitoramento e

Rastreamento
un. 1,00 0,10 0,10 129,00 ,  : 12,90

-

I  1

!
Total Materiais Operacionais 19,90

i  1
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL DO PREÇO ORÇADO

D^criçSo do Sefvico; Unidade Produção Mensal

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destínação final
■]

tonelada ,  1 110,00
1

1. Orçamento dos Custos Diretos
1.1 Equipamentos Operacionais

Item Descrição dos Componentes Composição de
Origem

Valor Total

Orçado (RS)
1  i

Observações

1.1.1 Combustíveis "Al" - item 1.1 5.413,17 '  1
1.1.2! Lubrificantes "A2" - item 1.4 118,94 ;
1.1.31 Rodagem - Veículos e Caminhões "AS" - item 1.5 539,93 i  i
1.1.4! Manutenção - Peças e Acessórias "Al" - item 1.2 589,26 '  i
1.1.51 IPVA e Seguro Obrigatório "Al"-item 13 54,89 1  !
i.i.ej Depreciação "Al" - item 1.4 2.628,62 1  {

1.1.71 Remuneração de Capital "A4" - item 1.6 284,35 ■  1

Sub-Total (a) 9.629,16
Locação Veículos e Equipamentos j

Itemj Descrição dos Componentes Composição de
Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1.2.1 i Locação Veículos e Equipamentos "B"-Item 1.3 '  !
Sub-Total (b)

1.3 Mão-de-obra Operacional

Item Desçrição dos Componentes Composição de
Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1.3.1 Dimenslonamento da Mão de Obra "C" - Item 1 445,84

1.3.2 . Detalhamento de Encargos Sociais e Trabalhistas "C" - Item 2 354,11 <  i
1.3.3 ■ Insumos da Mão de Obra "C-Item 3 226,25 1  1
1.3.4 , Reserva Técnica "C" - Item 4 '  ,

Sub-Total (c) 1.026,20 ,  1
1.4 Rateios

item '
1

Descrição dos Componentes Origem do Cálculo Valor Total

Orçado (R$)
ObservaçS^

1.4.1 1 Rateio Mão-de-obra Indireta "G"-ltem 5.3-ColB Inclui benefícios e unjformes/EPI's

1  Sub-Total (d)
1.5 Custo de Materiais

Item Descrição dos Componentes Composição de
Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

1.5.1 Materiais Diversos "D" - Item 1 19,90

Sub-Total (e) 19,90

Total dos Custos Diretos (f)=[a+b'K:4^-f-e)
'  i

1  10.675,26 1
!  !

2. Base de Cálculo para AplicaçSo do B.D.I.

Item ' Descrição dos Componentes Composição de
Origem

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

2.1 : Total dos Custos Diretos Sub-total (f) 10.675,26 ]  1

2.2 (-) Depreciação e Remuneração Capital Item 1.1.6+item 1.1.7 2.912,97 1
i
1 Base de Cálculo (BC) 7.762,29 1

Metodologia de Cálculo do B.D.I. i
Descrição Taxa

%

Cálculo do índice
doB.D.I.

Memória de Cálculo

doB.D.i.

Valor Total

Orçado (R$)
Observações

'r 1

Taxa B.Dll. Orçado 12,82% (g) = l-taxa [(BC)/(g)]-BC 1.141/46 Custo Administrativo' e Lucro

{  Sub-Total (h) 1.141,46 .  1

Base de Cálculo para os Impostos Diretos (i)=(f+h)P 11.816,72 I
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Prefeitura Municipal de PiÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição "F" - RESUMO GERAL DO PREÇO ORÇADO

DesofçSo do Serviço: Unidade 1  Produção Mensal

Serviço deTransbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o locai da destinação final tonelada 1  1 110,00
i  1

n

Descrição
1

Taxa Cálculo do índice Memória de Cálculo Valor Total
Observações

A % Impostos Diretos lmpt>stos Diretos Orçado (R$)
j 100,00% Total dos Custospperaclonais

1
(-) ISS 3,00% C= 0,0300 BxC 387,60 Impostos Diretas

(-) COFINS 4,55% D= 0,0455 BxD 587,86 Impostos Diretos

y (-) PIS ■ 0,99% E= 0,0099 BxE 127,91 Impostos Diretos

91,46% A= 0,9146 s 1.10338 ,  1
(

i ,  1

Descrição
Memória de Preço Total Preço Unitário ;  1

Cálculo Orçado (R$) Orçado (R$) 1  ,

Preço Orçado Total Mensal do Serviço B=5ub-total(i)/A 12.920,10 117,46

;  I
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Prefeitura Municipal de PIÊN-PR
Departamento de Licitações e Compras

Planilha de Custo - Metodologia de Cálculo
Composição - Taxas de Bonificação e Despesas indiretas - BDI (Obras e Serviços

de Engenharia)
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Grupo A - Despesas indiretas

Calculo do BDI

f[tl+WC+S+H+C))xtt+OF)*Cl+011 .
®°'-l sTrô 12,82% 12,82% 12,82%

1 Administração Central 3,43% 3,43% 3,43% 3,43%

2 Riscos 1,00% 1,00% 1,00% 1,00%

Z Grupo A = 4,43% 4,43% 4,43% 4,43%

Grupo B - Garantia e Lucro

3 Seguro de risco de engenharia 0,14% 0,14% 0,14% 0,14%

4 Garantia 0,14% 0,14% 0,14% 0,14%

5 Lucro Bruto 6,74% 6,74% 6,74% 6,74%

6 Despesas financeiras 0,94% 0,94% 0,94% 0,94%

Z Grupo 8 = 7,96% 7,96% 7,96% 7,96%

Grupo C - Impostos

7 (-) COFINS 4,55%

8 (-)ISS 3,00%

9 (-) PIS 0,99%

Z Grupo C = 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

12,82%

'  1
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Apuração PIS/COFINS
2021' 1

,  i
1

j  1

Mês %PIS %cofiNs

, 01/01/2021 1,09% 5,02%

i 01/02/2021 1,04% 4,80%

1 01/03/2021 0,94% 4,32%' !
1 01/04/2021 1,15% 5,29% 1
1 01/05/2021 0,96% 4,43% 1
1 01/06/2021 0,97% 4,48% 1
01/07/2021 0,93% 4,29% i
01/08/2021 1,00% 4,59%

1 01/09/2021 0,99% 4,56% 1
1 01/10/2021 0,97% 4,45%

1 01/11/2021 0,92% 4,23%

^  01/12/2021 0,91% 4,19% !
MÉDIA 2021 0,99% 4,55.^/0
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Apuração PIS/COFINS 01/2021

Transresíduos

Receita Bruta Operacional

PIS '

11.214.170,48

m
1

M

Receitas Operacionais - ÇST 01 /  , ' / ' . 11,214.170,48 -'
01 i 1 Estabelecimento - 0001 1  11.214.170,48 1 '

i

2  Receitas Não Operacionaíis

01 !  Outras Receitas 1  - 1
1

3 Receitas Financeiras 118.090,34

3.01

3.02

3.03

luTOS Auferidos

Desconto Obtidos

Rendimentos Aplicação Rnanceira

114.713,45

1.087,09

2.289,80

Base deXálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

.Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

11.214.170,48

118,090,34

7 ' Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 185.033,81

,
8 'Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 767,59

9 Crédito de PIS e COFINS - 1,65%/7,60'yo 63.810,85

10 Retenção PIS e COFINS 808,84

11 Saldo Mês Anterior

K|Saldo à Pagar oü à Transportar - GUIA 121.181,73

■El Percentual efetivo sobre as receitas 1,09%

I  I

1.01 i Prestação de serviços - Limpeza 11.178.796,78 11.178.796,78
1.02 1 Prestação de serviços - Transportes 17.373,70 17.373,70

1.03 1 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas
-

1.04 i Aluguel sem operador 18.000,00 18.000,00

£21
11.214.170.48

(  I

iedir
114.713Í45

1.087,09

2.289,80

. 5 Despesas com créditos dé PIS e COFINS - Alíquota l,65%/7,50% 3.868:349,14
5.01 Compras para Industrialização -

5.02 Energia Elétrica 12.986,30 12.986;í0
5.03 Serviços 762.620,39 1  762.620,139
5.04 Aquisição de Bens utilizados como rnsumo 1327375,34 1.327375,134
5.05 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.674.382,38 1.674382,Í38
5.06 Aluguel - Prédios 71.133,98 71.133,i)8

J 5.07 Armazenagem e fretes nas operações de vendas
- -1

5.08 Depreciação 19.850,75 !  19.850,Í'5
5.08.01 Equipamentos 17.545,88 17.545,(18
5.08.02 Ferramentas 266,64 266,(14
5.08.03 Veículos 2.038,23 2.038,;'3

■ J 5.09 Devoluções de Vendas - 1  1 -1

.  6 (>-)DevoIuções de Compras (Estorno de Créditos) i.025,00
6.01 !  Outros estornos - -í
6.02 !  Devolução de oompia5(Estomo de Créditos) 1.025,00 1  ■ 1.025,(Í0
6.03 1  Baixa de estoque (&tomo de (Créditos)

- ;  1 -i
6.04 1  Estorno de Créditos (Vir Imposto) 16,91 77,90

852.276,9

4.723,6

293.916,6

3.733,1
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Receita Bruta Operacional

I

Apuração PIS/COFINS 02/2021

TransFesíduos

PIS

12.089.558,40

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS Receitas Financeiras

6.01

(-)Devoluções de Compras (Estorno de Créditos)

Outros estornos

6.02

6.03

6.04

Devolução de amprasCEstomo de Créditos)

Baba de estoque (Estorno de Créditos)

Estorno de Créditos (Vir Imposto)

12.08.9.558,40

3.643,20

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 199.477,71

J
8 Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 23,68

"N
9 Crédito de PIS e COFINS"- l,65o/o/7,60% 73.454,43

10 Reténção PIS e COFINS 717,03

11 Saldo Mês Anterior

1

WÊEÊ . Saldo à Pagar og à Transportar - GUIA 125.329,94

WM Percentual efetivo sobre as receitas 1,04%

1.01 Prestação de serviços - Limpeza 12.048.248,74 ;  1 12.048.248,74

1.02 Prestação de serviços - Transportes 20.257,82 1  20.257,32

1.03 Vendas - Óieo, resíduos e sucatas 3.051,84 3.051,34

1.04 Aluguel sem operador 18.000,00 '  18.000,Í00
Receitas Operacionais - CST 01 , - • 12.0'89.558,40 El

1.01 1  Estabeledmento - 0001 |1  12.089.558,40 12.089.558j«)
1  I

2  Receitas Não Operacionais - 1

2.01 Outras Receitas
- -1

3 Receitas Financeiras 3.643,20

i

1

3.01 Juros Auferidos 384,81 i  1 384,jíl

' /
3.02 Desconto Obtidos 1.017,67 1  1.017,i)7
3.03 Rendimentos Aplkação Rnanceira 2.240,72 2.240,i'2

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS - Alíquota l,65''/o/7,60% 4.451.783,42

5.01 Compras para Industrialização
-

5.02 Energia Elétrica 12.319,68 12.319,(18

5.03 Serviços 1.051.834,65 1.051.834,(i5

5.04 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.517.469,77 1.517.469,Í'7
5.05 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.781.345,98 ,  ' 1.781.345,<)8
5.06 Aluguel - Prédios 70.833,98 70.833,98

5.07 Armazenagem e fretes nas operações de vendas
- -1

5.08 Depreciação 17.979/36 17.979,:i6

5.08.01 Equipamentos 15.897,54 '  ! 15.897,:;4

5.08.02 Ferramentas 240,84 ;  240,íÍ4
5.08.03 Veículos 1.84038 1.840,98

5.09 1  Devoluções de Vendas
- -1
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Apuração PIS/COFINS 03/2021

Transresíduos

Receita Bruta Operacional

1.01 1 Prestação de serviços - Limpeza 9.497.729,43 9.497.729,43

1.02 ] Prestação de serviços - Transportes 18.416,20 18.416,20

1.03 Vendas - Óleo, restduc» e sucatas 2.162,88 2.162,88

1.04 1 Aluguel sem operador 18.000,00 18.000,00

Receitas Operacionais. - CST 01

1.01 ll Estabelecimento - 0001

m£
. Receitas Não Operacionais

1 I Outras Receitas

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

PIS

9.536.308,51

9.536.308,51

9.536.308,51

9.536.308,51

39.004,46

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 157.349,09

8 Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 253,53

9 Crédito de PIS e COFINS -1,65%/7,60% 68.316,05

lO' Retenção PIS e COFINS 782,77

11 Saldo Mês Anterior '

88.503,80

0,94%

9.536.308,

^3
308,5l1

a
3 Receitas Financeiras 39.004,46

3.01 Juros Auferidos 30.067,68 ;  30.067,68

3.02 Desconto Obtídos 6.749,37 6.749j!7
3.03 Rendimentos Aplicação Rnanoeira 2.187,41 2.187,41

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS' Alíquota l,65%/7,60% 5.160.851,36

5.01 Compras para Industriato^o
-

5.02 Energia Elétrica 12.629,54 12.629,í:4

5.03 Serviços 670.015,68 1  670.015,68

5.04 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.621.876,71 1.621.876,71

5.05 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 2.687.394,51 2.687.394,61

5.06 Aluguel - Prédios 149.006,96 149.006,56

5.07 Armazenagem e fietes nas operações de vendas - -l;
5.08 Depreciação 19.927,96 i  19.927,56

5.08.01 Equipamaitos 17.623,09 1  17.623,09
5.08.02 ]  Ferramentas 266,64 266,64

5.08.03 Veículos 2.038,23 i  2.038,23

5.09 .  Devoluções de Vendas
- -1

I  !

6  (-)Devolüções de Compras (Estorno de Créditos) 1.020;484,62 ^■■^■ebBísiüEJqS 1
6.01 Outros estornos -

.!

6.02 1  Devolução de oompias(EstDmo de Créditos) - i  1 - l i
6.03 ;  Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 1.020.484,62 ;  ; 1.020.484,62 ,
6.04 i  Estorno de Créditos (Vir Imposto) 16.838,00 1  ' 77.556,8:3 !
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Receita Bruta Operacional

Apurado PlS/COi=INS 04/2021

Transresíduos

PIS

10.382.783,68

1.01 Prestado de serviços - Limpeza 10.362.529,28 !  i 10.362.529,28
1.02 Prestação de serviços - Transportes

- 1  i -1
1.03 Vendas- Óieo,resíduosesucatas 2.254,40 i  1 2.254,40
1.04 Aluguel sem operador 18.000,00 ;  1 18.000,(10

Receitas Operacionais - CST 01

1.01 I Estabeledmento - 0001
10382.783,68

10.382.783,68

3.01

3.02

3.03

Juros Auferidos

Desconto Obtidos

Rendimentos Aplicação Financeira

Base de Cálculo do PIS e da COFINS ̂ RO e RNO

Base de Calculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

27.341,25

19,24

1.851,45

10.383.035,17

29.211,95

10.382.783,68

.Receitas Não Operacionais 251,49

1  2.01 1  Outras Receitas 251,49

1

A ■ . 3 Receitas Financei^^as 29,211/95

251,49 I

27.341,26

1.851,45

IMi
5  . Despesas com créditos de PIS e COFINS - Alíguota l,65%/7,60% 4.147.734,70 El

5.01 . Vale Transporte - Funcionários operadonal 20.483,50 20.483,ii0

5.02 Energia Elétrica 11.673,09 11.673,09

5.03 Serviços 758.366,94 758.366,!I4

5.04 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.484.745,95 ;  1 1.484.745,95

\ 5.05 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.781.868,70 1.781.868,i'0

' "A

5.06 Aluguel - Prédios 70.833,98 70.833,1)8

5.07 Armazenagem e fretes nas operações de vendas -

.í

5.08 Defiredação 19.762,54 :  19.762,Í!4

5.08.01 Equipamentos 17.165,47 :  17.166,^17
5.08.02 Ferramentas 258,04 258,j)4

A 5.08.03 Veículos 2.338,03 2.338,03

5.09 Devoluções de Vendas -

.]

1

A
6 {-JDevotuções de Compras (Estorno de Créditos) 977.845,90,

6.01 Outros estornos -

1
"1,

6.02 Devolução de compras{Estomo de Créditos) 3.186,31 i  1 3.186,31
-- 6.03 Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 974.659,59 1  974.659,!)9

•• 6.04 Estomo de Oéditos (Vir Imposto) 16.134,46 1  : 74.316,:!9

Debito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 171.320,08

189,88

52.303,17

Debito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02

Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7,60o/o

Retenção PIS e COFINS

Saldo Mês Anterior

844,59

Saldo a Pagar ou a Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

118.362,25

1,15%
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Receita Bruta Operacional

--- 1.01 [ Prestação de serviços - Limpeza 9.744.149,44 9.744.149,44

1.02 Prestação de serviços - Transportes - '

1.03 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas 7.707,60 7.7G7,60

1.04 ! Aluguel sem operador 18.000,00 18.000,00

Apuração P1S/COF1NS 05/2021

Transresíduos

PIS •

9.769.857',04

Receitas Operacionais - CST 01 ^  " 9,769.857,04

1  üoi i  1 Estabelecimento - 0001 1  9.769.857,04 |

Receitas Não Operacionais 829,81 1

9.769.857,M

Outras Receitas 829,81

—s
3 Receitas Financeiras 3.697,76

3.01 1 Juros Auferidos 1.181,61 1.181,61

A 3.02 Desconto Obtidos 19,31 19,31

3.03 1 Rendimentos Aplicação Financeira 2.496,84 2.496,84

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

9.770.686,85

3.697,76

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS - Alíquota l,65%/7,60% 4.086.735,91

5.01 Vale Transporte - Funcionários operadonal 20.483,50 20.483,50

5.02 1 Energia Elétrica 10.133,05 10.133,05

5.03 Serviços 748.175,36 1  748.175,35

5.04 1 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.572.703,38 1.572.71)3,38

- 5.05 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.642.653,99 1.642.653,99

- 5.05 Aluguel - Prédios 70.833,98 70.833,98

-

5.07 Armazenagem e fretes nas operações de vendas - .  1 - 1
■

5.08 Depredação 21.752,65 21.752,65

5.08.01 Equipamentos 18.417,60 '  18.417,60

5.08.02 Ferramentas 266,64 265,64

5.08.03 ■ Veículos 3.068,41 !  3.058,41

5.09 Devoluções de Vendas
- 1- •

! 1

■- 6 (-)Devóluções de Cotnpras (Estorrto de Créditos)' 6.360,83

6.01 1 Outros estornos -

1
1 - ■

- 6.02 1 Devolução de oompras(Estorno de Créditos) 6.360,83 i  1 6.360,83
6.03 1 Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 - :  1 1- i
6.04 1 Estorno de Créditos (Vir Imposto) 104,95 1  ' 483,42

7 Débito de PIS e COpINS - Receitas Operacionais CST 01 161.216,33

8 Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 24,04

9 Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7;60% 67.326,19

10 Retenção PIS e COFINS 756,06

11 Saldo Mês Anterior •

93,158,13

0,96%
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Apuração PIS/CORNS 06/2021

Transresíduos

PIS j COFINS'
1 Receita Bruta Operacional 9.959.987^31 1  9'.959.987,3J

1.01 1 Prestação de serviços - Limpeza 9.936.376,31 '  ' 9.936376,31

1.02 ! Prestação de serviços - Transportes - -  ;

1.03 1 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas 5.611,00 ;  5.611,01)

1.04 i Aluguel sem operador 18.000,00 18.000,01)I  X.U*T

rES.
-" Receitas Operacionais - CST 01

Estabelecimento - 0001

2.01

Receitas Não Operacionais

Outras Receitas

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

Saído á Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

9.959.987,31

9.959.987,31 |

10,00

9.959.997,31

7.436/53

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 164.339,96

8 Débito de PIS e CO.FINS - Receitas Financeiras CST 02 48,34

9 Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7,60P/o 67.496,71

10 Retenção PIS e COFINS 788,46

11 • Saldo Mês Anterior

96.103,13

0,97%-

9.959.987,313
10,00

1

}

3 Receitas Financeiras 7.436,53 7.436,5b

3.01 Juros Auferidos 1.829,33 ,  , 1.829,23

3.02 Desconto Obtidos 1.327,97 '  ' 1.327,97

3.03 Rendimentos Aplicação Financeira 4.279,23 4.279,:!3

5 Despesas com créditos de PIS é COFINS - Alíquota l,65%/7,60%" 4.Ó91.907/69

13 Vale Transporte - Funcionários operacional 21.008,50 21.008,50

4  1 Energia Elétrica 11.303,74 11.303,74

3e7 ; Serviços 762.315,09 762.315,09

0e2 1 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.653.044,18 1  1.653.044; 18

13 ; Alugue! - Maquinas e &}uipamentos 1.552.285,22 1  ! 1.552.285|,22
13 ' Aluguel - Prédios 70.833,98 '  1 70.833,98;

- Armazenagem e fretes nas operações de vendas -

L  1

9 Depredação 21.116,98 '  1 21.116,98:

9.1 Equipamentos 17.889,51 1  17.889,51'

9.2 Ferramentas 258,04 1  25fv04'

9.3 Veículos 2.969,43 2.969,43,

Devoluções de Vendas
- 1  1-

6 (-)Devoluções de Compras (Estorno de Créditos) 1.198,00.

13 ! Outros estomos -

i_ ;

13 ! Devolução de compras(Estomo de Créditos) 1.198,00 i  1 1.1915,00

13 Diesel Alíquota Zem 01/03 a 30/04 -
1 1 1- '

13.01 , Estorno de Créditos (Vir Imposto) 19,77 i  91,05
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Apuração PIS/COFINS 07/2021

Transresíduos

Receita Bruta Operacional ,

PIS .

10.208.055,59

m1.0

1.01 1 Prestação de serviços - Limpeza 10.186385,51 1  i 10.186.385,51
1.02 i Prestação de serviços - Transportes

- i  ! 1 -i
1.03 1 Vendas - Óleo, resíduos e suratas 3.670,08 '  ' 3.670,08
1.04 ! Aluguel sem operador 18.000,00 18.000,00

Receitas Operacionais - CST 01" 10.208.055,59

1 i I Estabeledmento - 0001 10.208.055,59

Receitas Não Operacionais

94,13
l

Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01. 168.434,47

8 Débito de PIS é COFINS - Receitas Financeiras CST 02 50,86

9 Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7,60% 73.463,43

10 Retenção PIS e COFINS 811,34

11 Saldo Mês Anterior
-

94.210,56

0,93%

10.208.0.55,59 |

 . . . 1

3 Receitas Financeiras 7.824,88

3.01 ! Juros Auferidos 1.961,68 ,  1 1.961,68

3.02 , Desconto Obtidos 634,90 624,90

3.03 ' Rendimentos Aplicação Rnanceira 5.228,30 5.228,30
'

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO ' ■ 10.208.149,72

Base de. Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras « 7.824,88

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS - Alíquota l,65õ/o/7,60% 4.452.328,96

13 Vaie Transporte - Fundonáritrs cperadonal 20.123,20 20.1213,20

4  1 Energia Elétiira 12.891,24 1  12.891,24

3e7 Serviços 804.552,18 804.55;>,18

0e2 j Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.623389,99 i  ! 1.623.389,99
13 1 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.876.564,29 1  ! 1.876.56'),29
13 1 Aluguel - Prédios 92.833,98 1  1 92.833,98

i Armazenagem e fretes nas operações de vendas
- 1- !

9 Depreciação 21.974,08 '  ' 21.97'^,08
010 Equipamentos 18.485,83 18.485,83

005 Fenamentas 266,64 266,64

008 Veículos 3.221,61 3.221,61

Devoluções de Vendas
-

!- ;

6 (-)Deyoluções de Compras (Estorno de Créditos) " ' r

13 i Outros estomos
-

V  '

13 i Devolução de compras(Estomo de Créditos)
-

"  1

13 1 Diesel Alíquola Zero 01/03 a 30/04
- i  : -1

13.01 i Estorno de Créditos (Vir Imposto)
- i  i -1
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RAZAO

1.01

Receitas Operacionais - CST 01

Estabelecimento - 0001

Receitas Não Operacionais

2.01 I [ Outras Receitas

I  !
Apuração PIS/COFINS 08/2021

Transresíduos

1 Receita Bruta Operacional ' ' '

PIS

10.287,441,89

COFINS í

10.287.4' 1,8'9 -

1.01 Preste^o de serviços - Limpeza 10.265.537,49 1  1 10.265.537,49

1.02 Prestação de serviços - Transportes
- , 1 1

1.03 1 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas 3.904,40 1  3.504,40

1.04 1 Aluguel sem operador 18.000,00 I  18.(00,00

10.287.441,89

10.287.-141,89 I 10.287.441,89

3 Receitas Financeiras •  9.963,98 1
)

3.01 ! Juros Auferidos 1.784,84 i  ,1 1.784,84

3.02 E)esconto Obtidos 45,23 ■  1 145,23

3.03 Rendimentos Aplicação Financeira 8.133,91 :  8.Í.33,91

Base de Cálculo dó PIS e da COFINS - RO e RNO

•Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

10.287.441,89

9.963,98

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 169.742,79

8 .Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 64,77

9 Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7,6a% 67.247,58 ,

10 Retenção PIS e COFINS 836,62 -

11 , Saldo Mês Anterior '

101.723,37

1,00%

10.287.4

9.9

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS - Alíquota l,65%/7,60% 4.076.363,22inasBEii
13 Vale Transporte - Fundonários operacional 18.919,60 18.!I19,60

4  ; Energia Elétrica 17.051,19 '  i 17.(151,19

3e7 1 Serviços 765.351,40 765.:i51,40

0e2 1 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.799.982,77 1  1.799.982,77

13 ' Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.404.142,42 '  1.4(M.Í42,42

13 Aluguel - Prédios 48.833,98 48.í)33,98

Armazenagem e fretes nas operações de vendas - 1  -
9 Depredação 22.081,86 22.(181,86

010 1 Equipamentos 18.509,34 1  18.ii09;34

005 ■ Ferramentas 266,64 :'.66,64

008 Veículos 3.305,88 3.305,88

Devoluções de Vendas - -

1

6 (-)DevoIuções de Compras (Estorno de Créditos) 752,50 1
13 1 Outros estornos - M
13 , Devolução de comprasCEstomo de Créditos) 752,50 1  ; 752,50
13 Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 - 1  ! i -

13.01 Estorno de Qéditos (Vir Imposto) 12,42 1  1 157;i9
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Receita Bruta Operacional

Apuração PIS/COFINS 09/2021

Transresíduos!

PIS

10.565.7.86,66

1.01 1 Prestação de serviços - Limpeza 10.538.937,86 1  ' 10.538.937,8i'3

1.02 1 Prestação de serviços - Transportes - l i
1.03 1 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas 2.848,80 i  1 2.848,80
1.04 !  Aluguei sem operador 24.000,00 '  1 24.000,00

Receitas Operacionais - CST 01

1.01 I Estabelecimento - 0001
10.565.786,66

10.565.786,66 |
10.565.786,

10.565.786,(i6
*
ill.

2.01

Receitas Não Operacionais

Outras Receitas

3 Receitas Financeiras 10.409,52 )  ' 10.409,52
3.01 j Juros Auferidos 1.192,42 1.192)42

3.02 j Desconto Obtidos 836,44 836)441

3.03 Rendimentos Aplicação Rnanoeira 8.380,66 '  8.380,66

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do.PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

10.565".786,66

10.409,52

5 Despesas com créditos "de PIS e COFINS - Alíquota l,65%/7,60% . 4.230.412,45

13 Vale Transporte - Fundonários operadonai 19.599,30 19.59;'},30
4 Energia Elétrica 15.602,15 ;  15.602,15

3e7 Serviços 797.194,17 797.194,17

0e2 Aquisição de Bens utilizados como insumo 1.612300,78 1  1.612.300,78

13 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.693.508,16 j  1.693.5Ce,16
13 1 Aluguel - Prédios 70.833,98 '  70.833,98

Armazenagem e fretes nas operações de vendas - '  ' ) -'
9  1 Depredação 21373,91 21.373,91

010 Equipamentos 17.916,64 17.916,64

005 1 Ferramentas 258,04 258,04

008 Veículos 3.199,23 3.199,23

Devoluções de Vendas
- 1  -

6 (-)D^evoluções de Compras (Estorno de Créditos) r . " 1 ' 1 "t .
13 1 Outros estornos - 1  1 , "

13 ' Devolução de oomprasCEstomo de Créditos) - ;  -

13 ; Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 - ;  -

13.01 ' Estorno de Créditos (Vir Imposto)
-

1  -

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 174.335,48

8 Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 -  67,66

9 ■ Crédito de PIS e COFINS -1,65%/7,60% 69.801,81

10 Retenção PIS e COFINS 827,94

11 Saldo Mês Anterior '

Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

103.773,39

0,99%

1 1
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Receita Bruta Operacional

Apuração PIS/COFINS10/2021

Transresíduos

PIS

10.334.439,91

m:.0

r- ■  Receitas Operacionais - CST 01 ;  ' 10.334.439,91 .

01 1 1  Estabelecimento - 0001 1  10.334.439,91 \
1

2 Receitas Nao Operacionais - 4.092,10

1 I I Outras Receitas

. Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

4.092,10 I ! I

10.338.532,01

10.101,94-

7  ' Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 170.585,78 .

8 Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02. 65,66

:  9 ̂ Crédito de PIS e COFINS -1,65%/7,60%. 70.883,48

10

11

■ Retenção PIS e COFINS

Saldo Mês Anterior

799,23

12 Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA 98.968,73

13 Percentual efetivo sobre as receitas 0,97%

1.01 1 Prestação de serviços - Limpeza 10.294.152,91 ,  i 10.294.152,91
1.02 1 Prestação de serviços - Transportes -

1

I  -■

1.03 1 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas -

1  '
1  ■

1.04 j Aluguei sem operador 40.287,00 í  ' 40.287,00

10.334.439,91

4.092,10

3 Receitas Financeiras ,10.101,94 1  0EI3
3.01 i luros Auferidos 827,21 '  j 827,21
3.02 1 Desconto Obtidos 30,15 '  ' !30,15
3.03 1 Rendimentos Aplicação Rnanceíra 9.244,58 ;  9.244,58

5 Despesas com créditos de PIS e ÇOFTNS.-Aiíquota l,65%/7,60% .  4.295.968,53

13 1 Vaie Transporte - Fundonários operadonai 17.637,00 :  17.637,00

4 Energia Eiétrica 16.248,02 16.248,02

3e7 ' Serviços 752.501,56 :  ; 752.5'01,M
Oe2 1 Aquisição de Bens utiiizados como insumo 1.742.393,75 '  1.742Í93,75

13 1 Aluguei - Maquinas e Equipamentos 1.674.257,84 1.674.257,84

13 1 Aluguei - Prédios 70.833,98 ,  70.833,98

i Armazenagem e fretes nas operações de vendas -

1

9  1 Depreciação 22.086,38 22.036,38

010 1 Equipamentos 18.513,86 18.513,85

005 1 Ferramentas 266,64 256,64

008 1 Veículos 3.305,88 3.305,88

Devoluções de Vendas
- 1

6  ■■ ■{-)Devoiuções de Compras (Estorno de Créditos) • • . " ' • " ■

13 ! Outros estomos -

i  ' !

13 Devolução de compras(Estomo de Créditos) - '  i i -
13 1 Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 - 1  . 1 -i

13.01 ! Estorno de Créditos (Vir Imposto) - l i 1; -■
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Receita Bruta Operacional

1.01 1 Prestação de servigjs - Limpeza 9.951.599,86 1  ; 9.951.599,86

1.02 ' Prestação de serviços - Transportes - 1  ! 1 f
1.03 , Vendas - Óleo, resíduos e sucatas 8.471,90 '  í 8.|47Í,90
1.04 : Aluguel sem operador 18.000,00 '  I 18.;ÜOd,OÜ

El

i  ;

!  I
Apuração PIS/COFINS11/2021

Transresíduos

PIS • •

9.978.071,76

■0
Receitas Operacionais - CST 01

1 I Estabeledmento - 0001
, 9.978.071,76

9.978.071,76 | 9.978:071,76

m!.0
Receitas Não Operacionais

1 ' I Outras Receitas 1.763,46 1763.46

3 Receitas Financeiras 2.750,39

3.01 ! Juros Auferidos 1.717,60 1  4717,60
3.02 j Desconto Obtidos 49,14 1  1 49,14
3.03 ' Rendimentos Aplicação Rnanceira 983,65 '  1983,65

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

9.979.835,22

2.750,39

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS - Alíquota l,6S%/7,60% 4.424.459,89

13 ; Vale Transporte - Fundonárlos opetadonal 20.126,65 20.126,65
4 Energia Elétrica 15.525,63 lE .525,63

3e7 ; Serviços 643.177,49 643.177,49

0e2, Aquisição de Bens utilizados como Insumo 1.949.144,74 1.9451.144,74

13 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.704.277,49 1.70(1.277,49
13 Aluguei - Prédios 70.833,98 7(1.833,98

Armazenagem e fretes nas operações de vendas - 1  , - ;
9 Depredação 21.373,91 2L373,91

010 i aiuipamentos 17.916,64 1Í'.916,64
005 ' Ferramentas 258,04 1 258,04

008 Veículos 3.199,23 ;i.l99,23

Devoluções de Vendas - 1  ,
i

6 (-)Devoluções de Compras (Estorno de Créditos) 715,80

13 ■ Outros estornos -  1 1  ! -
13 ! Devolu^o de comprasfEstomo de Créditos) 715,80 i '  1 7Í5,80
13 1 Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 :  1 1 -

13.01: Estorno de Créditos (Vir Imposto) 11,81 1  54,40
!  . , , 1

7 Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 164.667,28

8 ' Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 17,88

9 Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7,60% 72.991,78

10 Retenção PIS e COFINS 860,23

11 Saldo Mês Anterior

Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

Percentual efetivo sobre as receitas

90.833,15

0,92o/(
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Apuração PIS/COFINS12/2021
i  I

Transresídiios

Receita Bruta Operacional

PIS

, 10.8r5.453;87

Receitas Operacionais - CST 01

1.01 1 Estabeledmento - 0001

10.815.453;87

10.815.453,87|

Receitas Não Operacionais

2.01 I I Outras Receitas 262,13

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - RO e RNO

Base de Cálculo do PIS e da COFINS - Receitas Financeiras

Saldo à Pagar ou à Transportar - GUIA

'Percentual efetivo sobre aS receitas >

10.815.716,00

9.718,29

7 \ Débito de PIS e COFINS - Receitas Operacionais CST 01 178.459,31

8 Débito de PIS e COFINS - Receitas Financeiras CST 02 63,17

9 Crédito de PIS e COFINS - l,65%/7,60% 80.134,79

10 Retenção PIS e COFINS ' . ' 842,33

11 Saldo Mês Anterior .

^97.545,36

0,91%'

1.01 1 Prestação de serviços - Umpeza 10.792.647,47 1  i 10.792.6'Í7,47
1.02 Prestação de serviços - Transportes

- !  i l - l
1.03 Vendas - Óleo, resíduos e sucatas 4.806,40 1  1 4.81)6,40
1.04 ! Aiuguel sem operador 18.000,00 1  1 18.0tÍ0,0p

I, !

M
10.815.4:í3,B7 I

3 Receitas Financeiras 9.718,29

3.01 1 Juros Auferidos 1.361,00 '  ■ 1.361,00

3.02 Desconto Obtidos 197,93 '  197,93

3.03 1 Rendimentos Aplicação Financeira 8.159,36 8.159,36

5 Despesas com créditos de PIS e COFINS -.Alíquota 1,6S%/7,6Ú% , 4.856.654,15

13 Vale Transporte - Funcionários operacional 18.797,50 18.797,50

4 Energia Elétrica 18.559,63 ,  ; 18.559,63

3e7 Serviços 948.931,95 :  948.95.1,95

0e2 Aquisição de Bens utilizados como insumo 2.010.855,48 2.010.855,48

13 Aluguel - Maquinas e Equipamentos 1.766.589,23 '  ' 1.766.569,23

13 Aluguel - Prédios 70.833,98 70.833,98

, Armazenagem e fretes nas operações de vendas - M
9 Depreciação 22.086,38 22.066,38

010 Equipamentos 18.513,86 ;  18.513,86

005 Ferramentas 266,64 '  ' 266,64

008 Veículos 3.305,88 '  3.3(15,88

Devoluções de Vendas
- :  1 -

6 (-)bevoluções de Compras (Estorno de Créditos) ; . ' " ■ i • " í
' \ 13 i Outros estornos - 1  / '' ' i

13 i Devolução de comprasCEStomo de Créditos) - 1 1 r - '
13 1 Diesel Alíquota Zero 01/03 a 30/04 - l i

13.01 Estomo de Créditos (Vir Imposto)
- '  1 1 -:

66 i ̂
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ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2021/2022

NUMERO DE REGISTRO NO MTE:

DATA DE REGISTRO NO MTE:

NÚMERO DAIsOLICITAÇÃO:
NÚMERO DO, PROCESSO:
DATA DO PROTOCOLO:

PR001933/2021

26/07/2021

MR039504/2021

13068.104809/2021-18

26/07/2021

CLAUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA l \5

Á

CLAUSULA terceira - PISOS SALARIAIS

Confira a autenticidade no endereço http://www3.mte.gov.br/sistenias/niediador/.

SÍND DOS TRAB MOT AJUD DE CAMINHÕES DE CARGAS DO EST PR, CNPJ n. 84.891.530/0001-67,
neste ato representado(a) por seu ;

TRANSRESIDUOS AMBIENTAL S/A, CNPJ n. 77.371.789/0001-11, neste ato representado(a) por seu í

'  ' ' ' ■
celebram o prèsente ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho previstas
nas cláusulas seguintes: ,

CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE
I  I

As partes fixai|n a vigência do presente Acordo Coletivo.,de Trabalho no período de 01° de maio de 20|21 a
30 de abril de 2022 e a data-base da categoria em;0'1^*de%haio.

■  V.Í 1

1  !

O presente Aciardo Coletivo de Trabalho, aplicávéljnp âmbitQ;da(s) empresa(s) acordante(s), abrangerá a(s)
categoria(s) profissional dos trabalhadores quálifíôaidos profissionalmente e tendo à função laboi|al
vinculada ao transporte de cargas, logística em geral e multimodal, em qualquer condição, função
ou atividade profissional, compreendendo as pessoas físicas que tenham! ̂lor objetivjb I a
movimentação física de mercadorias e bens em geral nas empresas em vias públicas ou rodoviárias
mediante a utilização de veículos automotores, especialmente os motoristas e trabalhadores| em
geral das empresas de transporte de automóveis, cegonheiros, de transporte de containers; de
transporte de j combustíveis, de transportes de carga seca, líquidas e gasosas, secáis, fracionadas, a
granel, de transporte de mudança, de transporte de resíduos, de transporte de cargas frigorifica<ias,
assim como motoristas de carreta Qamanta, bitrem, treminhão) motorista de caminhão truck,, de
caminhão toco e demais motoristas, veículos pequenos de transportadora, trabalhadores em
empresas de jtransporte e logística, nela incluídos operadores de empilhadeira, trabalhadores: em
empresa de cargas e encomendas, conferente de cargas, ajudantes de motoHstas, vigias ou
guardiões e os trabalhadores em escritório e administração em geral, com abrangência territorial em
Adrianópolis/lfR, Agudos do Sul/PR, Almirante Tamandaré/PR, Antônio Olinto/PÍR, AraucáriaiPR,
Balsa Nova/PR, Bocaiúva do Sul/PR, Campina Grande do Sul/PR, Campo do Teriente/PR, Carnpo
Largo/PR, Campo Magro/PR, Cerro Azul/PR, Colombo/PR, Contenda/PR, Curitiba/PR, Doutor
Ulysses/PR, Fazenda Rio Grande/PR, Itáperuçu/PR, Lapa/PR, Mandirituba/PR, Piên/PR, PinhaisiPR,
Piraquara/PR,| Quatro Barras/PR, Quitandinha/PR, Rio Branco do Sul/PR, Rio Negro/PR, São José
dos Pinhais/PR, São Mateus do Sul/PR, Tijucas do Sul/PR e Tunas do Paraná/PR. 1

SALARIOS, REAJUSTES E PAGAMENTO
PISO SALARIAL

Fica assegurado como piso salarial das funções abaixo, os seguintes valores: j |

MOTORISTA CARRETEIRO - R$ 2.426,23 (dois mil, quatrocentos e vinte seis reais e vinte
três centavos) mensais;

68 (|e
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MOTORIS
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A DE TRUCK- R$ 1.915,20 (um mil, novecentos e quinze reais, vinte centavos)
mensais até 90 (noventa) dias;

I  ' iMOTORIS"jrA DE TRUCK - R$ 2.083,20 (dois mil, oitenta e três reais, vinte centavos)
mensais após 90 (noventa) dias;

MOTORISTA DE TOCO - R$ 1.800,38 (um mil, oitocentos reais, trinta e oito
centavos) mjensais; OPERADOR DE MÁQUINA — R$ 1.643,63 (um mil, seiscentos e quarenta
e três reais, sessenta e três centavos) mensais;

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - R$ 1.480,00 (um mil, quatrocentos oitenta reais) mensais;
■  i ■ !

AJUDANTE DE MOTORISTA - R$ 1.480,00 (um mil, quatrocentos oitenta reais) mensais.

PARÁGRAFO ÚNICO:

Fica assegurado somente aos empregados de atividade operacional, ip adicional de
insalubridade, dispensada a apresentação de Laudo, a ser pago mensalmente em folha de
pagamento, como segue: |

Motoristas: R$ 440,00 (quatrocentos quarenta reais) 40% sobre salário mínimo';
i  ' !

Operador de Máquina: R$ 440,00 (quatrocentos quarenta reais) 40% sobre salário mínimo;

Ajudante de Motorista: R$ 440,00 (quatrocentg^Síguarenta reais) 40% sobre salário mínimo'.

REAJUSTES/p^pREÇQÊS |ALARIA!S

CLAUSULA QUARTA - CORREÇÕES SALARlil^lS

SOSFace à data-base e no exercício do direito constitucional da livre negociação (art. 7°., inci
V, VI e XXVI, da CF), bem como, considerando o piso salarial da categoria, fica estipulado,
que a empresa concederá, a partir de 01/05/2021), reajuste sobre os salários praticados em
01/05/2020, no percentual de 5% (cinco por cento). 1

I  I ' 'PARAGRAFp PRIMEIRO: Além do percentual previsto no caput (5%), no salário relativci ao
mês de Outubro/2021, a empresa pagará o percentual adicional de 1,96% (um vírgula
noventa e seis por cento), calculado sobre os salários praticados em Setembro/2021. Este
percentual (1j,96%), corresponde ao valor negociado em CCT (2,46%) deduzido 0,5% (zero
vírgula cinco por cento), já antecipados no ACT 2020/2021, cujo jabatimento [ foi
expressamente autorizado pelo Sintracarp no Acordo Coletivo 2020/2021 (MRÒ49552/2020]l.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Serão compensados todos os reajustes salariais concedidos a|)ós
01.05.2020, ficando ressalvados os aumentos decorrentes de promoção, transferência é
equiparação salarial, expressamente concedidos a estes títulos. : |

CLÁUSULA QUINTA - ADIANTAMENTO SALARIAL

Fica ajustado
sendo concec

que a concessão de adiantamentos salariais é uma opção, do erjnpregado, que,
ida, ocorrerá no dia 20 (vinte) de cada mês ou em data designada por aqueíla.

limitada a 40% (quarenta por cento) do salário base, conforme Convenção Coletiva.

i  PAGAMENTO DE SALÁRIO - FORMAS E PRAZOS
{

CLÁUSULA SBCTA - COMPROVANTE DE PAGAMENTO
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comO pagamerjito do salário será mediante recibo, fomecendo-se cópia ao empregado
identificação da empresa, e do qual constará a remuneração, corn discriminação das parcelas,
a quantia líquida paga, discriminando os valores de F.G.T.S. e o desconto de IMSS.(PN09íj)

PARÁGRAFO ÚNICO: Na hipótese do pagamento ser efetuado através; de transmissão
bancária, as empresas ficarão dispensadas de colher do trabalhador a anotação da dàta e
assinatura do recibo. I

i  DESCONTOS SALARIAIS

CLÁUSULA éÉTIMA - DANIFiCAÇÃO DE MATERIAIS

Fica vedado o desconto nos salários ou mesmo imposição de pagamento por parteí do
empregadorj dos valores referentes aos danos causados nos equipamentòs de trabalho,
usados no exercício da função, bem como, aos materiais perdidos, salvo a comprovaçãb de
dolo, negligência ou imperícia do empregado. i

GRATIFICAÇÕES, ADICIONAIS, AUXÍLIOS E OUTROS
ADICIONAL DE HORA-EXTRA

CLAUSULA OITAVA - ADICIONAL DE HORA EXTRA

As horas e)d:ras serão pagas com adicional de 50% (cinqüenta por cento),! salvo aqu
í~ ^ ■ w— ^ w. ^ w. j , . wwaa » W

realizadas em domingos e feriados, que serão pagas com adicional de 100% (cem por cen
3las

:o).

OUTROS ADICIONAIS

CLÁUSULA NONA - ASSIDUIDADE/BENEFÍCIOS

A empresa efetuará o pagamento de benefícios a título de adicional de assiduidade a todos
empregados abrangidos pelo presente acordo, consistentes em:

A) Prêmio de até R$ 548,00 (Quinhentos quarenta e oito reais), para as funções de Motori
Carreteiro, Motorista de Truck, Motorista de Toco e Operador de Máquina,

s

conforme critérios definidos pela Empresa.

ta

I  I

B) Cesta Básica de R$ 188,00 (cento e oitenta e oito reais), para as funções de: Motorjista
Carreteiro, Motorista de Truck, Motorista de Toco e Operador de Máquina e pjara os demais
empregados jde Manutenção e do departamento Administrativo, observadas as régras abaixo:

PARAGRAFO PRIMEIRO: O adicional de assiduidade no valor de R$ 188,00 (cento e oiténtia
e oito reais), fomecido a título de cesta básica, será concedido ao empregado qüe não possua
falta, seja ela justificada ou injustificada, e/ou atrasos, acima de 15 minutos no , mês de

apuração. Atestados de comparecimento médico ou declaração médica, que não impliquem
em falta ao serviço por mais de três horas da jomada, não acarretarão na perda do benefíci

I  !

PARÁGRAFO SEGUNDO: Os benefícios acima sofrerão reajuste de 1,96% no mês de
Outubro 2021,, passando a partir desta data a R$ 559,00 (quinhentos e cinqüenta e nove reeiis)
a título de prêmio e R$ 192,00 (cento e noventa e dois) a título de adicional de assiduídcide
(Prêmio e Cesta Básica).
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PARÁGRAFO TERCEIRO: Os benefícios concedidos a título de adicional de assiduidade
(Prêmio e Cesta Básica) serão fomecidos através de cartão alimentação até p dia 21 (vinte e
um) do mês posterior à apuração, sem natureza salarial.

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO

CLÁUSULA DÉCIMA - TICKET REFEIÇÃO

1 . J ■
A empresa |fornecerá aos seus empregados tíquetes refeição no valor de R$ 484,00
(quatrocentos oitenta e quatro reais) por mês, para as funções de Motorista Carreteíiro,
Motorista dej Truck, Motorista de Toco e Operador de Máquina, bem como, ípara os deniaiis
empregados I de Manutenção e departamento Administrativo, a ser pago todò dia 21 (vinte je
um) de cadaimês, podendo efetuar o desconto de 20% (vinte por cento) do valor do benefício
fornecido, conforme PAT. f !

!  • ' ' i !
PARAGRAFp PRIMEIRO: O benefíciò acima especificado será descontado em valor de| R$
19,36 (dezenove reais e trinta e seis centavos), por dia não trabalhado, seja a
ou não.

alta justificada

PARÁGRAFO SEGUNDO: O benefício acima sofrerá reajuste de 1,96% no mês de Outubro
2021, passando a partir desta data a R$ 494,00 (quatrocentos e noventa e; quatro reaié),
sendo descontado o valor de R$ 19,76 (dezenove reais e setenta e seis centavos), por dia não
trabalhado seja a falta justificada ou não. I

PARÁGRAFp TERCEIRO: Em relação ao benefício acima, o empregado poderá optar em
receber em Vale Alimentação ou Vale Refeição. i

}

AUXÍLIO TRANSPORTE

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - VALE TRANSPORTE
'  . 1 <

!  ' '
Desde que solicitado por escrito e por opção do empregado, a empresa se obriga a conceder
ao mesmo os vales transporte necessários para os deslocamentos residência-trabalho-
residência, desde que residam a mais de um quilômetro da sede da empresa. :

PARÁGRAFO ÚNICO: O benefício acima especificado não tem natureza salarial ou coritra
prestativa. !

AUXILIO SAÚDE

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - ASSISTÊNCIA MÉDICA

A empresa manterá em favor de seus empregados e seus dependentes legais, o plano
saúde da Unimed Ambulatoríal, atualmente vigente. j |
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A empresa pagará 70% do plano ambulatorial com áiüNIMED para
os titulares, cuja mensalidade atual é de R$ 136,39 (cento trinta e seis reaisj trinta e nove
centavos). Do montante citado, a empresa arcará com o valor fixo de R$ 95,íf7 (noventa e
cinco reais, quarenta e sete centavos) por empregado. Em relação ao dependente conveniádo
ao plano, a empresa arcará com 55% da mensalidade atual do plano ambulatdríal, pagando o
equivalente a R$ 75,00 (setenta e cinco reais), por dependente. O saldo residual da
mensalidade do titular e dos dependentes deverá ser pago pelo empregado. Caberá ainda ao
empregado pingar a diferença entre este rateio da empresa e o valor do| jalano por ele
selecionado, caso opte por outra categoria que não a ambulatorial. Caso ocorra mudança fias
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regras do plano de saúde existente, as partes firmarão termo aditivo pára disciplinar as ;
coparticipações sobre as consultas/ exames realizados e a autorização dá empresa
proceder ao! desconto em folha do valor respectivo.

para

PARÁGRAFjO SEGUNDO; A forma de reajuste dos valores acomparihará a meísma
porcentagerti e periodicidade de alteração do contrato mantido com a empresa prestadora do
serviço, ficando autorizado o desconto destes valores em folha de pagamento.:

SEGURO DE VIDA

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - SEGURO DE VIDA

A empresa rjnanterá seguro de vida em grupo em favor de todos seus empregados (as),
as seguintes coberturas:

com

a) R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para cobertura de morte natural;

b) R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) para cobertura de morte acidental e invalidez perman
decorrente de acidente de trabalho; i '

c) R$ 20.000,00 (vinte mil reais) para cobertura de invalidez parcial;

inte

d) R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para cobertura de invalidez parcial decorrente de acidente de
trabalho/doença profissional.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A empresa divulgará a todos seus empregados, o numere
apólice e a spguradora contratada.

da

I

PARÁGRAFO SEGUNDO: No caso de ocorrer uma discussão judicial, o,ride se busque
indenização por acidente de trabalho ou doença profissional, os prêmios previstos nas letras
"b", "c" e "d", se efetivamente pagos ao trabalhador, companheira ou herdeiros, poderão
compensados de eventuàis condenações e acordos judiciais. ,

CONTRATO DE TRABALHO - ADMISSÃO, DEMISSÃO, MODALIDADES
!  NORMAS PARA ADMISSÃO/CONTRATAÇÃO

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - QUARTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

ser

Fica ajustada a possibilidade de quarteirização dos serviços de modo que restam garanti dos
aos funcionários quarteirizados os direitos mínimos previstos no presente Acordo Coletivo.

AVISO PRÉVIO

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - AVISO PRÉVIO

1  ' '

Mediante necessidade das partes, as condições de trabalho poderão ser ajustadas durante o
período de cumprimento do aviso prévio, mantendo-se inalterada a função desenvolvida pelo
empregado.

JORNADA DE TRABALHO - DURAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, CONTRÒLE, FALTAS
I  COMPENSAÇÃO DE JORNADA ! |
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ECIMA SEXTA - SEMANA ESPANHOLA

empresa a compensação de horas de trabalho, através de regime de "semaria
bnde poderá ser cumprida em uma semana a carga horária dei 40 (quarenta)

horas e na outra a carga de 48 (quarenta e oito) horas, sem pagamento de horas extras.

PARÁGRAFO ÚNICO: Fica certo que a aplicação, pelo empregador, da regra prevista
caput, não exclui a possibilidade de aplicação da regra prevista no art. 59, e seus parágra|
instituído pela Lei 13.467/2017.

DESCANSO SEMANAL

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - REPOUSOS SEMANAIS REMUNERADOS

no

"os,

Os benefícios concedidos pelo empregador não integrarão as parcelas salariais a títuloj de
repouso semanal remunerado, haja vista sua natureza indenizatória. |

CONTROLE DA JORNADA

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - CONTROLE DE JORANADA

déFica ajustado que o controle de jornada dos motoristas poderá ser realizado através
batimento de| cartão ponto eletrônico, mecânico ou manual, conforme dispõe a portaria 373
MIE. !

CLAUSULA DÉCIMA NONA - CARTÕES PONTO

Os cartões-pónto deverão refletir as jornadas efetivamente trabalhadas, ficando vedada a
retirada dos rnesmos, para impedir o registro da hora em que se encerra o trabalho diário,
bem como ser efetuado o registro por terceira pessoa.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Fica facultado à empresa dispensar o registro do intervalo para
refeição, desde que o mesmo esteja pré-assinalado no cartão ponto. ' '

PARÁGRAFO SEGUNDO: Havendo anotação eletrônica de jornada, efetuada através de
crachá individual, as empresas ficam dispensadas de colher a assinatura mensa
respectivos cartões-ponto.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A utilização de aparelhos celular em substituição ao
horário de trabalho não configura tempo à disposição, nem sobreaviso.

nos

ádio em

PARÁGRAFO QUARTO: Para permitir que a empresa dê cumprimento aos prakos
determinados pelo eSocial, a apresentação de atestados médicos deve sér realizada após 24
(vinte e quatro) horas da data da ausência ao trabalho, podendo ser entregue por familiar eríi
caso de impossibilidade. Se a entrega for realizada após este prazo não haverá
falta(s) justificadas pelo atestado

abono da(s)
í  í

CLAUSULA VIGÉSIMA - BANCO DE HORAS
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Em conformidade com o Artigo 59, parágrafo 2°, da CLT, a empresa fica autorizada a criar com
seus empregados, inclusive os motoristas, um sistema de Banco de Horas, dè forma a p<írmitir
que as horas laboradas acima da jornada contratual, sejam compensadas' pela
correspondente diminuição de horas de trabalho de outro dia. As horas tralialhadas acima do
limite contratual serão lançadas como crédito do empregado e as horas trabalhadas abaixo do
limite contratual serão lançadas como débito. A este sistema de compensação, passci-se a
denominar de BANCO DE HORAS. '

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O prazo de duração para se fazer a compensação, não deve
ultrapassar o prazo máximo de 06 (seis) meses. Ao final deste período havendo crédito a favor
do trabalhador, a empresa deverá pagar o saldo de horas efetivamente laboradas íí não
compensadas, com o adicional de hora extra de 50% (cinqüenta por cento). Havendo débito
contra o trabalhador, o saldo negativo será perdoado.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Para cada hora extraordinária laborada i de trabalho, a
compensação também será de uma hora.

I  I

PARÁGRAFO TERCEIRO: Havendo rescisão contratual será apurado ò saldo de hioras.
Havendo crédito para o trabalhador, as horas deverão ser pagas na rescisão, com adicional
correspondente. Havendo saldo negativo o mesmo será perdoado e nada será descontaído do
empregado.

ío dePARÁGRAFO QUARTO: A supressão total de dias de trabalho, para fins de'compensaç
horas, deverá ser ajustada entre o trabalhador e o empregador, com no mínimo 10 (dez]) dias
de antecedência, "quando a folga" for individual, de maneira que ambas ás partes pojssam
programar a ausência do empregado ao trabalho. Se a empresa decidir pela supressão total
do dia de trabalho de todos os empregados da empresa ou de determinado! setor, tal dejcisão
poderá ser unilateral por parte da Empresa, desde que comunicada condi a antecediència
mínima de 10 (dez) dias, sem prejuízos de seu
vencimentos constante de seu contrato de trabalho.

salário mensal, bem como, de outros

PARÁGRAFO QUINTO: A Empresa fica autorizada a lançar como horas em débito no E
de Horas as saídas antecipadas de seus empregados.

anco

tratoPARÁGRAFO SEXTO: Considerando tratar-se de serviço de utilidade pública, de
contínuo, fica certo que a concessão de folgas para compensação deverá respeitar o limite de
10% (dez por cento) do quadro de funcionários do setor, a fim de não causar a paralisação
dos serviços quando solicitado pelos Empregados.

CLÁUSULA Vigésima primeira - compensação do sábado
I

haoO acréscimo de horas por jornada diária, com vistas a excluir o trabalho aos sábados,
será considerado como "hora extra", desde que limitada a carga horária semanal em 44 horas,
dispensando o empregador da necessidade de celebração de acordos individuais, nao
constituindo causa para a anulação de eventual e concomitante banco de horaè.

se

RELAÇÕES SINDICAIS
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - TAXA DE CONTRIBUIÇÃO PERMANENTE

A empresa fica obrigada a recolher ao respectivo sindicato profissional da base territorial dos
empregados da localidade onde prestam serviço, sem qualquer desconto dos saláriosj dos
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empregados, na forma da Cláusula 50®, da CGT 2020/2022, firmada entre o SINTRAC/VRP e
o SETCEIpAR, o correspondente a 1,2% do total da folha de salários (remuneração bru:
todos os empregados abrangidos pelo presente acordo, até o dia 10 (dez) de cada
através de] guias próprias que serão enviadas pelo sindicato profissional da| respectiva

;a) de
mês,
base;

territorial, à título de Taxa de Contribuição Permanente, sendo pago neste pèrcentual a| partir
da data de homologação do presente acordo.

PARÁGRij\FO ÚNICO; Fica estipulada a multa de 10% (dez por centò)
recolhido, imais atualização
estabelecido nesta cláusula.

monetária, para os pagamentos efetuados
do valor á
fora do

ser

prazo

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL - EMPREGADÒS

Tendo em ̂ista a determinação contida na Cláusula 14®, do Termo Aditivo á CGT 2021/2022,
firmada entre o SINTRACARP e o SETCEPAR, a empresa fica obrigada à descontar dos
salários de todos os empregados beneficiados pelo presente Acordo Coletivo de Trabalho, a
título de Taxa de Contribuição Assistencial — Empregados, em favor do Sindicato profissiiohal,
para manutenção e instalação das atividades sindicais, o valor de 1 (um) dia do salár{io do
trabalhador, nos meses de Julho/2021 e Novembro/2ü21. Os valores descontados deverão ser
repassados ao Sindicato profissional até o dia 10 de agosto de 2021 e até o dia 1,0 j de
dezembro/2021, respectivamente. As guias para recolhimento dessa contribuição serão
fornecidas pelo Sindicato profissional. ; !
' I I I j

PARAGRAFO PRIMEjRO: Fica assegurado o direito de oposição do empregado a efetivação
dos descontos disciplinados no caput da Cláusula 23®. Devido a atual situação de pandemia
causada pelo COVID-19, para que não ocorram aglomerações, a oposição deverá ser redigida
de próprio punho pelo empregado e entregue ao RH da empresa, que ficará responsável por
encaminhar] cópia da mesma ao Sindicato profissional, através do e-mail
sintracarp@sintracarp.com.br. O direito de oposição poderá ser exercido até 10 (dez)
corridos, antes da data em que estive prevista a realização do primeiro desconto.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O repasse da contribuição assistencial
remessa das guias pelo Sindicato profissional.

dias

ficai condicionado
I  I

I  I

PARÁGRAFO TERCEIRO: Aos admitidos após a data-base, caberá à empresa procecer o
desconto nó primeiro mês de vigência do contrato de trabalho, do valor correspondente á 1
(um) dia de salário do empregado, remetendo ao Sindicato profissional até 5 (cinco) dias iapós
a data do primeiro pagamento salarial.

DISPOSIÇÕES GERAIS
APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO COLETIVO

CLAUSULA VIGÉSIMA QUARTA - MULTA CONVENCIONAL

Fica instituída a multa correspondente a 50% (cinqüenta por cento) do salário normativo èm
favor do empregado, pelo descumprimento deste acordo coletivo de Trabalho.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - APLICABILIDADE DO ACORDO COLETIVO DE TRABALHO
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I  !

As partes I convencionam que o presente Acordo Coletivo prevalece sobre as disposições
contidas na Convenção Coletiva celebrada pelo sindicato profissional oraj ácordante, [sendo
que em relação aos termos não disciplinados neste instrumento, aplicar-jse-ão os termos
previstos da Convenção Coletiva do Sintracarp de Curitiba-PR. 1 ; 1 !

VICENTE VENUK PRETKO

PRESIDENTE

SIND DOS TRAB MOT AJUD DE CAMINHÕES DE CARGAS DO EST PR

ÂNGELO BRESEGHELLO FILHO

GERENTE

TRANSRESIDUOS AMBIENTAL S/A

ANEXOS

ANEXO I-ATA

Anexo (PDF^

A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério da Economia na
Internet, no endereço http://www.mte.gov.br.
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NUMERO DE REGISTRO NO MTE:

DATA DE RÈGISTRO NO MTE:
NÚMERO DA SOLICITAÇÃO:
NÚMERO DÒ PROCESSO:
DATA DO PROTOCOLO:

PR001098/2021

05/05/2021

MR021711/2021

13068.102817/2021-11

04/05/2021 I  :

1  I
'  !

Confira a autenticidade no endereço http://www3.mte.gov.br/sistenias/mediador/.

.  1
FEDERACAO DOS EMPR EMPRESAS ASSEIO CONSERV EST PARANA, CNPJ n. Sà.BOI.745/0001-93,
neste ato representado(a) por seu; i !

SINDICATO pOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVACAO, lIi\^PEZA PUBLIÓA,
LIMPEZA URBANA, AMBIENTAL E DE AREAS VERDES DE CURITIBA, CNPJ n. 75.954.354/0001-74,1
neste ato representado(a) por seu ; i '

SIND DOS EMPR EM EMP DE ASSEIO E CONS, LIMP URBANA, LIMP PUBLICA E EM GERAL,
AMBIENTAL; AREAS VERDES, ZELADORIA E SERVTERC DE MARINGA E REGIÃO ,|CNPJ n.
80.890.924/0001-40, neste ato representado(a) por seu ; i j

TRANSRESipUOS AMBIENTAL S/A, CNPJ n. 77.371.789/0001-11, neste ato representado(a) por seJ:

celebram o presente ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho previstas
nas cláusulas seguintes: i

CLAÜSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE I  I

;  I I I

As partes fixam a vigência do presente Acordo Coletivo de Trabalho no período de 01° de março de 2021 a
28 de fevereiro de 2022 e a data-base da categoria em 01° de março.

CLAUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA

O presente Acordo Coletivo de Trabalho, aplicável no âmbito da(s) empresa(s) acordantè(s), abrangerjã á(s)
categoria(s) Profissional, dos Empregados de Empresas de Asseio e Conservação dp plano da C^NTC.
EXCETO a Categoria Profissional dos Empregados em Empresas de Asseio e Conservação, Línlipéza
Pública, Limpeza Urbana, Meio Ambiente, Áreas Verdes, Zeladoria em Empresas de|Prestação de i
Serviços a Terceiros, Colocação e Administração de Mão de Obra, Empregados em Empresas de i;
Trabalho Teinporário, Leitura, Medição e Entrega de Avisos de Consumo e Serviços Terceirizados,
bem como as Atividades de Prestação de Serviços, Projetos, Instalações, Manutenção, |: '
Monitoramento, Inspeção Técnica e Assistência Técnica de Sistemas Eletrônicos; nos municípi os de
Foz do Iguaçu, Matelãndia, Medianeira, Missal, Santa Helena, Santa Terezinha do Itaipu, São Miguel
do Iguaçu, Serranópolis do Iguaçu, no Estado Paraná/PR, com abrangência territorial em AraucáriWPR,
Colombo/PR] Curitiba/PR, Guaratuba/PR, Lapa/PR, Maringá/PR, Paranavaí/PR, Piên/PR, Pinhais/PR,
Piraquara/PR e São José dos Pinhais/PR.

Salários, Reajustes e Pagamento

Piso Salarial

CLAUSULA TERCEIRA - PISO SALARIAL f
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Fica assegurado como piso salarial o valor de R$ 1.338,60(Um mil, trezentos e trirjíta e oito reais
e sessenta centavos) mensais e os seguintes valores para as respectivas funções;

j  I

COLETOR - R|$ 1.454,40 (Um mil, quatrocentos e cinqüenta e quatro reais e quarenta centavos)
mensais; ! ! '

VARREDOR-

AUXILIAR DE

R$ 1.423,00 (Um mil, quatrocentos e vinte e três reais) mensais; 1 1
1

SERVIÇO DE RECICLAGEM - R$ 1.454,40 (Um mil, quatrocentòs e cinqüenta
e quatro reais e quarenta centavos) mensais; '

■  '1 ■ ! ' í
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS — R$ 1.454,40 (Um mil, quatrocentos e cinqüenta e quatro
reais e quarenta centavos) mensais; ; '

j  ■ , - ■ I j
ROÇADOR - iR$ 1.454,40 (Um mil, quatrocentos e cinqüenta e quatro reais e quareritá
centavos) mensais; i

'  ' I
:  • '

FISCAL DE COLETA - R$ 2.160,15 (dois mil, cento e sèssenta reais e quirize centavos)
mensais. I ; i '

Reajustes/Correções Salariais

CLÁUSULA QUARTA - CORREÇÃO SALARIAL

Face à data-báse e no exercício do direito constitucional da livre negociação (art.!?", incisos V
VI e XXVI, da ÇF), bem como, considerando o piso salarial da categoria, fica estipulado, ná
data-base de 01 de Março de 2021, que a empresa concederá os seguintes 1 benefíciosj
reajustes a partir de 01/03/2021, a incidir sobre as parcelas e rubricas a seguir indicadas:

a) Sobre os salários praticados em 01/03/2020, será aplicado o reajuste salarial de 4,0 % (qua rp
por cento), estando este percentual limitado aO salário até R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocent|ps
reais). Os reajustes sobre os demais salários deverão ser negociados livreniente entre
partes; !

as

I  í

b) R$ 73,00 (sefenta e três reais), por mês e por empregado à cobertura da assistência médica,ij
na forma da Cláusula 15®. da CCT/2021, ao trabalhador que optar pela assistência médiiDai
fornecida pelo SIEMACO; !

c) R$ 21,00 (vinte e um reais) por mês e por empregado à cobertura do benefício assistência
social familiar, na forma da cláusula 16®, da CCT/2021; j |

!  I ■

d) R$ 708,00 (setecentos e oito reais) por mês e por empregado a ser pago todo dia 21 (vinte e
um) de cada mjês, à cobertura do benefício do tíquete alimentação, na forma da cláusula 13®,
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da CCT/2020, podendo ser descontado R$ 28,32 (vinte e oito reais e trinta e dois centavos)! para
cada dia não trabalhado. ! '

;  I :
e) R$ 150,00 (cento e cinquentareais) como prêmio por assiduidade, por mês e;por empregado
a título de cesta básica, que será fornecida juntamente com o cartão vale alimentação para o
empregado que não possua falta, seja a falta justificada ou injustificada. j 1

!  I I i

f) R$ 100,00| (cem reais) por mês, por empregado, a título de desjejum, que será fornecido
juntamente com o cartão vale alimentação, correspondente à R$ 4,00 (quatro reais) por dia
efetivamente trabalhado, podendo ser descontado em caso de falta justificada òu injustificada.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Em relação ao reajuste previsto na aliena "a", supra, i fica
expressamente prevista a possibilidade de a empresa efetuar a compensação dos reajustes
salariais conicedidos após 01/03/2020, ficando ressalvados os aumentos decorrentes de
promoção, transferência e equiparação salarial, expressamente concedido a estes títulos. 1 i

!  ̂ ■ I I

PARÁGRAFO SEGUNDO - As verbas disciplinadas nas alíneas "b" a "f da presente cláulsLÍIa
não possuem: natureza salarial. |

i
PARÁGRAFO TERCEIRO: Não serão consideradas faltas para os fins do prêmio assiduidade
previsto na alínea "e", os seguintes casos de ausência legal: i

I

I - 5 (cinco) dias em caso de nascimento do filho; 1
'  ■ I :

;  t

11-2 (dois) diqs em caso de falecimento de cônjuge, ascendente (pai ou mãe) ou descendente
(filhos), irmão; I !

I  I
;  1

III - 3 (três) dias em virtude de casamento; ! j

IV - 1 (um) dia a cada 12 meses para doação de sangue; i :
'  I ,

V - Nos dias em que comprovadamente prestar exame vestibular; i

VI - Pelo tempo que se fizer necessário quando comprovadamente precisar comparecer stli
juízo.

Outras normas referentes a salários, reajustes, pagamentos e critérios para cálculo

CLÁUSULA QUINTA - ADIANTAMENTO SALARIAL

1

Fica ajustado que a opção pela realização de adiantamento salarial é faculdade da empresa, dé
Ix tmodo que caso seja realizado, poderá ocorrer no dia 20 (vinte) de cada mês/ ou em data

designada por esta.

Gratificações, Adicionais, Auxílios e Outros

I  !

n
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Adicional de Hora-Extra

I

CLAUSULA SEXTA -ADiCIONAL DE HORA EXTRA

Faculta-se

502

à empresa, mediante acordo individual, a compensação de hpras dé trabalho.
através de regime de "semana espanhola", onde poderá ser cumprida em uma semana a carga
horária de 40 (quarenta) horas e na outra a carga de 48 (quarenta e oito) horas, sem pagamento
de horas extras. , :

PARÁGRAFO PRIMEIRO - As duas primeiras horas extras diárias serão pagas com o adicionai
de 50% (ciijiquenta por cento) e as demais com adicional de 100% (cem por cento).

PARÁGRAFO SEGUNDO - A empresa se obriga a conceder a todos os seüs empregéidps o
intervalo dè 1 (uma) hora para refeição e descanso, sendo que o funcionário fica isento da
marcação deste horário nos controles de ponto.

CLÁUSULA SÉTIMA - ACORDO PARA COMPENSAÇÃO DA JORNADA MENSAL

Em conformidade com o Artigo 59, parágrafo 2°, da CLT, a empresa fica autorizada a criar com
seus empregados, mediante acordos individuais, um sistema de compensação de
trabalhadaé, de forma a permitir que as horas laboradas acima da jornada contratual,
compensadas pela correspondente diminuição de horas de trabalho de oütro dia. As
trabalhadas acima do limite contratual serão lançadas como crédito do emprégado e as

horas

sejarn
hòras

horas

trabalhadas abaixo do limite contratual serão lançadas como débito. A éste sistema de
compensação,
MENSAL.

passa-se a denominar de ACORDO DE COMPENSAÇÃO DE JORMADA

devePARAGRAFO PRIMEIRO: O prazo de duração para se fazer a compensação, não
ultrapassar o prazo máximo de apuração do ponto, ou seja do dia 21 de um; do mês ao iia 2Ó
do mês seguinte. Ao final deste período de 1 (mês), havendo crédito a favor do trabalhador, a
empresa deverá pagar o saldo de horas efetivamente laboradas e não conipensadas, com é,
adicional de hora extra de 50% (cinqüenta por cento). Havendo débito contra o trabalhajdor, o
saldo negativo será perdoado.

I

PARÁGRAFO SEGUNDO: Para cada hora extraordinária laborada em dia corhum de tra jaiho.i
a compensação também será de uma hora. Havendo labor em dia de domingo, fica facultado a'
Empresa cpnceder folga/DSR, em qualquer dia da próxima semana, considerando-se o pérípdoj
como jornada normal de trabalho. A não concessão de folga nestes moldès, implicará; em'
pagamento da jornadaextracom 100% (cem por cento) de acréscimo.

I

'  ' ' I
PARAGRAFO TERCEIRO: Havendo rescisão contratual será apurado o saldo de tioras.
Havendo crjédito para o trabalhador, as horas deverão ser pagas na rescisãp, com adicional
correspondente. Havendo saldo negativo o mesmo será perdoado e nada será descontado do
empregado:
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PARAGRAFO QUARTO; A pedido do empregado, a empresa Informará o saldo de horas pai
seu controle e acompanhamento.

■a:

PARÁGRAFO QUINTO: A supressão total de dias de trabalho, para fins de compensação cie
horas, deverá sler ajustada entre o trabalhador e o empregador, com no mínimo |I0 (dez) dias
de antecedência, quando a folga for individual, de maneira que ambas as p|artes possa'm
programar a ausência do empregado ao trabalho. Se a empresa decidir pela supressão total áo
dia de trabalho| de todos os empregados da empresa ou de determinado setor, tal decisão
poderá ser unilateral por parte da Empresa, desde que comunicada com a antecedência mínin'ia
de 10 (dez) dias, sem prejuízos de seu salário mensal, bem como, de outrosjvencimentosj
constante de seu contrato de trabalho. j !

PARÁGRAFO SEXTO - A Empresa fica autorizada a lançar como horas em débito no Ban CO

de Horas as sa das antecipadas de seus empregados.

PARÁGRAFO SÉTIMO - Considerando tratar-se de serviço de utilidade pública, de trato
contínuo, fica certo que a concessão de folgas para compensação deverá respeitar o limite jde
10% (dez por cento) do quadro de funcionários do setor, a fim de não causar a paralisação dos
serviços quando solicitado pelos Empregados.

PARÁGRAFO: OITAVO - A possibilidade de adoção do regime previsto no. caput dessa
Cláusula, não impede que a Empresa opte pela implementação de compensação de jornada na
forma do § 6°, do artigo 59, da CLT.

Adicional de insalubridade

CLAUSULA OiTAVA - iNSALUBRIDADE

Fica assegurado aos empregados exercentes das funções abaixo o pagamento do adiciona
insalubridade, jdispensada a apresentação de laudo técnico:

a) Coletor-40% (quarenta por cento) sobre R$ 1.100,00 (um mil e cem reais);

b) Varredor- 20% (vinte por cento) sobre R$ 1.100,00 (um mil e cem reais);
i

c) Auxiliar de Serviço de Reciclagem - 40% (quarenta por cento)sobre R$ 1.100,00 (um n'
cem reais); l j

d) Roçador-io% (quarenta por cento)sobre R$ 1.100,00 (um mil e quarenta e.cem reais)
e) Fiscal de Coleta- 40% (quarenta por cento)sobre R$ 1.100,00 (um mil e quarenta e cem reéi"

Auxílio Alimentação

I

CLÁUSULA NONA - VALE ALIMENTAÇÃO

de

il é

s):

i  I
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A empresaj fornecerá aos seus empregados, Vale Alimentação no valòi^ de R$ 7[08,00
(setecentosje oito reais) mensais, podendo efetuar o desconto de 20% (vinte ppr cento) dó valor
do benefício fornecido, conforme PAT.

PARÁGRAFO ÚNICO - A empresa poderá descontar 1 (um) tiquete para cada dia de falta
justificada e'.injustificada do funcionário no valor de R$ 28,32 (vinte e oito reais ej trinta centavos)

Auxilio Transporte

CLAUSUI-A DÉCIMA - VALE TRANSPORTE

I  I

!  ' 1Desde que solicitado por escrito, pelo empregado, a empresa se obriga à conceder aos
mesmos, os vales-transporte necessários para os deslocamentos da resiclência-trabalho-
residência, desde que residam a mais de 1 (um) quilômetro da sede da empresa. ] j

■  ' 1 iPARAGRAFO ÚNICO - Os funcionários que usarem qualquer outro tipo de meio de trans|:)o|rte
para o deslocamento até o local de trabalho, isentam automaticamente o fornecimento deste
benefício pela empresa. i ! i

'  ' í 1

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - TRANSPORTE 1  1

A empresa se compromete a respeitar o limite máximo de passageiros de cada veículo utilizado
para o transpjsrte dos trabalhadores. ; '

I

!  ■
I  Auxilio Saúde ' j

'

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - ASSISTÊNCIA MÉDICA

A empresa manterá em favor de seus empregados a assistência médica, na forma da Ciáusula
15=CCT/2021. :

PARAGRAFOi PRIMEIRO - Caso o empregado opte pelo plano de saúde contratado pela
empresa - UISIIMED atualmente vigente, pagará 30% (trinta por cento) da mensalidade ç a
empresa 70% (setenta por cento), devendo o empregado pagar todos os custos ^excedentes,
hipótese de arhpliação da cobertura do plano de saúde.

/s-'

í ^ 1
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PARÁGRAFO SEGUNDO - O empregado, ao aderir ao plano de saúde mantido pela emigres a
- UNIMEp atualmente vigente, concordará em cumprir o contrato mantido pjeíla empresa com a
operadorajde saúde, em especial no que diz respeito à reajustes, datas ide reajustes, co-
participação em consultas e exame, entre outros, autorizando o descòritO destes 1 custeis
diretamenlíe em folha de pagamento. No momento da adesão ao plano de saúde manti(lo| pela
empresa, ò empregado receberá todas as informações pertinentes às condições do mesímo.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Caso o empregado opte pela manutenção das iduas assistências
médicas (SIEMACO e UNIMED) este arcará com o pagamento integral das parcelas de^fidas à
UNIMED.

PARÁGRAFO QUARTO - Na hipótese de adesão pelo empregado, somente pelo picinò de
saúde mantido pela empresa, esta ficará isenta do recolhimento da assistência riiédicá
SIEMACO SAÚDE.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

A empresa concederá a todos seus empregados um benefício constituído por Assistêncic
Odontológica e, visando a segurança da disponibilidade do benefício, o mesmo será gelrido ̂
prestado pelo INSTITUTO DE - --
22865071/0001-90;

SAÚDE DO TRABALHADOR EM SERVIÇOS, CÍMPJ

PARAGRAFO PRIMEIRO — Para custeio do benefício da assistência odontológica, a empresa
pagará ao instituto acima identificado, o valor de R$ 10,00 (dez reais), por empregado quellabore
na região, responsabilizando-se o instituto a prestar assistência constituída por consultas
odontológicas, constantes do regulamento próprio, seja por seu departamento odontológico,
seja por convênio, responsabilizando a empresa de realizar os pagamentos exclusivamente pelo
sistema indicado pela Feaconspar; , i

1 1

I  !

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os recolhimentos dos valores estabelecidos' nesta cláusula
deverão serj efetuados até o dia 10 de cada mês, tomando por base o efétivo número! de
empregados. O total de empregados a ser considerado é aquele indicado rio E-SOC|Xl| da
empresa, nà base territorial, excluídos os empregados não abrangidos porièsta convepção.
Incumbe a Empresa atualizar mensalmente esse número de empregados, através da plataforma
digital fornecida pelo INSTITUTO DE SAÚDE DO TRABALHADOR EM SERV ÇOS.
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PARAGRAFp TERCEIRO - A presente estipulação não tem natureza salarial, nãó |se
Integrando na remuneração para qualquer fim;

PARAGRAFO QUARTO - A obrigação de pagamento pela empresa será mantida em caso de
afastamento çlo(a) empregado(a), por motivo de doença ou acidente de trabalhq, pelo prazp de
12 (doze meses). Decorrido tal tempo, ao(a) empregado(a) será facultada a Manutenção (Jo
benefício mediante pagamento direto por ele feito ao respectivo instituto, desobrigada dés^e
logo a empresa de qualquer responsabilidade; . j

PARÁGRAFO QUINTO - Além da obrigação do pagamento do valor do benefício, fica instituícia
uma multa equivalente a R$ 9,00, por mês e por trabalhador, no caso de descümprimentò áa
presente cláusula, em favor do instituto para o qual os valores deveriam ter sido' recolhidos; :

I

PARAGRAFO SEXTO - Em todas as planilhas de Custos e editais de licitações deverá constar
a provisão financeira para cumprimento deste benefício assistência odontológiçá, a fim de que
seja preservado o patrimônio jurídico dos trabalhadores em consonância com ò artigo 444 da
CLT;

Seguro de Vida

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - BENEFICIO SOCIAL APOIO FAMILIAR

Fica a empresa obrigada a conceder o Benefício Social Apoio Familiar, nos ternos da cláusulá
16^daCCT/2Ò21. '

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - SEGURO DE VIDA

Na hipótese da empresa manter seguro de vida em grupo em favor dè todos seus
empregados(as) e, em ocorrendo discussão judicial em que se busque o pagamento de
indenização dejcorrente de acidente de trabalho ou doença profissional, os prêmios efetivamer|ité
pagos ao trabalhador, companheira(o) ou herdeiros, poderão ser compensadosj de eventuais
condenações judiciais.

PARÁGRAFO {ÚNICO - A empresa se compromete a divulgar a todos seus empregados,
número da apólice e a seguradora contratada, na hipótese de manter este benefício.
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Contrato de Trabalho Admissão, Demissão, Modalidades

Normas para Admissão/Contratação

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - FUNÇÃO CONTRATADA

A empresa anotará na CTPS, a real função exercida pelo empregado, sendo vedada a atribui ;;ao
de atividades que impliquem em maiores responsabilidades do que as contratadás.

Relações de Trabalho Condições de Trabalho, Normas de Pessoal e Estabilidades

i  Ferramentas e Equipamentos de Trabalho
I  ' 1

!  ! 1

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - UNIFORME i

A empresa fornecerá gratuitamente a todos os seus empregados, abrangidos por este aco^dp,
uniformes corripletos (boné, camisa, calça e botas ou sapatos adequados) bem como todos ós
equipamentos e materiais de segurança, repondo-os sempre que necessário'. Ainda para as
filiais do litoral, a empresa poderá fornecer bermudas, para utilização nos dias rriais quentes.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Serão fornecidos 2 (dois) uniformes completos por ocasião d
admissão, be^ como, 1 (um) uniforme completo a cada ano de vigência do contrato de trabalho,
compreendendo o uniforme completo; 1 (um) boné, 1 (uma) camisa de manga curta ou lo|nga
conforme determinação da empresa, 1 (uma) calça, 1 (um) par de sapatos (bditás Ou qualcjuer
outro adequado à atividade desempenhada pelo empregado). Poderá a empresa fomecer ao
empregado boné com aba traseira, sendo que neste caso, o boné anteriormente fornepido
deverá ser restituído à empresa.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A empresa fornecerá conforme a necessidade capa de chuva pu
conjunto impermeável para cada trabalhador. i í

PARAGRAFO TERCEIRO - Os uniformes e equipamentos serão substituídos sempre que
necessário, ficando assegurado à empresa o direito ao reembolso do valor correspondente ào
uniforme fornecido, em caso de não devolução ou mau uso por parte do empregado.

í  (

.a
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PARAGRAFO QUARTO - Todos os trabalhadores deverão utilizar osl uniformes e
equipamentos, inclusive a capa de chuva, no desempenho de suas atividades', sob pena
aplicação das sanções legais. '

de

PARÁGRAFO QUINTO — Considerando a natureza peculiar das atividades pelos empregacios
abrangidos pelo presente acordo, a empresa se compromete a, juntamente com empregados e
os sindicatos jDrofissionais, pesquisar e envidar esforços, no sentido de melhorar o mateiriàl
utilizado na elaboração dos uniformes. I  I

Estabilidade Serviço Militar

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - SERVIÇO MILITAR
I  I

Fica garantido o emprego do alistando, desde a data do alistamento até 30 (trinta) dias apó 3 a
baixa.

I Outras normas referentes a condições para o exercício do trabalho
f

i  i 1

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - VESTIÁRIOS E SANITÁRIOS
' l i

Uma vez verificada a necessidade, em conjunto SIEMACO e pela empresa, esta se obriga a
manter os vestiários em suas filiais, dotados de chuveiro com água quente, sanitários e áre|as
próprias para troca de roupa, em quantidade suficiente para atender os trabalhadores. j ■

PARÁGRAFO;PRIMEIRO - Deverá a empresa zelar pela boa manutenção dos vestiários e
sanitários, matitendo-os limpos e higienizados.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Deverá o empregado zelar pelo uso adequado e boa manutenção
dos vestiários, j sanitários e armários individuais, podendo este ser obrigado, a ressarcir a
empresa em caso de dados ao patrimônio.

CLAUSULA VIGÉSIMA - CAMINHÕES COLETA

87
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A empresa se obriga a fiscalizar e dar condições para que todos os caminhões da coleta de lixo
domiciliar urbana, deixem o pátio da empresa com o mínimo de 3 (três) coletores, além c
motorista. i

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Em caso de descumprimento da presente cláusu ai, a empresa
pagará aos cojétores diretamente prejudicados com a redução, por empregado e por dia de
descumprimento, o valor de um tíquete alimentação de R$ 28,32 (vinte e oito reais e trinta
dois centavos).

PARÁGRAFO SEGUNDO - O período de apuração para crédito do benefício còrrespondente
será do dia 21; de cada mês até o dia 20 do mês seguinte para crédito no dia 21 do mês
subsequente. !

Outras normas de pessoal

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - AMAMENTAÇÃO

i

A empregada tèrá direito a dois intervalos de 30 (trinta minutos) hora cada/por dia, intervalcps
estes computados na jornada de trabalho, e que poderão ser usufruídos em um; único períodq
de 1 (uma hora)', no início ou no término da jornada de trabalho, mediante acordo eritre as partesJ

Jornada de Trabalho Duração, Distribuição, Controle, Faltas

Faltas

CLAUSULA VIGESin/IA SEGUNDA - ATESTADOS MÉDICOS

Para justificação de faltas ao serviço, prevalecerão os atestados fornecidos, pelos médicos
conveniados dó sindicato, médicos do plano de saúde conveniado à empresa e médico do
trabalho da empresa.

PARAGRAFO PRIMEIRO - No caso de atestados que indiquem a existência de doenças ^
crônicas, que possam ou não estar relacionadas ao contrato de trabalho, bem còipo, na
hipótese de apresentação de mais de um atestado médico durante o mês relacionado a
mesma doença, a empresa poderá encaminhar o empregado para a realização de exames'
correspondentes, para que possa tomar as devidas providências.

!  I
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PARAGRÀFO SEGUNDO - Na hipótese do trabalhador ter mais do que quinze dias,
contínuos óu alternados, de afastamento, este se compromete a entregar osátestados
médicos que contemplarão este período de quinze dias, no prazo máximo dè Í24hrs, para
permitir que a empresa dê cumprimento aos prazos fixados pelo E-social.

Relações Sindicais

Sindicalização (campanhas e contratação de sindicalizados)

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - SINDICALIZAÇÃO

Os sindicatos profissionais terão livre acesso às dependências da empresa, uma vez pc mês
com data previamente estipulada, exclusivamente para efetuar a sindicalização idos
trabalhadores representados, desde que com permissão da empresa.

Comissão de Fábrica

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - COMISSÃO DE NEGOCIAÇÃO COLETIVA
i

De acordo com as reuniões de negociação, houve a constituição da comissão de negociação
coletiva, composta por 5 (cinco) colaboradores, que representou os ;empregadosi inas
negociações salariais e sociais. Esta comissão foi nomeada em assembléia geral extraordinária,
cuja ata está devidamente arquivada pelos sindicatos profissionais;

PARÁGRAfO PRIMEIRO - Os membros da Comissão de Negociação; terão seus dias
abonados còmo se trabalhados fossem e com todas as vantagens, sempre que forem solicitados
pelos Sindicatos de classe, não podendo haver qualquer desconto dos dias em que participaram
das negociações. '

PARAGRAIfO SEGUNDO - Aos membros da Comissão Mista fica assegurada a estabilidade
provisória dé 90 (noventa dias) dias contados da data da constituição da comissão. Caso venha
ocorrer dispensa sem justa causa dentro desse período, deverá o membro ser indenizadb idos
dias que faltarem para o vencimento da estabilidade.

i ;  1
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PARÁGRAFO TERCEIRO - Caso a conclusão da negociação ultrapasse a data 28 de fevereiro,
a estabilidade provisória de 90 (noventa) dias, se iniciará a partir da data da ú
negociação.

Liberação de Empregados para Atividades Sindicais

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DISPENSA PARA PARTICIPAÇÃO DE EVENTOS

tima reunião de

Desde que cortiunicada com 5 (cinco) dias úteis de antecedência, a empresa disiolensará até j1
(um por cento) do seu quadro total de funcionários, indicados pelos Sindicatos Profissionais
para participarem de eventos de interesse da categoria profissional, sem qualquer prejuízo
financeiro pará estes, desde que limitadas a um evento por ano, por profissional.

Acesso a Informações da Empresa

CLAUSULA VIGÉSIMA SEXTA - MENSALIDADE PARA OS SINDICATOS DOS EMPREGADOS

l  1
I

f

A empresa fica obrigada a descontar na folha de pagamento de seus empregados, desde q jé
devidamente autorizadas por eles, as mensalidades no valor equivalente a 3°/o\ (TRÊS POR;
CENTO) do piso salarial previsto na cláusula 3®da CCT da Categoria, devidas pelos associadlos
aos Sindicatos dos Empregados, quando por estes notificada. O recolhimento aos Sindicatissi
dos Empregados, do importe descontado, será feito até o dia 10 de cada mês, isob pena (je|
pagamento de multa equivalente a 10% (dez por cento) do valor retido, além de juros e correção
monetária.

PARÁGRAFO ÚNICO - A empresa deverá proceder ao recolhimento de que trata a presen
cláusula, através de pagamento de boleto, conforme discriminado na guia (ou boleto bancário)
apropriada, a ser por estes, encaminhada. Poderá, ainda, ser efetuado o j recolhimenio
diretamente aos sindicatos, quando estes assim ajustarem com a empresa. !

Contribuições Sindicais

CLAUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - DESCONTOS DE CONVÊNIOS

I  1

A empresa descontará de seus empregados,- mediante apresentação pelos sindicatos dá
relação de nomes e valores -, as importâncias correspondentes a convênioá,| desde que
autorizados indi>|ridualmente pelos trabalhadores, - o que será demonstrado peibs sindicato:»

ff

mediante o encaminhamento das autorizações à empresa -, e observando o limite de 40%

90
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(quarenta por cento) da remuneração do empregado. As importâncias serão repassadas; aos
sindicatos até o dia 10 de cada mês subsequente a entrega da relação;

PARAGRAFO PRIMEIRO - As relações deverão ser encaminhadas a empresa até o diá 2(1
(vinte) de cada mês. ' j

I  ■ ' 1

PARÁGRAFO SEGUNDO - Desde que expressamente autorizado pelo empregado, jfica
autorizado ' o desconto salarial de seguro de vida, assistência médica, vale farmacia e
associação!funcional, entre outros.

PARAGRAFFO terceiro — Fica estipulado a multa de 10% (dez por cento) sobre os valores
devidos, a ser paga pela empresa no caso de descumprimento do contido no caput dests
cláusula, seja deixando de efetuar os descontos devidos, seja deixando; de recolher as
importâncias descontadas aos Sindicatos Obreiros, no prazo estabelecido.

I  Outras disposições sobre representação e organização
I

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - SUBSTITUIÇÃO PROCESSUAL

As partes convencionam que os sindicatos profissionais possuem legitimidade para, cómo
substituto processual, atuar em nome de toda a categoria profissional,! ou de quéilquer'
trabalhador, iridividual ou coletivamente, pleiteando direitos decorrentes do presente Ajcordo!
Coletivo de Trabalho, bem como para requerer o cumprimento de qualquer de suas disposições.

Disposições Gerais

Aplicação do Instrumento Coletivo

CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA - RESPEITO AS NORMAS CONSTITUCIONAIS

A empresa respeitará sem exceções, os dispositivos constitucionais ' benéficos
trabalhadores e que tenham reflexos nos contratos de trabalho. '

CLÁUSULA TRIGÉSIMA - APLICABILIDADE DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO

i  i
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As partes convencionam que todas as disposições contidas nas Convenções Coletivas ce
Trabalhos celebradas pelo sindicato profissional com o SEAC (Sindicato Patronal), aplicam-sie
aos contratos de emprego firmados pela empresa acordante, exceto naquilo em que as normas
das CCTs forem conflitantes com o disposto no presente Acordo Coletivo.

Parágrafo Primeiro. Não se aplicarão aos contratos de trabalho celebrados pela empresa as
disposições contidas na Cláusula 22^ ou a que vier substituí-la em norma convencional futurja,
da CCT celebrada pelo sindicato profissional com o SEAC (Sindicato Patronal), pertinentes ao
Fundo de Formação Profissional.

Parágrafo Segundo. As partes convencionam que o disposto na alínea T, da Cláusula 4^, cio
presente Acordo Coletivo, somente terá validade e passará a ser efetivamente fornecido pe'la
empresa, após o acréscimo desta despesa ser reconhecido pelos Municípios Contratantes'
(Prefeituras de Araucária, Colombo, Curitiba, Guaratuba, Lapa, Piên, Pinhais, Piraquara, São!
José dos Pinhais, Maringá e Paranavaí), gerando a repactuação dos valores contratados pairá
prestação dos serviços de limpeza pública pela empresa.

Descumprimento do Instrumento Coletivo

CLAUSULA TRIGESIMA PRIMEIRA - MULTAS
I

A inobservância das cláusulas que contenham obrigações de fazer, mais aquela outra de pagar
o salário no ternpo legal, excetuadas aquelas que já tenham penalidades especifiçãs, acarretará
à empresa o pagamento da multa equivalente a 10% (dez por cento) do piso salarial previsto no!
presente acordò, por cláusula violada, multa esta que reverterá em favor da parte interessadaJ
O pagamento da multa ora estipulado será feito no prazo de 10 (dez) dias] contado (fa
constatação da irregularidade, ou, no caso de rescisão contratual, na época. :

MANASSES OLIVEIRA DA SILVA

Presidente

FEDERACAO DOS EMPR EMPRESAS ASSEIO CONSERV EST PARAlvíÀ

MANASSES OLIVEIRA DA SELVA ' '
Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVACAO, LIMPEZy^i
PUBLICA, LIMPEZA URBANA, AMBIENTAL E DE AREAS VERDES DE CÜRITIBA

.. J
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;  ROGÉRIO MARCOS COUTINHO i I
I  " '

Presidente i 1

SIND DOS EMPR EM EM? DE ASSEIO E CONS, LIMP URBANA, LIMP PUBLICA E EM GliRAL
AMBIENTAL, AREAS VERDES, ZELADORIA E SERV TERC DE MARINGÁ E REGIAÒ

ÂNGELO BRESEGHELLO FILHO

Procurador

IRANSRESIDUOS AMBIENTAL S/A

ANEXOS

ANEXOI-ATAAGE

Anexo (PDF)

A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério da Economia na
Internet, no endereço http://www.mte.gov.br.
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TRANSRESIDUOS AMBIENTAL S.A.
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Livro 1034-P Protocolo 0002043 Folha 102/103

Certifico a pedido verbal de parte interessada que
revendo os livros deste Serviço Notarial, dentre eles ó
Livro n° 01034-P, às Folhas 102/103, verifiquei constai:
a Procuração do seguinte teor:- i

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ;;
TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, NA FORMA
ABAIXO:

S/A/I/B/A/M quantos este Público Instrumento díf j

Procuração bastante virem que, aos dezessete dias do mês de março do ano de dois mil e

vinte e dois, (17/03/2022), neste Município e Comarca de Curitiba, Estado do Paraná!,
1  r

perante este Serviço Notarial, compareceu, como Outorgante: TRANSRESÍDUOS
AMBIENTAL S/A. sociedade anônima fechada, inscrita no CNPJ/MF sob n?

77.371.789/0001-11, com sede à rua William Booth, 537, Boqueirão, Curitiba/PR; neste

ato através de seu Diretor Geral: FLORIDO ANTÔNIO KOWALSKI. brasileiro!

nascido em data de 16/01/1945, casado, filho de Hipolito Boleslau Kowalski e Florentina,

Kowalski, empresário, portador da Carteira Nacional de Habilitação n^
01122942896-DETRAN/PR, onde consta a Cédula de Identidade RG. n''

428.072-5-SESP/PR, inscrito no CPF/MF sob n° 008.434.079-72, com endereçd
profissional à rua William Booth, 537, Boqueirão, Curitiba/PR; conforme seus atos

constitutivos e certidão simplificada expedida em data de 22/02/2022, devidamente

arquivados nesta Notas sob n° 126, às folhas 170/181, da pasta arquivo 280-CS; q
presente identificado, por mim Àlesxander de Souza Sayão, Escrevente, conforme
documentos de identificação apresentados, cuja capacidade reconheço, do que dou fé. E
aí, pela Outorgante, por meio de seu diretor, me foi dito que nomeia e constitui seus
bastante Procuradores: ÂNGELO BRESEGHELLO FILHO, brasileiro, casado,j
administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG. n°;

1.997,958-0-SESP/PR, inscrito no CPF/MF sob n° 838.543.208-68, residente ej
domiciliado à rua Odilon de Santa Rita Borba, 28, Bacacheri, Curitiba/PR; e WILLIAM

JOSE MACEDO KOWALSKI. brasileiro, casado, administrador, portador da Cédula de|
Identidade RG. n° 1.679.849-5-SESP/PR, inscrito no CPF/MF sob n° 462.669.179-04

residente e domiciliado à rua das Gaivotas, 1090, Alphaville Graciosa, Pinhais/PR; aos

quais confere poderespara os procuradores, individualmente, sem atenção dá ordem de
nomes, representar a Outorgante, perante os órgãos competentes onde necessário for ej
com esta se apresentar nas Repartições Públicas Federais, Estaduais, Ivlunicipais.!

0b0095 _
Página 1 Selo 1336XuQqtNZeGa2VsoAnmsadY Consulte em https://selo.funarpen.com.br/consulta)ntlnua na Página 2

Mônica Maria Guimarães de Macedo Dalla Vecchia

TITULAR

Av. Mal. Florlano Peixoto, 8155- Boqueirão, Curitiba - PR
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Livro 1034-P Protocolo 0002043 Folha 102/103

Autarquias, empresa de economia mista, Ministério do Trabalho, empresas privadas,

licitações sob qualquer modalidade, neles requerer, recorrer, apresentar proVas e

documentos, prestar declarações, concordar, discordar, alegar, obter infonnações,

preencher e assinar fonnulários, contratos, distratos, requerimentos, aditivos e outros

documentos inerentes, encaminhar papéis e processos, pagar taxas e emolumentos, passar

recibos e dar quitação, formular lances, negociar preços, interpor e desistir de recursos,

alegar, concordar, discordar, poderá também admitir e demitir funcionários; e ainda

poderes para acompanhar processos e constituir advogado com os poderes contidos na

cláusula ''Ad Judicia", sendo vedado a solicitação de empréstimos, podendo substabelecer

os poderes tão somente no que se refere os da cláusula "Ad Judicia", sendo vedado 6

substabelecimento dos demais poderes; e praticarem, finalmente, todos os demais atos

necessários e indispensáveis ao fiel e cabal desempenho do presente mandato. A

Outorgante declara, através de seu diretor, ter sido alertada da responsabilidade

civil e criminal pelos elementos declaratórios e da autenticidade dos documentos

fornecidos por ela, constantes neste instrumento, e que após a sua assinatura, são

inalteráveis, isentando esta serventia de todas as responsabilidades decorrentes. Pela

Outorgante, através do seu diretor, foi-me dito, ainda, que a presente outorga tem

validade até a data de 17/03/2023. expirando, então, a sua validade. Pela Outorgante,

através de seu diretor, foi-me dito ainda, que o procurador ora constituído, terá de

prestar contas dos atos por ele praticados com fulcro na presente outorga. Pela,

Outorgante, me foi dito, através de seu diretor finalmente, que aceita esta procuração em

todos os seus termos, tal qual se acha redigida. Assim o disse, do que dou fé. A pedido,

lavrei-lhe a presente procuração que, depois de lida e achada em tudo confonne, outorga,

aceita e assina, não havendo a necessidade da presença de testemunhas instrumentárias,

confonne faculta o artigo 676 do Código de Nonnas da Douta Corregedoria Geral de

Justiça do Estado do Paraná. Protocolado sob n° 0002043 em data de 17/03/2022, às

08:27 horas. Eu, (a.), Alesxander de Souza Sayão, Escrevente, que a escrevi. Eu, (a.),

Maurício Scolaro, Tabelião Substituto que a fiz digitar, subscrevi, dou fé e assino.

Emolumentos: R$94,62(VRC 384,62), Funrejus: R$24,27, Selo: R$2,04,

Outorgante/Outorgado Adicional: R$2,46(VRC 10,00), FUNDEP: R$4,85, ISSQN:

R$3,88. Total: R$132,12. Selo Digital N° 1336XuQqtNZeba2VsvYvmsadT. (aa.)

TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, FLORIDO ANTONIO KOWALSKI, Diretor
Geral da Outorgante. Maurício Scolaro, Tabelião Substituto. Trasladada por Certidão,

era o que se continha em referido ato, está tudo conforme ao seu próprio original. Eu,

Gustavo Antonio Lakonski, Escrevente, que a fiz extrair, conferi, subsg"gvo,..d.oii fé e

1

Página 2 Selo 1336XuQqtNZeGa2\/soAnmsadY Consulte em https://selo.funarpen.com.br/consulta)ntlnua na Página 3
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Livro 1034-P Protocolo 0002043 Folha 102/103
I

assino apresente. Emolumentos: R$9,84(VRC 40,00), Funrejus: R$2,83, Selo: R$1,02,'

Buscas: R$1,48(VRC 7,00), FUNDEP: R$0,57, ISSQN: R$0,45. Total: R$16,19

O referido é verdade e dou fé.

EmTest° / da Verdade

Curitiba-PR, 17 de março de 2022. 10:15:32 horas

'Al.

Gustévo Antonío Lakonski

Escrevente

FUNARPEN

seS^^^digital
1336X.uQqtN.ZeGa2

VsoAn.msadY
https://selo.funarpen.com.br
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Livro 1034-P Protocolo 0002042 Folha 100/101

Certifico a pedido verbal de parte interessada qüe
revendo os livros deste Serviço Notarial, dentre eles i o
Livro n° 01034-P, às Folhas 100/101, verifiquei constar _ ;
a Procuração do seguinte teor:- , 5 1 j 9

!  ;

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ^:
TRANSRESÍDUOS AMBIENTAL S/A, NA FORMA
ABAIXO: !

S/A/I/B/A/M quantos este Público Instrumento de
Procuraçãoj bastante virem que, aos dezessete dias do mês de março do ano de dois mil |e
vinte e doiis, (17/03/2022), neste Município e Comarca de Curitiba, Estado do Paraná,
perante este Serviço Notarial, compareceu, como Outorgante: TRANSRESIDUOS
AMBIENTAL S/A. sociedade anônima fechada, inscrita no CNPJ/MF sob r].°

77.371.789/0001-11, com sede à rua William Booth, 537, Boqueirão, Curitiba/PR; neste

ato através de seu Diretor Geral: ELORIDO ANTONIO KOWALSKL brasileiro,

nascido em data de 16/01/1945, casado, filho de Hipolito Boleslau Kowalski e Florentina

Kowalski, empresário, portador da Carteira Nacional de Habilitação n°
01122942896-DETRAN/PR, onde consta a Cédula de Identidade RG. n°

428.072-5-SESP/PR, inscrito no CPF/MF sob n° 008.434.079-72, com endereçjD
profissional à rua William Booth, 537, Boqueirão, Curitiba/PR; conforme seus ato|3
constitutivos e certidão simplificada expedida em data de 22/02/2022, devidamentjí
arquivados nesta Notas sob n° 126, às folhas 170/181, da~ pasta arquivo 280-CS; ò
presente identificado, por mim Alesxander de Souza Sayão, Escrevente, conformií
documentos de identificação apresentados, cuja capacidade reconheço, do que dou fé. E
aí, pela Outorgante, por meio de seu diretor, me foi dito que nomeia e constitui seu
bastante Procurador: LUIZ ANTONIO BERTUSSI FILHO, brasileiro, casado,

engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG. n° 8.430.829-SESP/SP, inscrito nó
CPF/MF sob n° 454.208.749-20, residente e domiciliado à rua Republica Argentina, 151j,
Água Verde, Curitiba/PR; ao qual confere poderes amplos, gerais e ilimitados para
representar a Outorgante perante os órgãos competentes. Repartições Públicas, Federais,,

Estaduais, Municipais, autarquias, empresas privadas, eoneorrêneias, licitações soti
qualquer modalidade e Ministério do Trabalho, neles requerer, recorrer, apresentar provas;
e documentos, prestar declarações, concordar, discordar, alegar, obter informações,
preencher e assinar fonnulàrios, requerimentos, contratos, distratps, aditi^^os e outros,
documentos inerentes, encaminhar papéis e processos, pagar taxas e emolumentos,
prestar declarações, formular lances, negociar preços, interpor e desistir,de recursos)
alegar, concordar, discordar, poderá também admitir è demitir funcionários; e ainda
poderes para acompanhar processos e constituir advogado com os poderes contidos na

Página 1 Selo 1336XuQqtNZeba2Vs2wCnisadT Consulte era https://selo.funanpen.cora.br/consulta)r!tiny!
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cláusula "Mi/ Judicia"', e praticar, finalmente, todos os demais atos necessários

Folha.100/101

520

indispensáveis ao fiel e cabal desempenho _ do presente mandato. Não podendlo
substabelecer. A Qutorgante declara, através dè seu diretor, ter sido jalertada da
responsabilidade civil e criminal pelos elementos declaratórios e da autenticidade
dos documentos fornecidos por ela, constantes neste instrumento, e què após a siia
assinatura, são inalteráveis, isentando esta serventia de todas as respóhsabilidad ís
decorrentes, Pela , Outorgante, através do seu diretor, foi-me dito, ainda, qüe a presente!
outorga tem validade até a data de 17/03/2023. expirando, então,' a sua yalidade. Pda
Outorgante, através de seu diretor, foi-me dito ainda, que o procuradora ora constituid^,
terá de prestar contas dos atos por ele praticados com fulcro na presente, outorga. Pefa
Outorgante, me foi dito, através de seu diretor finalmente,' que acéita esta prqeuração ©in
todos^os seus termos, tal qual se aeha redigida. Assim d disse, do que dou| fé. A pedido,
lavrei-lhe a presente procuração que, depois de lida é achada em tudo eonfórme, outorga,
aceita e assina, não havendo a necessidade da presença'de testemunhas ipstrumentárias,
eonforme faculta o artigo 676 do Código de Norrnas da Douta Corregedqria Geral (le.
Justiça do j Estado do Paraná. Protocolado sob n° 0002042 em data de 17/03/2022, às|
08:22 horas. Eu, (a.), Alesxander de Souza Sayão, Eserevente, que a escrevi. Eu, (a!),]
Maurício Scolaro, Tabelião Substituto que a fiz digitar, subscrevi, doii fé e assino.j
Emolumeritos: R$94,62(VRÇ' 384,62), Funfejus:, R$23,66, Selo: R$2,04,i
Outorganté/Outorgado Adicional: Não incide, FUNDEP: R$4,73, ISSQN: R$3,78. Total:
R$128,83.: Selo Digital N° 133óXuQqtNZeMa2Vs09CmsadI. (aa.) TRANSRESÍDUOiS
AMBIENTAL S/A, FLORIDO ANTONIO KOWALSKI, Diretor Geral da Outorgante.

Maurício Scolaro, Tabelião Substituto. Trasladada por Certidão, era o qüe se eontinha
em referido ato, está tudo conforme ap seu próprio original. Eu, Gustavo Antonjio
Lakonski, Eserevente, que a fiz extrair, eonferi, subscrevo, dou fé e assino a presente.
Emolumentos: R$9,84(VRG 40,00), Funrejus: R$2,83, Selo: R$1,02^ Buscas:
R$1,48(VRC 7,00), FUNDEP: R$0^57, ISSQN: R$0,45. Total: R$16,19 , ,

O referido é verdáde e dou fé.

EmTest° da Verdade

Çuritiba-PR, 17 de m^o de 2022. 09:58:06 horas
F U N A R P E

vo Antonio Lakonski

Escrevente
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APRESÉNTAÇÃO
0 presente texto e o plano de trabalho, exigência do item 25 do edital de licitação da

i  ' :
concorrência pública n° 009/2022, que consiste da contratação de empresa especializada em

execução de serviços conforme especificações constantes do Termo de Referência -'ANEXO I,

compostos por:
;  ' I .

•  Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares; | j
•  Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis;

•  Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em cpntêineres

de capacidade maior ou igual a 1,0 m^; J
I  I

•  Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da dèstinação

final; , I !
Sendo assim,jno intuito de faciliar o entendimento do plano de trabalho o tfiesmo foi

dividido em capítulois: i

01 - Perfil do Município

02 - Demonstração da organização técnico-administrativa a ser adotada |
'  ' !

03 - Plano dê caracterização dos resíduos sólidos urbanos

04- Plano de

05- Plano de

Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis;

06 - Plano de coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em
I.

contêineres de capacidade maior ou igual a 1,0 m^•

08 - Plano de transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até p

dèstinação final

09 - Plano de jmanutenção e conservação dos veículos, máquinas e equipamen
1

10 - Plano de substituição dos veículos e equipamentos da frota;

11 - Plano de Segurança e higiene do trabalho.

local da

os
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1  PERFIL DO município!

1.1 ASPECTOS HISTÓRICOS

Dé origem portuguesa, alguns componentes da família Vieira, radicjajdos no município de
Morretes, no litoral paranaense, se dirigiram para o interior do Estado em busca de um local para

fixarem-se em definitivo. Saindo de Morretes, liderados por Antônio Vieira, encor^trjaram a
localidade de Tiête, onde permaneceram por algum tempo. Reiniciando a {caminhada chegaram
a uma localidade que mais tarde viria a se chamar Piên, pois as famílias clèsbravadoras dessas

terras, quando chegaram encontraram na região um grande número de gaviões, que

lembrava a palavra que nomeou nosso município.
I  i

CUJO piar

Isso ocorreu por volta de 1850, quando a região ainda era habitada! por índios pacíficos

Tupi-Guafani, fato este que levantou outra teoria sobre a origem doj nome Piên: ipara o

historiador Manuel Machuca, Piên significava coração na língua indígena.

As!primeiras fontes de renda desses pioneiros eram a erva mate, o feijão e a féirinha de

milho, preparada em um monjolo comunitário. Através do caminho que ligava a comarca

Negro aolDistrito de Piên, os produtores passaram a fazer trocas de mercadjsrias.
de Rio

No ano de 1920 o povoado contava com 12 (doze) residências. Em 1928, Piên tinha uma

população calculada em três mil habitantes. De religão católica, os desbravadores const{ruíram
i  ' 1 1 '

uma capela em louvor à São Bento, considerado protetor contra a picada de cobra, pois elas eram

abundantes na região. Essa capela foi destruída por raios em meio a uma'.tempestade,! sendo
reconstruída em 1922. i i i

A atual igreja matriz, de estilo germânico, foi construída graças a força de vontac

Vito e demais padres de Rio Negro em 1949. A inauguração e sagração

fevereiro de 1950. Em 1953 aconteceu a mudança do nome do padroeiro c

deu-se no c
1

a capela, qu

e de Frei

ia 19 de

a se charriar Capela Nossa Senhora das Graças de Piên.O Município de Piênifoi criado emj 07

^ Conteúdo extraído do site do município.

B passou

de
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fevereiro de 1961, pela Lei Estadual n- 4338, A economia agrícola dividida em pequenas

propriedades é uma cias características marcantes até os dias de hoje.

1.1.1 símbolos municipais

• BANDEIRA

Figura 1-1 - Bandeira do Município de Piên - Pr.

A Bandeira dol Município de Piên foi idealizada e executada pelo vexílogo e heraldista

professor Arthur Luppni. Destina-se principalmente as repartições municipais inclusive escolas e

entidades autárquicas. Suas tonalidades são: vermelho escuro, para o retângulo da Bandeira azul
I  I

cobalto, para o círculo central; aspa firmada, a bordura e a estrela em branco.
i  I

No centro do campo rentangular da Bandeira em cor vermelha, figura uma estrela branca

de cinco pontas dentro de um círculo azul sobre uma aspa firmada, em azul, ambos com bordura
!  i

branca. '

A estrela de cinico pontas, no centro da bandeira, simboliza o município de Piên; é símbolo

de auto-determinaçãp, guia seguro, aspirações às coisas superiores e ações sublimes.

A aspa firmada, em forma de "x" também conhecida pelo nome "Cruz de Santo jAndré",
lembra os heróicos desbravadores (membros das famílias Vaz e Vieira), pioneiros da região onde

se localiza o município. ! |

A cor vermelha é símbolo de audácia, valor galhardia, domínio, valentia, magnanimidade,

intepridez, vitória e hònra.

"]0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.hr.



cor branca, nas bandeiras, substitui o metal prata, simboliza a iaz, amizade, lealdade.

pureza,! beleza, felicidade, integridade, equidade e verdade.

Quando hasteada deve-se tomar o cuidado de fazê-lo corretamente, ou sejia, que não

fique dé cabeça para baixo: somente uma ponta da estrela deve ficar parajo lado de cinia.
^  ; I
I  ! f 'Para ornamentação em geral, nos casos em que não seja permitidpjo uso da bandeira, as

cores njiunicipais poderão ser empregadas em galhardetes, flâmulasj {painéis, escudos, ou
qualquer outro modo. Poderá inclusive sofrer combinações com as cores estaduais e federais.

• BRASÃO DE ARMAS

Figura 1-2 - Brasão de Armas do Município de Piên - Pr.

Éi composto de um escudo no formato ibérico, também conhecido pelo nome de

"português clássico", idealizado pelo vexílogo e heraldista Professor Arthur Luponi. 0 formato
j  I

ibérico foi adotado para o escudo do município, por ser tradicional e em homenagem ao povo

desbravador que formou a nossa raça.

A primeira faixa, em vermelho, corresponde ao Chefe e é carrregada de doze estrelas de

prata, co|m cinco pontas, sendo com duas voltadas para o centro; desse conjunto em c isposição

oval, cingindo uma cruz latina e a sobrepujar a letra M, sob a qual figuram dois corações

inflamados, o da direita envolto em uma coroa de rosas e o da esquerda por uma còroà de
espinnhos transpassado por uma espada de metal prata.

No centro da Segunda faixa de cor metal prata, símbolo heráldico de paz, amizade,

lealdade,| pureza, beleza e felicidade, é apresentado o gavião, em sua cor| natural, ladeado por
duas estrelas de cinco pontas, na cor azul. O gavião (Accepiter nisus), da farnília dos falconídeos.
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ave característica da região, é que, segundo a versão dos desbravadores, deu origem áo nome

Piên, por onomatopéia. As duas estrelas que ladeiam o gavião, representam as duas famílias dos

desbravadores.

Na terceira faixa, correspondente ao contra-chefe, são figurados faixas ondujadas em
metal prata, equidistante e da mesma largura, representam os rios mais importah|tes que
banham o município: íRío Negro, Rio Palmitos, Ribeirão do Caçador, Rio Piên e Rio Poço Frio.

Como timbre do escudo, tocando-o, é representado numa coroa mural de cinco torres
^  i I I

visíveis, em metal prata, com portões e janelas de sable preto, sendo privativo das cidades (nunca

das capitais). j

Como suporte: ià direita um ramo de fumo florido, à esquerda um ramo de milho éspigado,
'  '!

representado as principais culturas agrícolas do município, ambos passados em aspa sob o

escudo.

Num listem vetmelho, por ser a cor dominante do escudo com as pontas dob!radas e
I

termindas em flâmulàs brocantes sobre os pés do suporte é gravado o Topônimo Piên, em

caracteres maiúsculos do tipo Frankiin gothic e em prata.

Nas pontas daiflâmula são gravadas as datas: 07/02/61 (direita) que indica a| data de

criação do município pela Lei Estadual de número 4338/61, e 02/11/61 (esquerda) que indica sua

solene instalação, com posse do primeiro prefeito municipal eleito. Senhor Frederico Guilherme

Giese.

O atributo simbólico de Nossa Senhora das Graças, Santa Padroeira do município é motivo

gravado no reverso da medalha milagrosa que Nossa Senhora entregou a Santa Catarina de

Labouré, para que difundisse essa medalha entre os povos. ! j
i ;

A roda dentada é símbolo de fé, riqueza, força, poder, solidez, properidade, constância e

amor.

É obrigatório o |uso de armas em envelopes e documentos de expediente, assim como em
todas as publicações de caráter oficial.
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1.2 ASPECTOS GEOGRÁFICOS

1.2.1 LOCALIZAÇÃO

Riên situa-se na região sudeste do estado do Paraná, formada tarhbém pelos municípios

de Agudos do Sul, Campo do Tenente, Lapa, Quitandinha, Rio Negro e Tijucas do Sul. C mun cipio

pertence a Comarca de Rio Negro.

O município tem os seguintes municípios limítrofes:

•  Norte: Quitandinha(PR)

•  Sul: Estado de Santa Catarina

•  Leste: Agudos do Sul (PR)

•  Oeste: Rio Negro (PR)

•  Noroeste: Campo do Tenente (PR)
I

As coordenadas geográficas são:

•  Área: 284,495 km^

•  Altitude: 850 metros

•  Latitude: 23°18'00" Sul

•  Longitude: 58°19'00" W-GR

A Tabela 1-1 mostra as principais distâncias de alguns municípios importantes dj espado
do Paraná e Santa Catarina.

Tabela 1-1 - Principais distâncias de Piên - Pr, para alguns municípios.

MUNICÍPIO DISTÂNCIA 1

Curitiba 80 km (PR) 1

Mandirituba 40 km (PR) 1
Agudos do Sul 17 km (PR)

Quitandinha 43 km (PR) 1
Campo do Tenente 70 km (PR)

Rio Negro 85 km (PR)

São Bento do Sul 21 km (SC)

Campo Alegre 33 km(SC)

Matriz: Rua William Booth, 537- Boqueirão - Curitiba - Pr - CEP: 8165t
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Rio Negrinho 35 km SC

1.2.2 DADOS POPULACIONAIS

Aspectos Demográficos

• Evolução populacional

o i«H iM m 4- tn is ^ oo ot
o ooooooooo
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Figura 1-1 - Evolução Populacional - (2000-2016).

Densidade demográfica: 44,08 habitantes por km^ (Fonte: IBGE 2011).
População recenseada, por situação do domicilio e sexo.

11.214

5.745
5.469

4.514

I Total de homens

I Total de iriulheres

i Total da população

urbana

I Total da população rural

I Total da população 2010

Fonte: Censo 2010 - IBGE.

Figura 1-2 - População recenseada, por situação do domicilio e sexo.
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1.2.3 CLIMA

LEGENDA
Baixada Litorânea

I Primeiro Planalto

Segundo Planalto

I  iTorccIto Planalto

SÃO PAULO
MATO GROSSO

DO SUL

Planalto de Guarapuava

pianalto.dã^^
jíGuritlba.íí^

a L torfnea

SAKTA CATARINA

Figura 1-3 - Mapa do relevo do estado do Paraná.

Slilbtropical úmido mesotérmico, meses mais quentes. A umidade relativa do ar anual fica

em torno de 82,5%. Com relação aos ventos, predominam os da direção ileste/nordeste, sendo

mais freqüentes os provenientes do leste, ventos do mar.

1.2.4 GEOMORFOLOGIA

CLIMA I i-cvaci^uj-i i ILEGENDA

MATO GROSSO^
DO SUL

■ Af

Cfb

■jCfa

SANTA CATARINA

Figura 1-4 - Clima do Estado do Paraná.

A região no qual o município está situado se encontra no Primeiro Planalto Paranaense.

As características geomorfológicas da região de Piên são divididas em duas e bem definidas. A
primeira ié formada pelas escarpas que se estendem a oeste do município. A segunda éstá

2 Os dados foram obtidos da CNM - Confederação Nacional dos Municípios.
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sagem ediretamente ligada geologia e ao recorte do terreno pela rede hidrográfica. A pa

formada por colinas arredondadas.

1.2.5 SOLO

Pdzólico vermelho, latossolo/combissois/litólicos. Apresenta terrenos rochosos de
I  i i ■

embasamento amarelo e marrom, aparecendo também solos siltosos de coloração' rósea a

marrom.

1.2.6 TOPOGRAFIÁ
j

Predominância de terrenos acidentados, com áreas planas e levementes onduladas.

1  '1.2.7 HIDROGRAFIA | |
Bem servido enn cursos de água, com ribeirões fortes e córregos menores. Há uma grande

quantidade de fontes

Frio. O Rio Negro faz a

naturais. Os principais rios em volume de água são: Rio Piên e Rio Poço

divisa dos estados de Paraná e Santa Catarina. É um rio com grandejvolume
de água e navegável e|m todo seu curso no município de Piên. j |

I  I I

1.3 ASPECTOS: ECONÔMICOS 1 1
i  ' ! •

Apresentamos a seguir, no formato de tabelas, uma evolução dos dados econômicos do

município^ envolvendo aspectos relacionados ao PIB municipal, PIB por setores contribuintes
^  I I

ll' (agropecuária, indústria, serviços e impostos), e PIB per capita. , i
1  i

Tabela 1-2 - Evolução do PIB, em X 1.000 R$, oo município, com a contribuição por setor, e o valor gLobal.

Ano 2006 2007 2008 2009 2010

PIBI/lunicipal 254.947 263.417 287.797 281.146 280.431

Agropecuária 32.479 30.660 38.501 28.933 47.404

Indústria
i

112.430 113.860 110.165 116.957 119.818

Irnposto 52.747 56.969 66.986 61.068 38.812

Serviço 57.292 61.928 72.145 74.187 74.397

1

Adicionadojda Adm. Pública 14.658 16.376 18.568 21.178 24.356

)-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@íransresiduos.com.br.
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Ano 2006 2007 2008 2009 1
1  1

2010

Agropecuária 12,74% 11,64% 13,38%
1  ;

10,29% 16,90%

Indústria 44,10% 43,22% 38,28%
1

41,60% 42,73%

Imposto 20,69% 21,63% 23,28%
1  1

21,72%!
1  1

13,84%

Serviço 22,47% 23,51% 25,07% 26,39%: 26,53%

Adicionado da Adm. Pública 5,75% 6,22% 6,45%
1

7,53% 8,69%

400.000

350.000

300.000 -

g 250.000
o

200.000 -

^ 150.000 -

100.000

50.000

Figura 1-5 - Evolução do PIB municipal -2006À2010

60% -

50% -

40% -

^ 30% -

20% -

Agropecuária Industria Imposto Serviço Adicionado da Adm'. Pública
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Figura 1-6 - Evolução da participação dos setores no PIB municipal.

' Tabela 1-4 - Evolução do PIB per capita, em R$, do município.

2006 2007 2008 2009 2010

22.531,80 23.767,69 24.741,82 23.803,71 25.007,25

50000 -

45000 -

40000 -

35000 -

30000 -

Sf 25000 -

20000 -

15000 -

10000 -

5000 -

Figura 1-7 - Evolução DO PIB PER CAPITA (2006-2010). i
I

População Economicamente Ativa (Fonte: iPARDES - 2010): 6.319 hab. j
Repasses: ICMS, IPVA, Fundo de Exportação e Royalties de Petróleo. j
Principais Produtos Agrosilvopastoris (Fonte: http://www.paranacidade.org.br): Batata
Salsa; Ayes de Corte; e Fumo.

Indústria Dominante - Mobiliário; Madeira; Produtos Alimentares.

1.4 ASPECTOS SOCIAIS

1.4.1 IDH

0,694

0,578

0,376

2000 2010
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àdos educacionais do

Figura 1-8 - Evolução do IDH.

1.4.2 : EDUCAÇÃO

Apresentamos a seguir, na Tabela 1-5, uma evolução dos d;
município, relacionados ao número de matrículas em função do tipo de estabjelecimento
educacional e o tipo de ensino para o período de 2005 à 2010. ' !

i

Tabela 1-5 - Número de Matrículas, e função do tipo de estabelecimento de educação e ensino - 2003 à 2009.

2005 2007 2009 2012 20,15

ENSINO FUNDAMENTAL 2.026 2.114 2.032 1.897 1.804

' ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL 993 1.009 946 872 812

Docentes 45 50 52 49 50

Escolas 2 2 2 . 2 2
i

Matrículas 946 957 892 821 760
j

, ESCOLA PÚBLICA MUNICIPAL 1.033 1.105 1.086 1.025 988
1

Docentes 51 54 52 46 55

Escolas 8 8 8 '8

Matrículas 974 1.043 1.026 971 925

I ESCOLA PUBLICA PRIVADA

Docentes

2005 2007 2009

ESCOLA PUBLICA ESTADUAL 541 611 624

Docentes 34 43 42

Escolas 2 2 2

Matrículas 505 566 580

ENSINO PRE-ESCOLAR 386 329 342

ESCOLA PUBLICA MUNICIPAL 386 329 342

Docentes 22 28 22

Escolas 9 9 9

Matrículas 355 292 311

2012

524
I  1
41

I  i

481

260

260
I  ,

16
I  i

?i
235

2015:

577

4£

526
"h

372

3731 i
I  ;

18, 1
lOj ;
343 !
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2 DEMONSTRAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO TÉCNICO
ADMINISTRATIVA A SER ADOTADA

2.1 FUNDAÇÃO DA EMPRESA

O ano era 1976. Política de Qualidade Total e Defesa do Meio Ambiente era apenas um

sonho dos Países de Primeiro Mundo. No Brasil, e em especial na Cidade de Curitiba, as questões

ambientais ainda nãó eram preocupações dos governos.
(

O lixo industrial gerado pelas indústrias, instaladas no início da década de 70 na Cidade
1  )

Industrial de Curitiba, já começava a trazer grandes problemas ambientais para regiãoi j
!  I

É neste cenário que foi fundada a TRANSRESÍDUOS, primeiramente atendendo ajdemanda
das indústrias, pois fomos pioneiros neste nicho de mercado, e sonhando com a luta pela

preservação ambiental, ampliamos nossos serviços atendendo as primeiras prefeituras que

priorizarem a questão do lixo urbano.

■.yw Hj.;

Figura 2-1 - Transresídüos - Matriz, Curitiba.

.1 ~Atualmente, ai empresa ocupa uma consolidada posição no mercado de prestação de
serviços às Prefeituras na área de Limpeza Púbiica Urbana, executando contratos dé serviços

9-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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como: Çoleta de Resíduos Sólidos Domiciliares, Industrial, de Serviços de Saúde; Coleta Seletiva
de Resíduos Sólidos Recicláveis, e Especiais como as Lâmpadas Fluorescentes; Varrição,
Capinação, e Roçada de Vias e Logradouros Públicos; Limpeza de Boca jde Lobo, cJnstrução e
Operação de Aterro Sanitário, Operação de Estação de Transferências de grandes yolum
Lixo; Gerenciamento Integrado de Resíduos, etc.

Bs de

4'™

Figura 2-2 - Veículos coletores: Piên/Colombo.

Nestes 40 anos de existência, a TRANSRESÍDUOS alcançou um posicionamentc relevante
I  I I

na vanguarda da coleta de resíduos e na melhoria da qualidade de vida em Curitiba, Região
Metropolitana, e cidades do estado do Paraná, o que continua sendo urina de suas

funções.
principais

resíduos.
X  I i

A transresíduos, ainda conquistou a confiança de grandes gèradores de

prefeituras, construtoras, clínicas e hospitais, na região metropolitana de Curitiba e rnünicípios
do Estado do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. ! |

A permanente atualização e profundas pesquisas e desenvolvimento^ tecnológicos, fazem
com que a empresa esteja sempre um passo adiante, na busca da melhoriJ da qualidadie [lo rtieio
ambientq urbano, e na preservação da saúde coletiva das populações.

2.2 APRESENTAÇÃO

A TRANSRESÍDUOS - Empresa que atua na área de Engenharia Sánitária e Ambiental,
Limpeza Pública Urbana e Industrial, está instalada na cidade de Curitiba, e tem como base duas
premissás fundamentais: A preservação do Meio Ambiente, e a Melhoria jd
das Populações Urbanas.

a Qualidade 'de Vida

Matriz: Rua William Booth, 537- Boqueirão - Curitiba - Pr - CEP: 8165^
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Estas duas catjacterísticas acompanharam o desempenho de nossa empresa desde sua
í  1 j

fundação até os dias de hoje. : ,
I  !

I  'Preocupando-se com os mais rigorosos padrões técnicos de segurança e higienejexigidos

pela Legislação Amb|iental e em conformidade com as normas técnicas, a TRANSRÈSÍDUOS
posicionou-se perante a sociedade e o meio ambiente como uma empresa sólida que cdnta com

um staff qualificado, tanto na área técnica, quanto na área operacional. | |
I  I

Mobilização e comprometimento aliados a um esforço diário de seu quadro de

profissionais colaboraram para o sucesso da empresa, que visa uma postura de mu|dança de

comportahriento da sociedade quanto às questões ambientais, e consciente de que

trabalhando para prejservação da "vida em nosso planeta" e este é o NOSSO LEGADO
FUTURAS gerações!

estamos
I

PARA AS

Figura 2-3- Logomarca transresíduos

É esta constante busca pelo melhor, aliado ao um completo e eficiente serviço[prestado

para seus clientes, qué fazem da TRANSRESÍDUOS um ícone em excelência no estado dojParaná.

2.3 POLÍTICA DA QUALIDADE

Ofertar serviços de Engenharia Sanitária e Ambiental, Limpeza Pública Urbana, Coleta,

Transporte e Destinação Final de Resíduos Sólidos Domiciliares, Industriais, e Especiais jde modo
a satisfazer as necessidades dos clientes, através do comprometimento do corpo funcional e da

constante busca da melhoria dos processos, visando a preservação do Meio Ambiente e a

Melhoria da Qualidade de Vida das Populações Urbanas,

\120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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2.4 SERVIÇOS PRESTADOS

• COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

•  Domiciliares

•  industrial

•  Entulhos

•  Resíduos de Serviços de Saúde

•  Coleta Seletiva de Resíduos Recicláveis

•  Coleta de Resíduos Especiais - Lâmpadas

• VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

•  Varrição Manual

•  Varrição Mecânica

• CAPINAÇÃO

•  Capinação Manual

•  Capinação Mecânica

• ROÇADA

• TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL
I

•  Projeto e implantação de Aterro Sanitário

•  Operação de Aterro Sanitário j

• LIMPEZA DE BUEIROS E GALERIAS ! | !
• OPERAÇÃO DE ESTAÇÃO DE TRANSBORDO ' i

'  ■ í
•  Transporte de Grandes Volumes de resíduos através de carretas walking-floor.

•  Operação de Transferência de Resíduos Sólidos i ; j

• GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RESÍDUOS !
!

•  Uso de Compactadores Estacionários para grandes geradores i ' i

Elaboração de Planos de Gerenciamento de Resíduos

Estabelecimentos de Saúde, e Demais grandes geradores.

para Indústrias,

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL
LÂMPADAS

DIVISÃO DE PLÁSTICOS

1

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão - Curitiba - Pr - CEP: 816.
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• DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SOLUÇÕES PARA LIMPEZA PÚB
ENGENHARIA SANITÁRIA E CONSULTORIA AMBIENTAL

j.
•  Planos diretores de Resíduos; projeto de engenharia de coleta de resíduo

LIGA DE

s sólidos
i  ' 1 '

urbanos; projetos de tratamento e destinação final de resíduos; proj^etos de

reciclagem, entre outros.

2.5 PROCEDIMENTO SISTÊMICO DO SERVIÇO DE COLETÀ DE
resíduos DOMICILIARES COMUNS, E RECICLÁVEIS.

1 - Histórico das Revisões
I

Revisão deste procedimento.

2 - Objetivo

Sistematizar o processo de coleta de lixo domiciliar, depositado em contêirieres, e

recicláveis na Transresíduos. j

I  •3 - Campo de aplicação j
I  ' i

Aplica-se ao iDepartamento Operacional especificamente para o Setor jtixo da
\

Transresíduos.
I  I

4 - Generalidades

Ticket de Pesagem - Comprovante de que o caminhão descarregou e foi pesado.
I

Coleta de Frente - tipo de coleta, onde o caminhão fica parado e os coletores trazem os

resíduos até o caminhão.
I  •

5 - Responsabilidades

5.1 - DO RESPONSÁVEL PELA FILIAL
i
I

• Montar as equipes de coleta;
I

•  Desenvolver a programação de atendimento;

•  Entregar a prancheta com o "Diário de Bordo";

•  Efetuar a troca dos discos de tacógrafo;

9-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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Quando necessário entrar em contato com o cliente para dar

Dar instruções ao motorista via rádio;

Receber a prancheta do motorista;

5.2-DA EQUIPE

•  Atender os setores de acordo com a programação;

•  Utilizar todos os EPi's necessários;

•  Percorrer todas as ruas de cada setor e coletar todo o lixo;

•  Em locais onde os acessos do caminhão não são possíveis, realizar a "Coleta

5.3 - DO MOTORISTA

èxplicações;

de Frente";

uipamento

coleta, o

da filial oü setor de

•  Receber do responsável da filial ou setor de operações a prancheta com q, "Diário de

Bordo";

•  Fazer a checagem dos níveis de água e óleo e verificar as condições do eq.

de coleta;

•  Havendo qualquer problema que impossibilite a equipe de efetuar a

motorista deve se comunicar via rádio com o responsável

operações.

• Quando ocorrer do veículo "encher" e tiver que descarregar ar tps de termir ar o setor.
O motorista deve se comunicar via rádio com o responsável da filial ou setor de

operações e se dirigir para o aterro sanitário.

•  Ao término do serviço, o motorista deve fazer contato via rádio para

instruções; j
•  Abastecer o veículo e revisar as anotações do "Diário de Bordo";;

•  Devolver a prancheta ao responsável da filial ou setor de operações;

•  Receber ticket de pesagem;

6 - Procedimento

6.1 - Cada cidade que é atendida com coleta de lixo domiciliar, depositado em Çontêineres, e recicláveis,
é mapeada e seus bairros ou distritos são subdivididos em "Setores'j.jDepois de definidois os
setores é feita a roteirização, de acordo com a freqüência de atendimento definida eni contrato,

formando assim uma programação de atendimento.

receber

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba -Pr - CEP: 8165



6.2 - O Responsável pela filial ou setor de operações monta e orienta as equipes de coleta que são

compostas, geralmente, por um motorista e três ajudantes denominados "coletores". Cada

equipe é responsável pelo atendimento de um ou mais setores a cada dia, de acordo com a

programação de atendimento. ■ I

I  I6.3 - O motorista quando chega para o trabalho recebe do responsável da filial ou setor djejoperações
uma prancheta com um formulário chamado "Diário de Bordo". Neste documento devem ser

546

anotadas as informações dos serviços realizados durante o dia, tais como: horário,

final.

km inicial e

6.4 - Antes da saída de cada veículo para iniciar os trabalhos, o responsável da filial ou setor de

operações deve efetuar a troca dos discos de tacógrafo e o motorista deve fazer aj checagem

diária dos níveis de água e óleo do veículo a ser utilizado.

6.5 - Em alguns locais onde o acesso do veículo não é possível, acontece à chamada "Coleta ide frente",
I  I

onde os coletores têm de recolher o lixo e trazê-lo até o local que o veículo ficou estacionado.

6.6 - Havendo qualquer problema que impossibilite a equipe de efetuar a coleta em alguma rua ou

bairro do setor, o motorista deve se comunicar via rádio com o responsável da filial, ou setor de
I  j

operações imediatamente, para que este entre em contato com o cliente para explicações.

I  I
NOTA: Em alguns setores de maior porte, pode ocorrer de o veiculo "encher " e ter que descari^egar antes

de terminar o setor. Quando isto ocorre, o motorista deve se comunicar via rádio com o respon^mel dafilial
ou setor de operações e se dirigir para o aterro sanitário.

6.7 - O veículo quando chega à portaria do aterro sanitário ou local de destinação dos resíduos

recicláveis (unidade de triagem), á pesado carregado e liberado para a descarga, depois de vazio

o veículo á pesado novamente, e antes de sair o motorista recebe o ticket da pesagem^ com todas
as informações referentes ao peso do veículo e da coleta.

6.8 - Retornando do aterro sanitário/unidade de triagem, o trabalho é reiniciado do ponto onde foi

interrompido. As equipes de coleta fazem seu intervalo para o almoço no próprio setor, e seguem

o trabalho até que todos os setores programados tenham sido coletados. i I
^  i

6.9 - Ao término do serviço o motorista deve fazer contato via rádio com o responsável da filial ou setor

de operações para receber instruções. ■ |

j  I

6.10 - Não havendo necessidade de ajuda para outras equipes em outros setores, o responsável da

filial ou setor de operações autoriza o motorista a se dirigir ao local de destinação,; onde será

novamente efetuado o processo de pesagem para posterior descarga. Depois de| liberado da

13
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destinação, o motorista retorna ao pátio onde deve abastecer o veículo e revisar as

do Diário de Bordo para devolver a prancheta ao responsável da filial ou setor de

dando o processo por encerrado.

o

! 6.11- EQUIPAMENTOS UTILIZADOS PARA PROTEÇÃO/SEGURANÇA

Botas com biqueira de aço.

Uniforme da empresa (camiseta e calça)

Luvas de borracha para proteção das mãos.

7 - y|ínexos

I - Diário de Bordo

I

ili -Ticket de pesagem.

8 - Registro da Qualidade

anotações

perações.

íaiasiSâ) j fiüSttsifíssDSsa j íWBTõpaísgiL 1
SBÍEEP!® j :  j íPfiliííõ) J ÜSMí®®!

■  jÉEW®
. js®®!®

isíãsipsw
Diário de bòrdo [ Setor Lixo | Fisico /Setor Lixo j Ordem Cronoiógica j Setor Lixo | p3 Meses Are uivo Morto

Ticket de pesagem ] Setor Lixo j Físico / Setor Lixo j Ordem Cronoiógica j Setor Lixo 1 :3 Meses Are uivo Mo ■to

2.6 PROCEDIMENTO SISTÊMICO DOS SERVIÇOS J)M ESTAÇ
TRANSBORDO E MANUTENÇÃO. ' !

AO DE

1 HISjáRICa DAS REVISÕES
Enrilssão Iniciai deste documento.

Z DBJETIVD

Sistematizar o processo de manutenção preventiva na Transresíduos.'

3 DAMPD DE APLIDAÇAG 1 j
Aplica-se ao Departamento Operacional/ Manutenção da Transresíduos.

I
4 GENERALIDADES

4.ÍÍ - SCV: Sistema de Controle de Veículo.
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4.2 - Ordem dé Serviço Interna: Documento que registra todos os serviços executiados no

veículo.

4.3 - Apontador: Funcionário responsável pelas anotações nas Ordens de Serviço

5 RESPONSABILIDADES

5.1 - Do setor Operacional: lançar no SCV todos os dados de serviços executados, èm cada

veículo.

5.2 - Dos motoristas e Operadores: apontar para o Depto Operacional os serviços á serem
I

executados nos veículos, sempre que necessário.

6 PRDDEDIMENT.D

6.1- LAVAÇÃO DE VEÍCULOS
i  !

6.1.1 - A lavação de "aparência" dos veículos é realizada diariamente; as jlavações
I  ' '

completas dos veículos incluem: lavação, engraxamento e verificação de todos níveisi de óleo,!  j j
sempre obedecendo à escala de lavação, que é um quadro onde consta a seqüência deüavação

dos veículos, nome dp operador que realizará o serviço e os dias da semana com os veíciilos que
serão lavados. j

6.1.2-Sempreique realizada uma lavação completa, o veículo é liberado para uma| revisão

geral da parte elétricd, soldas, pneus, lanternagem , além da conferência dos níveis de óleo.
'  I ^

6.1.3 - No momento da lavação o Apontador abre uma Ordem de Serviço Interna que

descreve os defeitos apresentados, nome do motorista, matrícula do operador, horários, peças

aplicadas, sendo que estas são lançadas através de Requisição de materiais. |
i

6.1.4-Caso o motorista informe algum defeito, o veículo seguirá para a manutenção.

^  i !
6.1.5 - Após a conclusão dos serviços, o Apontador repassa as Ordens de serviço para o

Depto Operacional qüe irá lançar as informações no SCV, que posteriormente irá ernítir uma

Listagem do movimento de manutenção para a conferência.
]

6.1.6 - Após a conferência da Listagem são vistadas as Ordens de Serviço e arquivadas nas

pastas de cada veículo.

0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



Transresíduos Ambiental S/A

1549

NOTA: A escala de lavação pode sofrer alterações por motivos de venda de
veículo, reforma ou quebra de veículos ou remanejamento de veículps para
outras filiais.

6.2-TROCA DE ÓLEOS

6.2.1 - As trocas de óleos dos veículos são controladas através do SCV.

6.2.2 - Diariamente são emitidos relatórios que contém as informações para a

Manutenção preventiva. Este relatório identifica os veículos que necessitjam da troca de óleo.
6.2.3 - Após a verificação do Relatório, faz-se à programação das trjicas de óleo cjònforme

a escala; de lavação, ou se houver disponibilidade realiza-se a troca no mesmo dia. | |
7 ANEXOS

•  I-Ordem deServiçointerna |

B REGISTROS

2.7 ORGANOGRAMA DA EMPRESA

GSaiíSiiiasj j ESFtauaíÊEiiisa
üSaSíÇDífiXãSIl 1
gSáSEÊPKâ) j (KEIl©^ smm j

Diário de|bordo j Setor Lixo Físico / Setor Lixo j Ordem Cronológica Setor Lixo j ;' 3 Meses , |^jrqiiiyó Morto

Ticket de pesagem j Setor Lixo Físico / Setor Lixo j Ordem Cronológica Setor Lixo j 3 Meses j ^irquivo Morto
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k. ^ -^11  K™... /I1  1 - . — -j\1 GteAdm/Financeiro |1 Gte Operações|1 .bngenharla 1^^^ Patrimônio |

«ms*»"1 hmiícfttítífeál
Contratos H Geradores |

1 1

1 Financeiro |1 Custos j QSMS

Figura 2-4 - Organograma de empresa.

!  i
15

2.8 DEMONSTRAÇÃO DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO !
1  ' í

A boa técnica recomenda para a condução de qualquer empreendimento, que não se

atenha à estrutura |vertical da empresa e também não se faça uma organização absolutamente

autônoma. ! i
!  I

A melhor solução, aquela que possibilita uma locação racional de recursos humanos,
1  ' '

materiais e veículos, é a matricial para cada empreendimento, a competência onde esta se

desenvolve, compartilhando desta forma uso dos recursos da empresa e gerando os rjesultados
esperados. |

Graficamentè representado o sistema de gerenciamento tem-se:
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Gerência

Geral

Monitoramento
Gerência do

Empreendimento

Figura 2-5 - Sistema de gerenciamento.

2.8.1 SISTEMA DE GERENCIAMENTO E CONTROLE OPERACIONAL

2.8.1.1 SISTEMA DE GERENCIAMENTO

iDentro do conceito identificado, o sistema gerencial proposto será da matriz, a direção

global,isendo que cabe a gerência da unidade solicitar o necessário apoio

interessar os resultados. I

uma vez que a esta irá

;lobal daA gerência da unidade por sua vez, transforma a diretriz j

procedimentos operacionais adequados à situação particular desta) | resultando

processo rotineiro. ]

matriz em
j  I

i  assim no

O sistema de gerência será de forma integrada, onde as gerências e os departarhentos se

inter-rélacionam, resultando assim na resposta imediata entre a identificação do

imposição de nova diretriz, correção de uma distorção e o resultado prático.

2.8.1.2 CONTROLE OPERACIONAL

prob ema;

Ò controle operacional pretendido visa o pronto atendimento dentro das incursões

abrangidas pelo escopo onde se destacam: o controle operacional da frota e d controle

operacibnal dos serviços.

2.8.1.3 CONTROLE OPERACIONAL DA FROTA

Q controle operacional da frota abrange todos os setores envolvidos
!  i

manutenção rotineira, manutenção emergencial, etc.

;ais como,
1  ! »

I  !
A manutenção rotineira será efetuada com base nos controles de cáda veículo.

•  Troca de pneus no final da vida útil

•  Troca de lonas de freios

tais como
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•  Troca de equipamentos não essenciais, cuja avaria ocorre durante as atividades em um
I  I I

dos veículos, mas que o grau de avaria não resulte riscos operacionais, i
I  1 I

A esta manutenção será adicionada à verificação de rotina com base em "Chècking List"

de posse do motorjsta da guarnição, seja passada para outro motorista quando da troça de turno,
enquanto que a anterior é recolhida para avaliação da manutenção.

2.8.1.4 CONTROLE OPERACIONAL DOS SERVIÇOS

O controle .operacional dos serviços, além daquele relacionado à qualidade, isto é,
cumprimento de horário, freqüência, nível de serviço, etc.; estender-se-á também^ para outro
campo cujo interesse resulta na qualidade esperada.

Nesse controle estará envolvida a comunicação entre a frota e o posto déjcomando,
através de meios modernos, como é o uso de telefonia celular e o rádio (tele mensagem) e
Central de Rádio-Comunicação a fazer parte de alguns veículos. ' i

Visando a constante melhora da operação, será ministrado treinamento da guarnição, de

maneira que as resfiostas sejam rápidas. , |
,  t

O controle d;efinido visa alcançar e sanar os problemas mais rotineiros, que jão desde
avaria com substitgição dos veículos, a avaria de pequena monta, cuja intervenção possa ser

efetuada pelo veículo de manutenção móvel. 1
!  I

I

Este processo irá alcançar também, os casos de envolvimento em acidentes cuja avaliação

rápida permitirá a solução adequada a cada caso.

Para isto, o controle operacional irá operar segundo o treinamento da guarnição onde os

procedimentos básicos são: ! '
:  ' I

•  AvariaIPesada: a guarnição contata a central via rádio ou telefone, relata a ocorrência e
solicita a entrada do carro reserva, enquanto se providencia a remoção , do veículo
avariado; | ,

•  Avaria .Pequena: da mesma forma, a guarnição contata a centrai e solicita q auxílio do
veículo^ de manutenção móvel (Ex: troca de correia); j j

•  Acidente de Qualquer Natureza: para este caso, a guarnição solicita a intervençãjo do fiscal
de percurso, (podendo ou não ser necessária à entrada do veículo reserva);

^-120-fone: 041-33322224 — email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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•  Controle Operacional de Rotina: este controle será efetuado a partir cios mapas de
I  I {' I

operação onde será verificada a eficiência da guarnição. Além deste controlè, serão
j  I l i

mapeadas todas as operações envolvidas, resultando em umirelatório gerencial o qual

permitirá total acompanhamento de desenvolvimento da

efetuado a partir do banco de dados informatizados, operac

Pentium, podendo ou não estar integralizado com a matriz.

frota. Este controle seráI  M i
os a partir de um terminal

2.8.2 MÉTODOS DE FISCALIZAÇÃO !
i A fiscalização dos serviços será efetuada a partir do acompanh|a]mento das tarefas pela

equipe a este fim destinada. !
■  ■ IEsta equipe tem como finalizador inicial o próprio feitor da équipe, ao qual cabe [o

acompanhamento das atividades.

Este por sua vez é fiscalizado pelo encarregados dos setores, os quais percorreiji as várias

frentes de atuação e solicitam a imediata intervenção nos pontos de conflito.
1

Os encarregados de setores são fiscalizados pelos fiscais de turno sendo estes motorizados

e equipados com meio de comunicação necessário a monitoramento das equipes.
I  { , ,

iPor fim, a fiscalização maior, além daquela exercida pela P.iyi., será efeitiyada pela

residência do empreendimento, tendo como principal o resultado das atividadesj a que se

propõem a executar. ! !
!  i

]De qualquer forma, a atuação da fiscalização poderá ser direta; não s'é prevendo
I  , I j

expedientes burocráticos que venham a retardar a intervenção necessária. Esquematicamente

tem-sé:
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Figura 2-6 - Sistema operacional.
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4 PLANO DE CARACTERIZAÇÃO DQS RESÍDUOS
SÓLIDOS URBANOS

4.1 INTRODUÇÃO

Não é uma tarefa fácil definir o lixo urbano, pois sua origem e formação estão ligadas a

inúmeros fatores, tais como: variações sazonais, condições climáticas, hábitos ,e, costumes,

variac^ões na economia, aumento populacional, intensidade de industrialização etc. Entretanto,
é comium definir como lixo todo e qualquer resíduo que resulte das atividades diárias do homem

na sociedade. , l

k/erificar que

exige

I Observando o comportamento desses fatores ao longo do tempo" podemos

existem fortes interações entre eles. Por exemplo, o aumento populacional
incremento na produção de alimentos e bem de consumo. A tentativa de atender essa de

faz com o homem transforme cada vez mais matérias primas em produtos acabados, gerando
I  I I I I

assim maiores quantidades de resíduos que, dispostos inadequadamente, comprometem o meio

maior

manda

ambiente. Assim sendo, o processo de industrialização constitui-se num:dos fatores princi }ais da

origenn e produção do lixo.

iVale ressaltar que um dos fatores mais importantes é a componente econômica. Qluando

ocorrem variações na economia de um sistema, seus reflexos são imediatamente perjcebidps nos

locais de disposição e tratamento do lixo. Se o sistema econômico entrajem desaqueçimento e
as fábriicas e o comercio reduzem suas atividades, certamente haverá rfiènores quantidailes de
lixo. 0| inverso também é verdadeiro, apesar de nestes casos, haver, uma tende

I  ' i
estabilização depois de determinado período de tempo, quando sé jatinge cer

consumo.

ncia para a

:o' nível de

Um fator que apresenta menor importância, mas não irrelevante,ie a Migração Periódica.
!

Um exemplo deste fator é as cidades litorâneas que durante o período de férias escolares

apresenta um grande incremento na população local, causando tambérh um aumenlO) as vezes

o dobro, na quantidade de lixo a ser destinado e tratado.
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o fator mais [preocupante é que a população mundial está crescendo em ritmo

esperando-se que duplique nos próximos vinte ou trinta anos. Isso implica na; |expansão
'  I '

automática - pois maiores quantidades de alimentos e bens de consumo serão necessárias para

atender a esta novaie surpreendente demanda - o que irá gerar, inevitavelmente, consideráveis

volumes de lixo. o| não tratamento dessa massa pode contribuir significativamente para a

degradação da biosfera, em detrimento da qualidade de vida em nosso planeta.
,  I

,  ' (
Considerando a tendência futura dos fatores: aumento populacional e intensidade de

industrialização e su'as implicações na produção e origem do lixo, podemos deduzir o conceito de

inesgotabilidade dojiixo, ou seja, podemos afirmar que o lixo urbano é inesgotável em vista da

sua origem. Também podemos traduzir o conceito de irreversibilidade, pois os mecanismos de

origem e produção| dos resíduos advêm de processos irreversíveis. Assim sendoj podemos
finalmente concluir! que os problemas gerados pelo lixo nó meio ambiente são problemas

irreversíveis, se nada fizermos para contê-los. ' i
Analisando ojque foi dito acima, podemos concluir quão importantes é o conhecimento

prévio dos mecanismos que dão origem aos resíduos produzidos no meio urbano; que o
)  • I

tratamento ou elirjninação destes resíduos, especialmente nos maiores centros j urbanos,

constitui-se num serio problema por envolver aspectos sociais, ecológicos e econômicos,

problema este que Somente o bom senso, aliado aos recursos da ciência e da tecnologia pode

resolver satisfatoriamente. ; i

:  I I
Portanto, a solução dos sérios problemas provenientes da falta de saneapíento dos

resíduos sólidos; problemas de saúde pública; depende de estudos e projetos, em que as

condições locais e regionais devem ser devidamente equacionadas; deve ser encaradojcomo um
problema de engenharia, particularmente de engenharia sanitária, que exige a colaboração de
outros profissionais, tais como advogados, economistas, médicos, estatísticos, ' biólogos,

sociólogos, educadores, especialistas em reciclagem, para o estabelecimento de ampla

campanha educativa, junto à população em geral, assim como junto aos próprios funcionários

do serviço de limpeza pública. ; i

acelerado.
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A importância da solução dos problemas dos resíduos sólidos e lirripeza pública podem ser
encaradas sob diversos ângulos, dentre os quais se destacam o aspecto sanitário é sócio

econômicos, incluindo os relacionados ao bem estar. ; l i

ÍA solução do problema dos resíduos e limpeza pública parte daslmedidas tirriadcis pelo
governo em todo seu sistema hierárquico, ou sej, municípios, região métropolitani, estJdos, e
govertio federal. A globalização que permitiu grande ampliação do mercado cJnSumidor e

I  .. ' 1 ' 1
consequentemente aumento da produção de bem de consumo, permitiu vislumbrar a

problemática do lixo em âmbito internacional, portanto medidas ihternacionai;s 'passaram
^1 i i I ^ 1também a participar da solução. Desse grupo, destaca-se, a responsabilidade a âmbito municipal,

I  'M 1 t i
na medida em que esse problema afeta diretamente a população local através problemas
relacionados à saúde pública e o bem estar da comunidade. Portanto, a sjallução do prjoblema dos
resíduos sólidos e limpeza pública deve ser alvo de preocupações constantes das autoridades

"  • • • ~ , - 1 1 I í Imunicipais, nao penas por razoes sanitarias, como também pelo reflexo; estético ná beleza de

uma comunidade, ocasionado por uma cidade limpa. É oportuno relembrar o antigo axioma:
'  I ; I

'Cidade limpa é cidade civilizada". i | j
!  i I

A poluição do solo nas grandes aglomerações urbana é principalmente devido aos res'duos

industriais e domésticos. O Lixo com alto teor de matéria orgânica, nas ciidades brasileiras faixa
j  1 ' I i

de 70 a 80%, constitui uma permanente ameaça de surtos epidêmicos. O fator principal de
I  ' ̂ r ' 1poluição do solo é o desmatamento, causa de desequilíbrios hidrogeológicos, pois em resultado

dele a terra deixa de reter as águas pluviais. ■ j
'  I 'No Brasil, além dos despejos industriais, o problema da poluição é{agravado pejo rápido

processo de urbanização que está ocorrendo no Brasil na ultimas décadas (75% dos habitantes

atualmente vivem nas cidades), o que pressiona a infra-estrutura urbána com quantidades
crescentes de lixo, esgotos, gases e ruídos dos automóveis, entre outros,fatores, prolvócarido a
degrada'ção das águas, do ar e do solo.

E^se rápido processo de urbanização fez com que o brasileiro convivesse com a,maioria
do lixo |que produz, tornando-o insensível a esse problema, mesmo consciente dos danos
ambientais que podem acarretar, e comportando-se de maneira contraditória a solução do

'  ̂ I I i:problema, e até mesmo inviabilizando programas que visem a minimização desses problemas;



exemplo do programa de coleta seletiva que encontra o grande problema na resposta da
'  I '

comunidade. i ,
,  !

São 241.614 tóneiadas de iixo produzidas diariamente no País e, destes, 75% a c,eu aberto

e 0,7% são lançados èm vazadouros de áreas alagadas. Apenas 23.3% recebem tratamento mais

adequado, segundo demonstra a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico realizada pelo IBGE.
I

Os lixos hospitalares, responsáveis por vários casos de doenças e que apresenta maior

periculosidade à vida| humana, é recolhido diariamente somente em 2.442 municípios bjrasileiros.
Do total coletado, 42,3% são despejados em vazadouros a céu aberto, 1,4% é inciner|ado a céu
aberto e 6% são jogados em aterros. 0,4% ficam em aterros de resíduos especiais e 45% do lixo

não tem coleta especial, sendo misturado ao lixo comum e depositado em vazadouros e aterros

que não possuem nenhum tipo de tratamento. i
:  i

o lixo industrial, por sua vez, é coletado em 1.505 municípios dos 4.425 pesquisados.

Desse total 66% nãojtêm coleta especial e também se misturam ao lixo comum. ' I

O aumento da produção de lixo é um sintoma, ainda que desagradável] de que
i  ! I

determinada sociedade acelera seu processo de industrialização e crescimento.; Mas e a

capacidade de lidar sensatamente com esse entulho do progresso que marca o saltp para um

estágio de desenvolvimento civilizado. O Brasil produz cada vez mais lixo - e, antes qUje consiga
se livrar dos detritps de ontem, a sociedade já está renovando sua produção de hoje. Esses

resíduos se não devidamente administrados, tornam-se responsáveis pela poluição db;solo, das

águas e da atmosfera.
i  ■ !

A poluição solida apresenta o caráter da imobilidade. Cargas poluidoras lançadas ao solo
i  I inão se afastam. Ao icontrário, tendem a concentrar-se, atraindo novos lançamentos'em sítio já

conspurcado. |

O próprio tratamento de resíduos poluidores, líquidos ou gasosos, previamente ao seu

lançamento ao ambiente, gera resíduos sólidos e semi-sólidos, que concentrando os poluentes

indesejáveis, passam a constituir um problema quanto à sua disposição na natureza.
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4.2 DEFINIÇÕES

Èncontra-se na literatura especializada, inúmeras definições de lixo', sendo comum definir
I  ' I ' '

como lixo todo resíduo sólido resultante da atividade das aglomerações fiúmanas. Incluem hesta

definição objetos que por ventura não possuem mais valor ou utilidade] porções dL materiais
sem significação econômica, sobras de processamentos industriais ou

descartadas, enfim, qualquer coisa que se deseje botar fora.

domésticos a serem

Com respeito a essa definição, deve-se observar que o conceito de; utilidade é subjetivo;

objetos'e materiais que são descartados por determinadas pessoas podem ser reaploveitados
por outras. Do mesmo modo, materiais que em pequenas quantidades não têm valor, quando

em grandes quantidades, como os existentes no lixo dos grandes centros urbanos, podem passar

a ter significado econômico considerável.
I  I t

Cjansiderando-se a origem o fator mais importante para a sua caracterização, cÍDstuma-sei
I  ' I 1 ■caracterizar o lixo urbano em quatro grandes grupos: o lixo de origem dorriéstica ou residencial,

ou seja, os resíduos'
I I I

o caso dos resíduos

o de origem nas atividades de comércio e da indústria, o lixo público'

recolhidos nos logradouros públicos, e o lixo de fontes especiais, como 'é
I  I

hospitalares. Tendo origens tão diversas, é lógico que as suas características também va
I

muito.

riam

Pára efeito de estudos e comparações, cada tipo de lixo é identificado por sua composição

e propriedades físicas e composição química. 1 1
4.2.1 COMPOSIÇÃO FÍSICA 1

i  I 'A Composição física refere-se à ocorrência em peso dos materiais constituintes! do lixo

grupados em categorias como as seguintes; papel e papelão, metais jfèrrosos, metais não
ferrosos,! plásticos, vidros, madeiras, borracha e couro, pano e estopa, rnáto e folha, louça e

cerâmica: e restos de alimentos. Além das categorias apresentadas, ihá um resídúo não

classificado em virtude da pequena importância de seus constituintes, o

geralmente, agregado não classificado.

qual é denominedo.
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4.2.2 COMPOSIÇÃO QUÍMICA

Obtém-se a composição química do lixo homogeneizando-se a massa de resíduo e
'  ' j

processando-se a determinações do percentual de carbono, oxigênio, hidrogênio, nitrogênio,
'  ' I

enxofre, elementos metálicos e outros de menor interesse. i
]  i
í  (

Deve-se lembrar que o estudo e caracterização de cada tipo de lixo são condições

fundamentais para ã determinação das melhores soluções quanto a sua coleta, transporte,

reaproveitamento ou disposição final.
I

O lixo doméstico é aquele nos domicílios residenciais que consiste geralmente em papel

ou jornal velho, embalagens usadas de papelão, vidro, lata ou plásticos, resto de alimentos,

trapos, folhas de plantas ornamentais e outros. Esporadicamente, encontramos nos jresíduos

domésticos, peças de mobiliário, aparelhos eletrodomésticos imprestáveis, e até geladeiras e

fogões. I I
I  I I

A composição dos resíduos gerados nos estabelecimentos comerciais e industriais

depende fundamentalmente da natureza do estabelecimento. Assim é, por exemplo, o caso de

lixo de hotéis e restaWantes, onde predomina os resíduos de cozinha; já no caso de escritórios,

o lixo é caracterizado por grandes quantidades de papéis; os resíduos dos supermejrcados e
grandes magazines são ricos em embalagens de madeira e papelão. O lixo industrial possui uma

i  I I
fração que praticaménte comum a todos os demais: o lixo de escritórios e os resíduos resultantes

da limpeza de pátios'e jardins; a parte principal, no entanto, consiste geralmente em: aparas de

fabricação, rejeitos, resíduos de processamentos e outros que variam para cada tipo de indústria.

O lixo recolhido dos logradouros públicos, ruas, avenidas, praças, jardins, etc, c|o|nsiste na
sua maior parte em jDedaços de papel, terra, areia, excrementos de animais, folhas de arvores e

outros detritos atirados pelo chão pelos usuários.

Dependendo das atribuições do órgão responsável pela limpeza da cidade, outrps resíduos

podem ser considerados como lixo público. Assim é, por exemplo, o caso de galhos dé arvores e

resíduos de mato e' folhas, que são considerados lixo público caso o órgão de lirhpeza seja

responsável por podas de árvores, capinação de terrenos e outras atividades afins.; Ò mesmo

\

"^-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.

20



ocorre jquando o órgão também é responsável pela desobstrução de canais e galerias, limpeza

de ralos, recolhimento de animais mortos, entre outros.

atego"ia de

cúidados e

Algumas fontes produzem resíduos sólidos que devem ser enquadrados na ca

resíduos especiais, em virtude de suas características específicas e por demandarem
'  ' ' ' ' 1métodos especiais na sua coleta, transporte e disposição. É o caso, por exemplo, dos charnados

1  ' ■ [ ' !
resíduos infectantes provenientes de hospitais, clínicas e casas de saúde, compostos por

curativos, restos de cirurgias e autópsias, seringas hipodérmicas e peças dej vestuário
descartáveis, pedaços de gaze, bandagens, restos de gesso, etc. ' ,

I  {

1  !

Neste mesmo grupo incluem-se os resíduos que necessitam serem

imediatamente e em segurança, como é o caso de alimentos contaminados.

destruídos

4.3 I^LANO DE CARACTERIZAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DOS
RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 1

Ao se considerar a caracterização do lixo, é importante lembrar que as suas características

variam ao longo do seu percurso, desde a geração até o destino final.

A.fase inicial da caracterização dos resíduos sólidos urbanos de uni 'município deve ser o

estudo das condições da zona urbana, visando encontrar a metodologia adequada a ser aplicada.

j  I 1 I '
Além disso, deve ser muito bem definido o objetivo da caracterização, pois pára cada

necessidade variam os tipos de análise a serem realizados e, conseqüenternente, a metqdok

de amostragem. i i

ogia

Para ANDRADE (1992) o termo composição gravimétrica refere-seià presença de cada
;  ' I I ' I

componente (papel, plásticos, matéria orgânica, etc.), expressa em porcentagem, em relaçãp ao
I  I l '' '

peso totál do lixo. 1

A determinação desta característica física, para a qual existem diversos métodos seido

usual emjDregar o que se denomina método do quarteamento, é o primeirò e fundamerjitál passo
para os éstudos de minimização (ou redução) e recuperação (reutilização e reciclagem) ̂ dos
resíduos.;A partir dela é possível elaborar projeto de redução, de segregação na origemie, pela

estimativa feita, de aproveitamento dos materiais potencialmente recuperáveis. De acordo com

Matriz: Rua William Booth, 537-Boqueirão - Curitiba -Pr - CEP: 816.
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SALINAS apud SILVA|(1995), a composição física também é útil para auxiliar no controle sobre a

presença e o impacto dos diferentes elementos no ambiente. j ';

A composição) gravimétrica serve ainda para subsidiar na escolha do tipo de tratamento

e/ou destinação final mais adequado aos componentes do lixo.

4.3.1 LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE DADOS

Essa fase dos trabalhos é importante para a definição do número total de amostras e de

onde e como estas serão coletadas.
I

Inicialmente, são pesquisados dados referentes ao sistema de limpeza pública, tais como:
i  I

números de setores de coleta, freqüência de coleta, características dos veículos coletores,

distância aos locais d;e tratamento e disposição final, e a quantidade de resíduos gerada.

Como é muitO| onerosa a amostragem em todos os setores de coleta existentes, Io que se

procura fazer é agrufiá-los, utilizando-se fatores como característicos das edificações, elénsidade
1  I (

populacional, poder aquisitivo, costumes da população e tipo de acondicionamento dos fesíduos,

sempre acompanhados de verificação in loco. j 1
I  i

Como o universo de amostragem é todo o resíduo gerado, o procedimento descrito no
í  'parágrafo anterior acaba por restringir o espaço amostrai original. ; {
'' !

Essa deficiência deve ser corrigida com a adoção de controle estatístico, para garantir a

representatividade da amostra. i

Os aspectos de sazonalidade, climáticos, influências regionais e temporais como
!  1

flutuações na economia, também devem ser levantados, pois interferem na composição física

dos resíduos e, portanto, na representatividade da amostra. É aconselhável que as análi!ses sejam
executadas sistematicamente por vários anos consecutivos. 1 1

'  /

O objetivo da análise é o fator que determina o ponto do processo em que a amostra deve

ser tomada. Assim, por exemplo, caso a amostragem seja para dimensionamento de frotaj, deverá
ser executada como |o lixo se apresenta para a coleta, em suas condições naturais.j Caso a
amostragem seja desatinada à obtenção do parâmetro físico poder calorífico, a amostfá poderá

ser coletada após a chegada dos caminhões ao aterro sanitário.

!

kl
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4.3.2 AMOSTRAGEM E PREPARAÇAO DA AMOSTRA

Depois de definir o número de amostras e os pontos de amostragem, passa -se à fase de

amostragem propriamente dita.

O objetivo da amostragem é a obtenção de uma amostra representativa, ou seja, a

de uma parcela do resíduo a ser estudada que, quando analisada, apresente

características e propriedades de sua massa total.

coleta

as mesmas

Convém ainda lembrar que, para execução das atividades descritas neste item.

utilizaremos os materiais citados abaixo:

Materiais de segurança: capacetes, óculos, luvas, botas, máscaras, para jsroteção dos
I

duos;

trabalhadores;

•  Lonas: para confinamento (superior e inferior) dos resíduos, impedindp perdas de

material e contaminação das amostras; | j
•  Enxadas, garfos, gadanhos e facões, empregados para rompimento dos reçeptáculos,

para separar e revolver o material, formar montes;

•  Mesas de madeira: base para o retalhamento e picagem final dos resíduos;

•  Facões, machadinhas, tesouras e espátulas: para retalhar e picar finamente ios res'
i

•  Sacos plásticos: para acondicionar e transportar as amostras;

•  Balanças: com capacidades de 20 e 200 kg; !

•  Tambores e pás, para coleta de amostras. i '

Utilizaremos os dois procedimentos de amostragem recomendados pela jCETESB, de
acordo com as análises a serem efetuadas. Em tais procedimentos, utilizaremos o pròcedipnento

de quarteamento. O quarteamento é um processo de mistura pelo quaj uma amostra bruta é
■ ' ! i 1

dividida em quatro partes iguais (os quartis), sendo tomadas duas partes opostas ejntre si para
I

consistir uma nova amostra, descartando-se as duas partes restantes.

As partes não descartadas são misturadas totalmente e o processo de quaii^eamento é
repetido até que se obtenha o volume desejado, tomando-se o cuidado de tomarj quartis em

posição opostas aos tomados anteriormente.
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4.3.2.1 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE AMOSTRAS PARA ANÁLISE DE

COMPOSIÇÃO QUÍMICA E PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS

Serão executadas as seguintes etapas:

•  Descarregar o caminhão ou caminhões no locai previamente escolhido (pátio i

pavimentado ou sobre lona); |
•  Coletar, na pilha resultante da descarga, quatro amostras de 100 litros cada, Itrês na base '

e laterais, e uma no topo da pilha inicial. Antes da coleta, proceder ao rompimento dos

receptáculos (sacos plásticos) e homogeneizar o máximo possível os resíduos nas partes

a serem amostradas. Ainda, considerar os materiais rolados (latas, vidros, etc.). Caso a

quantidade inicial de lixo seja pequena (menos que 1,5 t), recomenda-se que todo o

material seja utilizado como amostra;

•  Compor uma "pilha A" com o material amostrado, misturando e homogeneizando o

máximo possível; ^ ,
•  Formar onze pilhas secundárias, coletando-se porções dos locais os mais variados

i  j
possíveis da pilha A. Rapidamente, retalhar os resíduos de uma pilha aleatória|(ao abrigo
do sol, chuva, vento e temperatura excessiva), descartando os materiais rígidos e, após

homogeneização, coletar e acondicionar a Amostra 1 (± 5 L) em saco plástico, fechar

hermeticamente, identificar e enviar para análise da umidade; ' !
i

•  Concomitantemente, selecionar dentre as dez piihas restantes, quatro pilhas

representativas do resíduo coletado (aproximadamente 150 I). Proceder separadamente

para cada pilha: separar os materiais rígidos (pedras, vidro, iatas, etc.) e, erh seguida,

retalhar os resíduos até partículas com diâmetro máximo de 2 cm; somente ao final do

procedimento anterior formar a pilha B, reunindo os resíduos retalhados. Homogeneizar;

•  Quartear a pilha B obtida até que se obtenha 5 I, formando a Amostra 2, a ser embalada,

identificada e enviada para análise da composição química e parâmetros físicos,químicos.
lJ

4.3.2.2 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE AMOSTRAS PARA ANÁLISE DE!

COMPOSIÇÃO FÍSICA ^

Executar as seguintes etapas: 1

•  Descarregar o caminhão ou caminhões no local previamente escolhido (pátio ou lona

plástica); , i

22
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'NI

Coletar, na pilha resultante da descarga, quatro amostras de 100 I cada, três na base e

laterais e uma no topo da pilha inicial. Antes da coleta, proceder ao rompimento dos

receptáculos (sacos plásticos) e homogeneizar o máximo possível os resíduos nas partes

a serem amostradas. Ainda, considerar os materiais rolados (latas/vidros, etc.]
I  I

Pesar os resíduos; j |
Dispor os resíduos sobre uma lona. Esse material constitui a Arnóstra 3, a ser utilizada

para as análises da composição física dos resíduos.

4.3.3 DETERMINAÇÕES

4.3.3.1 TEOR DE UMIDADE E DE MATERIAL SECO

O teor de umidade e o teor de material seco do lixo serão obtidos pélá análise da Amostra
lL

1. Após a pesagem da amostra, iremos secá-la em estufa, entre 100 e 103° C, até

constante seja conseguido. ] |
I :

A umidade e o material seco são determinados com as seguintes eq^uações:
I  I

Umidade(%)=(^)a:100 Material Seco(%)= g) *100 |

que peso

Em que:

a = peso da amostra antes da secagem (kg)

b = peso da amostra após a secagem (kg)

4.3.3.2 DENSIDADE APARENTE

A densidade aparente dos resíduos será obtida pela análise da Amostra 2, portanto ainda

não subnietida à secagem.

;  • Colocar a amostra preparada anteriormente em uma vasilha devo

o material.

A densidade pode então ser calculada:

rKg\ / Peso da AmostraD

ume conhecido e pesar

ensidade Aparente f—f) =
Vm^/ Woiume do Recipiente,

Os demais parâmetros; tais como, a determinação do poder calorífico e a dete
:)

de elementos químicos específicos; deverão ser executados em laboratórios especialize

•mina

idos.

çao
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4.3.3.3 COMPOSIÇÃO FÍSICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES COMUNS E
RECICLÁVEIS 1 I

A composição física dos resíduos sólidos urbanos será obtida pela análise da

mediante a triagem da amostra, separando-se os materiais nas classes do Quadro 4-

4-2 a seguir apresentados.

Quadro 4-1 - Planilha para determinação da composição física.

Amostra 3,

1 e, Quadro

Componentes j Peso (kg) Porcentagem {%) {

Borracha i  i
Couro ' , !

Madeira I I
Matéria orgânica 1 1
Metais terrosos 1 1

1  1

Metais não terrosos ' 1 1
Papei \ I I
Papelão I  i

I I

Plástico Duro , :  1

Plástico Mole \ 1 1
Trapos \ 1 1

i  1

Vidro \ 1  j

Outros Materiais
Pi

Quadro 4-2 - Componentes putrescíveis, recicláveis e combustíveis.

Componentes Putrescível Reciclável Combustível [

Borracha X X  , 1
(

Couro 1 X X  : i

Madeira ' X X X  1 i

Matéria Orgânica | X X X  i !
Metais Ferrosos ; X i  1
Metais N Ferrosos 1 X 1 1
Papel \ X X X  I I
Papelão X X X  1 i

Plástico Duro X X  1 1

Plástico Mole X X  i 1
Trapos | X X  i 1
Vidro X 1 1
Outros Materiais

I  1

I I
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/|^pós a separação, pesa-se cada classe obtida e calculam-se as porcentagens individuais.

Por exemplo:

Peso da Fração de Papel
P 100apel (%) =

Peso Total da Amostra Úmida.Úmida/

4.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS COMPONENTES PERIGOSOS NOS
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS ! !

oü o
i

meio(jiualquer material descartado que possa por em risco a saúde jdo homem
ambiente devido à sua natureza química ou biológica, é considerado perigoso.

!  I
INIos resíduos sólidos urbanos são grandes as variedades de produtos com substâncias que

conferem características de inflamabilidade, corrosividade, óxido-reduçãòiou toxicidade. Pilhas,

baterias, lâmpadas fluorescentes e frascos de aerossóis estão presentes nos resíduos sólidos

urbanos em quantidades significativamente maiores em relação; a outros

potencialmente perigosos. j

Esses resíduos são classificados como resíduos perigosos por terern metais pç

poderem migrar e vir a integrar a cadeia alimentar do homem. j

resduos

m

Figura 4-1 - resíduos sólidos u'rbanos domiciliares perigosos.

sados que

P motivo dos frascos de aerossóis serem classificados como resíduos perigosos não são
i  ! I 1 I

devido às suas embalagens e sim aos restos de substâncias químicas quéjessas contem quando

descartadas. Com o rompimento do frasco, essas substâncias podem contaminar o meio

ambiente, migrando para águas superficiais e ou subterrâneas.
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Tabela 4-1 - Resíduos Urbanos potencialmente perigosos

TIPO PRODUTOS ' i

Material para pintura

Tintas j j
Solventes | j
Pigmentos | |
Vernizes j i

Produtos para jardinagem e animais

Pesticidas , j
Inseticidas i i

Repelentes ; |
Herbicidas | |

Produtos para motores

Óleos lubrificantes | ]
Fluídos de freio etransmissãol j
Baterias { |

Outros itens

Pilhas e baterias j
Frascos de aerossóis em geral { {
Lâmpadas fluorescentes | |

O Quadro 4-3 ilustra os efeitos causados ao homem por alguns metais e onde esses são

encontrados.

Quadro 4-3 - Efeitos causados ao homem por alguns metais.

ELEMENTO ONDE É ENCONTRADO EFEITOS i
1

MERCÚRIO

Equipamentos e aparelhos .elétricos de medida Distúrbios renais 1

Prociutos farmacêuticos Distúrbios neurológicos

Lârrípadas de néon, fluorescente e de arco de mercúrio Efeitos mutagênicos ' j
Interruptores Alterações no metabolisnio|
Baterias e pilhas Deficiências nos órgãos sensoriais

Tintias

Amaciantes 1
!

Anti-sépticos 1
Fun'gicidas
Termômetros i

CÁDMiO

Baterias e pilhas
1  1

Dores reumáticas e miáigicas

Plásticos Distúrbios metabólicos 1
Ligas metálicas Osteoporose i
Pigmentos Disfunção renal

Pap|éis

Resfduos de galvanopiastia

1
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Quadro 4-3 - Efeitos causados ao homem por alguns metais, (continuação)

ELEMENTO ONDE É ENCONTRADO EFEITOS

CHUMBO

1

Tintas de sinalização de rua Perda de memó|ria
impermeabilizantes Dor de cabeça 1

1

Anticorrosivos irritabilidade

Cerâmica Tremores musculares
j

Vidro Lentidão de raciocínio i  ■

Plásticos Alucinação j ;

Inseticidas Anemia ,
1

1  ■;
Embalagens Depressão \ | 1
Pilhas e baterias Paralisia | j
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5 COLETA REGULAR E TRANSPORTE

RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES

5.1 INTRODUÇÃO

Uma rápida visão sobre os sistemas de limpeza pública nos fornece uni quadro

extremamente diversificado das situações e estágios de desenvolvimento em que se encontram
'  i

os serviços, onde se constata desde a ausência total de sistemas, até operações altamente

tecnificadas ao nível das empregadas no mundo desenvolvido.
I

Os serviços de limpeza pública, coleta de lixo domiciliar, apresentam, na grandej maioria
das cidades brasileiras, o empirismo como base para a sua execução, apresentando desse modo

pouco profissionalismo.

Via de regra, o! conhecimento dos setores e rotas, e suas especificidades, são de domínio

dos motoristas e coletores ou, quando muito, dos encarregados operacionais. A faijta de um
sistema com operações mais tecnificadas, freqüentemente causam enormes j déficits
operacionais e orçamentários, muitos comuns no Brasil.

Os itinerários,:horários, e outras práticas operacionais, são usualmente definidos pelos

profissionais da coleta, que se baseiam em suas experiências anteriores individuais. Instrumentos
!  ]

técnicos para apoio, ;como mapas e controles operacionais elaborados com base en;i estudos

científicos estão rarafnente disponíveis.
i

Por outro lado, há uma tendência preponderante de emprego de tecnologias

convencionais consagradas na tentativa de resolverem-se as diversas situações ocorrentes no

quadro urbano. Em oütras palavras, não se buscam as tecnologias específicas para o atendimento

a situações distintas.; Empregam-se, por exemplo, equipamentos de coleta para transporte de
lixo da mesma forma que são usados equipamentos super ou subdimensionados em situações

de dificuldade de acesso ou carga.
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Ós equipamentos utilizados raramente são compatíveis com òs centros de massa

geradores de lixo domiciliar que servirão, tornando deficitários e inviáveis a execução dos

serviços. |

O Plano de Coleta ora apresentado tem como princípio o uso de tecnologias a

às distintas situações proporcionadas pela diversidade física e antropológica do meio

município. Busca a eficácia de um serviço de coleta de lixo domiciliar quejse pretenda

3r|òpr|adas

urbano do

moderno.

economicamente viável, socialmente justo e eqüitativo, e acima de tudo ambientalmerite correto

e seguro.

5.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANÓS
A| problemática do lixo abrange os aspectos relacionados à sua origem e produção, assim

como o conceito de inesgotabilidade e os reflexos de comprometimento do meio

principalmente a poluição do solo, do ar e dos recursos hídricos. , i

atinbiente.

I  j

Sumariamente, pode-se dizer que o lixo é resultado direto da atividade diária cio homem

em sociédade e que os fatores principais que regem sua origem e produção são, basicamente,
'  ! i I ' 1

dois: o aumento populacional e a intensidade da industrialização. Através da observação do

comportamento destes fatores ao longo do tempo, verifica-se que ocorrem interaçõès entre

estes dois fatores, na medida em que o aumento populacional exige maiòf quantidac

de produção, seja no ramo alimentício ou industrial.

e de bens

Aitentativa de atender a esta crescente demanda faz com que o!homem transforme.
! i

através ide um ou mais processos, cada vez mais matérias-primas brutas provenientes da
!  !

natureza, em produtos acabados, gerando, assim, maiores quantidades de resíduos que,

dispostos inadequadamente, comprometem o meio ambiente. Desse rríodo, o processo de
industrialização constitui-se num dos fatores principais da origem e produção de lixo. 0 fator do

i  í I I '
processo de industrialização é ainda mais grave, quando temos em mente que quase a totalidade

das industrias não possui um sistema de minimização de resíduos, o que possibili

diminuição na quantidade de resíduos a ter uma destinação final.

;aria uma

O fator mais preocupante é que a população mundial está crescendojem ritmo acélerado.

e esse ritmo tende a crescer ainda mais com o passar do tempo. Isso implica na expansão
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automática e contínua da industrialização, pois, maior quantidades de alimentos e, bens de

consumo serão necessários para atender a esta nova e crescente demanda, o que i irá gerar
inevitavelmente consideráveis volumes de lixo. O não tratamento dessa massa pode contribuir

;

significativamente para a degradação da biosfera, em detrimento da qualidade de vida em nosso

planeta. , 1
I  '
I  ,

Considerando a tendência futura destes dois fatores básicos e suas implicações na

produção e origem do lixo, pode-se deduzir o conceito de inesgotabilidade do lixo, ou seja, é

possível afirmar que o lixo é inesgotável em virtude de sua origem. ;
i  1

Quanto aos aspectos epidemiológicos relacionados aos resíduos, muitas das

possibilidades de comprometimento do meio ambiente, que colocam em risco a vida dó homem

moderno, dependem diretamente de como foi a forma de disposição final dada a elesi !
j  !

Os problemas de disposição de rejeitos se resumem em devolver ao meio ambiente, com

o mínimo de perturbação e inconveniência, as substâncias dele tomadas por empréstimo, por

prazo mais ou menos longo, para atender às necessidades impostas pela tarefa de vivèr.

O lixo é comumente definido como todo o resíduo sólido, semi-sólido, se^ilíquido

(conteúdo de líquido insuficiente para fluir) resultante das atividades humanas, considerado

como inúteis, indesejáveis, e/ou descartáveis. Estes resíduos podem ser objetos quejnão mais
possuem valor ou utilidade, porções de materiais sem significação econômica, sobras de

'  I

processamentos industriais ou domésticos a serem descartados, enfim qualquer coisa que se

deseje botar fora.

Com respeito a esta definição, deve-se observar que o conceito de utilidade é subjetivo;

objetos e materiais que, são descartados por determinadas pessoas, podem ser matériás-prima
i  i

para a vida de outras. Do mesmo modo, materiais que em pequenas quantidades não têm valor,

quando em grandes quantidades, como os existentes no lixo dos grandes centros, podem ter

significado econômico considerável.

5.2.1 COMPOSIÇÃO DO LIXO

A composição do lixo é função direta que depende basicamente da sua fonte gjeradora,
possuindo desse modo uma composição bastante variada, relação direta do processo de
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fabricação e dos subprocessos de produção, entretanto, além da origem, o lixo pode variar

qualitativamente e quantitativamente com as estações do ano, condições climáticas, com

hábitos e o padrão de vida da população, etc.

Dessa forma podemos dizer que de uma maneira geral, são várias

se classificar o lixo. Por exemplo:

ás formas passíveis de

•  Por sua natureza física: Seco e Molhado;

•  Por sua composição química: Matéria orgânica e matéria inorgânica;

•  Pelos riscos potenciais ao meio ambiente: Perigosos, Não inertes e Inertes (Nj3R-10.004

-ABNT). I
Considerando-se a origem, o fator mais importante para sua caracterização, costuma-se

classificar o lixo em sete grandes grupos:

Lixo de Origem Domiciliar: Aquele originado da vida diária das residências, constituído
'  ' '

por restos de alimentos (tais como, cascas de frutas, verduras,isobras de comida, etc.),
i  ! [ I

produtos deteriorados, jornais e revistas, garrafas, embalagens ém geral, papel higiênico,

fraldas descartáveis e uma grande diversidade de outros itens.; Contêm, ainda, alguns

Lâmpadasresíduos que podem ser tóxicos, como por exemplo: Pilhas'e Baterias,
i  ; • ,

Fluorescentes, Tintas, Solventes, etc. j ;

Lixo de Origem nas Atividades do Comércio: Aquele òriginado dos diversos
l i i ' !

estabelecimentos comerciais e de serviços, tais como, supermercados, estabelecimentos

bancários, lojas, bares, hotéis, restaurantes, etc.
I

•  Lixo Público: São aqueies originados dos serviços de limpeza púbiica urbana, jincluindo

todos os resíduos de varrição das vias púbiicas, limpeza de praias, de galerias, de córregos
i  I.

e de terrenos, restos de podas de árvores, de limpeza de 'áreas de feiras livres.

Iconstituídos por restos vegetais diversos, etc.

Lixo de Fontes Especiais: São aqueles originados pelos servjços de saúde, portos,

aeroportos, terminais rodoviários e ferroviários, etc.

Lixo Industrial: Aquele originado nas atividades dos diversos ramos da indústria, tais

como: Metalúrgica, química, petroquímica, papeleira, alimentícia etc. O lixo

bastante variado, podendo ser representado por cinzas, Iodos,

industrial é

óleos, resíduos alcaiinos

ou ácidos, plásticos, papel, madeira, fibras, borracha, metal, escórias, vidros e cerâmicas
I

etc. Nesta categoria, inclui-se a grande maioria do lixo considerado tóxico.

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão ~ Curitiba - Pr - CEP: 81»



•  Lixo Agrícola: Resíduos sólidos das atividades agrícolas e da pecuária, como embalagens

de adubos e fertilizantes, defensivos agrícolas, ração, restos de colheita, etc.

•  Entulho: Resíduos da construção civil: Demolições e restos de obras, solos de escavações

etc. O Entulho é geralmente material inerte, e passível de reaproveitamento. '

5.2.2 SISTEMA DE LIMPEZA URBANA

5.2.2.1 ACONDICIONAMENTO DO LIXO

O acondiclonamento do lixo para fins de coleta, como uma fase integrante e fundamental

do sistema de limpeza, deve ser compatível com os métodos e equipamentos utilizados ha coleta

propriamente dita. De modo geral, esta atividade é de responsabilidade dos usuários, cabendo à
I  i

Contratante apenas a determinação de padrões, tipos ou métodos de acondicionamento.
'  I

Nesta etapa que precede a coleta externa, os resíduos devem ser colocados e.rh locais e

recipientes adequados para serem confinados, evitando: j |
I

•  Acidentes I ;
,  f

•  Proliferação de Insetos e animais indesejáveis e perigosos como: moscas, baratas,
)

mosquitos e ratos
,  1

•  Impacto visual e olfativo

•  Heterogeneidade (no caso de haver coleta seletiva).

A forma de acondicionamento do lixo é determinada por sua: quantidade; coníposição; e

movimentação (tipo de coleta, freqüência). Em qualquer hipótese, os recipientes jdevem ser
resistentes, herméticos e de tamanho tal que o peso ou o volume de lixo neles còntido seja

compatível com a capacidade de esforço físico dos coletores. : :

Quadro 5-1 - Formas de acondicionamento de resíduos sólidos domiciliares. í |

PEQUENOS VOLUMES

Cestos coletores de calçada

Recipientes Basculantes ; 1

Recipientes Basculantes em Carrinhos | j
Tambores '

Sacos Plásticos

GRANDES VOLUMES

Contêineres Coletores Basculávels Estacionários ' |

Contêlneres Intercambláveis
1
1
1

1

1
!_
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A escolha do recipiente pode ser feita segundo os tipos de resíduo, conforme descrito a

4
seguir.

Acondicionamento para Pequenos Volumes

•  Cestos Coletores de Calçada: São recipientes colocados em logradouros púislicos, tais
l i M' '

como ruas, praças, parques e praias, para receber o lixo de transeuntes. Podem ser

metálicos ou de material plástico e devem facilitar a remoção dosi resíduos pqr
varredor. j !
Recipientes Basculantes: Recipientes que possuem um sistema' de bascularr e

Dart

nto

= do

para

remoção do lixo, despendendo menor esforço. No caso de receberem matériêi orgânica,

os recipientes deverão ter um sistema de captação de líquidos e saída de gases.

Recipientes Basculantes e Carrinhos: Especialmente destinados à|\iarrição de ruas e áreas
públicas, são recipientes vinculados a carrinhos, geralmente dejduas rodas, podendo
dispor de porta vassouras e compartimento para conveniência dó varredor.

Tambores: Tambores de 100 litros podem ser utilizados como recipientes para líxo. Para

tanto, devem ser adaptados com alças de manuseio e tampa, impjedindo a dispersão de
odor e a entrada de animais. { !

!  !
Sacos Plásticos: Os sacos plásticos devem apresentar perfeito fechamento e yedação.

suportar uma queda livre de l,5m quando totalmente cheios, seni apresentar indícios de

ruptura, rasgos, etc. Sua capacidade varia de 10 a 100 litros em geral. As especificações

dos sacos plásticos para acondicionamento do lixo nas cidades lirasileiras sãJ baseedas
I  I I :

nas Normas NBR 9.190 e 9.191 da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Acondicionamento de Grandes Volumes

Contêineres Coletores Basculáveis Estacionários: São os recipieijites possíveis
basculados, pela lateral ou por trás do veículo para a descarga dos resíduos.

de serem
I  ;

EtVi geral.
)

possuem capacidade de 0,7 m^ a 2,0 m^ podendo ser construídosjem perfis de aço ou em

polietileno de alta densidade termoresistente. ' ■
Contêineres Intercambiáveis: São recipientes que, quando cheios, são rerjriovidós e
substituídos por recipientes vazios. Os veículos que os transpjo|rtam possuem chassi
dotado de equipamento de levantamento. Têm capacidade de 2,5m^ a 30m^.
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5.2.2.2 COLETA DO LIXO

A coleta é aquela fase dinâmica em que, segundo um roteiro pré-determinado através de

estudos preliminares fundamentais para um bom sistema de limpeza, o veículo com a sua

guarnição se desloca pelas ruas da cidade, ou até as fontes produtoras removendo o liio.
I  I

O plano de coleta deve ser elaborado dividindo-se a região a ser coletada erfii áreas de

produção de lixo que possuem características semelhantes do ponto de vista viário e das

características dos resíduos produzidos. A seguir, ocorre a subdivisão destas áreas segundo o

critério de quantidade de lixo produzido, ou seja, lixo suficiente para encher cada y'eículo de
coleta.

A sistemática e os métodos de coleta variam bastante de cidade para cidade. cie fontes

produtoras especiais, etc., já que eles sofrem a influência dos hábitos da população cju dos que

freqüentam determinadas fontes especiais, tradição, clima, topografia, sentido de tráfego e

outras condições específicas do local.

Quando houver a impossibilidade de acesso do veículo coletor à via pública, a co eta deve

ocorrer manualmente, sendo necessário o coletor retirar os resíduos apresentadcis na via

pública, e transportá-los até o veículo coletor. j
i  i

Apresentam - se, a seguir, alguns fatores que devem ser observados na elaboração de um

plano de coleta adequado:

Método de coleta

Existem praticamente dois métodos distintos de coleta: o direto e o indireto. Estes

métodos são condicijanados ao posicionamento do recipiente para coleta do lixo, isto é, se eles

se encontram no interior dos imóveis ou na calçada.

Freqüência de coleta

Este fator é função direta e básica, do tempo máximo que os resíduos podem permanecer

nos locais de produção de lixo, sem causar problemas decorrentes de sua decomposição. Esta

freqüência, em geral, pode ser diária, em dias alternados três vezes ou duas vezes por semana.
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Horário de Coleta

O horário de coleta deve levar em conta a melhor utilização! da frota coletora e a

conveniência do horário de funcionamento das várias fontes produtoras
i

O horário a ser utilizado, deve estar de acordo com preceito constitucional: "4'4

de resíduos da cidade.

horas semanais, no período

de segunda a sábado

Guarnição de Coleta

A guarnição de coleta, isto é, o número de coletores que para ca!c a veículo coletor, varia

com a localização do recipiente para coleta e com tipo de caminhão ennpregado para
i  I

Esta guarnição compõe-se de um a seis homens por veículo. \

5.2.2.3 SISTEMA DE TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO DO LIXO

remoção.

A escolha do tipo ou tipos de viaturas a serem empregadas na coleta do lixo, deve basear-

se em considerações de ordem sanitária, técnica, econômica e estática.

No transporte do lixo podem ser utilizados diferentes tipos de veículo, desde óside tração
1  ! ' •

animai até caminhões dotados de carrocerias compactadoras.
'  I

Pequenas comunidades podem empregar carretas rebocadias por minitratór ou
!  ' I

motocicleta. Estas também podem ser utilizadas para a coleta em locais Ide difícil acesso
I  I i ' 'grande: circulação de pessoas como centros comerciais e calçadões. j }
Existem, basicamente, dois tipos de carrocerias montadas sobre chassi d(

descritos individualmente a seguir:

ou de

veículos.

Carrocerias sem Compactação: Pela NBR-12980/93, veículos com carrocerias echadas e

dispositivos

resíduos no

a contendo

mecânicos ou hidráulicos que possibilitam a distribuição e comiDreensão dos

interior da carroceria são denominados, pela NBR-12980/93, Coletores Corr pàctadores.
O sistema de compactação pode ser contínuo ou intermitente e o sistema de

a por

metálicas, construídas em forma de caixa retangular, com tampas corrediças abauladas,

são denominados Coletores Convencionais Tipo Prefeitura. [sUa descarga se c
basculamento.

Carrocerias com Compactador: Veículos com carroceria fechac
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descarfegamento pode ser traseiro ou lateral. Nesses veículos, os sistemas d

são automáticos.

Quase todos os modernos caminhões de coleta de lixo domiciliar são fechados, è 'possuem

sistema de compactação próprio. Diversos são equipados com dispositivo basculador de

Container. O carregamento desses veículos pode ser pela traseira [rear-loader) ou pela frente

{front-loader) ou ainda lateralmente (side-loader).

0 descarga

I  I

Figura 5-1 - Caminhão compactador de lixo. ! ;
'  I

Além dos detalhes inerentes ao problema de transporte, a escolha de um tipo de
;  I

carroceria para transporte de lixo deve considerar o método utilizado para a disposição final do
i  í

lixo; assim, por exemplo, o veículo compactador será utilizado basicamente parajeoleta de
resíduos que serão encaminhados até Aterro Sanitário.

Os critérios para a seleção do veículo adequado estão condicionados aos

fatores:

seguintes

Quantidade de resíduos: Para cidades com baixa concentração populacional, veículos

sem compactação podem transportar por viagem até 15m^ ou 3,7 toneladas,

considerando-se o peso específico médio do lixo solto de 250 kg/m^. !
Forma de acondicionamento do resíduo: caso o resíduo esteja acondiclonado em

;  ■ I I
contêlrner, será necessário que este seja compatível com o sistema de basculamento do

veículo. j
As condições de acesso ao local de coleta: Veículos como tratores agrícola, motocicletas

ou de tração animal são algumas alternativas para o acesso a áreas restritas aos veículos

usuais.;
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5.2.2.4 PLANEJAMENTO DA COLETA

Ò planejamento do serviço de coleta está relacionado a estimativas dos recursos

necessários (tipo de veículo e equipamento a serem utilizados, frota necessária, quantidade de

pessoai) e à definição de como o serviço será executado (freqüências, horários, roteirojs, pontos
de destinação).

Em geral, quando os serviços de coleta domiciliar são contratados junto a empresas
,  I

particulares, o poder público define seus requisitos básicos, tais como: freqüências e horários de

coleta, locais de destinação final etc., cabendo a(s) empresa(s) responsável (eis) pelo(s)

serviçol(s), seu dimensionamento e programação.

P planejamento do serviço de coleta, de modo a detalhar e fixar previamentjs percursos

dos veículos, somente pode ser realizado satisfatoriamente em áijeas que apresentam
regularidade de traçado e de ocupação, o que não é comum. Pára tanto, a escolha e

I  '
dimensionamento da frota e o traçado do itinerário dependem de parâmetros que iric uem:

•  Concentração de fontes produtoras nas vias;

•  Produção de lixo ou demanda de coleta por áreas;

•  Condições de tráfego;

•  Obstruções naturais ou artificiais;

•  Características topográficas do local;

•  Estado de conservação das ruas;

•  Outros.

Portanto, para a maioria dos locais com traçado e ocupação iirregulares', pod;em-se
I  I i 1

designar áreas a serem atendidas por veículo coletor, e esquematizarj ps itinerários, mas sua
delimitação exata, assim como os percursos definitivos, deve ser completada "in loco":

I I I í i"É Importante o envolvimento do poder público na definição dps requisitos básicos no
I I l i 'planejamento dos serviços de coleta domicilia mesmo quando executados por terceir^os, pojis esta

participação visa assegurar que atendam aos padrões de desempenho e de nível de serviço

julgados adequados e garantir a justa remuneração pelos serviços prestados".

,As etapas envolvidas na elaboração no planejamento:
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Estimativa do volume de resíduo a ser coletado;

Definição das freqüências da coleta domiciliar;

Definições dos horários da coleta domiciliar;

Dimensionamento da frota;

Demonstração do dimensionamento dos setores;
j

Definição dos intinerários de coleta

Definição da guarnição.

5.2.2.4.1 Estimativa do Volume de Lixo a ser Coletado

A melhor maneira de se estimar a quantidade de lixo a ser coletada é através da

monitoração da coleta existente. Pode ser feita de duas formas alternativas: ! 1
l|

• Monitoração da totalidade do serviço existente ' i

• Monitoração seletiva por amostragem , i
;  iApresentamos a seguir o histórico da quantidade de resíduos oriundos daj coleta de

resíduos sólidos domiciliares para o município. O histórico apresentado é do período

compreendido entre janeiro de 2009 até outubro 2016. Para uma melhor visualização,
I  i

separamos os dados na Tabela 5-1, apresentando os valores mensais, a média mensal e o total

coletado, mês a mês, e para o ano. ' i

Tabela 5-1 - Histórico da Quantidade de Lixo Coletado em Piên (2009-2016).

Mês 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Janeiro '  66,48 86,17 87,78 100,8 95,58 99,91 94,98 91,79

Fevereiro 62,66 72,69 84 91,64 89,96 81,73 76,49 1 90,6
Março 64,57 81,97 80,27 84,84 84,79 87,28 85,48 1 85,06
Abril 58,71 74,8 83,28 89,98 87,8 75,78 91,75 1 84,21
Maio 62,35 74,76 79,14 87,64 89,01 85,77 88,31 1 87,21
Junho '  64,34 79,49 77,21 97,03 85,4 86,85 88,4 1 87,07
Julho 75,96 75,58 89,43 91,91 95,3 85,06 95,13 1  .85,73
Agosto 69,2 73,53 92,21 96,91 89,92 84,23 83,05 1 ?0,96
Setembro 69,89 75,55 80,03 78,9 87,89 81,21 92,49 1  1 86,1
Outubro 73,07 79,18 52,17 97,07 88,31 93,99 90,68 !  ,87,73
Novembro 71,57 80,96 81,45 90,57 87,3 81,61 94,16

1  1

1  )

Dezembro 80,58 96,93 77,66 98,8 96,54 98,33 98,22 1
l

Média Mensal 68,28 79,30 80,39 92,17 89,82 86,81 89,93 '87,65

Total Anual ;  819,36 951,60 964,68 1106,04 1077,84 1041,72 1079,16 1051,80
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Mês 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Janeiro 94,89 108,91 103,4 116,78 116,37 i  121,61
Fevereiro 84,53 88,77 88,85 96,96 102,71 1  94,41
Março 96,83 84,43 98,82 96,91 119,02 106,03
Abril 78,4 97,74 94,42 87,06 101,85
Maio 96,36 72,59 82,08 93,47 121,79 '

Junho 92,53 98,31 20,17 102,2 113,29 1

Julho 94,43 90,89 91,56 110,24 107,26 !

Agosto 92,52 95,16 103,72 104,46 105,27 ;

Setembro 86,65 81,94 93,08 99,47 101,74 '

Outubro 92,63 104,3 99,2 102,43 104,47 !
i

Novembro 93,52 93,3 100,05 103,9 104,8 1

Dezembro 98,4 94,77 99,03 115,2 118,16 1

Média Mensal 91,81 92,59 98,50 102,42 109,73 i  107,35
Total Anual 1101,69 1111,11 1182,00 1229,08 1316,73 1  322,05

Observando-se os dados, temos que a quantidade mensal coletada ino ano de 2021 foi de
aproximadamente 109,73 toneladas. | i

I  I

i  [
O edital de licitação indica a quantidade de 110 toneladas mensais como a quantidade de

lixo estimada a ser coletada por mês.
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Figura 5-2 - Histórico da quantidade mensal, em toneladas, do município de Piên-Pr (2009-2022).

5.2.2.4.2 Definição das Freqüências da Coleta



A freqüênciá da coleta de lixo domiciliar define o tempo corrido entre duás coletas

consecutivas num rfiesmo local ou numa mesma zona. Por exemplo, a freqüência de coleta pode

ser diária, exceto aós domingos e feriados; em dias alternados, com folga aos domingos.

Em geral, a restrição econômica é um dos fatores determinantes da freqüência da coleta

de lixo domiciliar. Quanto maior a freqüência, maior o custo total do serviço. Há, também, a

preocupação em evitar o acúmulo de lixo. Dessa forma, a quantidade de lixo gerado também
1  iinflui na definição da freqüência de coleta. , j

Em áreas geradoras de muito lixo, como, por exemplo, regiões comerciais, çálçadões e

áreas de pedestres^ou praias com grande afluxo de pessoas, a freqüência de coleta deve ser no
'  I 'mínimo diária, de forma a evitar a acumulação do lixo. Existem registros de locais em qilie a coleta

é efetuada duas vezes por dia. Em áreas residenciais a freqüência da coleta do lixo não necessita

ser diária. Pode ocorrer em dias alternados (dia sim, dia não), inclusive em feriados, com folga

somente aos domingos, ou apenas duas vezes por semana. "A participação da pjqpulação é
I  ' Messencial para cole^ta bem sucedida. É fundamental, que os dias e horários de coleta de lixo

domiciliar; definidos e informados; sejam cumpridos à risca, criando hábitos regulares na

população.". ' j
5.2.2.4.3 Defin|ições dos Horários da Coleta ;

A coleta de lixo domiciliar pode ser realizada tanto no período diurno, quantomo período

noturno. A prograrpação da coleta em período noturno depende de diversos fatores, entre os
i  I

quais o porte e as características de cada município. Alguns aspectos favoráveis e desfavoráveis

da coleta noturna são apresentados a seguir: I
'  /

:  I

Coleta Noturna - Aspéctos Favoráveis | j
•  Causa menor interferência em áreas de circulação mais intensas de iveículos e

pedeistres tais como, avenidas, ruas comerciais, vias principais de acesso, vias com
'  ' 1

faixa lexclusiva de ônibus ou corredores exclusivos; i j
I  I j

•  Perm|ite maior produtividade dos veículos de coleta, através de maiorj velocidade

média, em decorrência da menor interferência do tráfego em geral;
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•  Significa uma diminuição da frota de veículos coletores, em| decorrênc a do melhor

aproveitamento dos veículos disponíveis proporcionada pelos dois turnos.

i  I i
Coleta Noturna Noturna - Aspectos Desfavoráveis

'  ' ' ,• O ruído produzido em período noturno, em especial pelo njianuseio dé riecipientés
metálicos e pela compactação do lixo pelo veículo, causa incômodo a população.

Esta situação é particularmente problemática em bairros com alta densidade

populacional ou predominantemente residencial;

• Trajeto por vias estreitas, não pavimentadas ou com muitos buíacos, pode

aumentar riscos de danos e acidentes com os veículos;

•  Percurso ao longo de vias mal iluminadas pode contribuiripara aumentar o risco

de acidentes com os coletores, bem como prejudicar a x^isibilidade na coleta de

lixo; j j , ■
• Aumenta a parcela de encargos sociais e trabalhistas inciderites na folha de salários

do pessoal de coleta; eventualmente, pode haver maior gíáu de absenteísm|o e de
rotatividade da mão de obra; j I í 1 i

!  i t i
■  1 ' '

• O uso em dois turnos eleva o desgaste dos veículos e diminui a disponibilidade para

manutenção preventiva, podendo acarretar redução da viidja útil dos mesmos.

5.2.2.4.4 Dimensionamento da Frota

p dimensionamento dos serviços de coleta de lixo domiciliar tem corno; objetivo

deterniinar o número de veículos necessário aos serviços de coleta,j bem comoj os d^emais
elementos que possibilitem o estabelecimento dos itinerários. O cálculof do dimensionamento

da frota é feito através da fórmula:

T

I  ̂ (n-C-d-t) 1 i I
ònde: N = Número de Caminhões; T = Total a ser coletado = lOOj ton / mês; n = Número

de viagem/veículos = 1,0 viagens / dia; C = Toneladas por viagem = 7,5 toneladas; d = Dias úteis

no mês = 25,1667; e t= n° turnos = 1,0.

^Considerando a quantidade de iixo do edital
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/  100 \
N= » 1 = 0,53 = O,

V 1,0x7,5x25,167x1,0 /,5x25,167x1,0/
50

; j
Portanto, a necessidade da frota foi determinada em 0,5 (meio) veículo coletor. Sendo

'  ' i
assim, estima-se que a quantidade necessária seria de 1,0 (um) veículo coletor. , i

!  !'
5.2.2.4.5 Demonstração do Dimensionamento dos Setores i !

i  I '
Para dimensijonar o serviço de coleta regular da cidade, consideraram-se os seguintes

fatores:

Mapa geral do município.

Áreas |que possam ser atendidas por veículo coletor em período completo de trabalho;
Localização dos grandes produtores individuais e sua demanda de serviço;

Distâncias de transporte entre setor de coleta e o Aterro Sanitário do município.
I  !

Sentido de tráfego de todas as ruas da cidade;

Classificação das preferenciais do município, considerando uma escala entre primária,
1  I

secundária terciárla e secundária;

Deternpinação de todas as passagens ou mesmo interrupções de ruas existentes na

cidade;

Ciassifiicação do tipo de pavimento bem como a inclinação das vias;

Deterrrpinação do número médio de residências por quadra, assim como do número de

econorhias nos mesmos sítios; i
i

Deterrhinação do número médio de habitantes por quadra; i

Deterrriinação das distâncias percorridas nos setores pelo sistema atuai de coleta de

resíduos;

Deterrriinação das distâncias disponíveis nos setores de coleta atuai;

Deterníinação da quilometragem morta, em coleta e quilometragem total dos caminhões
que executam o trabalho de coleta regular; j
Deterrriinação dos tempos totais, tempo de coleta e tempos mortos durante a coleta

regular;

32

[0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



•  Determinação da velocidade de coleta, números de coleta/ano, 'pesos médicis, peso total,
I  I

quilograma/habitante e a devida localização destas quantidades nos setores atuais de

coleta; !

•  Determinações das áreas, perímetros e densidades populacionais dos atuais setores de

coleta; ! | |
•  Determinação de todas as rotas e itinerários de todos os caminhões na cidade, com ás

respectivas quilometragens e tempos despendidos.

jEstes levantamentos geralmente são realizados em 40 (quarenta) dias de pesquisa de

campol, com a utilização de pesquisadores, numa jornada de trabalho que acompanha todas as

ativida'des de coleta no município. i

Dos dados obtidos a partir dos levantamentos, é elaborada á ;planta digitàlizada do

município com a respectiva setorização. Além dos levantamentos [realizados

setoriz^ção leva eiti conta o disposto no Anexo VII que especifica os bajrros e suas
de coleta. i i

in Ipco, a
l

Freqüências

Para a definição da setorização, os dados digitais gráficos dos log'àdouros, bern como as

informações alfanuméricas, foram adequados ao processo adotado. '•

I  ■^ definição dos setores utiliza em parte a estrutura de dados gráficpjs celulares da seguinte
forma: antes do processo de conversão para estrutura de dados gráficos, éjrealizado um pro|cesso
de sobreposição topológica, dos dados gráficos de logradouros e seus associados com os dados

históricos das médias de coleta, obtendo-se assim um valor médio de

habitante. ^
produção de lixo por

Á sobreposição é um processo computadorizado que a partir de ;dois mapas prpduz um
novo niapa que incorpora o resultado desejado de produção por habitante. O plobesso de

I  I i I i jsobreposição permite que sejam consideradas as feições geográficas senjpre em corjijunto com
as alfanuméricas, gerando um resultado no qual se tem traduzido o cálculo de produção por

habitante.

p resultado deste processo informa a média de produção por habi ante, e a forma que foi

procedida à totalização desta produção para cada segmento de rua. Tendo assim toe a a cidade



associada a cada segmento de rua, a produção de lixo é georeferenciada na precisão de trecho

de rua, em média a pada 100 metros de rua. | '

A necessidadp da conversão de dados para a estrutura celular é devido a que, a mesma
'  , j

permite o tratamento destes dados sob a forma de superfícies contínuas. Para a conjversão dos

dados vetoriais em estrutura celular, é realizada uma simplificação que pressupõe a associação

da produção de lixo| ao ponto mediano de cada segmento de rua, de forma que a pjajrtir deste
modelo foi obtido um conjunto de pontos cobrindo a cidade (cada ponto representando em

média um trecho de 100 metros).

A estrutura dé pontos é convertida em uma superfície contínua, que reproduziú a média

de consumo por popto, sendo que para a viabilização do cálculo computacional exigijjjo, optou-
se em harmonizar a'estrutura de pontos, de forma a ter-se uma estrutura celular regular, com

I  ! i
células de um hectare (100 por 100 metros). |

A partir desta; estrutura celular básica e em sobreposição com a estrutura de segmentos,

dá-se início ao processo de setorização, que é realizada através do monitoramento

computacional, considerando-se as seguintes premissas:

•  A tonelagem desejada que fosse dada em função da área abrangida, considera'njdo-se que
cada utilidade de área representa geograficamente a produção de lixo; >

•  A deliniiitação física do setor considerando-se que os limites de cada setor iião devem

exceder logradouros principais, às vezes intransponíveis;

• Marcação dos setores em função de linhas mestras como rodovias, ferrovias, vias

expressas e outras, com dificuldade de transposição; j
•  Manuténção das formas dos setores sempre o mais próximo a um círculo

quadrajJo, pois teoricamente estas figuras são atendíveis por uma somatóriaj jnenor de
quilometragem interna se comparadas às geometrias excessivamente alongadas ou de

formas Jrregulares.

5.2.2.4.6 Def,inição dos Itinerários de Coleta

ou a um

O Itinerário dejcoleta é o trajeto que o veículo coletor deve percorrer dentro de um mesmo

setor, num mesmo ̂ período, transportando o máximo de lixo num mínimo de

improdutivo, com o menor desgaste possível para a guarnição e o veículo.

jercurso
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dá-se o nome de percurso improdutivo aos trechos percorridos e^m que o vi
realiza coleta, servindo apenas para deslocamento de um ponto a outro, i

ãículo não

I

Para sua definição devem ser considerados os seguintes critérios e;regrar práticas:

•  Início da coleta próxima à garagem;

•  Término da coleta próximo a área de descarga;

•  Coleta em sentido descedente quando feita em vias íngremes, pjópupando a guarnição e
o motor do veículo; ' |

•  Percurso contínuo: coleta nos dois lados da rua.No entanto, o percurso deverá ser feito
j  i

nas ruas de trânsito intenso, evitando-se o cruzamento de vias pela guarnição; ;

Pára a elaboração dos itinerários de coleta, além de se utilizar informações jáldèscritas,
utilizaram-se outros fatores descritos a seguir:

•  Estabelecimento preferencial de traçados contínuos, evitando interrjupçõés e
entrelaçamento de trajeto;

•  Duplicação da passagem nas ruas largas e de tráfego intenso, para

a cruzem;

•  Conclusão do percurso no ponto mais próximo do local de de^ino final dc

reduzir a distância percorrida pelo veículo com carga máxima.

Dêve-se considerar que o projeto da coleta é dinâmico e devéra ser acompanhado

periodicamente visando observar se há variação da geração de resíduos em
I

ruas foram pavimentadas etc., para efeito de alteração ou ajustes nos roteiros originais

mesmo, nos setores de coleta.

5.2.2.4.'7 Definição da Qüarnição

evitar que os coletores

j
lixo. para

se novas

ou. até

Dá-se o nome de guarnição ao conjunto de indivíduos que recolhemj e armazenarh o
no caminhão durante a coleta, mais o condutor do veículo.

A guarnição geralmente é composta de: 1 (um) motorista e 3(três) ã 6 (seis) coletores

5.3 PLANO DE COLETA REGULAR E TRANSPORTE

SÓLIDOS DOMICILIARES
DE RES

lixo

I  I

DUOS
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5.3.1 DEFINIÇÃO DO SERVIÇO

Consiste no rècolhimento, manual e/ou mecanizado, dos resíduos sólidos apresentados

regularmente nas vias e logradouros públicos gerados nos domicílios, estabelecimentos públicos,

comerciais e industriais, devidamente acondicionados em sacos plásticos e/ou em recipientes

aprovados pela muriicipalidade, com volume de até 100 (cem) litros e no seu transporte em

veículos apropriados, do ponto de geração ao local de transferência ou da destinação final.
Somente serãjo coletados e transportados através do serviço público de coleta cs| resíduos

sólidos produzidos plelo comércio e industria de pequeno porte, assim considerados !de acordo
com o volume de resíduos produzido pelo estabelecimento, conforme análise emitida em cada

caso pelo setor da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.

5.3.2 METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

A coleta regular domiciliar deverá atender todo o município de Piên em freqüência

alternada de 03 (três) vezes por semana, no período diurno, em toda a zona urbana, e obedecerá

a freqüência do cronbgrama descrito no Anexo XI para a zona rural.

Através da coleta regular domiciliar, recolheremos todos os resíduos sólidos não
recicláveis originados nas residências, órgãos públicos, comércio e industrias, djelde que
acondicionados em eimbalagens ou recipientes aprovados pela municipalidade.

1  1

Quando necessário, recolheremos os resíduos resultantes de varredura efetuada pelo

serviço de limpeza urbana. i
I

Quando os resíduos não estiverem acondicionados em embalagens ou recipientes

aprovados pela municipalidade, ou quando o volume de resíduos exceder a 100 (cen|i| litros, a
Fiscalização será comunicada, para providências cabíveis nos termos e normas da Prefeitura.

Não serão connpreendidos na conceituação de resíduos sólidos domiciliares, para efeito

de remoção obrigatória: terra, areia, resíduos resultantes de varrição, entulho de obras públicas

ou privadas e resíduos industriais não perigosos que excederem 100 (cem) litros e os que não

estiverem acondicionados adequadamente. Neste caso, os resíduos deverão ser lejvjados ao
destino final pelo gerador, ou por este acondicionado em contêineres ou caçambas estacionárias

da Transresíduos, con^ pagamento adicional pelos serviços e uso dos recipientes.
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Tendo em vista que o regime de coleta domiciliar será executado ém dias alternados, não

haverá intervalo superior a 72 (setenta e duas) horas entre duas coletas.

,0 serviço de coleta dos resíduos domiciliares será realizado nas segundai':, jquartas e
sextas-feiras, devendo ser mantido nesses dias da semana mesmo que re'caiam em feriados civis

e religiosos, sendo de nossa inteira responsabilidade o atendimento aòjdisposto Ja legislação
i  ' ■trabalhista ou outros dispositivos legais, como decorrência dessa exigência.

A critério da Prefeitura, o serviço de coleta poderá ser sustado nos feriados civis e

religiosos, desde que haja acordo prévio e não ultrapasse 72 (setenta e duas) horasj entre duas
coletas.

À Prefeitura reserva-se o direito, de baseado nas informações dá fiscalização, indicar as

áreas onde o serviço deverá ser realizado no período noturno.

Â coleta será executada em todas as vias públicas oficiais e abertas à circulação, ou que
venham a ser abertas durante a vigência do Contrato, desde que acessíveis aos vjeículcs em
marchai reduzida. Nos casos em que não haja possibilidade de acesso ao ieículo coletor! a coleta
será feita manualmente ou por outro método aprovado pela Prefeitura. '

i

A empresa realizará a coleta dos resíduos domiciliares sejam quais forem os recipientes
'  I Iutilizados para seu acondicionamento, devendo a mesma comunicar os m|únícipes das

legais, è na reincidência, comunicar o fato à fiscalização da Contratante para as

providências.

exigências

devidas

Havendo aumento do volume de resíduos a recolher em conseqüência do acréscinrio da

população, do número de estabelecimentos comerciais ou industriais ou por outra ocorrência

prevista!neste Edital e seus Anexos, poderá a Prefeitura determinar que aumente o número de

viagens,! veículos coletores da frota, assim como o pessoal, proporcionalmente,

celebração de aditivo.

rriediante

Quando necessário, mediante determinação expressa da Prefeitura, remanejarémc

circuitos! coleta, e permitiremos o levantamento de informações sobre; os setores

mantenha os serviços sempre adequados.

para

s os

que
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No caso da Prefeitura exigir complemento ao Piano de Trabalho proposto inicialmente,

apresentá-lo-mos para aprovação no prazo de 20 (vinte) dias contados da data dJ ordem de
serviço, contendo, se necessário, métodos a empregar, mapas, setores, freqüências, itinerários,

programação de execução, dimensionamentos e mão-de-obra necessária. !
I

À Prefeitura reserva-se o direito de solicitar a qualquer momento, alterações riò plano de

coleta ao seu critérib. O novo plano, depois de aceito, será implantado no máximo e'r|i 10 (dez)
dias.

É nossa atribuição executar o plano aprovado, dando ciência prévia dos loca|is, dias e
horários em que o |Serviço será executado, a todos os munícipes, através de imptjésso, cuja
impressão e distribuição será de nossa responsabilidade, de acordo com o modelo aprovado pela

Prefeitura.

traseiro,

a veículo

Qualquer alteração a ser introduzida será precedida de comunicação individual a cada

residência ou estabelecimento, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, correndo por

nossa conta os encargos resultantes desta obrigação.

Utilizaremos rio mínimo 01 (um) veículo coletor compactador, de carregamento

dotado de placa compactadora e caçamba de no mínimo 15 m^ de volume de carga. Cat

compactador será acompanhado de uma equipe composta de 01 (um) motorista e 'os (três)
coletores, por turno, com início dos trabalhos sempre às 07h30min.

Os trabalhadores que efetuarem as tarefas de coleta e transporte deverão apresentar-se

nos locais e horários de trabalho equipados e uniformizados. ■
I  ]

Todas as operações deverão ser executadas sem ruídos, algazarras e sem danificar os
i  i
I

recipientes. j

Os coletores irão apanhar e transportar os recipientes com preocupação, esvaziá-los

completamente, com, cuidados necessários para não danificá-los e evitar a queda do lixp| nas vias
públicas. Após este processo, o recipiente será recolocado no ponto de origem pelos coletores.

Só permanecerão abertas, nos veículos que apresentarem mais de uma abei;tura de
I  I

carregamento, as tampas estritamente necessárias para a realização da coleta, devendo todas

estar completamente fechadas quando não utilizadas ou quando não comportarem mais lixo.
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especialmente no trajeto até a descarga. É proibido aumentar a capacidade de
I  í

compactadora ou colocar sobrecarga acima da capacidade do veículo. I
i

No transporte dos resíduos, a serão tomadas todas as precauções nó sentido d

transbordamento de resíduos do veículo nas vias públicas.

caçamba

e evitar o

tombadoOs resíduos depositados nas vias em recipientes pelos munícipes, que tenham
!  1 ! I

ou caídol durante a coleta, serão varridos e recolhidos pelos coletores com auxílio de pá e

vassoura; deixando os locais completamente limpos. ; !
!  I ' i

Todos os resíduos coletados serão transportados para o local indicado pela F.Tefeitura
;  I ' ■

(estação de transbordo ou aterro sanitário). 1
;  j !

A quilometragem média mensal a ser percorrida na execução dos serviços de coleta de

resíduos domiciliares é de 1.200 Km/mês.

O Volume estimado da coleta é de 110 (cento e dez) toneladas/mês

5.3.3 PLANEJAMENTO, FREQÜÊNCIA E HORÁRIO

A seguir apresentamos dos dados relativos as freqüências e horários e serem praticados

pelo presente plano de coleta.

I  !
Freqüências

Asjfreqüências serão compatíveis com a geração dos resíduos, podehdo ser: um a; iduâs; e
'  '! '

três vezes por semana, no período diurno e noturno.

As freqüências das coletas domiciliares serão de acordo com o que se especi 'icádo no

edital, iteim 2.1.1.1-"A coleta regular domiciliar deverá atender todo o muijiicípio, em fr
alternada de 03 vezes por semana, no período diurno, em toda a zona urbana, e obei

freqüência do cronograma para a zona rural."

Horários

Haverá um turno de coleta, sendo que abaixo estão definidos os horários de traball

este turno:

equencia

decerá a
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Diurno: iniciar-se-á as 07h30min com término as 15h20min; perfazendo o total de 44 horas

semanais (de segunda a sábado), de acordo com o preceito constitucional.

5.3.3.1 SETORIZAÇÃO DA COLETA

A seguir, estão relacionadas as áreas da cidade de acordo com seus respectivos turnos e

freqüências, juntamente com seus bairros de abrangência, tudo fazendo parte deste projeto.

Si92

I  !

!  )

6
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5.3.3.1.1 Distribuição dos Setores, Horários e Freqüências

A otimização dos processos de coleta de lixo da cidade definiu um setor que terá coleta

alternada três vezes por semana, e outro com freqüência alternada de düas vezes por semana.

Sendo assim, temos:

PIEN-CENTRO.

RUAS
ORGÂNICO COORDENADAS

Segunda Quarta Sexta LATITUDE i LONGITUÍ)E
I. .

Avenida Brasil X X X 26° 6'1.38"S 49°25'47.30Í'O
Avenida Paraná X X X 26° 5'57.93"S 49°25'37.45j'0
Rua Acre X X X 26° 5'58.18"S 49°25'19.27Í'0:
Rua Alto Araguaia X X X 26° 6'0.45"S 49°25'19.13Í'0
Rua Amazonas X X X 26° 6'2.02"S ; 49°25'42.93VO

i

Rua Americana X X X 26°6'22.97"S 49°26'10.49VO
1

Rua Anna Pires Mendes X X X 26° 5'47.38"S| 49°25'50.16ÍO
Rua Bahia X X X 26°67.44"S ] |49°25'47.43'[0'
Rua Belém X X X 26° 5'56.83"S ;49°25'48.79'jO
Rua Belo Horizonte X X X 26° 5'59.84"S, ;49°25'40.37'o;

Rua Ceará X X X 26° 5'54.96"S; ;49°25'37.94'Oi
1

Rua Diadema X X X 26° 5'50.16"S|'  49°25'28.9'3"P
'  1 i

Rua Duque de Caxias X X X 26° 5"48.00"S 1  49°25'47.6'l"p
1  1 :

Rua Espírito Santo X X X 26° 6'3.24"S j  49°25'35.3|5"p
Rua Fortaleza X X X 26° 6'8.06"S i  49°25'42.5'2"Ó

<  1 1

Rua Goiânia X X X 26° 6'16.64"S i  49°25'28.3;3"P
)  1 '

Rua João Pessoa X X X 26° 5'57.03"S ;  49°25'33.97"P
Rua Maceió X X X 26°5'59.78"S| j  49°25'57.3|5"p
Rua Manaus X X X 26°5'51.70"Sl

1
^  49°25'39.3'3"0

t  i

Rua Natal X X X 26°6'1.96"S 1
1

1  49°25'50.o!3"Õ

Rua Oliveira X X X 26°5'59.77"Si !  49°26'1.3^"Ò
Rua Palhoça X X X 26° 5'50.94"S i  49°25'49.49"Ò

1  ! .

Rua Porto Velho X X X 26° 5'54.51"S 49°25'41.9Í9"Ò

Rua Recife X X X 26° 5'50.59"S '  49°25'51.8I3"0
1  1 !
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1

RUÀS
1
(

i

ORGÂNICO COORDENADAS 1 j
Segunda Quarta Sexta LATITUDE longitude!

Rua Reinaldo de Oliveira

Mendes

X X X 26° 5'38.16"S 49°25'50.38"0

Rua Rio Branco (Projetada) X X X 26° 67.46"S 49°25'47.71" 0

Rua Salvador X X X 26° 6'1.33"S 49°25'54.50"O

Rua São Cristóvão X X X 26° 5'46.97"S 49°25'33.05"0

Rua São Gonçalo X X X 26° 5'53.65"S 49°25'47.27"0

Rua São Luiz X X X 26° 5'55.68"S 49°25'30.53"p
Rua São Paulo X X X 26° 6'1.52"S 49°25'25.64"b

i

Rua Sérgio Cubas Machado X X X 26° 6'6.53"S 49°25'29.6Ó"Ò

Rua Tocantins X X X 26° 5'53.05"S 49°25'44.68"Ò

AVENCAL

i

RUAS
ORGÂNICO COORDENADAS

Segunda Quarta Sexta LATITUDE LONGITUDE

Rua Aparecida X X 26° 6'34.28"S 49°25'32.33"0

Rua Aivorada X X X 26°6'26.84"S 49°25'20.00"0

Rua Belo Horizonte

(Avencai
X X X 26°5'59.84"S 49°25'40.37"O

Rua Campo Grande X X X 26° 6'17.70"S 49°25'34.09"0

Rua Capanema X X X 26° 6'29.52"S 49°25'22.79"0

Rua Castanhal X X X 26° 6'37.41"S 49°25'29.59"0

Rua Colombo X X X 26°6'41.11"S 49°25'38.73"0

Rua Criciúma X X X 26° 6'28.39"S 49°25'28.20"0

Rua Dourados X X X 26° 6'23.06"S 49°25'21.49"0

Rua Florianópolis X X X 26° 6'40.86"S 49°25'22.68"0

Rua Goiânia X X X 26° 6'26.83"S 49°25'26.27"0

Rua Gralha Azui X X X 26° 6'39.49"S 49°25'33.88"0

Rua Juazeiro do Norte X X X 26°6'38.12"S 49°25'22.99"0

Rua Mauá X X X 26° 6'40.78"S 49°25'36.00"O

Rua Praia Grande X X X 26° 6'27.28"S 49°25'25.78"0

Rua Rio Claro X X X 26° 6'32.54"S 49°25'26.30"O

Rua Santa Catarina X X X 26° 6'37.21"S 49°25'25.17"0

Rua São Bento X X X 26° 6'32.57"S 49°25'26.25"0
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Rua São Carlos X X X 26° 6'41.84"S 49°25'40.37"0
Rua São Gabriel X X X 26° 6'23.35"S 4SÍ°25'31.88"0
Rua São Leopoldo X X X 26° 6'36.89"S 49'°25'31.39"0

1  [

Rua São Paulo X X X 26° 6'1.52"S 49;°25'25.64"0
1  1

Rua São Pedro

Rua Uberlândia

Rua Vitória

X

X

X

X

X

X

X

X

X

26° 6'22.86"S

26° 6'32.21"S

26° 6'17.69"S

49;°25'30.98"O
49l°25'28.20"0
49°25'41.40"0

PONTE ALTA.

1  RUAS
1

ORGÂNICO COORDENADAS '

Segunda Quarta Sexta LATITUDE LONGITUDE

Avenida Paraná X X X 26° 6'14.81"S 49°22'53.97"0

Rua Carlos Drummond de Andrade X X X 26° 6'10.75"S 49°22'50.9Ò"0

Rua Castro Alves X X X 26° 6'2.72"S 49°22'59.86"0

Rua Cecília Meireles X X X 26° 6'3.53"S 49°22'56.87"0

Rua Cláudio Duarte Massaneiro X X X 26° 6'11.04"S 49°23'9.95"0

Rúa da Paz
I

0 26°5'45.59"S 49°22'55.7p"0

Rua Erico Veríssimo X X X 26° 6'11.79"S: 49°23'7.09"O

Rua Evelácio Aloíso Henz X X X 26° 6'9.88"S 49°22'53.42"0

Rua Fernando de Noronha X X X 26° 6'6.59"S ; 49°22'55.9íi"0
1  1

Rua Graciliano Ramos X X X 26° 6'1.02"S i 49°22'59.78"0
»  !•

Rua Joaquim Manoel de Macedo X X X 26° 6'11.45"S i 49°22'52.1«"(b
1  j

Rua José de Alencar X X X 26° 6'5.05"S 49°22'56.3e;"Ó
i  li

Rua Machado de Assis X X X 26° 5'57.49"S i
1  1

49°22'51.55;"0
\  r

Rua Martin Luther King X X X 26° 6'2.86"S; ; 49°22'58.23"(D
1  1

Rua Martinho Lutero X X X 26° 5'44.78"S 49°22'53.22"q)

Rua Nair Lemos Batista Massaneiro X X X 26° 6'5.31"S 49°23'8.16|'0|
Rua Olavo Bilac X X X 26° 5'59.62"S 49°22'59.52"C)

1  i

Rua Praça 1° de agosto X X X 26° 5'46.29"S 49°22'55.55"0
1  1

Rua Ricardo Nenemann X X X 26° 6'12.85"S
1

49°22'51.82"G)
t  1 •

Rua Santo Antonio X X X 26° 5'48.68"S 49°22'54.96"C)
1  t

Rua Santos Dumont X X X 26° 6'18.77"S 49°22'54.92;'Ó
Rua Vigano Lenchow X X X 26° 6'10.03"S 49°22'52.64"Ó

1  1

Rua Vinicios de Moraes X X X 26° 6'8.86"S 49°23'3.58'|'0|
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TRIGOLANDIA.

RUAS
ORGÂNICO COORDENADAS ! |

Segunda Quarta Sexta LATITUDE LONGITUDÈI
Avenida Paraná X X X 26° 7'4.59"S 49°23'8.84"Ó1

Avenida Caiobá X X X 26° 7'3.18"S 49°23'5.57"Oi

Rua Caxias do Sul X X X 26° 6'52.05"S 49°237.33"0i

Rua Clevelândia X X X 26° 7'36.44"S 49°23'1.38"0

Rua das Flores X X X 26° 6'49.42"S 49°22'59.24"0,

Rua Dem. De Borba X X X 26° 7'6.87"S 49°23'10.74"

Rua Dom Pedrò II X X X 26° 7'17.80"S 49°22'40.81"O

Rua Eduardo Leopoldo Rudnik X X X 26° 7'19.48"S 49°22'59.36"0'

Rua Evaristo X X X 26° 6'52.23"S 49°23'4.47"0;

Rua Foz do Iguaçu X X X 26° 6'57.58"S 49°23'6.22"Q i
Rua Francisco Beltrão X X X 26° 6'53.76"S 49°23'3.60"C) j

Rua Frederico Zappe X X X 26° 7'15.09"S 49°22'53.81"0!

Rua General CaVneiro X X X 26° 6'44.26"S 49°23'3.16"0 1

Rua Geraldo Pykosz X X X 26° 6'52.51"S 49°23'10.05"0

Rua Guaíra X X X 26° 7'10.94"S 49°22'53.95"0!

Rua Guarapuava X X X 26° 6'56.28"S 49°23'0.51"0 ;

Rua Itália X X X 26° 6'50.95"S 49°23'8.38"0 1

Rua João Américo X X X 26° 7'3.46"S 49°23'2.07"O j
Rua João Carneiro X X X 26° 6'44.42"S 49°22'54.76"0;

Rua João Hanuch X X X 26° 7'21.9rs 49°22'48.02"0 i

Rua Joaquim Flipólito X X X 26° 7'20.28"S 49°23'2.24"0,

Rua Jorge Cavalheiro X X X 26° 7'29.66"S 49°23'4.85"Ò 1

Rua José da Rosa X X X 26° 7'9.78"S 49°23'5.59"0', j
Rua Maria Nenrieman da Rosa X X X 26° 7'4.57"S 49°23'5.39"0;

Rua Maringá X X X 26°7'11.17"S 49°23'0.29"O; !
Rua Morretes X X X 26° 6'41.59"S 49°22'52.66"Ó

Rua Osvaldo Cruz (Monjolinho) X X X 26° 6'36.9rs 49°22'45.26"Ó j
Rua Paranaguá X X X 26° 7'10.00"S 49°23'20.35"O j
Rua Rafael Celeski X X X 26° 6'59.05"S 49°23'0.39"O| j
Rua Santa Maria X X X 26° 6'56.74"S 49°23'4.77"Ol i
Rua Santa Rita X X X 26° 7'17.0rs 49°22'43.28"Q 1
Rua São Francisco de Assis X X X 26° 7'24.57"S 49°22'49.46"Ò, j
Rua São José X X X 26° 7'5.25"S 49°22'55.19"0; |
Rua Tiradentes X X X 26° 7'16.23"S 49°22'42.99"0|

CAMPINA DOS CRISPIM.
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•  GRAMADOS (Estrada Principal)

•  FRAGOSOS.

•  CAMPiNA DOS MAiA (Estrada Principal)

i1  RUAS ORGÂNICO COORDENADAS j

Segunda Quarta Sexta LATITUDEi ! LONGITUDE

Campina dos Crispins (Estrada Principal) X X X 26° 5'55.97"SÍ 49°24'30.94" Ò

Fragosos(PR)420 X X X 26° 7'18.62"Sj 49°23'13.89" Ò

Palmito de Cima (Estrada

Principal)
X 26° 3'5.51"S 49°22'36.29"

0  :

Palmito de Baixo (Estrada

Principal)
X 26° 5'32.78"S 49°22'29.70"

0  1

Bocj Vista (Estrada Principal) X X X 26° 6'44.55"S| 49°25'25.86" 0

•  LOCALIDADES INTERIOR

RUAS
COORDENADAS |

QUINTAFEIRA LATITUDE LONGITUDE

Campina dos Maia X 26° 6'44.55"S 49°25'25.86"0
1  1

Picacinho (Estrada

Principal)

X 26° 8'58.44"S 49°28'34.98"0
1  1
1  j

Povinho (Estrada Principal) X 26°10'28.97"S 49°3Q

fsj
00
õo

CO

d

Lageado (Estrada

Principal)

X 26° 7'11.90"S 49°2749.14"0
1

1

Poço Frio dos Souza

(Estrada Principal)

X 26° 6'49.84"S 49°2724.88"0

1

Campo Novo (Estrada

Principal)

X 26° 6'18.07"S 49°28'40.20"O
i

'  1

Vermelhinho (Estrada

Principal)

X 26° 2'47.12"S 49°29'56.81"0

Poço Frio dos Moreiras

(Estrada Principal)
X 26° 6'56.53"S 49°27'Í7.53"0

1  (

Quicé (Estrada Principal) X 26° 3'48.48"S 49°25|43.04"0
Mosquito (Estrada

Principal)
26° 3'4.96"S 49°24'27.58"0

1
1  1

Cachoeirinha (Estrada

Principal)

X 26° 3'59.56"S 49°2356.48"0
1

l

)  !
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'  i

RUAS
L.

COORDENADAS

QUINTA FEIRA LATITUDE LONGITUDE

Letreiro (Estrada Principal) X 26° 3'26.90"S 49°23'59.11"0

Gramados (Estrada

Principal)

X 26° 4'37.04"S 49°25'20.81"0

Gramados (PR) 281

Aterrado Alto (Estrada

Principal)

X 26° 5'11.90"S

26° 3'10.38"S

49°25'12.06"O

49°23'9.78"0X

I  I

No ANEXO I, apresentamos: o Projeto Técnico em mapa, constando os setores dé coleta

com freqüência alternada 3x por semana, horário, período de trabalho, número de funcionários,

número de equipamentos a serem utilizados; e demais informações que se fizerem necüssárias.

5.3.4 RECURSOS HUMANOS

Conforme estabelecido no edital as equipes-padrão para a execução da coleta e

transporte de resíduos sólidos domiciliares e compatíveis serão compostas da seguinte forma:

Sendo assim, teremos com recursos humanos o quadro formado por:

• Diurno

• 01 (um) Motorista, na ativa

• 03 (três) Coletores, na ativa

• Total

• 01 (um) Motorista

• 03 (três) Coletores

5.3.4.1 EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO INDIVIDUAL
I  I

Os equipamentos de segurança e proteção individual a ser utilizados pelos jrecursos
I  i

humanos empregados na execução do presente plano será composto por:

• Coletores

•  Camiseta em malha de algodão

•  Calça
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Boné

Calçado

Capa de chuva

Luvas de proteção

Colete reflexivo

Motoristas

Camiseta em malha de algodão

•  Calça

•  Boné

•  Calçado

•  Luvas de proteção

•  Capa de chuva

Não será permitido o trabalho sem a utilização dos uniformes e EPI

5.3.5 VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

Para execução dos serviços pertinentes a este projeto básico, c

mínimo, dos equipamentos abaixo relacionados:

aqui listados.

everemos dis

•  02 (dois) caminhões com caçamba coletora-compactadora com capacidade de

metro cúbicos de resíduos ; e j
•  Ferramentas e utensílios necessários à boa execução dos serviços, pá e vassoura).

,5 (q

3or, no

uinze)

Uhn veículo trabalhará na operação diária do serviço, enquanto o outro, em con dições de

operação, será utilizado na hipótese de haver necessidade de substituiçãp^ do veículo ha a
sofrer algum problema na execução do serviço, ficando na condição de reserva técnica)

Sendo assim, indicamos os seguintes veículos e equipamentos:

iva
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Veículo Compactador

Figura 5-3 - Compactador Usimeca E280RBS-20.

•  02 (dòis) caminhões marca Ford Cargo, modelo 1723K, potência de 230 cv, PBT;= 16.000

Kg. Ano^ de fabricação e modelo 2019/2019 ,

•  02 (dois) coletores compactadores de lixo, marca Usimeca, com capacidade jde 15m^
'  ! I

compactados, bacia de carga traseira de 2,2 m^ com sistema de descarga automática,
:  I j

com tanque para coleta de chorume, com sinalizador visual rotativo, adequados as

normas e legislações de transito vigente, fabricação nacional. Ano de fabricação 2019.
I  j

5.3.6 OBSTINAÇÃO FINAL : |
O Município de Piên passou a fazer parte do Consórcio Intermunicipal para gestão de

i  iResíduos Sólidos Urbanos (CONRESOL) no final de 2012, e em abril de 2013 os resíduosj (Irejeitos)
gerados no município passaram a ser destinados ao aterro sanitário da Estre Anjibiental,
contratado pelo Consórcio, localizado no município de Fazenda Rio Grande, ria região

metropolitana de Curitiba.
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COLETA REGULAR E TRANSPORTE DE

RESÍDUOS SÓLIDOS RECICLÁVEIS 1 1
i

:  j

6.1 A RECICLAGEM i
,  I

A Terra representa nosso estoque genérico e disseminado de jazidas conhecidas ou não,

estimadas ou não, acessíveis ou não. A partir dela obtemos a matéria-prima bruta (carvão,

minérips, madeira, petróleo, rochas, plantas, etc.) acessíveis e com possibilidade tecnológica e

econômica de exploração através da prospecção, da mineração, ou da colheita. Essa matéria-

prima bruta torna-se a fonte de matéria-prima básica (metais, papel, cirnento, fibras, produtos

químicos, etc.) através de processos primários de extração e/ou refino como o da produção de

aços numa usina siderúrgica.
I  j

Por sua vez, essa matéria-prima básica será agora a fonte de matéria-prima industrial
'  I I

(cristais, ligas, cerâmicas, plásticos, chapas, tubos, fios, etc.); obtidos;através de processos
i  ' ' Isecundários de transformação, com a qual se produzem bens de consumo (carrjps, ppntes,

relógiois, máquinas, etc.) pela fabricação e/ou montagem onde os materiais compoenji ümajpeça,
um dispositivo, ou uma máquina cujo projeto atende à necessidade do referido bem d^e çonpmo.

je atèndia,

o torna um

Com o seu uso esse bem de consumo perde sua utilidade frente à necessidade q

sofrendo desgaste e perdendo peso e/ou suas características de desempenho; o qual

resíduo ou sucata. ! !

Todos os processos de transformação, como também as matérias|-primas, são elementos

necessários para a vida como hoje conhecemos, fazendo com que os detritos produzidos, da

ordem de milhões de toneladas por dia, tornem-se uns dos mais graves problemas jambientais
do mundo moderno. Mas, como em todos os setores da atividade humaria neste século, com a

í  ! 1 1 1
mesma velocidade com que o homem cria um problema, ele se põe em busca de sua solução. E

quase sempre encontra.

Desta maneira, atitudes que buscam minimizar a agressão do Honém ao meio ambiente

têm sido realizadas em muitas partes do planeta. Recentemente uma nova necessidade surgiu,

desenvolver tecnologias que possibilitem a recuperação da matéria contida noi lixo.

'RECICLAGEM" - é uma tentativa de solucionar um problema que aumenta todos os dias, no
t  '
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mesmo ritmo que nossa espécie se reproduz e consome, essa atitude carece de ur

muitas localidades dp nosso País, e Piên, não podia ser diferente.

"Reciclar é a maneira que encontramos de nos manterem abastecidos de matéria prima e de não agredir o
meio ambiente, preservando a natureza

jencia em

Toda iniciativa, que por ventura seja feita para implantar um programa de reciclagem,

deverá ser precedida' pela prática individual de dois conceitos fundamentais: Reduzir e Reutilizar.

"Reduzir - é utilizar racionalmente todos os materiais disponíveis, aumentando a economia, ditpinuindo os
gastos e a geração de lixo.

"Reutilizar - significa reaproveitar materiais e/ou embalagens para outras finalidades diferentes das

originais, economizando e racionalizando seu uso.".

A reciclagem é uma forma muito atrativa de gerenciamento de resíduos, pois transforma

o lixo em insumos para a indústria, com diversas vantagens ambientais. ' '
I  I

Dentre as inúmeras vantagens temos o aumento da vida útil do aterro sanitário pela

redução da quantidade de lixo destinado; redução do consumo de energia, pois o

reprocessamento dos materiais reciclados consome menos energia; economia dos recursos

naturais; redução do impacto ambiental e conseqüente ganho de qualidade de vida das

comunidades.

A rigor, a reciclagem já é utilizada no Brasil e em várias partes do mundo pelas indústrias

de transformação. Üm programa de reciclagem bem conduzido tende a desenvolver na
população uma nova mentalidade sobre questões que envolvem a economia e a preservação

ambiental. O cidadão!, ao acondicionar corretamente o lixo de sua residência, passará a se colocar

como peça integrante de todo um sistema de preservação do meio ambiente, bem maior e mais
!  ' }

concreto do que um Imero espectador de todas as campanhas comumente veiculadas em favor

da preservação de sua própria espécie. I
'  t
I  <

A existência de rígidas leis relacionadas ao meio ambiente, como também aos serviços de

segregação, coleta, transporte, e destinação atuam como um incentivador para um programa de

reciclagem. Os Estados Unidos, em 1988, possuía quatro dos seus estados com legisíajção pela

I
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qual o cidadão é obrigado a separar o lixo doméstico em quatro tipos antéside deixá-ldis para ser
]  irecolhido. j

Desse modo, pode-se afirmar que a reciclagem está intimamen :e relacionada, com o
conceito de desenvolvimento sustentável, o qual a Comissão Mundial sc Bre Meio Atjndiente e
Desenvolvimento definem: "como um processo de transformação no qual a exploração'dos

recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a
!  1

mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de

atender às necessidades e aspirações humanas". : |
I

A reciclagem deve ser vista como parte de uma política ambiental de gerenciamento de

resíduos sólidos, cujos ganhos maiores advirão da redução de impactos ambientais e melhoria

das condições de saúde pública e não apenas como lucro financeiro.

6.2 A COLETA SELETIVA

Dessa forma, a Coleta Seletiva e a Reciclagem dos resíduos urbanos tornam-se atividades

complementares uma da outra. E seria absurdo tentar realizar uma de forma independente da

outra.

A Coleta Seletiva contribui de forma significativa à triagem dos;materiais reícicláveis.

realizada nas usinas, tornando-a mais rápida, eficiente e fazendo com jque estes mate
tenham p seu valor comercial elevado. Este último devido a que a coletJ seletiva propicia
estes se apresentem mais limpos e inteiros. : ;

A coleta seletiva pressupõe a separação dos materiais recicláveis - pppéis, vidros, me

plásticos, e outros materiais que já possuam uma tecnologia para sua reciclagem - do restante

nais

que

tais.

do lixo nas suas próprias fontes geradoras, sejam elas residências, escolas. escritórios, etc. Esses
1  '1 1

materiaié são coletados à parte e encaminhados para um Centro de triagem, onde passamipor

uma segunda separação mais apurada.
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Figura 6-1 - Veiculo de coleta seletiva.

É oportuno ressaltar que num País de escassos recursos econômicos, e abundante mão de

obra, como é o nosso caso, seria um erro propor um sistema de coleta de lixo t|o|talmente
mecanizado. Mesmo porque tem muitas pessoas hoje envolvidas nesse processo (ójcaso dos
catadores) que têm dali sua única fonte de sustento. Neste mesmo sentido cabe anotar então,

que o sistema de coleta seletiva de lixo não deve obedecer a Interesses privados de lucro, e

que pelo contrário seria de vital interesse que esse sistema trabalhasse conjuntarhente com

Programas Reciclagens Globais, desenvolvidos pelos municípios, indústrias, comunidac

outros.

es, entre

As principais vantagens da implantação de um programa de coleta seletiva e reciclagem

de lixo são:

•  O aumento da vida útil do aterro sanitário, pois se reduz a quantidade de lixo disposta;

•  O ponto de partida para a consciência da comunidade sobre a esgotabiiidadeidos bens,

da reação homem/meio ambiente, dos atuais sistemas de produção e consumo;

•  A redução do consumo de energia para a indústria; I

•  A diminuição dos custos de produção, por causa do aproveitamento dei recicláveis

pelas indústrias de transformação; i j
•  A intensificação da economia local, com a criação de empregos e, até tjnesmo, o

surgimento e a concorrência de empresas recicladoras; j
•  A economia para o País na importação de matérias primas e na exploração dé recursos

natürais não renováveis;

• Melhora na estética da cidade;

•  incentivo à indústria de reciclagem no País;

•  Facilita a triagem dos materiais dentro da usina e acelera seu rendimento.
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As atividades de recuperação e reciclagem de materiais são capazes de gerar inúmeros
I

empregos diretos e indiretos. Se vistas como capazes de absorver materiais destinados aos

aterros, a reciclagem deverá ser planejada também para absorver o homem que vi\le e trabalha
nesses locais: o catador, badameiro como diz no Nordeste, ou o carrinheiro como

i

(Figura 6-2). j '

Figura 6-2 - Catador, badameio ou carrinheiro.

diz no sul

Apenas através das atividades de coleta seletiva e triagem ma^^al, a reciolagern seria
capaz de absorver todos os catadores de um dado lixão, e ainda criar inúmeros outros empregos

diretos. Conforme o tipo de programa pode-se envolver deficientes físicos, crianças

indigentes, voluntários e outros públicos que têm dificuldade de inserçãiai profissional.
carentes.

C) trabalho que se segue após a coleta seletiva, ou seja, o comércio e o processamento

industrial de sucatas também são grandes geradores de empregos. De uma foriná geral, a

indústria secundária emprega ao longo do ciclo produtivo, o dobro de

primária, para o mesmo volume de produção.

Dessoas que ind ústria

Para exemplificar, basta observar que na recuperação, e reciclagem de uma tonelada de
Jl

papel gera cerca de dez empregos, ao passo que na produção primária são gerados a

empregos.

De,nas

6.3

cinco

SUGESTÕES NA COLETA SELETIVA

O Brasil e os Estados Unidos consomem 03 bilhões de pilhas pqr ano. Con;io| não são

recicláveis, degradam nos depósitos de lixo, provocando poluição. i

No Brasil as prefeituras estão cada vez mais empenhadas na coleta se etiva. mas

continuam ignorando o lixo doméstico perigoso. Pilhas, lâmpadas fluorescentes, embalagens de
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inseticidas, frascos de remédios, latas de tintas e sprays são tratados como resíduos inofensivos
I  1

- coletados e depositados junto com lixo comum, causando sérios problemas dé ordem

ambiental. j '
I  f

As pilhas são consideradas pelos técnicos, como o problema mais grave, pois contribuem

de forma importante para a presença de metais no lixo. Uma pilha comum contém três metais
i  '

pesados (zinco, churnbo e manganês), e elementos químicos perigosos como cádmio, çjoreto de
I  I

amônia e negro de açetileno. A pilha alcalina é ainda pior porque contém também mercúrio.

O problema das pilhas serem encaminhadas como lixo doméstico comum, è que as

mesmas misturadas ao lixo no aterro, ficam expostas ao sol e chuva e acabam se oxidapdo. Com

a oxidação rompem-se e deixam vazar os metais. Os metais misturam-se ao chorume, |o líquido

que se forma no lixo. Com novas chuvas os metais penetram no solo e acabam chegandjoj às águas
subterrâneas. Parte .deles atinge córregos e riachos. Esta água, misturada aos metais como o

zinco, chumbo, manganês e mercúrio, entre outros acaba atingindo a cadeia alimentar humana.

Desta forma, diante de tão grave problema ambiental, e já que o município de Piên

possuirá o sistema de coleta seletiva, sugerimos que, a Prefeitura adote a coleta de resíduos
I

perigosos domésticos, para evitar problemas ambientais futuros.

Através de capipanha publicitária; conscientizando e solicitando aos moradoresj á entrega
do lixo perigoso aos caminhões da coleta seletiva. Estes teriam compartimentos especiais para

j  I

pilhas e outros resíduos perigosos, que não demandaria custos de investimento. Sugerimos

utilizar contêineres fechados de tamanho pequeno, para acondicionar os resíduos perigosos por

tipo, ou seja, teríamos:

-120-fone: 041-33322224 - email: tmnsresiduos@transresiduos.com.br.
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6.3.1 resíduos

•  Contêiner para pilhas e baterias;

•  Contêiner para lâmpadas de mercúrio (fluorescente);

•  Contêiner para sprays; e assim por diante.

MEDIDAS PARA INCREMENTAR A SEGREGAÇÃO DOS

RECICLÁVEIS

Primeiramente sugerimos a adoção de uma campanha de esc
I

municipais, estaduais e privadas, onde os alunos receberão orientações e informaçõjes s

influência do lixo no contexto ambiental.

arecimento às escolas

obre a

A partir deste fato, iniciar-se-á uma coleta seletiva de produtos, recicláveis, inas próprias

escolas, sendo que, os alunos podem trazer de casa os materiais reaproveitáveis.

Salienta-se que nesta primeira etapa de divulgação deve ser dada especial atenção ao

público infantil, incluindo no currículo escolar municipal, a abordag'p'm de temas ligados à
preservação e conservação do meio ambiente.

Na fase de implantação do programa em todo município, deverá ser desenvolvic

mídia que constituirá de:

a uma

nas rádios e televisão;
J .ll '

ao dia e hora rió da coleta

SOS naturais.

•  Desenvolvimento de um símbolo do programa;

•  Veiculação na televisão de um filme de animação com o símbolo do pifograma e os

benefícios da reciclagem;

•  Desenvolvimento de jingie promocional, para ser veiculado

•  Distribuição à população de cartilhas informativas, quanto

seletiva, bem como informações adicionais quanto à economia de recur;

que proporciona a reciclagem do lixo urbano.

•  Colagem de cartazes em locais estratégicos com informações sobre o prçgrí

•  Com estas medidas pretende-se alcançar os seguintes objeJiios:
•  Segregação de 20%(vinte por cento) em peso, do total de resíduos reciclíáveis áo final

do primeiro ano de operação;

Sugerimos para os anos seguintes a implantação de um programa

ama.

denominado ce Câmbio

Verde, que consiste na troca voluntária do lixo reciclável por hortigranjeiros, ovos

-

presentes de natal, ingressos para shows, eventos esportivos, entre outros. Os pos

de páscoa.

os de troca

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão'. -■ Curitiba - Pr - CEP: 816.
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podem estar localizados em pátios de supermercados, órgãos municipais e associações de
'  I

moradores. , j

A troca voluntária pode funcionar da seguinte forma: Cada Ol(um) quilo de lixo reciclável

daria direito a alimèntos, ingressos, ovo de páscoa, presente de natal. Este sistema também

poderá ser realizado como Câmbio Verde nas Escolas.

O material reciclável é levado pelos alunos à escola, que promove a troca de lixo por
;  I

prêmios variados. A idéia principal é fazer com que as crianças se envolvam na |prática da

separação do lixo e, com isso, promovam a educação ambiental dos próprios pais, irmãos,

parentes, amigos, etc. I j
j l

Um Programa como este é de grande alcance social. Ele auxilia no abastecimento

alimentar da população carente, estimula a participação em ações para o meio ambiente e, além

disso, gera muitos benefícios a população em geral. |
i l

Com estas medidas pretendemos alcançar as metas de incremento mínimo de!4%(quatro

por cento), em peso, por ano.

6.4 PLANEJAMENTO DA COLETA SELETIVA

6.4.1 DEFINIÇÃO

Consiste no. recolhimento, manual ou mecanizado, dos resíduos sólidos recicláveis

segregados nos dorhicílios, estabelecimentos comerciais e industriais, ou seja, de todo material

que tenha condiçõe|s de reaproveitamento (papel, papelão, plástico, vidro, metais ferrósos e não
ferrosos, entre outros) colocados para coleta seletiva nos dias e horários pré estabelecidos,

devidamente aconidicionados em sacos plásticos e/ou em recipientes aprovados pela
municipalidade, e np seu transporte em veículo apropriado, do ponto de geração ao destino final,

onde será tratado e/ou comercializado em local determinado pela municipalidade.

6.4.2 METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

A coleta seletiva de materiais recicláveis deverá atenderá todo o Município e apresentará

freqüência semanal, no período diurno, em toda a zona urbana, e obedecerá a freqüência do
!  i

cronograma descrito no Anexo XI para a zona rural, devendo ser recolhidos todos os resíduos a
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seguir especificados, desde que comportados nas embalagens ou nos recipientes aprpvados pela

municipalidade:

- Papéis;

-! Papelão;

-i Metais ferrosos e não ferrosos;

- Plásticos;

-Vidros;

- Outros passíveis de reaproveitamento.

0 serviço de coleta seletiva poderá ser, a critério da Prefeitura, sustado nos feriados civis
I  ' > I

e religiÍDSos, sendo de inteira responsabilidade da Contratada o atendimento do dispôs

legislação trabalhista, ou outros dispositivos legais, como decorrência dejssa exigência,
A coleta será executada em todas as vias públicas oficiais e abertas à circulação, o

t

j

o na

 que

venham a ser abertas durante a vigência do Contrato, desde que acessíveis aos veículos em

or, a coletamarcha reduzida. Nos casos em que não haja possibilidade de acesso a veículo colete

será feita manualmente ou por outro método aprovado pela Prefeitura.

A Prefeitura reserva-se o direito de solicitar a qualquer momento, alterações rio roteiro
I  í I

de coléta a seu critério. O novo roteiro, depois de aceito, deverá ser implantado no máximo em

10 (de^) dias.

' ̂ í

E atribuição da empresa executar o plano aprovado, dando ciência prévia dos locais, dias

e horários em que o serviço será executado, a todos os munícipes, através de impresso, cuja

impressão e distribuição será de nossa responsabilidade, de acordo com pjmodelo ap

Prefeitura.

'oyado pela

Qualquer alteração a ser introduzida será precedida de comunicjação indivijdüal a cada
residência ou estabelecimento, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, correndo por

conta da empresa os encargos resultantes, desta obrigação.
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A equipe padrão para a realização da coleta dos resíduos recicláveis será consti^tuída de;
01 (um) motorista, 02 (dois) coletores e 01 (um) veículo coletor com carroceria do tipp baú em

duralumínio, de carregamento traseiro, com capacidade mínima de 35 m^. '

Colocaremos à disposição 01 (uma) equipe padrão para efetuar a coleta no período

diurno, uma vez por semana na zona urbana e conforme cronograma descrito no Anexo XI para

a zona rural. I
i|

Todos os resíduos coletados deverão serão transportados ao local indicado pela
I  I

Prefeitura. ; j
j  I

Os funcionários deverão trabalhar equipados e uniformizados. | j
Constitui-se ferramenta obrigatória, pá e vassoura, em todos os veículos coletores.

Os resíduos sólidos recicláveis apresentados nas vias públicas pelos munícjpes, que
tiverem tombado dos recipientes, por qualquer motivo, ou que tiverem caído durante 'c) processo

/

de coleta, serão necessariamente varridos e recolhidos. j
No processo^ de carregamento do veículo coletor os funcionários tomarão todas as

precauções no sentido de evitar o transbordamento de resíduos do interior do veículo para a via
'  I

pública. I

Os coletores serão orientados especificamente para coleta de resíduos |recicláveis,

devendo os mesmos receber informação sobre as diferenças entre estes e òs^ resíduos
considerados comuns. |

I

A coleta dos resíduos recicláveis será executada de acordo com projeto executivo

apresentado pela ehipresa e aprovado pela Municipalidade.

A quilometragem média mensal a ser percorrida na execução dos serviços de coleta e

transporte de resíduos recicláveis será de 626 km/mês, com volume de 35m^ por cole

6.4.3 SISTEMA DE COLETA

A sistemática e os métodos de coleta variam bastante de cidade para cidade, já que eles

sofrem a influência dos hábitos da população, tradição, clima, topografia, sentido de tráfego,

densidade demográfica e outras condições locais.
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Figura 6-3 - Coleta do lixo reciclável em Curitiba-Pr.

Ij^la coleta de resíduos recicláveis no município de Piên adotaremosio método direto e em
todos ds imóveis do município, ou seja, o recolhimento dos sacos plásticos, ou dos recipientes

I  i í . , i
com materiais recicláveis pelo coletor se dará, apenas se os mesmos estiverem apresentados na

via pública.

6.4.3.1 DISTRIBUIÇÃO DOS SETORES DE COLETA

Este fator é função basicamente do tempo máximo que os resíduos podem pejmanecer
nos locais de produção de lixo, sem causar problemas decorrentes dje sua putre ação. Esta
freqüêpcia, em geral, pode ser diária, em dias alternados, três vezes por semana, e

lixo reciclável até uma vez por semana.

No caso do município de Piên, a cidade terá coleta uma vez por sen a em

seis setores de coleta
I

0 planejamento desse serviço é feito conjuntamente com o servi iciliar

de modo a não ocorrer a coleta dos materiais recicláveis no mesmo dia dc liares

comum|, mas no caso disso acontecer, a coleta acontecerá com pelos di valos
entre os sistemas de coleta.

No caso do município de Piên, definiu-se

nò caso de

SABADO

•  PIEN-CENTRO
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RUAS
RECICtÁVEL COORDENADAS

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Avenida' Brasil X 26° 6'1.38"S 49°25'47.30"O

Avenida Paraná X 26° 5'57.93"S 49°25'37.45"0

Rua Acre X 26° 5'58.18"S 49°25'19.27"0

Rua Aitp Araguaia X 26° 6'0.45"S 49°25'19.13"0

Rua Amazonas X 26° 6'2.02"S 49°25'42.93" 0

Rua Americana
1

X 26°6'22.97"S 49°26'10.49"O

Rua Anrja Pires Mendes X 26° 5'47.38"S 49°25'50.16"0

Rua Bahia X 26° 67.44"S 49°25'47.43"0

Rua Belém X 26° 5'56.83"S 49°25'48.79"0

Rua Beiò Horizonte X 26° 5'59.84"S 49°25'40.37"O

Rua Ceará
1

X 26° 5'54.96"S 49°25'37.94"0

Rua Diadema X 26° 5'50.16"S 49°25'28.93"0

Rua Duque de Caxias X 26° 5'48.00"S 49°25'47.61"0

Rua Espírito Santo X 26° 6'3.24"S 49°25'35.35"0

Rua Fortaleza
1

X 26° 6'8.06"S 49°25'42.52"0

Rua Goiânia X 26° 6'16.64"S 49°25'28.33"Ó

Rua João Pessoa X 26° 5'57.03"S 49°25'33.97"0

Rua Maceió X 26° 5'59.78"S 49°25'57.36"0

Rua Manaus X 26° 5'51.70"S 49°25'39.33"0

Rua Natàl X 26° 6'1.96"S 49°25'50.08"O

Rua Olivjeira X 26° 5'59.77"S 49°26'1.30"O

Rua Palhoça X 26° 5'50.94"S 49°25'49.49"0

Rua Porto Velho
t

X 26° 5'54.51"S 49°25'41.99"0

Rua Recife X 26° 5'50.59"S 49°25'51.88"0

Rua Reiriaido de Oliveira

Mendes;

X 26° 5'38.16"S 49°25'50.38"0

Rua Rio Branco (Projetada) 26° 67.46"S 49°25'47.71"0

Rua Salvador
1

X 26° 6'1.33"S 49°25'54.50"0

Rua São Cristóvão X 26° 5'46.97"S 49°25'33.05"O

Rua São Gonçalo X 26° 5'53.65"S 49°25'47.27"0

Rua São!Luiz X 26° 5'55.68"S 49°25'30.53"0
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RUAS
RECICLÁVEL COORDENADAS!

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Rua São Paulo X 26° 6'1.52"S 49°25Í25.64"0
1  1

Rua Sérgio Cubas Machado X 26° 6"6.53"S 49°25Í29.60"0
1  '

Rua Tocantins X 26° 5'53.05"S 49°25Í44.68"0

•  AVENCAL

I  :

RUAS
RECICLÁVEL COORDENADAS j |
Sábado LATITUDE LONGITUDE

Rua Aparecida X 26° 6'34.28"S 49°25'32.33"0
1  1

Rua Alvorada X 26°6'26.84"S 49°25'20.00"0
1  1

Rua Belo Horizonte

(Avencal

X 26°5'59.84"S 49°25'|40.37"O
Rua Campo Grande X 26° 6'17.70"S 49°25'34.09"O

1  1

Rua Capanema X 26° 6'29.52"S 49°25'22.79"0
1  1

Rua Castanhal X 26° 6'37.41"S 49°25'29.59"0

Rua Colombo X 26°6'41.11"S 49°25'38.73"0
1  1

Rua Criciúma X 26° 6'28.39"S 49°25'28.20"O
1  1

Rua Dourados X 26° 6'23.06"S 49°25'21.49"0
1  1

Rua Florianópolis X 26° 6'40.86"S 49°25'22.68"0
1  L

Rua Goiânia X 26° 6'26.83"S 49°25'26.27"0
1  1

Rua Gralha Azul X 26° 6'39.49"S 49°25'33.88"0

Rua Juazeiro do Norte X 26°6'38.12"S 49°25'22.99"0
1  ,

Rua Mauá X 26° 6'40.78"S 49°25''36.00"O

Rua Praia Grande X 26° 6'27.28"S 49°25'25.78"0
'  1

Rua Rio Claro X 26° 6'32.54"S 49°25'26.30"O
1  1

Rua Santa Catarina X 26° 6'37.2rs 49°25j'25.17"0
Rua São Bento X 26° 6'32.57"S 49°25'26.25"0

Rua São Carlos X 26° 6'41.84"S 49°25';40.37"0
1  i

Rua São Gabriel X 26° 6'23.35"S 49°25'31.88"0
'  1

Rua São Leopoldo X 26° 6'36.89"S 49°25:'31.39"0



•  PONTE ALTA

614

Rua São Paulo
1

X 26° 6'1.52"S 49°25'25.64"0

Rua São Pedro
1

X 26° 6'22.86"S 49°25'30.98"O

Rua Uberlândia X 26° 6'32.21"S 49°25'28.20"0

Rua Vitória X 26° 6"17.69"S 49°25"41.40"O

1

1  RUAS
j

RECICLÁVEL COORDENADAS

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Avenida Paraná X 26° 6'14.81"S 49°22'53.97"0

Rua Carlos Drummond de Andrade
i

X 26° 6'10.75"S 49°22'50.90"O

Rua Castro Alves X 26° 6'2.72"S 49°22'59.86"0

Rua Ceciliá Meireles X 26° 6'3.53"S 49°22'56.87"0

Rua Claudjo Duarte Massaneiro 26° 6"11.04"S 49°23'9.95"0

Rua da Paz sem casas 26° 5'45.59"S 49°22'55.70"0

Rua Erico Verissimo X 26° 6"11.79"S 49°237.09"0

Rua Eveláeio Aloíso Henz X 26° 6'9.88"S 49°22'53.42"0

Rua Fernando de Noronha X 26° 6'6.59"S 49°22'55.95"0

Rua Graciliano Ramos
1

X 26° 6'1.02"S 49°22'59.78"0

Rua Joaquim Manoel de Macedo X 26° 6'11.45"S 49°22'52.18"0

Rua José de Alencar X 26° 6'5.05"S 49°22'56.36"0

Rua Machado de Assis X 26° 5'57.49"S 49°22'51.55"0

Rua Martin Luther King X 26° 6'2.86"S 49°22'58.23"0

Rua Martiqho Lutero X 26° 5'44.78"S 49°22'53.22"0

Rua Nair Lemos Batista Massaneiro X 26° 6'5.31"S 49°23'8.16"0

Rua Olavo Bilac X 26° 5'59.62"S 49°22'59.52"0

Rua Praça 1° de agosto 26° 5'46.29"S 49°22'55.55"0

Rua Ricardo Nenemann X 26° 6'12.85"S 49°22'51.82"0

Rua Santo Antonio X 26° 5'48.68"S 49°22'54.96"0

Rua Santos Dumont X 26° 6'18.77"S 49°22'54.92"0

Rua Viganq Lenchow X 26° 6'10.03"S 49°22'52.64"0

Rua Vinicios de Moraes X 26° 6'8.86"S 49°23'3.58"0

'0-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



RUAS
RECICLÁVEL COORPENADÀS
Sábado LATITUDE LOliJGITUDE

Avenida Paraná X 26° 7'4.59"S 49°23'8.84"0

Avenida Caiobá X 26°7'3.18"S 49°23'5.57"0

Rua Caxias do Sul X 26° 6'52.05"S 49°237.33"0

Rua Cleveiândia X 26° 7'36.44"S 49°23'1.38"0

Rua das Flores X 26° 6'49.42"S 49°22'59.24"0

Rua Dem. De Borba X 26° 7'6.87"S 49°23'10.74"

Rua Dom Pedro II X 26° 7'17.80"S 49°22'40.81"O

Rua Eduardo Leopoldo Rudnik X 26° 7'19.48"S 49°22'59.36"0

Rua Evaristo X 26° 6'52.23"S 49°2:3;'4.47"0
Rua Foz do Iguaçu X 26° 6'57.58"S 49°23i'6.22"0

Rua Francisco Beltrão X 26° 6'53.76"S 49°23i'3.60"0
Rua Frederico Zappe X 26° 7'15.09"S 49°22'53.8rO

Rua General Carneiro X 26° 6'44.26"S 49°23Í3.16"0

Rua Geraldo Pykosz X 26° 6'52.51"S 49°23'10.05"0

Rua Guaíra X 26° 7'10.94"S 49°22'53.95"0

Rua Guarapuava X 26° 6'56.28"S 49°23Í0.51"O
Rua Itália X 26° 6'50.95"S 49°23!8.38"0

Rua João Américo X 26° 7'3.46"S 49°23Í2.07"O

Rua João Carneiro X 26° 6'44.42"S 49°22'54.76"0

Rua João Fianuch X 26° 7'21.91"S 49°22'48.02"O

Rua Joaquim Flipólito 26° 7'20.28"S 49°23'2.24"0

Rua Jorge Cavalheiro X 26° 7'29.66"S 49°23'^.85"0

Rua José da Rosa X 26° 7'9.78"S 49°23'5.59"0

Rua Maria Nenneman da Rosa X 26° 7'4.57"S 49°23'5.39"0

Rua Maringá X 26° 7'11.17"S 49°23'Ò.29"0

Rua Morretes X 26° 6'41.59"S 49°22|'52.66"0

Rua Osvaldo Cruz (Monjolinho) X 26° 6'36.91"S 49°22Í45.26"0

Rua Paranaguá X 26° 7'10.00"S 49°23Í20.35"0

Rua Rafael Celeski X 26° 6'59.05"S 49°23'b.39"0

Rua Santa Maria X 26° 6'56.74"S 49°23'4.77"0

Rua Santa Rita X 26° 7'17.01"S 49°22'43.28"0

Rua São Francisco de Assis X 26° 7'24.57"S 49°22i'49.46"0
Rua São José X 26°7'5.25"S 49°22!'55.19"0

Rua Tiradentes X 26° 7'16.23"S 49°22!'42.99"0
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•  GRAMADOS

•  FRAGOSOS

•  CAMPINA DOS CRISFIM

•  CAMPINA DOS MAIA

RUAS
RECICLÁVEL COORDENADAS

Sábado LATITUDE LONGITUDE

Campina dos Crispins (Estrada Principal) X 26° 5'55.97"S 49°24'30.94"O

Fragosos (IfR) 420 X 26° 6'44.55"S 49°25'25.86"0

Palmito de'Cima (Estrada

Principai) 26° 7'18.62"S 49°23'13.89"0

Palmito dei Baixo (Estrada
Principal) 26° 4'37.04"S 49°25'20.81"0

Boa Vista (Estrada Principal) X 26° 5'11.90"S 49°25'12.06"0

Horário - 07:30 horas as 15:50 horas.

No Anexo I e Ánexo II apresentamos o mapa do projeto técnico, constando os setores de

coleta, descrição dos setores por bairro, freqüência, horário, período de trabalho, numero de

funcionários, númerò de equipamentos a serem utilizados; e demais informações que sè fizerem
necessárias

6.4.4 SISTEMA DE TRANSPORTE i i

A escolha do tipo ou tipos de viaturas a serem empregadas na coleta do lixo reciclável

deve basear-se em considerações de ordem sanitária, técnica, econômica e estética. As

características adequadas de um veículo coletor de lixo reciclável são:

•  Abertura de carregamento a, aproximadamente, 1,0 metro do solo, de modio que não

canse a^guarnição e permita ao próprio operário que levanta o vasilhame, esvaziá-lo com
j  j

uma das mãos, se o lixo ficar preso no seu interior;

•  Ampla abertura de carregamento para permitir que mais de um recipiente seja' esvaziado
i

simultaneamente;

•  Localização da abertura de carga, de preferência na parte traseira, para evtár que o
i

operário, ao escorregar, seja atingido pela roda;

•  Aproveitamento integral da capacidade do chassi;
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•  Ser coberta;

•  Ser impermeável, ou estanque, com material resistente à corrosão, com canto's de formas

arredondadas;

•  Ter distância curta entre os eixos;

•  Possuir motores que permitam grande número de saídas, e desiocamento adequado, em

velocidades baixas ou normais.

Figura 6-4 - Veículo coletor para coleta seletiva Tipo Baú.

Indicamos no presente projeto os seguintes equipamentos:

baú emo com 01 (um)
i
I
I

equipado

•  Caminhão iveco Daily 70C17HD, 170cv, ano 2019, na ativa, equipac

aluminío, com capacidade de 40 m^. Ano 2019.

•  Caminhão M. Benz - Atego 1719,185 cv, PBT 16.000 Kg, ano 201Í9; na reserva,
I  I I

com baú em alumínio com capacidade para 40m^. 1 j
O veículo estará equipado com equipamento de sinalização cohforme legislação! de

trânsito em vigor; e com sinalização sonora para marcha ré e lâmpadas elevadas indicadoras de

freio; estarão providos de terminais de rádio-comunicador móvel com cobertura em toda a área

da região de Piên.

6.4.5 PESSOAL

O motorista do veículo coletor deve possuir qualidades individuais de paciência e boas

maneiras, que permitam conduzir o veículo pelas ruas da cidade, em marchá lenta, corri paradas
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a cada instante, cuidando sempre de dar boas e seguras condições de trabalho aos operários em

serviço. ; |

A função do coletor comporta um trabalho físico intenso, como pegar ao nível dò solo, um

recipiente, levá-lo ap veículo, efetuar sua descarga e retornar junto ao domicílio (caso não seja

descartável, sem jogá-lo). I
I

Cada veículo ̂ coletor em atividade se apresentará com uma guarnição composta por 01
(um) motorista e 2 (dois) coletores.

6.4.5.1 EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Os equipamentos de segurança e proteção individual a ser utilizados pelos
i

humanos empregados na execução do presente plano será composto por: j

recursos

•  Coletor: Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado; Capa de chuva; Luvas

de proteção; Colete reflexivo

•  Motorista: Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado; Capa de chuva; luvas

de proteção. Colete reflexivo;

6.4.5.2 DESTINAÇAO FINAL
I  I

Todos os resícjuos sólidos recicláveis apresentados nas vias e logradouros públicos serão

removidos após a sua apresentação, e transportados para o local de destinação final, indicado
'  Ipelo Município. j j

Atualmente os materiais recicláveis coletados no município de Piên através d|a Coleta
Seletiva são enviados à empresa 3R Reciclagem Ltda localizada na Rodovia PR 420Km 37 que faz

a triagem e destinação correta dos mesmos.
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7 COLETA E TRANSPORTE DE

DOMICILIARES

RESn)UOS

DEPOSITADOS

CÕNTEINERES COM CAPACIDADE

IGUAL A 1,0 M^

7.1

EM

MAIOR ÓU

DEFINIÇÃO

O presente serviço é definido no edital como - "Consiste no recolhimento rrianuaj ou
mecanizcido, dos resíduos sólidos depositados em contêineres localizados em pontos

estratégicos no município, tais como: locais públicos, igrejas, ginásios, parques, etc.,

estabelecimentos comerciais e congêneres e industriais, desde que devidahiénte acond
em sacos plásticos e/ou em recipientes aprovados pela municipalidade, e no seu trans

veículo apropriado, do ponto de geração ao local de destinação final".

além de

cionádos

portei em

7.2 METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

Executaremos o recolhimento dos resíduos sólidos que apresentarem peso oú volume
;  ' ' M

superiores a 100 (cem) litros, respectivamente, por solicitação do gerador que exceder ao
I  ' ' 1 I'

quantitativo determinado no edital para o serviço regular de coleta, desde que devidameinte
I  i I I

autorizado pelo Município ou por solicitação deste, bem como no caso dé resíduos produzidos

pelos estabelecimentos públicos. Os resíduos estarão acondicionados em contêineres de

capacidade maior ou igual a 1,0 m3 devidamente acondicionados em sacos plásticos ou outro

tipo de acondicionamento aprovado pela Prefeitura. !
Os; resíduos depositados nos contêineres serão recolhidos pcjrj caminhão icoletor

compactádor, de carregamento traseiro, devidamente equipado para esta Fijnalidade.
A Prefeitura, a seu critério e de acordo com as necessidades doj Município

determinar a alteração no número de equipamentos para coleta de resíduos depositados

contêineres, desde que em comum acordo com a empresa.

Doderá

em

Todos os resíduos coletados serão transportados ao local da estação de transbordo ou

destinação final indicado pela Prefeitura.

de



Informamos que nossos veículos compactadores possuem dispositivo bascülador de

contêineres, conforrrie foto a seguir apresentada.

1

Figura 7-1 - Veículo coletor em operação de coleta de contêiner.

A coleta dos cdntêineres ocorrerá pelos veículos da coleta de resíduos domiciliares, sendo

os horários e freqüências, diretamente relacionados aos respectivos horários e freqüêÜcias dos
setores de coleta de resíduos sólidos domiciliares em que se localizam. | j

Para tal, serão disponibilizados pela Transresíduos 10 contêineres com capacidade' mínima

de l,2m^ com rodizios e tampa.

7.3 DESTINAÇÃO FINAL
!

Todos os resíduos coletados serão transportados ao local de destinação final indicado pela

Contratante.
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8 OPERAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRAljíSBOBDO E
TRANSPORTE DE RESÍDUOS': SÓilDOS
DOMICILIARES ATÉ O LOCAL DA DESTINj^çko
FÍNAL. ; i '

8.1 INTRODUÇÃO i i

Figura 8-1 - Estação de transbordo - São Paulo.

A migração do campo para a cidade e o crescimento vegetativo da ppiDuiação provoca uma
i  ' I I'expansão acelerada da população urbana, o que dificulta a localização dejareas adequadas

o tratamento e destino final de resíduos, tanto pela oposição da população vizinha c|oi|rio
custo dos terrenos.

lara

pelo

As grandes distâncias a serem vencidas até o ponto de déstinação final dos

resíduos recomendam o uso de estações de transferência que limitem o percurso dos veie jIos

coletores, gerando maior economia e permitindo o transporte do lixò em veículos com

capacidade entre 40 e 60 m^ com custos unitários de transporte usualmente reduzidos'
Esta atividade se caracteriza por representar um estado intermediáfip entre a o1gem e o

destino final do "lixo", pois na fase de transbordo não há qualquer beneficiarnento ou tratame nto

do resíduo.
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A operação dé transbordo consiste na passagem do "lixo" coletado por caminhões de

médio porte (capacidade aproximada de 7 ton) para carretas de maior porte com capacidade
para carregar o equivalente à cerca de três (03) caminhões coletores (aproximadamente 21 ton)

e através dessas carretas, o lixo é encaminhado ao aterro sanitário. i

As Estações dé Transbordo, situadas em locais estratégicos da cidade, permit'em que

caminhões coletores descarreguem rapidamente e retornem aos circuitos de coleta,

sistema ganha eficiência em relação à velocidade com que o lixo é retirado das ruas.

8.2 CLASSIFICAÇÃO DAS ESTAÇÕES
I

As estações podem ser classificadas:

• Quanto ao meio de transporte (após transferência):
I

•  Rodoviárias

•  Ferroviárias

•  Hidroviárias

• Quanto ào modo de armazenagem:

•  Co;m fosso de acumulação

•  Sem Fosso

• Quanto ao tratamento físico prévio:

•  Com sistema de redução de volume

Assim, o

l
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•  Simples Transferência

Valores práticos Indicam que pode haver viabilidade econômic|a na impicintação de
estações de transferência a partir de uma distância limite de 6 km para cJnhinhões convencionais
e, entré 12 e 25 km, para caminhões compactadores. Esses valores são apenas indicativijs, sendo
necessário um estudo comparativo que considere.os custos de implantação e operação de uma

estação e a economia gerada com a diminuição da distância a ser percorrida pelos

coletores. I  1

caminhões

Deve-se assegurar que o tempo dependido na descarga dos Veículos coletores seja

minimizado, evitando-se a formação de filas, uma vez que este tempo improdutivo de espera
I  ' i

diminui a disponibilidade dos veículos para a tarefa de coleta. . I

realizada através dos

8.3 OPERAÇÃO DAS ESTAÇÕES
1

Nas Estações de Transbordo a operação de transferência de carga [é

métodos descritos a seguir:

• DESCARGA DIRETA

'  I i i 'Neste caso, existem rampas de desnível onde os caminhões coletores basculéirn a carga'

diretamente nas carretas.

• DESCARGA INDIRETA: COM FOSSO E PONTE ROLANTE

Neste caso, os caminhões basculam a carga para dentro de um fosso' apropriado;.  de
posteriormente o "lixo" é retirado com auxílio de uma ponte-rolante e co ocado nas cii reta

onde
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• COM NICHO E PA-CARREGADEIRA

Neste caso, osicaminhões coletores basculam a carga para dentro de um nicho (também
;  i i

chamado de pátio dei descarga) de onde posteriormente os tratores como as pás-carregadeiras

retiram o lixo e carregam as carretas.

8.4 DEFINIÇÃO

Define-se comò operação da estação de transbordo, as atividades de carreganíénto em

caçambas metálicas :com capacidade mínima de 27 m^ dos resíduos sólidos domiciliares

coletados no município para posterior encaminhamento ao aterro sanitário ou iLcal de
i

destinação final indicado pelo Município de Piên. {

Para efeitos desta licitação, define-se como transporte dos resíduos sólidos domiciliares

até o local da destinação final, o transporte que inicia na estação de transbordo, através de
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caminhão dotado de equipamento tipo roll-on roll-off, até o aterro sanitário licenciadc por órgão

ambienlial estadual indicado pelo Município de Piên.

N;ão havendo estação de transbordo no Município de Piên em operação, considera-se

transporte dos resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final,

no Trevò de acesso à Piên (ponto final da coleta regular), através de camirihão compaotador

Piên.o aterro.sanitário licenciado por órgão ambiental estadual indicado pelo IV/l.unicípio de
1  '

8.5 METODOLOGIA.
l i

Pára colocar a estação de transbordo em operação, a prefeituraj será responsável por

disponibilizar a área..

a: área será devidamente licenciada, e compreende local paraj jestacionamento das
caçambas metálicas de no mínimo 27m^ hermeticamente vedadas, ohde os resídijos serão

depositados pelos veículos coletores.

A estação de transbordo estará sempre disponível, diuturnamente e todos os diasído ano.

para receber os resíduos sólidos gerados no Município de Piên, com exceção dos resíduos de

serviços de saúde. Os resíduos industriais e/ou de natureza duvidosa somente serão recebidos
'  I I I Ise estiverem de acordo com as normas estabelecidas pelo órgão estadual de meio ambiente.

A operação da estação de transbordo se procederá com mão de obra adequada, de acordo

com a demanda gerada pelo serviço.

A equipe padrão para a realização do transbordo e transporte será constituída de: 01 (um)

caminhão dotado de equipamento tipo roll-on/roll-off, 01 (um) motorista! é 01 (um) a
demais ferramentas para a perfeita execução dos serviços.

Para a execução dos serviços, a empresa coloca à disposição da Gòntratante

equipe padrão.

udante e

oi (uma)

Em caso de não houver estação de transbordo no Município de

considera-se transporte dos resíduos sólidos domiciliares até o local da

transporte que inicia no Trevo de acesso à Piên (ponto final da coleta

Piên em operarão.

destinação fina

regular), através

, o

de
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caminhão compactador, até o aterro sanitário licenciado por órgão ambiental estadualj indicado

pelo Município de Pijên.

O acondicionámento dos resíduos a serem transportados deverá prever as copdições de

transporte e o estado físico dos mesmos, sendo que cuidados especiais deverão ser dados na
I  I I

vedação dos recipientes. j
,  i

As caçambas lestarão devidamente identificadas com indicação de seu conteúdo, e seu

transporte deverá será efetuado atendendo às exigências expressas na legislação a'mbiental

vigente. O transporte dos resíduos atenderá integralmente as normas ABNT/NBR 1322/94, NBR

7503/00 e demais legislações aplicáveis.

O pagamento se dará por medição mensal do lixo, por tonelada efetivamente

transportada, bem como tratado na destinação final. |
A Prefeitura réserva-se o direito de propor, a qualquer momento, alterações no plano de

'  I ^operação, devidamente justificadas, e o novo estudo deverá ser implantado no máxirjn'o em 15
(quinze) dias, ocorridos a partir do recebimento da comunicação, por escrito, sendo que nos

adequaremos às novas necessidades de serviço, respeitado o equilíbrio econômico-finaiiceiro do

contrato.

Qualquer alteração nos planos de trabalho ou ainda mudança de critérios julgados

necessários pela erhpresa, serão previamente submetidos à aprovação da fiscalizjação da
prefeitura.

8.6 OPERAÇÃO DO TRANSBORDO

Os veículos coletores após a coleta se dirigirão ate a estação de transbordo, onde

primeiramente efetuarão a pesagem na balança localizada no referido local.

Após a pesagem, os veículos de coleta se encaminharão até a Estação de Transíjerência
I  I

Na área de manobras e em frente à área de descarga, farão ali um retorno e em marçia-re se

posicionarão para a d'escarga direta nas caçambas metálicas, conforme foto abaixo.
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Al intenção desta operação é de maximizar a descarga direta nas caçambas
litransferência. A área de descarga propiciará espaço para o descarregamento simultâneo de

três veículos coletores.

Após a descarga, o veículo de coleta vazio deixará o local e voltará

nova pesàgem, antes de sair da instalação.

de

até

até as balanças, para

Quando as caçambas estiverem cheias, serão cobertas com lona plástica impermeável,

objetivan'do cumprir as determinações das legislações ambientais vigentes,. As caçambas
I  I I ! i' i

carregadas e fechadas com lona serão então transferidas para o veículo de transporte (Roll-
I  • '

on/Roll-off)., conforme foto abaixo.

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão - Curitiba -Pr- CEP: 816'



Só então o veítulo de transferência (com as caçambas) deixará a instalação e se dirigirá

para o aterro sanitário localizado em Fazenda Rio Grande - PR (Estre Ambiental S/A). Lá ocorre o

mesmo processo queios veículos compactadores realizaram na estação de transferência.

O volume estimado de coleta a ser operada no transbordo é de 100 toneladas/rliês.

8.7 VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

•  VEÍCULO

• Caminhão VW 24.330, 334 cv, PBT 23.000 Kg. Ano/modelo

2019/2020.

• 01 (um) equipamento roll on roll off.

• 02 (duas) Caçambas com capacidade minima de 27m^.

8.7.1 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

A operação deltransbordo irá operar em um turno (8 horas), seis dias por semana

8.7.2 RECURSOS HUMANOS
i

A equipe padrão para a realização do transbordo e transporte será constituída dê:

•  01 (um) motorista;

•  01 (um) ajudante.

8.7.2.1 UNIFORMES E EPIS

• Motorista:
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•  Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado.

• Coletor:

•  Camiseta em malha de algodão; Calça; Boné; Calçado; Cajpa de chuva'; Luvas de
proteção; Colete reflexivo

8.8 DESTINAÇÃO FINAL.

Aidestinação final dos resíduos transferidos pela estação de transbordo será re
'  !

CGR Igu^ço da empresa Estre Ambiental S/A, localizado em Fazendo Rio Grande, nâ região

metropolitana de Curitiba, I !

alizad
I

a no

1  I
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9 PLANO DE MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS,
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

9.1 INTRODUÇÃO - SITUAÇÃO NA AMÉRICA LATINA j
De maneira geral, à exceção de alguns centros urbanos mais desenvolvidos o que se

verifica nos órgãos de Limpeza Urbana da maioria das cidades latino-americanas é a existência

de frotas de veículos je equipamentos em péssimo estado de conservação, sem a padrònização
I  I

desejada e com altos índices de inatividade, por enguiços e quebras. I |
I  I

O motivo principal desta situação é a ausência de uma política de manutenção,|o que se
revela mais claramente por ocasião da aquisição de veículos e equipamentos. Nestas ocasiões as

autoridades responsáveis pelas compras, por vezes, não levam em consideração as

peculiaridades operacionais a que se destina o veículo e equipamento, as características

topográficas e de pavimentação das áreas a serem servidas, além da realidade da região no que

se refere à qualificação da mão de obra de manutenção, ferramental existente e disponibilidade

de peças de reposição. Deve-se lembrar que, nos países onde não há fabricação local dé veículos
i

e equipamentos, o suprimento de peças de reposição é um problema crítico. , 1
1  I

Estes fatos repercutem negativamente na qualidade e eficiência dos serv|ços de
manutenção da frota de veículos e equipamentos sendo comum a paralisação prolongada nas

oficinas. Prática comum, nestas situações é o "canibalismo", ou seja, a retirada de ojeças de
veículos parados por qualquer motivo (falta de pneus, por exemplo), para suprirem as

necessidades de outros ainda em funcionamento. Isto causa um descontrole geral nos serviços
.  1

de oficina e na administração de almoxarifado de peças. j j

Outra ocorrência comum na maioria das cidades da América Latina é encontrajr se uma
grande diversidade de marcas e modelos de veículos e equipamentos em uma mesma

garagem/oficina. Isto ocorre em virtude das compras destes veículos e equipamentos serem

frutos de preferências sem base técnica e por diferentes administrações municipais, cada uma

com suas preferenciais.

55
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Ainda se destaca de modo negativo nas municipalidades médias e pequenas, a existência

de apenas uma oficina central responsável por atender a todo o sistema de transporte da

Prefeitura. Nesses casos é comum dar-se pouca prioridade de atendimento aos veículos e

equipamentos de Limpeza Urbana.

Para contornar ou minimizar esses problemas, alguns serviços deiLimpeza Urbjana tem
contratado a manutenção em oficinas privadas. Naturalmente, esta políliica de trabjalho exige

uma fiscalização rigorosa e eficiente por parte do órgão público, o

desaparelhado para o desempenho desta tarefa.

qual geralmente está

9.2 PLANO DE MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS
j

A atividade de manutenção de veículos e equipamentos em um sistema ds Limpeza

Urbana é, certamente, uma das mais importantes para o bom funcionamento do sistema de

transporte e, por extensão de todo o sistema de Limpeza Urbana. 1 ,

I  ' I
Paradoxalmente, é uma das mais descuradas pelos dirigentes das empresas privadas e dos

sistemas públicos, o que faz com que a maior parte dos problemas de regularidade opelacional
e custos improdutivos de operação tenham aí sua origem.

Manutenção, segundo o dicionário, significa "cuidados técnicos indispensáyeis ao

ser

de

cuidados dexí-em

por um sistema

funciona;mento regular e permanente de motores e máquinas". Esses

estabelecidos através de rotinas e permanentemente controlados

informações que envolvem equipamentos, aparelhos de medição e fornjiulários, ope

manipulados por funcionários treinados. i
I

Déve-se chamar a atenção para o fato de que, em um sistema de Limpeza Urbana,

ados e

a maior

despesa operacional, após as despesas com pessoal e combustível é aquela que envolve os gastos
I

com a manutenção preventiva e corretiva.

A ; Manutenção dos Veículos e Equipamentos terão por finalidade assegurar a

operacionalidade da Frota, ou seja, manter as condições necessárias para que haja segurJnça
regularidade e apresentação do veículo. Os encargos básicos da Manutenjção compr|2énderão
proceder diariamente a todas as operações necessárias, à colocação do ieículo em operação.
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desde as mais elementares, tais como: abastecimento, verificação do nível do óleo, impeza e

lavagem, etc.

9.2.1 organização de UM SISTEMA DE MANUTENÇÃO E REPAROS

O objetivo deste tipo de organização visa redução de custos operacionais e minjmização
do tempo necessáriolao atendimento de um veículo, quando se fizer necessário. |

Condições operacionais satisfatórias somente ocorrem quando as paralisações por

enguiços são evitadas ao máximo. Para que isto ocorra, é necessário que se trabalhe com um

sistema de manutençião adequadamente projetado e organizado. |
j

Os conceitos sobre a organização de um sistema de manutenção e reparos ;a seguir
i  'apresentados são universais, não se constituindo em novidade. Apenas são apreserjitados de

forma a poder se integrar mais facilmente à realidade de um sistema de Limpeza Urbana.

Assim é que, para melhor definição das atividades e responsabilidades os sejryiços de
manutenção podem ;ser subdivididos em quatro grupos, a saber: Manutenção de qperação;

Manutenção preventiva; Manutenção de emergência ou corretiva; e Reparação geral

9.2.1.1 MANUTENiÇAO DE OPERAÇÃO

A operação adequada é um fator fundamental para manter um veículo em cpndições
satisfatórias de funcionamento.

Qualquer frota de veículos na quais os motoristas não operem corretamente suas viaturas
i  I

se degredará prematuramente. Por esse motivo é importante que a manutenção de operação

seja realizada pelo i motorista alocado normalmente a cada veículo e sob sua inteira
I  )

responsabilidade.
1

Esta manutenção consiste em, diariamente, antes de ser iniciada a jornada de trabalho,
I  I

verificar os itens básicos listados a seguir, com o cuidado de registrar qualquer anormalidade no
i  I 1

BUT - Boletim de Utilização de Transporte, o qual é encaminhado ao fim da jornada de trabalho

à supervisão de controle. No caso de haver qualquer anomalia registrada no BUT, a supervisão

de controle deverá cómunicar o ocorrido à supervisão de oficinas para as providências cabíveis.

Os itens básicos da manutenção de operação são os seguintes:
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Estado geral e pressão dos pneus;

Estado dos aros e das porcas das rodas;

Ocorrência de vazamentos (de qualquer tipo);

Estado do pedal do acelerador, da embreagem, e do freio;

Nível do óleo do Carter;

Nível do óleo hidráulico;

Nível do combustível;

Tensão das correias;

Nível da água e estado geral da bateria;

Estado do radiador;

Estado das luzes;

Estado do limpador de para-brisa;

A Inspeção dos itens acima relacionados deve ser complementada com as se

providências:

•  Verificar ferramentas;

•  Verificar documentos;

•  Verificar pressão do ar do sistema de freios;

•  Testar os freios;

•  Testar embreagem;

•  Testar acelerador;

;  • Manter o motor ligado por um a três minutos até que o mesmo

de trabalho;

•  Verificar o estado geral do equipamento compactador no que

corrosão.

alcance a temp

juintes

eratura

'se refere à lirnpeza e a

Noíssa empresa utilizará um adesivo que contenha os itens de manutenção de operação
i  I '

para cada tipo dé veículo ou equipamento, colocando-o aderido ao vidro

cabine dê modo que o motorista/operador não se esqueça de nenhum item

responsabilidade.

na parte inferior

sob sua

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão - Çuritiba - Pr- CEP: 816
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9.2.1.2 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

O principal objetivo desta manutenção é prevenir a quebra dos veículos, através de

verificações periódicas, desmontagem e trocas sistemáticas de peças antes que ultrapassem o

limite de sua vida útil ou que apresentem um desgaste exagerado, pondo em risco outras peças,
i  , '

ou provocando a paralisação do veículo quando em serviço.

Portanto a manutenção preventiva ou programada é uma inspeção sistemática dò veículo

ou equipamento efetuada a intervalos definidos de acordo com as recomendações ;de cada

fabricante. A programação da manutenção preventiva deve ser feita em função da
I  I

quilometragem percorrida, no caso de veículos e em função das horas trabalhadas no caso dos

equipamentos. Esta sistemática faz com que se deva dar uma especial atenção aos odômetros e
I  I iaos horímetros. Na itotal impossibilidade de se conseguir que os odômetros ou h|0|rímetros

funcione a contento,^ pode-se programar a manutenção preventiva a intervalos de tempo (dias

ou semanas) em função da utilização normal do veículo ou do equipamento.
I

A manutenção preventiva deve ser feita de modo a tirar o veículo de operação p menor
'  i I

tempo possível. Sendo assim, previamente a paralisação programada, deve ser tomado, ter em

mãos, todas as ferramentas que serão usadas e óleos, lubrificantes e peças que satjiçJamente
serão trocadas. ;

As inspeções de manutenção preventiva programada devem ser divididas em três classes:
1
(

Classe A
I  I

Inclui todos os serviços de lubrificação e mecânica recomendada pelo fabricante, assim

como também a inspeção e verificação de todos os componentes e partes relacionadas com a
i  '

segurança operacional dos veículos e equipamentos. , |

Classe B

Inclui todos o;s elementos de serviço da classe A, mais a comprovação e insaeção dos

componentes de elevado desgaste ou que tenham a necessidade de ajuste freqüente

Classe C
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1  Inclui todos os elementos das inspeções classe A e B, mais umjaj verificação e inspeção
detalhada de todos os componentes e conjuntos da unidade. A continuidade visual da inspeção

segue jum padrão aproximado ao seguinte: A, B, A, B, A, C, A, B... RecomÜnda-se que pelo menos
1  ! ! ',uma vez a cada 12 meses seja programada uma inspeção da classe C. j | |
;A maioria dos fabricantes estabelece um intervalo de tempo máximo de 13 semanas entre

os semços de manutenção preventiva admitindo-se a operação nprmal dos i/eículps ou

equipamentos.

,Usualmente os fabricantes fornecem tabelas de programação de,manutenção junto com

os veículos ou equipamentos. Essas tabelas servem de base para o departamento de manutenção

estabelecer um quadro próprio de manutenção preventiva ajustado ias suas peculiaridades

operacionais.

I  1 I

A seguir apresentamos nosso programa de manutenção preventiva jque iremos

Piên.

aplicar em

PARA 10.000 Km

Serviço de Inspeção
Tempo

sem

troca

Tempo

com

troca

Mão de Obra

Funcionamento da partida e solenóide de parada 40' Ih 20' 1 eletricista com ajudante

Buzina e limpador de pára-brisa - luzes internas e

externas - ventilador e fusível
20' 4h 1 eletricista com ajudante

Sistema de ar comprimido 1 mecânico com ajudante

Válvula de freio 30' lh30' 1 oficial; mecânico corTji ajudar;ite

Espelhos 10' 30' 1/2 oficial vidraceiro

Janelas 15' 45' 1 oficialivldraceiro

Carrpcerias, pára-choque, faróis e pintura 20' 4h 1 funileiro e 1 pinton
Portas 20' 40' 1 carpinteiro

Baterias 30' 30' 1 eletricjsta com ajudante

10 Rodas e pneumáticos 30' Ih 1 borracheiro

11 Reaperto das porcas e dos cubos das rodas Ih 3 h 1 mecânico com ajudante

12 Tampa do bocal do tanque 20' 1/2 oficial

13 Reabastecimento do radiador 10' Ih 1 mecânico com ajudante.

14 Tampa de ar do motor 30' 2h 1/2 oficial mecânico
15 Suportes do motor 30' 2h30' 1 mecânico com ajudarjte'
16 Drenar filtros de combustível 10' 30' 1/2 oficial mecânico

17 Limpeza dos elementos de filtro de óleo e vazamentos

18 Troca dos elementos dos filtros de óleo 30' 30' 1 lubrificador
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19 Coluna da direçãojeixo, juntas e flanges 15' 3h 1 mecânico com ajudante
20 Caixa de direção { 15' lh30' 1 mecânico com ajudante

21
AJustagem dos freios dianteiros sapatas, lonas

comandos, molas é panelas Ih 3h 1 mecânico com ajudante

22

Câmara dos freios dianteiros, mangueiras, suportes,
válvulas de vazão, reguladores, retentores de graxa dos
rolamentos.

2h 4h

1

1 mecânico com ajudante

23
Componentes da súspensão dianteira, eixo, parafusos,
amortecedores e Mames

Ih 3 h
,  1

1 mecânico com ajudante
1  1

24 Painel inferior do radiador 15' 45' 1 mecânico com ajudante
25 Grampos da mangueira do radiador 10' 20' 1 mecânico com ajudáríte
26 Compressor de ar ' 15' 3h 1 mecânico com ajudáríte
27 Limpeza e reabastecimento do filtro de ar do compressor 15' 30' 1 mecânico com ajudáríte
28 Bomba d'água 15' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante
29 Drenagem e reabastecimento do óleo do motor 30' 30' 1 lubrificador | i
30 Limpeza do filtro de; ar 15' 30' 1 lubrificador | (
31 Inspeção do cardami 10' 2h 1 mecânico com ajudante

32
Componentes da suspensão traseira, peças fundidas e
janelas

30' 2h 1 mecânico com ajudajnte
33 Silencioso e escaparnento 15' Ih Ifunileiro 1 1
34 Freios traseiros Ih 3h 1 mecânico com ajudante

35

Ajustes das câmarasjdos freios traseiros, mangueiras,
linhas suportes, válvulas de vazão rápida, reguladores e
retentores de graxa i

2h 3 h 1 mecânico com ajudante
1

1  i

36
Drenagem das válvulas de segurança do reservatório de
ar

15' 30' 1/2 oficial mecânico 1 1
37 Ruídos estranhos, temperatura elevada e vazamentos Ih 2h 1 mecânico com ajudaplie
38 Lubrificação completia do chassi Ih Ih 30 1 lubrificador | j

58

<fi-120-fone: 041-33322224 — email: transresiduos@fransresiduos.com.br.

A CADA 10.000 Km ' I

N° Serviço de Inspeção Em caso de defeito: Peças a requisitar

1 Funcionamento da partida de solenóide de parada. Conjunto completo '
2 Painel de Instrumento Amperímetro, Interruptor de seta, farol de partida e das velas
3 Sistema de ar comprirnido Cabeçote do compressor, porcas cônicas e válvulas de freio.
4 Válvula de freio Borrachas das válvulas de escape {
5 Buzina e limpador de pára-brisa Botão da buzina, relé, buzina e fusíveis. | !
6 Luz interna Interruptor, fusíveis e lâmpadas. i j
7 Luzes externas Interruptor, fusível e lanternas. ■ |
8 Espelhos retrovisores Espelhos e suportes
9 Janelas Guarnições { j
10 Carrocerla, pára-choqües e pintura. Chapa, pára-choques, faróis e tintas. i
11 Portas Roldanas e dobradlças 1
12 Baterias Baterias 1

13 Rodas e pneumáticos ' Aros e rodas í



'  '

14 Porcas dos cubos das rodas Travas e porcas !
15 Bocal do tanque de óleo combustível Tampão |

16 Radiador Radiador e mangueiras | 1

17 Tomada de ar do motor Tubos e guarnições | |
18 Suportes do motor Conjunto completo de coxins 1 ! |
19 Filtros de combustível Filtros 1 ! 1
20 Elementos do filtro de óleo Elementos do filtro j | j

21 Colunas da direção, eixo, juntas e flange Barra de direção, buchas, roiamentbs, pinos e manga'.s de eixo.
22 Caixa de direção Conjunto completo ; i I I I
23 Freios dianteiros, sapata, ionas, comandos e panelas Panelas, ionas e molas de sapata dó freio 1

24
Freios dianteiros, suportes, válvulas reguladoras e

rètentores

Mangueiras, diafragmas das cimarás| retentores dos
válvulas de segurança 1 1

cubos e

25 Suspensão dianteira, eixo, jumelos Feixe de molas, amortecedores, jumelos e pinos de m'olas
26 Painel inferior do radiador Manômetro e encanamento do mercúrio |'
27 Mangueira do radiador Braçadeiras j i
28 Còmpressor de ar Conjunto completo i j
29 Filtro de ar do compressor Palha de aço . j
30 Bomba D'água Conjunto completo , 1 l i
31 Drenar e reabastecer óleo do motor 1 ; 1 ' i 0
32 Limpar 0 fiitro de ar Conjunto completo | j 1 1 !
33 Cárdam Conjunto completo j 1 j ■
34 Suspensão traseira, peças fundidas e Jumelos Feixes de molas, suportes e jumelos' 1 |
35 Silenciosos e escapamentos Conjunto de silencioso e cano do escapamento )
36 Freios traseiros Tambor de freios e lonas l i 1 , 1

37
câmara do freio traseiro, mangueiras, suportes, válvuias

de vazão rápida, reguladores e retentores

Diafragmas, mangueiras das câmaras, retentores e rolamentos dos

cubos das rodas ! 1 í 1
38 Drenar válvulas de segurança do reservatório de ar Válvula completa de segurança i i I I I

39 Ruídos estranhos, temperatura elevada e vazamento
Bronzinas, válvuias e pistões do motor] engrenagem dó câmbio,
bomba d'água e radiador ' 1 I I I

40 Lubrificação completa do chassi Engraxadeiras retas e curvas ; j | . '

PARA 50.000 Km 1 ! 1 ■

N° Serviço de Inspeção

Tempo

sem

troca

Tempo

com

troca

1  Mão de Obja |
1

Inspeção, reabastecimento, limpeza e lubrificação do

motor
30' 2h30' 1  •I I- -JJ1 mecânico com ajudante

j i 1 1

2 inspeção, limpeza e ajustara bomba injetora 30' 2h30' 1 mecânico com ajudante

3 inspecionar, ajustar e limpar vazamento de óleo 30' Ih 1/2 oficial mecânico com ajudante

4 inspecionar e limpar os filtros de óleo combustível 10' 30' 1/2 oficial mecânico co|m ajudante
5 Ajustar velocidade máxima do motor e marcha lenta 15' Ih 1 mecânico com ajudante] |
6 Inspecionar tubulação de tomada de ar 10' 30' 1/2 oficial mecânico co'jn ajudante

7
inspeção e ajustagem do botão de partida e parada, e

lâmpadas do compartimento do motor
30' Ih

I I 1 1 11/2 oficial mecânico cojTi ajudante
8 Inspecionar fios elétricos no compartimento do motor 2h 18 h 1 eletricista com ajudante' j
9 Limpar e inspecionar os injetores 20' Ih 30' 1/2 oficial mecânico | | j
10 Reapérto dos parafusos do cabeçote do motor 3 h 3h 1 mecânico com ajudante] |
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11 Inspeção e lubrificação dos rolamentos das rodas 6h 6h 1/2 oficial mecânico com ajudante
12 Inspeção e reaperto| do regulador de voltagem 2h 1 eletricista com ajudante
13 Inspeção da alavanca do freio de mão 15' Ih 30' 1 mecânico com ajudante

14 Inspeção e reapertojda caixa de direção 15' lh30' 1 mecânico com ajudante

15
Inspeção da barra dé direção, pinos da manga de eixo,

embuchamento e vedadores
30' 4h 1 mecânico com ajudante

16
Inspeção e reabastecimento do mancai do eixo do

ventilador
15' 30' 1 lubrificador |

17 Inspeção das pás do ventilador e junções do eixo 10' 30' 1/2 oficial mecânico I '
18 Inspeção e reaperto dos grampos da mangueira 10' 20' 1/2 oficial mecânico i '

19 Inspeção da polia da| marcha lenta 15' 4h 1/2 oficial mecânico corh ajudante

20 Inspeção e reaperto !do compressor de ar 15' 3h 1/2 oficial mecânico

21 Inspeção do respirador de cortes 15' 15' 1/2 oficial mecânico

22
Inspeção e ajustagem do tubo de escape de gazes do

motor
30' lh30' 1/2 oficial mecânico corh ajudante

23 Inspeção do motor de partida 40' lh30' 1 eletricista com ajudante

24 Inspeção e ajuste daiembreagem e fricção 30' 8h 1 mecânico com ajudante

25 Inspeção e ajuste da sapata do freio de mão Ih 2h 1 mecânico com ajudarite

26 Inspeção e reaperto cio cardam 10' Ih 30' 1 mecânico com ajudante

27 Inspeção do diferencial 30' 8 h 1 mecânico com ajudante

28 Inspeção e ajuste do freio traseiro Ih 3h 1/2 oficial mecânico com ajudante

29 inspeção dos amortecedores 30' 3h 1 mecânico com ajudante

30 Inspeção de limpeza da câmara de ar do motor 30' lh30' 1/2 oficial mecânico com' ajudante
31 Inspeção do chassi Ih 8h 1 mecânico com ajudante

32 Lubrificação completa do chassi 1 h Ih 30' 1 lubrificador ;

A CADA 50.000 Km 1

N° Serviço de Inspeção Mão de Obra

1

1
1

1 Limpar reabastecer e lubrificaro radiador Mangueira do radiador

2 Limpar e ajustar a bomba injetora Conjunto completo ' |
3 Limpar e ajustar os vazamentos do óleo Guarnições do motor 1

4 Limpar os filtros de combustível Filtros

5 Ajustar os liames do acelerador Terminais do acelerador

6 Trocar elementos dos filtros do óleo Elementos dos filtros de óleo , !

7 Ajustar velocidade do motor e marcha lenta Bomba injetora

8 Tabulação da bomba de ar Guarnições

9 Ajustar o botão de partida e parada Botão de partida

10 Fios elétricos do motor Fios, terminais e tubos

11 Reaperto dos parafusos do cabeçote do motor Prisioneiros e porcas ,

12 Lubrificação dos rolamentos das rodas Capas e rolamentos i

13 Ajuste do regulador delvoltagem Regulador de voltagem ; |

14 Alavanca do freio de mão Cremalheira e lonas de freio de mão { j
15 Reaperto da caixa de direção Caixa de direção | |

16 Barra de direção, pinos da manga de eixo, embuchamento de vedadores
Terminais, pinos, buchas e vedadores da i

direção

>afra de
1
1

17 Reabastecer mancai doieixo do ventilador Eixo do ventilador e rolamento 1
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18 Pás do ventilador e funções do eixo do ventilador Ventilador completo com pás 1
19 Ajuste dos grampos da mangueira do radiador Braçadeiras para mangueira |
20 Polia da marcha lenta Polia completa da,ponta do virabrequim

21 Ajuste e reaperto do compressor de ar Compressor de ar (conjunto completo)

22 i Respirador de Carter Tampa do bocal { j
23 iReaperto do tubo de escape de gazes do motor Guarnições do tubo'de escape ,
24 IMotorde partida Motor de partida | : |
25 iReabastecer filtro de ar Filtros de ar | |
26 ,Ajuste de embreagem e fricção Disco de platô e feição | \
27 Ajuste das sapatas e lonas do freio manual Lonas do freio de mão { | ,
28 Reaperto do cardam Cardam | |
29 Tanque de combustível Soldagem quando hòuver vazamento '

30 Freios traseiros Tambores e lonas | ■
31 Amortecedores Amortecedores ; 1 F
32 Funcionamento da válvula do reservatório de ar Válvula de segurança de ar {
33 Limpeza da câmara de ar do motor 1
34 Chassi Travessas do chassi e rebites de ferro

35 Lubrificação completa do chassi Engraxadeiras retas e curvas !

PARA 100.000 Km

N° Serviço de Inspeção

Tempo

sem

troca

Tempo

com

troca

1

Mão de Obra

1 Válvulas de ar e mecanismos 30' 2h 1 mecânico com ajuclante

2 Buzina e limpador de pára-brisa 20' 2h 1 eletricista com ajuclante 1
3 Vidros e mecanismos 15' 45' 1 vidráceiro com ajudante 1
4 Portas 20' 40' 1 carpinteiro | |
5 Radiador 10' Ih 1/2 oficial mecânico í;om ajidante
6 Tomada de ar do motor 30' Ih 1/2 qficial mecânico com ajL dante
7 Bomba injetora 30' 2h30' 1 mecânico com ajudante

8 Vazamentos de óleo combustível 10' 20' 1/2 oFficial mecânico | j
9 Eixo dos balancins 30' Ih 1 mecânico | 1
10 Ajuste de folgadas válvulas 30' Ih 1 mecânico | 1
11 Vazamentos de água 15' Ih 1/2 oficial mecânico | 1
12 Drenagem e limpeza do filtro de óleo 15' 30' 1/2 oficial com ajudarjte'
13 Coluna da direção, eixo juntas e flange 15' 3h 1 mecânico com ajudante
14 Caixa de direção 15' lh30' 1 mecânico com ajudante
15 Veritilador 30' Ih 1/2 oficial mecânico cpm ajudante
16 Limpeza da rede do Carter 15' Ih 1/2 oficial mecânico clbm ajudante
17 Limpeza e reabastecimento do filtro de ar 15' 30' 1 lubrificador ( j i
18 Inspeção e reaperto do cardam 10' lh30' 1 mecânico com ajudante 1
19 Drenagem e reabastecimento do diferencial 30' 8h 1/2 mecânico com aju|dahte
20 Tanque de óleo combustível 30' 6h 1/2 oficial mecânico com' ajudante
21 Freios traseiros Ih 3h 1/2 oficial mecânico còmi ajudante
22 Inspeção e reabastecimento dos amortecedores 30' 3 h 1/2 oficial mecânico cpml ajudante
23 Inspeção e verificação de ruídos estranhos lh30' 8h 1 mecânico com ajudante 1
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24 Inspeção e lubrificação do chassi Ih IhSO' 1 lubrificador

25 Inspeção e ajuste de alinhamento das rodas 30' 8h 1 mecânico com ajudante

A CADA 100.000 Km 1

N° Sen/lço de Inspeção Mão de Obra !
1

1
1 Limpeza e ajuste dã buzina e limpadores de pára-brisa Buzina, relay, fusível e botão da buzina
2 Funcionamento das Janelas Guarnições de borracha e vidros ! |
3 Reaperto das portas Roldanas e dobradiças { i
4 Limpeza, reaperto e abastecimento do radiador Radiador e mangueiras | j
5 Substituição da toníada de ar do motor Tubos e guarnições 1 {
6 Troca de óleo da bomba injetora '  1

7 Vazamento de óleo;combustível Mangueiras e tubos de cobre i |
8 Ajustar freios traseiros Tambores e lonas do freio traseiro

9 Eixos dos balancins i Balanceiras das válvulas do motor

10 Ajuste da folgas das|válvulas Válvulas do motor

11 Vazamento de águai Radiador, bomba d'água e mangueira ' ,
12 Substituir filtros de combustível Filtros ' .

13 Reaperto da coluna de direção, eixos, juntas e flange Barra curta e transversal da direção, mangas de eixo, buchas,
pinos e rolamentos  ■' i

14 Lubrificação da caixa de direção Caixa de direção
15 Reabastecimento do, mancai do eixo do ventilador Eixo do ventilador e rolamentos
16 Limpeza da rede do Çarter Rede protetora da bomba de óleo
17 Reaperto do cardamj Cardam completo, cruzetas e rolamentos
18 Drenagem e abastecimento do diferencial Coroa e pinhão { 1
19 Reaperto do tanque de óleo combustível Solda { i
20 Ajustar freios traseiros Tambores e lonas do freio traseiro 1 |

21

Câmara, mangueiras; linhas, suportes, válvulas de vazão rápida,
reguladores e retentores de graxa dos rolamentos das rodas
(freio traseiro) ,

Diafragmas e mangueiras das câmaras, válvulas dè freio,
retentores e rolamentos de freio traseiro ■ !

1  1
22 Reabastecimento dos amortecedores Amortecedores 1 j

23 Ruídos estranhos Bronzinas, válvulas, pistões, engrenagens do câmbio ou
diferencial , !

24 Alinhamento de rodas Pinos, buchas, rolamentos e troca do cubo das rodas
25 Lubrificação completa do chassi Engraxadeiras retas e curvas ' i

60

9.2.1.3 MANUTENÇÃO DE EMERGENCIA OU CORRETIVA - SOCORRO MECÂNICO
^  l i

O principal objetivo de deste tipo de manutenção é a reparação dos defeitos è avarias
constatados durante o período de trabalho do veículo.

Durante a operação normal dos veículos e equipamentos é comum que ocorram énguiços
ou desgastes anormais de componentes ou peças. A possibilidade da ocorrência de acidentes
também deve ser considerada na manutenção de emergência. Para essas situações teremos
sempre uma equipe de mecânicos disponível para atuar no sentido de substituir a peça ou o
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conjun|to defeituoso de modo a liberar o veículo rapidamente. A equipe ccíntará com feframental

apropriado e veículo próprio, denominado de socorro mecânico, para jatender os veículos e
I

equipamentos em qualquer local da cidade.

Tjansièsiii

■ea

Figura 9-1 - Socorro mecânico da empresa.

9.2.2 CONTROLES DAS ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

A ordem de serviço será o documento onde serão anotados os serviços a serem rí
ou executados, passando assim a ser um documento básico para o controljBjde custos.

Assim, nas oficinas onde o serviço será executado qualquer serviço só deverá
medianté a referida ordem serviço.

Cada veículo será munido de uma folha de Relatório especial que será devòl^l/ida

izad

sèr fe

os.

ito

ao

encarregado da manutenção com as observações assinaladas pelos própi;ios motoristas é as
(

informações complementares serão obtidas através dos Fiscais de Coleta.

Neista ordem de serviço deverá constar:

•  Serviços a serem executados, apontando todos os defeitos;
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• Material empregado no veículo;

•  Requisição de material (este documento irá disciplinar a aplicação de peças nd veículo).

Controle é a atividade de comparar os resultados reais com os resultados previstos para

que se possa localizar os desvios existentes e providenciar a correção. Os controles dé uma frota

de veículos e equipamentos, de empregos nas atividades de limpeza urbana, devem p^ossuir dois
objetivos fundamentais: obter informações da utilização diária; e dados que permitam elaborar

o custo operacionaL H .
Além desses objetivos deve-se considerar também o seguinte: comparação de

desempenho real com os planos políticos etc.; análise dos desvios; ação corretiva, a partir das

análises efetuadas; acompanhamento e avaliação da eficiência da ação de natureza corretiva;

adição de informações ao processo de planejamento para desenvolver ciclos futuros de

atividades administrativas.

9.2.2.1 CONTROLES OPERACIONAIS

Os controles Operacionais, em geral, são executados através do emprego de !uma ficha,

que é entregue diariamente aos motoristas pela administração da garagem. Esta ficha deve ser

devolvida ao final da jornada diária de trabalho. É comum chamar-se este documento Ide Boletim
Diário de Tráfego oU Boletim Diário de Operação.

Neste Boletirn, é apontado o nome/matrícula do motorista, o número de ordem do veículo

o seu estado geral, anotações de abastecimento de combustível, óleos lubrificantes, e também

os itinerários percorridos e respectivos horários. O seu preenchimento é manual e deve ser

realizado pelo próprio motorista.
'  I

Quando nos locais de descarga de lixo, existem balanças com registradoras é importante
I  I

imprimir neste documento (Boletim) o peso total do veículo, obtido, pois este valor subtraído da

tara permitirá conhecer o peso da carga transportada.

Outro elemeriito de controle operacional é o disco-diagrama para tacógrafo. '

são equipamentos semelhantes a um relógio, que instalados na cabine do veículo.

acógrafos

fermitem
registrar em discos lapropriados, diversas informações operacionais. A leitura e interpretação
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destes discos requerem um conhecimento prévio de determinados símbolos localiza

parte central bem como dos elementos que podem ser obtidos. , i
.  1

Doados que podem ser obtidos.

•  registro de velocidade (km/H)

dós na sua

ocamentos•  Informa se a viagem foi realizada de forma econômica, isto |é, sem des

bruscos ou velocidade excessiva.

registro de percurso (quilometragem)

•  Registra os quilômetros percorridos durante a jornada de trabalho. Um rlndvimento
' I j

completo de agulha registradora-subida e descida correspondem a 10 km percorridos.

Uma subida somente ou uma descida, corresponde a um trajeto de 5 km.
'  i

registro de vibrações; tempos e paradas.

Uma linha grossa informa sobre os trancos sofridos pelo veículo no d

viagem. Uma linha fina e circular indicando repouso informa qüe o veículo e:
I  •>

Interrupções nesta linha traduzem aberturas e fechamentos do tacógrafo.

angular da linha grossa na escala de tempos imediatamente jadima auxilia

das horas e minutos de operação ou paradas.

scorrer da

tá parado.

\ projeção

ná leitura

9.2.2.2 CONTROLE DO CONSUMO

Para exercer a supervisão das atividades operacionais de transportej torna-se necessário

que exista um controle sobre o consumo, que deve ser exercido sem interferências, ou seja, com
í  !

a maior independência possível para poder analisar e avaliar os elementos que levam a bbten|ção

dos custòs operacionais para elaboração de um bom orçamento. i j

Convém lembrar que em qualquer empresa, que tenha seu apoio no; transporte
I  ' I

as suas atividades, deve ter um controle centralizado, que coordene tp'das as informações

oriundas de seus serviços. ' j

)ara gerir

9.2.2.2.1 Combustíveis e óleos lubrificantes

Deve-se procurar estabelecer quotas mensais de consumo de combustíveis e lubrifican

por garagens, na hipótese de haver mais de uma, ou se possível por veículos, e exercer

atividades de controle, com base nas variações sobre estes valores pré-determinados.

es,

as I
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Com a informação do "Boletim Diário de Tráfego" ou do "Boletim Diário de Operação",
■  ' M

que exerce um controle por viatura, obter-se-á diariamente o consumo, de combustível e dos

óleos, que será posteriormente analisado e criticado, verificando os excessos, para que os

responsáveis Justifiquem ou esclareçam aquelas anormalidades. i
!
I

O que se recoijnenda e que tem demonstrado grande eficiência, é a colocação de jum disco
perfurado no tubo dè admissão do tanque, evitando-se, assim, o desvio de combustível.

'  i
Um ponto de suma importância é o eficiente e adequado serviço de lubrificação. Os

trabalhos de troca de óleo lubrificantes serão realizados no período noturno, por elementos

especializados, sendo diariamente verificados os níveis de óleo de Carter e completados se
I  '

necessário. > ij  I
As lubrificaçõés com graxa ou óleo para cambio e diferencial serão efetuadas nas rampas

I

quando da revisão dós veículos. ! !

9.2.2.2.2 Pneus E CÂMARAS DE AR

Sabendo-se que numa empresa, cuja atividade está apoiada no transporte, a aquisição e

controle de utilização de pneus devem obedecer a um critério rígido. | j
A existência de diversos fabricantes de pneus, com numerações e identificações próprias,

obriga por vezes ao! controlador, estabelecer marcações diferenciadas para melhorj jcontrole.
Estas marcações sãó geralmente realizadas a quente no pneu, contendo um logotipo e uma

numeração seqüencial.

Os controles dos pneus devem poder fornecer as seguintes informações básicas:

Dados dos pneus (fabricantes, tipo, etc.).
f

Aquisição (preço, fornecedor, etc.).

ColoCa!ção (data, veículo, odômetro, etc.).

Remoçião (data, causa, etc.).

Conserto (data, tipo, etc.).
Quilôrriietros rodados.

Existe também com intuito de melhorar o sistema de controle, um formulário que deverá

acompanhar o borracheiro no conserto dos referidos pneus, que informará:
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•  Veículos (odômetro, etc.)

•  Destino do pneu retirado

•  Descrição do conserto

•  Pneu colocado.

Depois da operação, os formulários devem ser enviados ao controle, para que sejfaça
1  ~ ! I !todas as apropriações necessárias, ou seja, vida útil e custo por quilômetro, entre outras

informações. O custo por quilômetro é obtido dividindo-se o valor de aquisição do pne j, jsomado
aos custòs de conserto, pela quilometragem rodada. I j i

,  ' i
Devemos ressaltar que é vantajoso a recapagem dos pneus no maior número de vezes

possível,: obedecido às condições de segurança dos veículos.

9.2:.2.2.3 Baterias

Nó caso de baterias, também devemos implantar um controle quèldificulte também os
'  I j ■ '

possíveis desvios. Comumente usa-se uma marcação igual a dos pneus, contendo uma letra ou
I  j í :

um sinal que identifique o ano da aquisição. No controle de troca de bater;ias, podemos aplicar

um formulário que deverá constar um histórico da bateria, como:

• Veículos

•  N2 do veículo

•  Odômetro

•  Bateria retirada

• Marca

• Volts, etc.

•  Bateria colocada

• Marca

• Tipo

• Volts, etc.

•  Motivo da retirada

• Acidentada

• Defeituosa



• Para dar carga

• Não pega carga

• Aplicar em outras viaturas

9.2.2.3 CONTROLE DAS AVARIAS

Todos os evèntos que exigirem a substituição do veículo ou a intervenção dos|s|erviços de
manutenção serão anotados, através de levantamento das respectivas fichas, e serão adotadas

i  1
medidas necessárias a fim de evitar a repetição da ocorrência. i 1

9.2.2.4 CONTROLE DE EMISSÃO DE POLUENTES

Os limites máximos de emissão de fuligem obedecem à resolução n-18/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. Os valores assim obtidos nos permitem' avaliar o

desempenho das Bombas Injetoras bem como programar sua manutenção.

9.2.2.5 TROCA DE PEÇAS

Um sistema de troca de peças será organizado através de um almoxarifado central para

fornecimento de peiças novas e remoção das peças avariadas.

9.2.2.6 CONTROLE DE ESTOQUE (QUANTIDADE ÓTIMA) ^

A quantidade de peças mantidas em estoque será determinada em função de lotes

econômicos aliando-se, dessa forma, os dois aspectos fundamentais em administração do

material, de forma a ser mantido o equilíbrio recomendado entre imobilizações financeiras e de

veículos.

9.2.2.7 VEICULOjDE APOIO PARA COMPRAS DE EMERGENCIA ^

O Setor contará ainda, com o veículo do tipo utilitário para aquisições de emergências ou

eventual. 1

9.2.2.8 CONTROIÍE DE HORAS TRABALHADAS/CONSUMO DE PEÇAS

Considerandd que a verdadeira economia está na organização de um serviçjo com o
conhecimento prévio dos valores básicos de "homem-hora" e "consumo - mate|r|al", será
implantado um sistema de controle para determinação do custo efetivo de cada operação de

manutenção preventiva.

9-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.
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I

para a

mento

9.2.3 INDICADORES GERENCIAIS

Os indicadores gerenciais de transporte visam primordialmenjte conhecerj as
imobilizadas dos veículos e equipamentos, ou, de maneira inversa, a süá disponibilidade

~  ' M Moperação. E necessário, pois que se registre toda e qualquer parada do veículo ou equipa

para qualquer tipo de manutenção. j j

lA oficina deve se preocupar em manter o índice de imobilização o menor possível,

naturalmente sem comprometer a qualidade dos serviços de manutenção. A disponibilidade da

frota é elemento básico de planejamento, devendo ser estimada emj termos percentuais a
imobilização prevista, a qual servirá inclusive para dimensionar a reservai

!  I
iO índice de imobilização é calculado da seguinte maneira:

Hora Imobilizada
I = —í; = ^ X 100

Hora Prevista

O documento básico da oficina é a "ordem de serviço", ou seja, um documento onde estão
,  i

contidas todas as informações referentes às reparações em termos de serviços execui

aplicadas e mão-de-obra empregada. |
;Da "ordem de serviço" são extraídas informações que serão en|tão transcril
'  / . i i"ficha técnica do veículo", e que se constitui no histórico de sua vida operacional.

As informações compiladas nestes documentos permitem aferir e'fornecer su
o estabelecimento de outros importantes índices gerenciais para os serviços de

como:

ados, peças

as em uma

dios para
.  I ^ .
cina, tais

Produtividade: calculada em função da hora trabalhada, da mão-de-obra

tempo total disponível,

improdutividade: calculada em função das horas improduti\'as do empregado

horas ocorrem geralmente em virtude do funcionário ficar aguardando o

outros serviços de oficina para poder realizar o seu. i \

direta

térm

Horas Perdidas: calculada em função de horas de faltas, a.tfasos, licenças e

 e seu

dispensas de mãos-de-obra relacionadas ao tempo disponível.

Rendimento: o rendimento da mão-de-obra é calculado relacióhando-se as

para a execução das tarefas; e os tempos padrões pré-determinados.

horas

Essas

no de

outras

gastas
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diariamente, procurando por intermédio de gráficos conhecerem a situação, tomando

cabíveis, quando necessárias.

A Transresíduòs Ambiental S/A está assessorada por uma empresa de cônsul oria em

manutenções, que por sua vez mantém constante contato com as últimas novidades e

iõ-120-fone: 041-33322224 — email: transresiduos@transresiduos.com.br.

9.2.4 índices

As atividades; das empresas e as particularidades dos serviços a serem executados,

constituem a princijoal fonte de fatores a serem observados, devendo ser acorrlpanhados
medidas

•  Atrasos e Enguiços: São dois controles que deverão ser elaborado em virtudé (de que os

mesmos informarão, diariamente, a situação da frota, um panorama geral das viaturas

que ficaram fora de operação normal.

• Mecânicos e Viaturas: A empresa para levar a bom termo os seus propósitos, deverá

observar a contratação de motoristas e mecânicos, dentro de um padraó técnico

satisfatório.

9.2.5 NOSSO PROGRAMA DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

A Transresídijios Transporte de Resíduos Ltda. possui um avançado sistema de
manutenção de suaj frota de veículos e equipamentos, incluindo manutenções preventivas
programadas e preditivas com a finalidade de garantir a máxima produtividade e eficiência de

'  ■ !todos os seus equipamentos, buscando atingir a meta de quebra zero, resultando na

confiabilidade de seus clientes nos serviços prestados pela empresa.

Nossos veículos e equipamentos estão sob constante verificação, seguindo uma linha de
i

serviços pré-determinados em seus planos de manutenção, os quais visam cobrir todos os

componentes do veículo em relação a possíveis falhas ou quebras inesperadas, evitando assim

as paradas imprevistas e onerosas para a empresa e o cliente,

A manutenção dos veículos e equipamentos é realizada por uma equipe télcnica de

mecânicos, técnicos, coordenadores e engenheiros mecânicos, que estão em constante serviço,

executando e otimizando a manutenção dos equipamentos. O pessoal operacional de
manutenção, bem como de operação dos equipamentos, passa regularmente por projcjessos de
reciclagem e treinanjiento em relação às diretrizes de manutenção e operação dos veículos e

equipamentos da ernpresa.



1  •

tecnologias disponíveis no mercado, as quais são implantadas na empresa, disponco assim de

equipamentos modernos e eficientes na prestação de serviços aos clientes.
I  1

Controles operacionais, estatísticos, análises e medições, avaliações técnicas 2 aparelhos

de aferição estão disponíveis, para a realização dos planos de manutençã;o e planos de Qualidade

da empresa, os quais foram desenvolvidos especificamente para a Transfésíduos Amfoiental S/A,

seu tipo de serviço e solicitação dos equipamentos. Estes planos podemjsofrer moc
aperfeiçoamentos conforme local de serviço, levando-se em consideração o tipo

I  . , 1

quilometragens médias, o clima da região, os itinerários, a operação dos veículos
'  ' i

solicitações aos equipamentos, variáveis conforme o serviço. i i

ificaçjões e
dé piso, as

, enfim, as

Òs planos de manutenção consistem em revisões periódicas d|os veículos, onde os
caminhões e automóveis são controlados pela quilometragem rodada, porém, só sãl^ cáefihidas

I  ̂ I ' ! i 'as quilometragens de revisão após estatística e levantamento paralelo jdo parâmetro hpra x
quilometragem dos veículos, pois se tratam de serviços onde os veículos t|ábalham ceritò número
de horas paradas, processando o lixo coletado, logo existe a necessidad^e! de determ^inar a real
condição de desgaste dos veículos, assim, podemos determinar os planos} de manutenção mais
adequados aos veículos. Paralelamente a isso, inicia-se a coleta e análise dos óleos iJbrificantes

,1 ! '' '
dos veículos, determinando a melhor periodicidade de troca, bem como ò'melhor lubrificante a

ser utilizado. ! i

Òs equipamentos pesados seguem os mesmos princípios de trabalho, porém seu con trole

é feito Somente por horas trabalhadas. Os equipamentos gerais e de oficina são revisados em

períodos de tempo pré-determinados, onde a reposição de componentés segue as normas de

qualidade das peças, procurando sempre o melhor componente disponível} no mercado:

I  i IAs oficinas da Transresíduos Ambiental S/A possuem ferramental Jmoderno e eficiente

para manutenção, ferramentas de aferição e metrologia de componentes, as quais fornecem
I  i l i

resultados exatos no que diz respeito às condições, vida residual ou causaside quebras e desgaste

dos diversos componentes de um veículo, tais como, motores, filtros, parte elétriia; pneus,
equipamentos hidráulicos, enfim, todos os componentes sujeitos ao desgaste ou que Jra.
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Nosso sistema de manutenção é todo voltado à manutenção preventiva, onde além dos

planos de revisão, lexistem planos de lavagem dos veículos, com a aplicação de produtos

específicos à limpeza de cada parte do veículo, ressaltando que, a Transresíduos valoriza e exige

a conservação e llmpieza dos equipamentos, pois a apresentação visual é de extrema lrn|)ortâncla
à caracterização do !servlço prestado. Além da lavagem diária dos veículos pelos motoristas, a

parte mecânica é lavada semanalmente e os veículos passam por um processo de desinfeCção.

Planos de lubrificação também são desenvolvidos. Nestes são usados os melhores

lubrificantes, específicos para cada tipo de componente e solicitação. A Transresíduos Ambiental

S/A utiliza graxas especiais, definidas conforme temperatura de trabalho, pressão jestátlca e
dinâmica dos compónentes móveis ou rígidos, óleos lubrificantes de última geraçãiD, sempre

multl-viscosos, gararitindo uma maior vida útil e melhor produtividade.

Na operação jdos veículos, os motoristas são submetidos a periódicos treinamentos,

objetivando uma condução segura e correta, evitando acidentes ou quebras por Imperícla ou

erro de operação. São ainda realizadas reuniões periódicas para a Integração da equipe e

levantamento de problemas comuns aos motoristas e operadores.

Os planos de^ manutenção são específicos a cada tipo de equipamento, dentro dos
formulários de manütenção de cada revisão, estão além das atividades a serem realizadas, as

ferramentas que deVem ser utilizadas, os tempos estimados de cada revisão, o pacote jde peças
I  I I

a serem trocadas e os custos das peças e mão de obra. A seguir descrevemos as atividades básicas

do plano de manutehção dos veículos e equipamentos da Transresíduos Ambiental S/A

65

Componentes Atividades B E

Trocar óleo

Analisar óleo

Trocar filtro lubrificante

4t Verificar estado correias

Motor 5| Verificar peças soltas ou quebradas

6f Verificar visualmente estado dos selos motor

7t Verificar estado da hélice i  X

S; Verificar vazamentos de água ou óleo

Pj Regular rotação de marcha lenta

'  i
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10- Regular rotação governada i  X X k: X X

11-Regular rotação de acionamento equipamento 1  X X
í  '

T ! X X

12-Verificar emissão de fumaça
1

i  X X
1  1
X X X

13-Medir compressão do motor ; . X

14-Trocar válvula termostática 1 1  ! X

Sistema de ar / motor

1- Verificar restrição do filtro de ar i X X
1'
X x! X

2- Limpar filtro de ar externo X
1
X X X

3- Trocar filtro de ar externo 1 X

4- Limpar filtro de ar interno
1

X

5- Trocar filtro de ar interno i

1
X  .

6- Trocar óleo do filtro de ar - molhado 1
X

7- Limpar recipiente do filtro de ar ! X X
1

: X X

8- Verificar entradas falsas de ar ! X X
1  1
X X X

9- Verificar estado de braçadeiras e mangueiras i X X
1  ;
X X X

Sistema diesel

1- Drenar separador de água i X X
1
X x| X

2- Limpar filtro separador de água '
X 1

3- Limpar filtro tela da bomba injetora X í
4- Verificar estado da tubulação / vazamentos |x X X X X

5- Verificar entradas de ar !x X X X

6- Verificar vazamentos na bomba injetora i ^ X X X 1 X

7- Sangrar linhas de haixa pressão 1 X X X X X

8- Sangrar linhas de alta pressão i X

9- Trocar filtro de combustível 1 X X x! X X

lO-Drenar e lavar tanque de diesel
J

x!
11-Regular pressão dos bicos injetores X

12-Trocar bicos injetores X

13-Trocar reparo de vedação da bomba injetora 1 X

14-Calibrar bomba injetora 1
1 ;  X

15-Testar e reformar bomba injetora X

16-Completar nível de óleo da bomba injetora Ix X i  X X

17-Trocar óleo da bomba injetora 1

í  1 X

1

1  1
1  '

i
1

1

f
,  1

l i
Componentes Atividades ■  !a B C 1 D £

1

1- Verificar nível de ágna ! íx X X 1 X j X
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Sistema de

refrigeração

2- Verificar concentração de aditivo anticorrosivo X X X X X

3-,Trocar filtro de água - Cmnmins - montagem X
(
1
1

X

4- Trocar filtro de água - Cummins - serviço X X Ix

5- Trocar água de refrigeração X
I

X

6- Verificar estado das mangueiras X X X X X

7-;Adicionar aditivo anticorrosivo X X X

8-Verificar estado da tampa de refrigeração X X X 1' X X

9-:Trocar tampa de refrigeração X X

l^-Lavar sistema de refrigeração X X

Sistema embreagem

l-|Verificar altura e folga do pedal X X X X X

2- Verificar nível do fluído X X X

3-j Trocar fluído de embreagem X X

4-| Verei. Visualmente estado de embreagem X X X X

5-; Verificar posição da alavanca de acionamento X X  . , X X

6-, Trocar disco X 1 i

1-, Trocar platô - a cada 90.000 km / 3 discos X 1

8-5 Trocar rolamento - 90.000 km X , 1

9-; Sangrar sistema de acionamento X ; j X

Sistema freio

1-j Verificar espessura das lonas X X  1 X X

27 Drenar reservatórios de ar X X X 1  X X

3- Verificar vazamentos X X X j i  X X

47 Trocar lonas de freio X

1

i i

57 Trocar molas das sapatas de freio
! 1 X

6r Trocar cuícas de freio í i
1

X

7r Verificar estado e desgaste dos tambores X 1

Sistema suspensão

I7 Verificar molas quebradas X X X1 X X

2- Verificar estado de buchas e jumelos X X X 1 X X

3|- Verificar aperto dos grampos de molas X X 1 X X

4|- Reapertar grampos de molas traseiros X
í

i

5- Reapertar grampos de molas dianteiros X

6- Trocar buchas de borracha das molas dianteiras xj

7" Reapertar parafusos de suporte das molas X X

Sistema transmissão -

caixa

1- Verificar nível de óleo X X x! X X

2- Verificar vazamentos X X X 1 X X

3- Trocar óleo X

4- Analisar óleo X

1

5- Reapertar suportes e coxins xl
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6- Limpar respiro : X
1
I.Í X X

1

l
Componentes Atividades A B ! D E

Sistema transmissão -

Diferencial

1- Verificar Vazamentos X X X x' X

2- Verificar nível de óleo X X X X X

3- Trocar óleo X

4- Analisar ppm do óleo X

5- Testar dinamicamente :í X

6- Verificar Folgas X X k X X

Sistema direção

1- Verificar folgas nos terminais X X
1

X X X

2- Verificar nível de óleo X X
1

X X X

3- Trocar óleo do sistema ■

\

X ;

4- Trocar filtro do sistema
' i

X 1

5- Sangrar sistema
1
X

6- Verificar folga do volante i X i

7- Alinhar rodas dianteiras
1

X

8- Balancear rodas dianteiras X

Sistema cabine

1- Verificar funcionamento de luzes do painel | .  X X
\
X X X

2- Verificar funcionamento dos relógios do painel 1 ,  X X
i
X X X

3- Verificar e ajustar comando de parada do motor 1 X

4- Verificar fireio motor
1

X

5- Verificar luzes intemas í  X X X X X

6- Verificar funcionamento dos vidros das portas ■ X

7- Verificar Estado das palhetas do para-brisa
1

1  X X
i
l

X

8- Trocar palhetas do para-brisa 1

i  1

X ' X

9- Verificar extintor e documentos '  X X
1  ,
X  , X X

10-Verificar fechaduras das portas 1 ? i X

11- Verificar estado dos estofamentos !  X X
1  1

X  1 X X

Sistema Elétrico

1- Verificar luzes de freio, cidade, faroletes, ré , ! X X
1
X X X

2- Verificar sinaleiras e pisca alerta 1 1 X X
1

X X X

3- Verificar funcionamento da campainha do equipamento. 1 ! X X
1
X X X

4- Verificar cabos e fios soltos ou partidos ; ! X

5- Medir voltagem de carga do altemador ' X X X X X

6- Trocar rolamentos e eseovas do altemador 1
\  1

1  i X

7- Trocar rolamentos e escovas motor arranque !
1 x]

8- Medir densidade da bateria ! X X
1

X  ' X X

!  1

' 1

1  i

1  i

•
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9f Verificar nível de água de bateria X X X i .  X X

10- Verificar limpeza e aperto dos terminais de bateria X X X 1 !  X X

11 - Untar com vaselina os terminais X
1

j ,

12- Medir voltagem da bateria X X X X X

13- Regular faróis X

14- Trocar lentes traseiras X

Componentes Atividades A B c D E

Sistema transmissão -

Cardam

If Verificar folgas nas crazetas e eixo esfriado X X X X X

2- Verificar aperto dos parafusos das flanges X X X X X

3- Reapertar e travar quimicamente parafusos 1  X

4- Retirar e analisar cardam ■ X

5- Balancear ■ X

Sistema pintura

1- Reparar pontos de ferrugem, riscos e amassados X X X Í  X X

2- Pintar traseira do equipamento X 1 j

3;- Reavivar pintura do equipamento ' Í  X

4r Polir 0 equipamento X
'

Pneus

li- Calibrar os pneus X X X . ,  X X

2- Conferir mapa de posição dos pneus X X X I  X X

3- Verificar estado geral dos pneus X X X '  X X

4i- Medir sulcos dos pneus X X X .  X X

5- Alinhar rodas dianteiras X X

6- Balancear rodas dianteiras X X

7- Aferir rodo-ar X ■

Equipamento

li- Verificar Nível de óleo hidráulico X X X *  X X

2- Verificar vazamentos de óleo X X X X X

3- Trocar óleo hidráulico '  X

4r Drenar reservatório de óleo - água X X X ;  X X

5|- Verificar estado das hastes dos pistões X X X ' X X

6- Verificar estado das mangueiras X X X , X X

7- Medir pressão da homha hidráulica X 1

8- Verificar aperto dos parafusos do suporte da homha X I

9- Verificar folgas e embuchamento dos pinos pistões X
1

10-Verificar folgas das alavancas de comando X

11-Verificar estado da chaparia do equipamento X
j

12-Verificar folgas do cardam X X X X X
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13- Trocar cardam ! 1

X

14- Limpar filtro de óleo hidráulico 1 X
1

X

15- Verificar folgas na tomada de força
1 X 1

16- Retirar e analisar tomada de força i X

17- Verificar estado da tampa e peneira do reservatório ; X X
1
X X X

18- Verificar velocidade dos pistões e prensas 1 X 1

19- Verificar pressão de acionamento pneumático X X X X X

20- Verificar aperto dos parafiisos de fixação do equipamento. ; X X X X X

21- Reapertar parafusos de fixação do equipamento X

1

i

9.2.6 CONCLUSÃO

Ò trabalho sistemático, conforme programa, permitirá o emprego mais regular da mão de

obra, com exata quantificação do pessoal necessário de forma que: i

•  Sejam evitados os excessos decorrentes de despesas de materiais e subkituições de
peças; ^ , j '

•  Haja economia da mão de obra, resultante da aplicação de um^ sistema dejmanutenção
preventiva e de desmontagens sistemáticas; ] j ,

•  Haja redução das imobilizações acidentais dos veículos, com aumento do coeficiente de

utilização] do material rodante, com conseqüente redução da frota necessária.

O sistema de Manutenção periódica da frota, descrito anteriormente, tem po'r objetivo
'  I i Iatender às condições de exigências de revisão em cada veículo antes de colocá-lo enji tráfego, de

forma metódica, tanto no que se refere à natureza dos serviços, como, das previsões de seus

tempos de execução, para um racional aproveitamento da mão de obra prevista.

Julgamos assim, com o Plano proposto, terem sido atendidas, todas as :ondições e

exigências para implantação de adequado e eficiente serviço de manutenção de umá sistemática

preventiva. ' i
I  ■

9.3 INSTALAÇÕES j
O layout das instalações foi projetado com finalidade de proporcionar espaçoi higiene e

segurança ao tráfego de veículos e pessoal, bem como acesso fácil às ferramentas ej rnáquinas.

Levando-se em consideração; instalações ferramentas e pessoal adequado, poderemos
atingir os seguintes objetivos:
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•  Elevado rendimento proporcionando economia de material e mão-de-obra;

•  Boas condições de trabalho ao pessoal, de forma compatível com a dignidade humana;

•  Reflexos diretos nas condições de operação e segurança dos veículos. ' '

9.3.1 LOCALIZAÇÃO DA GARAGEM

A localização da garagem junto à oficina permite que sejam evitados deslocamentos

inúteis, proporcionando uma intercomunicação mais rápida do pessoal e, ao mesmo tempo,

impedindo interferêricias desnecessárias nos trabalhos da manutenção.

9.3.2 PROGRAMA DE MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES

A Manutençãp de nossas instalações requer um Programa seletivo para cada tipo de

edificação ou maquinário que delas constarem. Objetivando, termos sempre em perfeitas

condições de uso, tanto no que se refere à parte de uso pessoal, como de nossos equipamentos.
i  I !

Portanto formulamos a seguir, os procedimentos básicos que temos adotado em nossas outras

filiais, e que tem contribuído sensivelmente para prolongar o tempo de vida útil de nossas

edificações e equipamentos, além de fornecer aos nossos funcionários ambientes saudáveis,
,  I

higiênicos e arejados, em seu dia a dia.
I  I

9.3.2.1 INSTALAÇÕES TÉCNICAS ADMINISTRATIVAS !

Como estas instalações naturalmente, serão de uso próprio, deverão estar inicialmente

em perfeitas condições de trabalho, para servirem à equipe administrativa de nossa empresa.

Certos disto, a cada ano, deverão sofrer processos de limpeza externa (pintura, jlavagens,

etc.,) para se manter a estética e condições de apresentação ao público e ao município.
i  . I

Diariamente,! serão executados serviços de varrição interna, lavagem e desinfecção de

banheiros, coleta dos resíduos gerados, e outros trabalhos que atenderão satisfatoriamente às

condições de salubridade e higienização. , I
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Figura 9-2 - Lavagem do veículo compactador.

Para tanto, manteremos pessoal qualificado e materiais necessários para o ciirriiprimento

das tarefas, e, é de nosso interesse maior, estar sempre dando exemplos práticos cie limpeza e

conservação. i

9.3.2.2 OFICINA MECANICA E DE MANUTENÇÃO

As atividades que comportam as instalações de uma oficina mecânica e de mánulenção
são extremamente passíveis de incorporarem sujeiras, oriundas do próprio trabalHio que nelas

são executados.

A manutenção de equipamento pesado, no qual consiste sua função, denjiamia uso
constante de óleos lubrificantes, graxas, diesel, etc., isto sem contar outros tipos Ide materiais
que são trazidos nos compartimentos destes veículos como, terras, restos de lixoj lama nos
pneus, etc.

Além de manter estas instalações em perfeito estado de conservação e lim
i

os funcionários usar sempre que for necessário:

Deza,

Estopas para pequenas limpezas de remoção;

Flanelas para limpeza e conservação do ferramentai existente;.

Pó de madeira, para enxugar manchas de óleo ou outro tipo de fluído jque

derramado ou vazado;

deverá

estiver
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•  Vassouras e pás, para coleta de resíduos que forem espalhados involuntariamente;

•  Sacos plásticos para coleta destes resíduos; '

•  Caixotes de madeira para acumulação de material imprestável;

•  Outros.

Deverá existir ainda, para cada mecânico, caixa para guarda de ferramentas, evitando-se

assim a existência de utensílios espalhados pelo interior da oficina. , j

9.3.2.3 ALMOXARIFADO

O Almoxarifado também é uma das instalações que merece todo cuidado e atenção do

ponto de vista de asseio e conservação. , j
Este, ainda com maior preocupação, por conter um considerável estoque dej material e

peças suscetíveis a espalhamento de sujeiras no interior desta edificação. í
'  i

Devem-se manter então, praticamente todos os utensílios citados anteriormente para uso

em oficina mecânica e de manutenção, e ainda, mantê-lo regularmente varrido, limpo e

detetizado para evitar aparecimento de traças que podem atacar estoque de uniformes, calçados

e luvas. :

9.3.2.4 PÁTIO DE ESTACIONAMENTO

Por ser um local de trânsito de pessoas e veículos, deverá ser pavimentado corn saibro ou

antipó, para se evitar carreamento de sujeiras e demais instalações. , |
I

Será afixada placa indicativa de instruções como, "Não Jogue Papel no Chão",i"Manter o

Local Limpo", etc. '

Caso aconteça o contrário, será providenciada a remoção do resíduo. , i
I

A manutenção e conservação do material compactado no Pátio serão revisadas e

recuperadas periodicamente. , !
1  I

9.3.2.5 OUTRAS INSTALAÇÕES ,  I

As demais instalações, como: caixas d'água; banheiros; tubulações diversas; Ipbrracharia;

vestiário; portaria; sala de tráfego; cozinha; bombas de combustível; e sala de máquinas.
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As instalações citadas anteriormente sofrerão processos prcjprios de M^anutênção e
conservação e, no caso de equipamentos o seguimento das normas do's fabricantes. I
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10 PLANO DE SUBSTITUIÇÃO DE VEÍCULOS E

EQUIPAMENTOS !
A empresa através de seu Departamento de Equipamentos adota como critério para

substituição de veículos da frota, as seguintes situações;

10.1 QUANDO OCORRER ACIDENTE DE GRANDE MONTA I
I

Neste caso ó veículo será analisado sobre dois aspectos: I
:  'i I

•  Recuperação : I

•  Substituição I I
,  I

Para isso, é levado em consideração: ' 1
'  i

•  Tempo de recuperação de veículo acidentado, 1
;  I

•  Interferência na produção.

• M^esmo após recuperação, depor contra imagem da empresa

•  Quilometragem de veículo acidentado.

•  Idade de veículo acidentado.

•  Data do plano previsto para substituição do veículo.

•  Avaliação de uma substituição do veículo.

•  Após a análise dos itens acima, poderá receber os reparos necessários.

10.2 QUANTO AS VARIÁVEIS

•  Anos de uso do veículo;

• Quilômetros percorridos;

•  Custo de manutenção,
í

As variáveis acima mencionadas indicam o "PONTO ECONÔMICO DE SUBSTITUIÇÃO" de
veículos da frota, através da sua máxima utilização e custo médio total mínimo, istoj e, custo de
manutenção e des^apitalização, revertendo em "filosofia econômica", baseada no estado de

saúde do veículo.

Graficamente o ponto mínimo da curva do custo anual é o PONTO ECOf

SUBSTITUIÇÃO do veículo.

OMICO DE

i
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10.2.1 VARIÁVEIS FORMADORAS DO CUSTO TOTAL

I

Anos de uso do veículo: é o número de anos de utilização do yéícuio.

Quilômetros percorridos: é quilometragem média anual do veículo.

utenção do veículo;, com a
.1

i

■esa resultante do c esgaste

•  Custo de manutenção: são as despesas decorrentes da mani
finalidade de mantê-lo em condição operacional satisfatória.

•  Depreciação: consiste na diminuição do valor dos bens da emp ■

pelo uso, ação da natureza e obsolescência normal.

A composição da curva se obtém através dos custos históricos da nianutenção, efetuando-
I  I '

se a devida correção, inflacionando ano a ano os valores, ou tomando valores em ajno básico da
análise, caso a frota seja distribuída em vários anos de fabricação do veículo.

' Para facilitar a construção do gráfico do custo médio anual, onde se determina o ponto de
substituição, constroem-se a Tabela 10-1 - Dados gerais do veículo ou equipamento)., e a Tabela
10-2 - Dados operacionais/econômico do veículo ou equipamento.

;  I

Tabela 10-1 - Dados gerais do veículo ou equipamento, i

TIPO DE VEÍCULO | 1 N°.

ANO DE uso
CUSTO DE MANUTENÇÃO VALOR DE

DEF
1

RECIAÇ
!•

ÃO
,

uso FABRICAÇÃO mercad|p
1

1  1 !
1  1
1  1

l

í
'

! 1
Tabela 10-2 - Dados operacionais/econômico do veículo ou equipamento.

TIPO DE VEÍCULO j  N°.
1 2 3 4 = 2+3 5 6 = 5/1

ANOS DE

USO

CUSTO DE

{R$)
DEPRECIAÇÃO CUSTO TOTAL

(R$)
CUSTO TOTAL

ACUMUL/lDO (R$)
C USTO MÉDIO

ANUAL (R$]
.  .

1
1
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11 PLANO DE MEDICINA, HIGIENE E SEGUEpVNÇA

NO TRABALHO

11.1 INTRODUÇÃO À SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAÇ
11.1.1 HISTÓRICO

As atividades laborativas nasceram com o homem. Pela sua capacidade de raciocínio e
I

pelo seu instinto gregário, o homem conseguiu através da história, criar uma tecnÍDlogia que

possibilitou sua existência no planeta.

Partindo da atividade predatória, evoluiu para a agricultura e o pastoreio, alcançou a fase

do artesanato e atingiu a era industrial. i
I  1

Até o advento da máquina a vapor poucas esparsas notícias se têm sobre Saúde

Ocupacional. i

Somente com a Revolução, no Século XVIII, é que o aldeão descendente do troglodita,

começou a agrupar-se nas cidades. Deixou o risco de ser apanhado pelas garras dejuma fera,
para aceitar o risco.de ser apanhado pelas garras de uma máquina. j

Condições totalmente inóspitas de calor, ventilação e umidade eram encontradas, pois as

modernas fábricas nada mais eram que galpões improvisados. As máquinas primitivas |ofereciam
toda a sorte de riscos, e as conseqüências tornaram-se tão críticas que começplu a haver

I  ' I
clamores, inclusive de órgãos governamentais, exigindo um mínimo de condições humanas para

o trabalho. ! j
i  I

No Brasil, pódemos fixar por volta de 1930 a nossa revolução industriaj. Embora
tivéssemos já a experiência de outros países em menor escala, atravessamos os mesmos

percalços, o que fez com que se falasse que em 1970 o Brasil era o campeão mundial!em relação
1

aos acidentes de trabalho.
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11.1.2 A LIMPEZA PUBLICA E A CARÊNCIA DE TREINAMEN|TO

Os serviços de coleta de lixo e limpeza pública são prioritários nos municípios. Muitas são

as municipalidades brasileiras que não dão a tais serviços o seu devido valor, relegando-os a um

plano secundário, inclusive por ocasião da distribuição de verbas pelo poder público.

Quantas vezes, tais serviços só são lembrados quando aparecej |ima falha e;rn alguns de
seus sistemas como, por exemplo, quando não houve coleta de lixo no bairro "X"; oii d local onde
houve a realização de feira e após o encerramento desta o local ficou 'rnal limpo, exalando mau

a de impezacheiro por toda a vizinhança. Então se pergunta: em que se apóia todo o sistemE

pública? A resposta é simples: em uma estrutura funcional. |

, Essa estrutura abrange administradores, coordenadores, encarregados, fiscais, chefes de

turma, coletores, varredores, motoristas, entre outros. Estes são elementos práticds, todos eles

envolvidos nos serviços de administração, cobrança, fiscalização, coleta, varrição, transporte,

manutenção, destino final dos resíduos e outros.

, A estrutura organizacional deve ter como base um número de funcionários utilizados por

diversos setores, em função da quantidade de resíduos gerados. j
1  j; Entretanto, a maior deficiência dos serviços decorre, em quase todos os muni|CÍpioS|, dessa

estrutura organizacional, caracterizada pela baixa mobilidade vertical ejpelos baixos, sálários.

A mão-de-obra empregada nos serviços é formada, em grande pa'rte, por pessoas de baixo
nível de escolaridade. Por outro lado, os encargos exigem mão-de-obraj especializada, rnas são

ivós, alheios

de atuação.

usuairnente ocupados por elementos sem o menor preparo técnicos e'administrat

aos serviços de limpeza pública, muitas vezes, remanejados das mais diversas áreas

É muito comum encontrar-se nas Prefeituras "elementos práticos" com conhecimentos
'  i ' .

intuitivos de métodos antigos e ultrapassados de trabalho que, ao sererh solicitados a fornecer
!  ' i

inforrnações, procuram guardá-las para si, assustados com um possíviel afastamento dé seus

postos de trabalho. j j
]lInúmeras vezes ao se necessitar de dados e informações só é possí,\^el conseguij-las ai ravés,

de um, exaustivo trabalho de catequese e até da simpatia pessoal depositada em tais pessoas.
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Isto ocorre pela falta de dados levantados e arquivados nas Prefeituras, onde estes e ementos

têm as informações arquivadas em suas memórias e para uso próprio.

!  i

!  ..
iciente e

11.1.3 CAPACITAÇAO, TREINAMENTO PROFISSIONAL - CUSTOS DE

TREINAMENTO

A maioria dos municípios não está dotada de recursos humanos em número sü

com um adequado treinamento ao desenvolvimento da plenitude de suas atividades.

Assim sendo, jtanto o corpo técnico administrativo como os empregados e contratados
1  ' '

que exercem atividadès braçais, requerem treinamento apropriado e regular ao exercício de suas
i  . : I

funções (sejam estes estatutários ou regidos pelo regime CLT). Portanto, devem ser previstas
capacitações adequádas através das contratações de cursos especializados a serem rriinistrados

aos técnicos das municipalidades nas áreas de gerenciamento de resíduos, de serviços de limpeza

pública e a realização de treinamentos internos e avaliações e adequações dos mesmos.
I

Nos processos de capacitação deverão ser abordados, pemo menos, os seguintes itens

que são funcamentais ao desenvolvimento das atividades de limpeza pública: |

• Os problemas referentes aos aspectos técnicos dos resíduos sólidos e áá limpeza
pública; j

•  Classificação, riscos e características dos resíduos sólidos. Sua composição e
I  '

tecnològias de reaproveitamento, reciclagem, tratamento e destinação final;

• Os problemas financeiros de sistemas de limpeza pública incluindo os serviços de
I

varrição, coleta, transporte e disposição final;

•  Os cuidados exigidos na manutenção de materiais e equipamentos;

• As questões relativas à utilização de equipamentos de segurança;

• A postqra correta na execução dos serviços;

• Os direitos e deveres dos servidores;

•  Comportamento humano dos servidores; e

•  Experiências e troca de idéias sobre a solução dos problemas.
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o que se observa é que o treinamento se processa mais intensamente através de cursos

específicos e estágios práticos realizados dentro de Empreendimentos privados tenido em vista a

maior facilidade de contratação destes serviços. Quando tratados os serviços públicos, devido ao

processo burocrático que envolve estas contratações e, muitas vezés, falta de pro\^isão de
recursos específicos, a capacitação técnica aòs entes envolvidos pode ser prejudicada.

i ;
11.1.4 MELHORIA NAS CONDIÇÕES DE TRABALHO ! !

São poucos os municípios que possuem uma infraestrutura adequada de apoio ao servidor

em campo. Mesmo assim, os que a possuem, muitas vezes não o são' ém número suficiente e
1  ' I

condições ideais. 1 I

Para os servidores braçais que executam funções em campo, tais|como: varrição, capina,

limpeza de bocas de lobo e pintura de meio fio, torna-se necessária á construção, de sedes de

apoio operacional, próximas às áreas de atuação, dotadas de instalações hidráulico sanitárias.

poderão ser

de materiais

vestiários para troca de roupas, armários individuais e refeitório, que também

utilizadas para a realização de cursos de capacitação e treinamento, sala de estoque

e guarda de equipamentos, entre outros. A Norma Regulamentadora (NR) nS 24 estabelece os

critérios mínimos necessários de conforto e condições sanitárias adequadas. j

As sedes de apoio operacional poderão ser implantadas de acordo comi os distritos
, 1 j j

administrativos, conjuntos ou não com outras atividades, em função dq número de servidores

por regional e da infraestrutura de transporte existente. Dessa formaj o sistema tprnar-se-á
descentralizado, de acordo com o que institui o plano diretor de limpeza urbana d(; cada

município. ;
j  I

Estas edificações descentralizadas deverão ter portes diferenciadqs em funçãjo do tipo de

utilização, sendo, por exemplo, distritos sedes dotados de sala de controle adrjninistrativo,
sistema de comunicação, almoxarifado regional e garagem de veículos, 'entre outrois. Somente

I  I I j

um estudo detalhado de cada município poderá definir o tipo de instalação. i

11.1.5 RECRUTAMENTO | ; 1
Os serviços de limpeza pública, tradicionalmente enfocados corn ireserva e preconceito,

tornam a carreira dos servidores sem atrativos, e boa parte dos mesmòis não tem qualificação

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba -Pf\- CEP: 8163
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profissional ou são remanejados de outros setores da Prefeitura, como "castigo" para 9 setor da

limpeza pública.

O grau de instrução dos servidores é muito baixo, como exemplo, em alguns municípios

50% a 60% de toda a mão-de-obra é considerada de analfabetos, principalmente nas categorias:

gari; vigia; contínuo; trabalhador; borracheiro e apontador. {

A movimentação de entrada e saída "turn over" de pessoal é um dos problenias difíceis
de resolver e que afetam os planos e formas de recrutamento. | j

O recrutamerito deve ser feito respeitando basicamente os seguintes pontos: i

•  Exames médicos ocupacionais obrigatórios, considerando os diferentes riscos das

atividades;

• Apresentação de documentação pessoal adequada (do servidor e dependentes).

Esta documentação pode abranger até a uma dezena de itens; !
•  Pagamento de adicional de insalubridade para os servidores que trabalham na

coleta, varrição, sistemas de tratamento e disposição final (como emjúsinas de

compostagem e aterros) e serviços complementares. Este adicional podèjvariar de
20% a 40% do salário mínimo, por funcionário exposto os riscos; | |

•  Fornecimento de uniforme adequado e Equipamentos de Proteção Individuais

(EPIs).

O Setor de Récrutamento deve ser composto por pessoal qualificado que, através de

técnicas de recrutamento, deverão indicar ou escolher aqueles considerados aptos a executar os

serviços para os quais serão contratados.

O Setor de Recrutamento poderá também executar a avaliação do desempjenho dos
servidores e identificação dos funcionários que precisam de aperfeiçoamento e/ou treinamento

em determinadas áreas de seu trabalho.

Os servidores deverão ser estimulados conhecendo-se o potencial dos mesmos e

valorizados nas atividades que desempenham, evitando o caráter marginal comumente atribuído

a estas atividades.
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Conclui-se que é necessário encarar os serviços de limpeza púb'liça como um dos setores

afetos à Engenharia Ambiental, o que requer modificações substanciais! no que hoje se constata

na maioria das Prefeituras.

I  I

11.2 IMPORTÂNCIA DA SEGURANÇA DO TRABAIÍHO 1

Pode parecer estranho que além dos aspectos técnicos, aborcJemos também aspectos
humanísticos. Entretanto não devemos esquecer que por trás I de qualquW m^áquina,
equipamento ou material existem um ser humano "o homem" que é a maior riqueza da nação.

Se não bastasse isso para avaliarmos a importância da Segurança do Trabalho poderíamos

pensar que, enquanto uma indústria automobilística tem capacidade para prjocluzif 1.000
automóveis por dia, necessitamos de no mínimo 20 anos para formar um homem. '

Uma Empresa comprometida com seu negócio considera que o seu maior patrimônio é a

sua força de trabalho, ou seja, seus funcionários. E têm o maior interesse na proteção, saúde e a
'  ' í iintegridade física do trabalhador, mantendo para tal uma Política de Medicina, Higiene e

I  ' '
Segurança do Trabalho que possua planos e programas específicos para çada funçãò.

j  1 I
Para uma melhor consecução desta Política de Saúde e Segurança do Trabalho, devemos

'  j

fixar diretrizes com responsabilidades e competências como seguem: ; ' j

11.2.1 SERVIÇO ESPECIALIZADO i ; I
Será constituído, segundo a Norma Regulamentadora ns 04 (NR 04), o Serviço

Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho! (SESMT) que tem por
I  ! I I

finalidade promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador no! Ipcal de trabalho, dando
'  i isuporte técnico e operacional a programas prevencionistas, contando com um] Técnico de

Segurança do Trabalho em período integral, tendo em vista os riscos associados à atividade. Este
.  ! ' !

profissional Técnico é supervisionado por Engenheiro de Segurança do trabalho.
!  I I

Assim sendo poderá ser desenvolvido por estes profissionais as seguintes ati\'idades:
;

I

•  Programa Anual de segurança, tendo por premissa o Programa de Proteção de

Riscos Ambientais (PPRA) com base em necessidades levantadas e prioridades
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defíni:das, considerando as atividades, riscos, medidas de controle (individuais e
,  í

coletivas) e legislação pertinente; , '■
'  I

Assessorar continuamente o serviço de coleta e manutenção da Empresa visando
o estabelecimento de programas de conscientização, integrando-siaj junto às
chefias para o cumprimento de normas e instruções que visem proteger os

trabalhadores de agentes insalubres ou que possam causar acidentes; | |
Examinar projetos, à luz da segurança do trabalho, visando melhores cojiidições de
higiene, conforto, ergonomia, circulação e arranjos físicos seguros minimizando.
quando possível agentes agressivos como ruído, gases, iluminação;
radiações e exposição a substâncias agressivas; I

:  , 1
Coordenar a formação da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA),
zelando para que essa Comissão seja representativa frente à permanente
preocupação da Empresa em reduzir ao máximo as causas e condições que levem
ao acidente de trabalho e doenças ocupacionais; , ,
Controlar os riscos aos quais os funcionários estarão expostos, sugerindo medidas

preventivas;

Indicar Equipamentos de segurança, inclusive os Equipamentos de
Individual (EPI), adequados às tarefas de cada cargo, analisando a qualidade, vida
útil, acionando compras e definindo estoques mínimos; |
Analisp acidentes ocorridos, determinar causas e propor medidas para| evitar sua
repetição, ouvindo os responsáveis e demais envolvidos; i i
Prestar atendimento imediato a acidentados direcionando-os a hospitaísle demais
equipamentos públicos que prestam estes serviços, elaborando! j também
docurnentos técnicos (como investigações) e abrindo a Comunicação de Acidentes
de Trabalho (CAT), que é um direito do trabalhador acidentado;

Manter os registros atualizados, enviando à Diretoria e Gerências

estatísticos sobre freqüência, gravidade, causas, etc., dos acidentes cbrn ou sem
afastamento; j
Atender à legislação específica no que concerne às informações solicitadas;

vibração.

Proteção

os dados

74
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Realizar palestras de integração aos novos funcionários mostrando os perigos e

técnicas preventivas para não se acidentar, salientando que para atender os

objetivos da Empresa devem estar com perfeita saúde e bem estar;

•  Realizar palestras de reciclagens periódicas a todp's os funcionários e
principalmente palestra de direção defensiva aos motorisjtas, que sãjo jchejfes de
equipe. Reciclar um funcionário evita acidentes, diminui encargos' e passivos
(legais e trabalhistas), obtendo assim economia na manutenção ijá sajúde e
patrimônios da Empresa.

Prevenir acidentes é trabalho de equipe. A supervisão em geral (Chefias, Supervisores,

Encarregados e Fiscais) tem grande parcela de responsabilidade na tarefp de conscientização e

controle.

11.2.2 DOENÇAS OCUPACIONAIS

No século VXI, já se descreviam as primeiras relações entre trabalho e doença, nas apenas

em meados de 1.700 (Século XVIII), foi que se chamou a atenção para ajsjdoenças pjofissionais,
quando o italiano Bernardino Ramazzi publicou o livro DE MORBIS ARTI^FICIUM DI/|iTRIBA ("As
Doenças dos Trabalhadores"). Nessa obra, ele descreve, com extraordinária precisão para a

época, uma série de doenças relacionadas com mais de 50 profissões di

Ramazzi foi cognominado o "Pai da Medicina do Trabalho".

'erentes. Diante disso.

□assaramp advento da Revolução Industrial ocasionou o surgimento das fábricas, as quais
a empregar grande parte da população, multiplicando as ocupações e trazJndo 'como
conseqüência, uma série de problemas de saúde. Com isso surge a necessidade dè p mjédico
entrar nas fábricas e dedicar sua atenção ao trabalhador e às condições dè trabalho.

11.2.3 A EMPRESA

A Empresa querendo manter o bem estar físico e mental do trabalhador m

prograrna preventivo na área médica, que mantém em sua equipe um "MecJico doTra
anter

)alho'

a um

para

que possa dar assistência a todos os funcionários, tudo de acordo com o ekabelecido na Norma
,  I I i I

Regulamentadora n9 NR 07, que trata do Programa de Controle Médicp de Saúde Ocüpacional
(PCMSO).
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A empresa (e seus profissionais) tem a responsabilidade de realizar os exames

admissionais, periódicos, demissionais, de retorno ao trabalho ou de mudança de função, atendo

também a consultas ambulatoriais e encaminhamentos para Médicos Especialistas, solicitando

exames complementares para elucidação diagnóstica e também atendimento aos acidentes de
I

trabalho. ; !

Nos exames admissionais, periódicos e demissionais deverá ser seguido á | seguinte
conduta de acordo com a função do Empregado: j i

1

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

i

PCMSO { 1
,  1

Função CBO

1  ■

1 Riscos
{Físicos,

Químicos e

Biológicos

Graduação

do Risco
Exames Periodicidade

Admissi

onai

Périódi

CO

Mudan

ça de

Função

Retorn

ode

Trabaih

o

bemlssion

r
!
t

Almoxarife 4141-05
Ausência

dé riscos
N.A

Consulta

clínica

Anuai se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

1

X

Analista de

Contratos
2612-10

Ausência

dei riscos
N.A

Consulta

clínica

Anuai se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X

j

X X

1

Analista de

Faturamento
4110-10

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anuai se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

i

X
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Rütorn
I  I

Periódl
Mudan

ça de

Função

Graduaçao

do Risco

AdmIssI

onai

Demission

ai
Função PeriodicidadeExames

Trabalh

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

blanual se

Idade entre 18

a 45 anos

Analista de

RH

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
2524-05

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

blanual se

idade entre 18

a 45 anos

Analista

Financeiro

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
4110-10

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

blanual se

idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica

Assessor

Diretoria

Ausência

de riscos
1421-05

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

blanual se

idade entre 18

a 45 anos

Assistente

Administrativ

o

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
4110-10
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Assistente

Comercial

Assistente de

Logística

Assistente de

RH

Assistente

Financeiro

CBO

3541-25

3421-25

2524-5

4110-10

Riscos

Físicos,

Químicos 0

Bioiógicos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

N.A

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Admissi

onal

1-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@fransresiduos.com.br.
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO
I  ;

Função i CBO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicos

Graduação

dó Risco
Exames Periodicidade

Admissi

onal

Periódi

CO

Mudan

jça de
Função

Retorn

o de

Trãbalh

o

Demission

!  ai

Assistente

Operacional
4110-10

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Aux.

Enfermagem

do Trabalho

3222-35

Riscos

biológicos:

fungos,

vírus,

bactérias e

organismos

patológicos

derivados

de

atendiment

o clínico

Baixo
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

!
I  X

Auxiliar

Administrativ

o

4110-10
Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos



Função

Auxiliar de

pintor

Auxiliar de

RH

Auxiliar de

Ser. Gerais

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

CBO

9913-15

4110-30

>

9922-25

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Físico:

Ruído

Químico:

vapores de

hidrocarbo

netos do

petróleo,

solventes e

tintas

Ausência

de riscos

Físico:

Ruído,

intempérie

Graduação

do Risco

Baixo

Baixo

N.A

Baixo

Exames

Audiome

tria

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Admissi

onai
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES í'CMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicos

Retorn
Mudan

ça de

Função

Graduação

do Risco

Admissi

onal

Periodi

CO

Demission

ai
Função ; PeriodicidadeExames

Trabalh

idade entre 18

a 45 anos

Riscos

bioiógicos:

fungos,

vírus,

bactérias e

organismos

patológicos

derivados

de

resíduos.

Baixo

Químico

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

hidrocarbo

netos;

óleos e

graxas

Baixo

Consulta

clínica
Borracheiro 9921-15

Físico
Baixo

Ruído

Físicos:

Ruído e

intempérie

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Consulta

clínica
Coletor 5142-25 Baixo
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Comprador

Consultor

Comercial

Controller

CBO

3542-05

5211-15

1421-05

; Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Biológicos:

fungos,

vírus,

bactérias e

organismos

patológicos

derivados

de

resíduos.

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

Baixo

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidadé

idade entre 18

a 45 anos

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

PCMSO ,  I

I

Admissi

onal

Periódi

. CO

Mudan

ça de

Função

Retorn

o de

Trabalh

o

X  I

I
I
Demission

!  ai

78
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

R(3torn
Mudan

Graduação

do Risco

Admissí

onal

Périódi Demission

ai
PeriodicidadeFunção Exames

Traba h
Função

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bíanuai se

idade entre 18

a 45 anos

Diretor

Administrativ
Consulta

clínica

Ausência

de riscos
1231-05

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Audiome

tria
Moderado

Físico
E etricista 9531-15

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica
Baixo

Físico:

Ruído,

Umidade,

Intempérie

s, radiação

não

ionizante

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Ene.

Manutenção

Predial

Audiome

tria
Moderado5143-25
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QUADRojoE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES
!

1  1

PCMSO ■ 1
'  1

;  i

Função CBO

1 Riscos
1

1 Físicos,

Químicos e

Biológicos

i  .

Graduação

do Risco
Exames Periodicidade

Admissi

onal

Periódi

CO

Mudan

ça de

Função

Retorn'

o de i

Trabalh;

o

i

i
Demission
1

1  ai
1
í

j

Químico:

Fumos de

sòida,

cimento e

cai, tintas e

solventes,

óleos e

graxas.

Baixo
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X

!

]

1

X

1

1

1
i  "
]
1

Encarregado

Administrativ

0

4101-05
Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X

i

1

!
X

1
1

i
1
1

Encarregado

Financeiro
4102-35

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X  1

1

!  X

i
1

Encarregado

Operacional
5101-05

Ausência

de riscos
N.A

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

X X X X X
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Transresiduos Ambiental S/Á

PCMSOQUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Eng.

Segurança do

Trabalho

Engenheiro

Civil

Sanitarista

Engenheiro

Sanitarista

Gerente

Adm.

Financeiro

CBO

2149-15

2142-60

2142-60

1421-05

Riscos

Físicos,

Químicos e

Biológicos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Admissi

onal

Periódi

CO I

h

X !

I  ;

Mudan

ça de

Função

i.
Rcitorn

I  " ;

çi dê

Triibalh

Demission

al

i  X

Consuita

clínica

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirãoi - Curitiba -\Pr - CEP: 816.
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680

Função

Gerente

Comercial

QUADROiDE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Gerente

ComI.Serv.Pu

bllcos

Gerente de

Recursos

Humanos

Gerente

Operacional

CBO

1423-05

1423-05

1422-05

1423-05

; Riscos

i Físicos,
Químicos e

Biológicos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação

do Risco

N.A

N.A

N.A

N.A

Exames

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianuai se

idade entre 18

a 45 anos

PCMSO

Admissi

onal

Periódi

CO

Demission

I  al

80
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Transresiduos Ambiental S/A

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicos

Re tom
Mudan

Graduaçao

do Risco

Admissi

onal

Periodi Demission

ai
Função Periodicidade

Trsiba h
Função

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Físico;

Ruído

Audiome

tria
Moderado

Anuai se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Latoeiro/Pint

or
9913-15 Químico:

vapores de

hidrocarbo

netos do

petróleo,

solventes e

tintas,

poeiras

Consulta

clínica
Baixo

RXde

Tórax OIT
Moderado Anual

Hemogra

ma

completo

Moderado Semestral

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Físico:

Ruído e

Umidade

Audiome

tria
Moderado

Lavador/

Lubrificador
5199-35

Químicos:

óleos e
Hemogra

ma

completo

graxas e

sabão para

limpeza de

veículos.

Moderado Semestral

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirãó. - Curitiba - Pr - CEP:, 8165
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Função CBO

> Riscos

iFísicos,

Químicos e

Biológicos

Graduação

dO' Risco
Exames Periodicidade

Admissi

onai

Periódi

. CO

Mudan

ça de

Função

Retorn

o de

Trabaih

o

Demission

ai

Biológicos:

agentes

patológicos

derivados

da limpeza

dos

véículos.

Baixo
Consulta

clínica

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Mecânico

Físico:

Ruído
Moderado

Audiome

tria

Realizar e m

após

admissional, e

conforme PCA

Moderado

7825-10

Hemogra

ma

completo

Semestral

Químico:

óleos e

graxas

Baixo
Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

1  X

Motorista 7825-10
Físico:

Rüfdo
Baixo

Consulta

clínica

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

*-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



Transresiduos Ambiental S/A

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicos

Rcitorn

C) dé

Tmbálh
o

Mudan

ça de

Função

Graduaçao

do Risco

Admissi

ònai

Periodi Demission

ai
Função Periodicidade

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Motorista

Carreteiro

Físico Consulta

clínica
7825-10 Baixo

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Recepcionist

a

Ausência

de riscos

Consuita

clínica
4221-05

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
2523-05

Físico: Reaiizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Ruído e

radiação

ionizante

Audiome

tria
Soldador 7243-15 Moderado

Matriz: Rua William Booth, 537-Boqueirão - Curitiba CEP: 8165
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QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES

Função

Supervisor

Administrativ

o

Supervisor

Operacional

CBO

4101-05

5101-05

Riscos

Físicos,

Químicos e

Bioiógicps

Químico:

fumos de

solda e

poeiras

Ausência

de riscos

Ausência

de riscos

Graduação
do Risco

Moderado

Moderado

Baixo

N.A

N.A

Exames

Dosagem

sanguíne

a metais

pesados

Cromo,

Manganê

s. Silício,

Níquel

RXde

Tórax OIT

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Consulta

clínica

Periodicidade

Semestral

Anual

Anuai se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

idade entre 18

a 45 anos

PCMSO

Admissi

onai

Periódi
Mudah

ça de

Função

i

Retorn

o de I
Trabaih

-  o, !
)

1 1

'  I

Démission

ai

82

1-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@jtransresiduos.com.br.
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Transresiduos Ambiental S/A

QUADRO DE RECOMENDAÇÃO DE EXAMES PCMSO

Riscos

Físicos,

Químicos.e

Bioiógicos

Retorn
Mudan

Graduaçao.

do Risco

Admissi

onal

Periodi Demission

aí
PeriodicidadeFunção Exames

Trabalh
Função

Anual se idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Supervisor

de RH

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
1422-05

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Tec. em

Segurança do

Trabalho

Consulta

clínica

Ausência

de riscos
3516-05

Realizar 6 m

após

admissional, e

conforme PCA

Físico:

Ruído

Audiome

tria
Moderado

Anual se Idade

< 18 anos ou >

45 anos

bianual se

Idade entre 18

a 45 anos

Latoeiro/Rest

auraddr
9913-15 Consulta

clínica
Químico:

vapores de

hidrocarbo

netos do

petróleo,

solventes e

tintas

Baixo

RXde

Tórax OIT
Moderado Anual

Hemogra

ma

completo

Moderado Semestral

Matriz: Rua William Booth, 537 - Boqueirão, - Curitiba \Pr - CEP: 81 b
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Exames Periódicos ^
I  '

Esses exames segundo a NR-7 (Norma Regulamentadora) deverão ser realizados a cada 12

meses para todos os funcionários da área administrativa e a cada 6 meses para os funcionários

da área operacional, no entanto devem constar os exames complementares.

11.2.4 PLANO DE CONTROLE DO TÉTANO (P.C.T.)

O tétano é uma doença infecciosa grave que, freqüentemente, pode levar à morte. A

bactéria é encontrada no solo, em fezes de animais ou humanas que se depositam na areia, oii

na terra sob uma forma resistente (esporos) e em metais enferrujados como (pregos, barras,

chapas, etc.) . A infecção se dá pela entrada de esporos (reprodução das plantas) por qualquer

tipo de ferimento na pele contaminado com areia ou terra.Ferimentos com objetos

contaminados normalmente representam um risco grande de desenvolvimento da doença, se á

pessoa não tiver sido vacinada.

Se houver registro de vacinação completa contra tétano, deverá ser administrado reforço

a cada 10 anos. Caso o esquema vacinai esteja incompleto ou não haja registro,| reiniciado oi

controle de vacinação e realizado reforço a cada 10 anos. O esquema clássico de vajcinação são
três doses, com intervalo mínimo de um mês entre a primeira e a segunda dose, é três meses

entre a segunda e a terceira dose.

A hepatite B transmitida pelo contato com sangue ou secreções corporais contaminadas

pelo vírus. Assim, transfusões de sangue, relações sexuais sem camisinha e compartilhamento deí

agulhas, seringas e objetos perfuro cortantes são as principais formas de contaminação. O

esquema clássico de vacinação são três doses, com intervalo mínimo de um mês entrje a primeira
e a segunda dose, e quatro meses entre a segunda e a terceira dose. ' i

Para a contratação de funcionário é necessário a apresentação de carteira de vacinação
(

contendo proteção vacinai para Hepatite B, Tétano e Tríplice Viral (prevenção de sarampo,

rubéola e caxumba). A não apresentação de início de esquema de vacinação e/ou ern andamento

implica na não autorização do candidato a funcionário. |
j

Os empregados deverão entregar ao Responsável pela Segurança ou Setor Administrativò

da Empresa, cópia da carteira de vacinação atualizada, contendo a próxima dose realizada

I  !
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referente ao esquema de vacinação, para registro e acompanhamento. A não apresentação da

carteira de vacinação aplicará em sanções administrativas ao colaboradorj.
11.3 ESPECIFICAÇÕES E RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE

SEGURANÇA E PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI ̂S) |
A total preocupação da Empresa com a saúde e o bem estar do seu trabalhador é a meta

principal, por isso nas funções que não é possível eliminar/reduzir os risjcos, serão
disponibilizados os Equipamentos de Proteção Coletivas (EPCs) ou Equipamentos de Proteção

Individual (EPIs) que é um meio ou "todo dispositivo ou produto, de uso iridividual utilizado pelo

trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a se'gurança e a saúde no

trabalho". Este é o conceito dado pela Portaria ns 3.241/78, NR 06 item é.ll.
!|

Sendo assim, analisamos todas as funções exercidas e desenvolvemos uma pesquisa das

necessidades básicas com relação ao tipo, especificação e quantidade

desenvolvimento de cada atividade profissional.

Tabela 3 Relação e especificação dos equipamentos de proteção individual - EPfs -

de EPrs ideais para o

Serviços OperXCIONAIS

SERVIÇO FUNÇÃO ESPECIFICAÇÃO -j EPI "S

Motorista

Conjunto Calça em brim, Camisa poli

faixa refletiva, cor azul

viscose manga' longa,com

Boné Brim tipo "Bico de Pato", cor azul

Calçado de Segurança, em Couro ou| Botina com biqúeíra ide aço
I  I I 1Conjunto Calça em brim. Camisa poli|Viscose manga^ lo^nga, com

faixa refletiva, cor laranja (coleta de resíduos domésticos e

recicláveis) ou cor verde (coleta de resíduos vegetais) I

Coleta

Coletores/Ajudantes

Boné Brim tipo "Bico de Pato", cor laranja ou verde (conforme

o tipo de coleta)

Calçado de segurança, em couro,

antiderrapante

còm solado bidensidade e
I

Luva de proteção, com malha antiçorte e revestim'entoI em
poliuretano (dedos e dorso palma da mão)

Conjunto Impermeável

Conjunto Calça/Camisa Brim Sol a Spll
Encarregado Calçado de segurança, em couro, com solado bic

antiderrapante

ensidade e



SERVIÇO

Varrição

Manutenção

FUNÇÃO

Varredor

Encarregado

Manutenção

Mecânico

Soldador

Pintor

Eletricista

Lavador

Lubrificador

6:8 8

ESPECIFICAÇÃO - EPI 'S
Conjunto Calça em brim. Camisa poli viscose manga longa, com

faixa refletiva, cor laranja

Boné Brim tipo "Bico de Pato" ou "Tipo Árabe", cor laranja

Calçado de segurança, em couro, com solado bidensidade e

antiderrapante

Luva de proteção, com malha anticorte e revestimento em

poliuretano (dedos e dorso palma da mão)

Conjunto Calça/Camisa

Botina de Couro

Boné

Conjunto Calça/Camisa/ Luva de segurança

Botina de Couro com biqueira de aço (calçado de segurança)

Boné

Luva de proteção e creme de proteção para as mãos

Máscara de Celeron

Lente ns 10 e 12

Respirador 9925

Avental de Raspa

Perneira de Raspa

Luvas de Raspa

Manga de Raspa

Touca Árabe

Botina de Couro com biqueira de aço i  I

Óculos de Corte

Lente n2 06

Respirador PFF2, com válvula e filtro de carvão ativado

Conjunto Calca/Camisa manea lonea em poliviscosé

Botina de Couro com biqueira de aço (calçado de segurança)

Respirador PFF2. com válvula e filtro de carvão ativado

Macacão impermeável

Touca Árabe /Luvas de segurança Nitrílica/ óculos, de segurança
Conjunto Calca/Camisa manea lonea padrão NR lO!
Botina de Couro c/biqueira de PVC

Boné/ Luvas de segurança /óculos de segurança

Conjunto Calca/Camisa

Boné

Conjunto impermeável

Bota de Borracha

Óculos de Segurança
Luva de PVC

Respirador PFF2. com válvula e filtro de carvão ativado

Cinto de segurança modelo paraguedista. com talabarte
Conjunto Calca/Camisa manea lonea

Boné

)-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@fransresiduos.com.br.



'  ■ ' ! 1  1

1  1
SERVIÇO FUNÇÃO ESPECIFICAÇÃO 7 EPI 'S 1

Bota de Borracha 1 ' 1  1

Botina de Couro c/bioueira de aco 1 '

Luva de PVC e luva nitrílica 1 1
Respirador PFF2. com válvula e filtro !d'e carvão ativaclo

Aux. Serviços Gerais

Coniunto Calca/Camisa ' i 1

Boné i 1 t i
Bota de Borracha 1 1 1 1
Botina de Couro 1 1 f i
Coniunto impermeável i ' 1
Óculos de Seeuranca ' 1
Protetor auricular . 1 1 !

Vigilância
Coniunto Calca/Camisa i . 1 1
Botina de Couro 1 i
Boné

OBSEIjlVAÇÃO: Para todas as funções serão disponibilizados protetor isolar, com fator de
proteção solar mínima FPS-30

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba - Pr -CEP: 816
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12 PLANO DE TRABALHO - CONSIDERAÇÕES
FINAIS ]
Apresentamos a seguir as considerações finais do presente plano de trabalho, quanto aos

critérios e obrigações relacionadas: aos veículos coletores, e outros equipamentos; as

instalações; ao pessoal; a medição dos serviços; a fiscalização; aos uniformes e equiparinentos de

proteção individual. j

12.1 VEÍCULO, MÁQUINA E EQUIPAMENTOS
]

O número, as marcas, os modelos, a capacidade, e outras características dos Veículos e
:  ' i

equipamentos forami definidos por nós, atendendo às exigências mínimas do edital e termo de

referência, ou seja:

•  "Os veículos deverão possuir carrocerias do tipo especial para coleta e transporte

de lixo, de modelo compactador, devendo ser fechadas e estanques par^a evitar o
despejo de líquidos nas vias públicas e serem providas de mecanismo de descarga

!  I
automático, com compartimento de no mínimo de 100 litros para armazenamento

dos líquidos gerados pela compactação. '

•  Os veículos coletores deverão estar equipados com equipamento de síríalização

conforme a legislação de trânsito em vigor.

•  Na boca de carga, deverá ser instalada iluminação que possibilite a visualização

noturná deste compartimento, de forma a minimizar possibilidades de acidentes

com os coletores.

• Os veículos deverão ser equipados com sinalização sonora para marqha ré e

lâmpadas elevadas indicadoras de freio.

• As caçahibas deverão ser formadas de modo a evitar despejo de resíduos nas vias

públicas, providas de sistema de esvaziamento e descarga automática, sem

necessidade de mão de obra para o seu esvaziamento e serem dotadas de suporte

para pá e vassouras.

líj
itj
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Os veículos e equipamentos deverão ter no máximo 05 '(cinco) ancis na data da

rp emplacarpento, sendo

durante a

apresentação da proposta contados da data do primei

que, nenhum dos mesmos deverá possuir, em qualquer momen|:o

execução do contrato, idade superior a 07 (sete) anos."

A Prefeitura poderá, a qualquer momento, exigir a troca do veículo ou equi

não esteja atendendo as exigências dos serviços

Os veículos apresentam, além de placas regulamentares, as indicações n
j  1

reconhecimento da Empresa e telefone para reclamações, na forma estabelecida pe

A Empresa mantém um serviço de atendimento ao cliente, cujo número ido telefone está ém local

pamento que

ecessárias ao

Ia Préfeitura.

visível em todos os equipamentos, dentro do horário compreericiido entre
17h30min. i

07h3

A pintura dos veículos e equipamentos será feita de acordo com a,s cores e diijeres

Omin e

padrões

a serem determinados, entre a Prefeitura ea empresa. Temos um prazo máximo de 60 (sessenta)
I  I

dias, a contar da solicitação, para atender aos padrões estabelecidos de pintura.

condiçõesOs veículos e equipamentos serão mantidos em perfeitas dé operação.

incluindo:

a) Perfeito funcionamento do velocímetro, odômetro, sistema dp

e equipamento de sinalização;

b) Perfeito estado de conservação da pintura;

c) Limpeza geral.

Manteremos junto à prefeitura cadastro permanente a u

rastreamentp, tacógrafo

aiizado d í  veículos e

equipamentos, sendo que não será permitidada a substituição sem prévia anuência da mesma.

Providenciaremos de imediato a substituição dos equipannéntos que

manutenção preventiva ou avariados.

estejam em

Os veículos automotores e equipamentos apresentados para réalização de cada

serviço, são adequados e estarão disponíveis disponíveis num prazo

após a assinatura do contrato.

máximo de

tipo de

(cinco) dias
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Todos os veículos e equipamentos utilizados na execução dos serviços estarão equipados

com dispositivos adequados e suficientes para evitar o derramamento de materiais sólidos

líquidos nas vias públicas.

12.2 INSTALAÇÕES
'  I

Contamos com instalações de pátio de estacionamento, escritório paraj controle e
planejamento das atividades e instalações para atendimento de nosso pessoal |operacional

compatíveis com p número de empregados. j

Dispomos de um sistema de manutenção e conservação para garantir o perfeito

funcionamento dè nossos veículos e equipamentos, bem como adequação dos serviços díj

pintura, visando rrianter os padrões exigidos pela Prefeitura.

Apresentaremos, no momento da assinatura do contrato, comprovação por escrito de quê

possuímos instalações disponíveis adequadas para realização das refeições da | equipe de
'  ' I

funcionários, bem como para a guarda dos equipamentos a serem utilizados na execução dos
,  i I

serviços licitados, a qual está localizada num raio máximo de 35 (trinta e cinco) km Ida sede dá
:  I rPrefeitura Municipal de comprovada, conforme item 5.3 do Edital, da seguinte forni^: |

1) Quando o imóvel for de propriedade da Licitante, esta deverá declarar, forrpalmente, a

sua disponibilidade e vinculação ao futuro Contrato, sob as penas cabíveis, juntando título de

domínio. i
;  t

2) Quando o imóvel não for de propriedade da Licitante, deverá ser anexado compromisso

hábil entre o cedente ou locador, devidamente registrado em Cartório de Títulos e Documentos,

onde conste decláração formal do cedente ou locador, de que tal imóvel está disponível e

vinculado ao futuro Contrato, sob as penas cabíveis.

12.3 PESSOAL

Competirá a nossa empresa a admissão de mão-de-obra necessária em Quantidade
suficiente ao desempenho dos serviços contratados, correndo por nossa conta, também, os

encargos necessários e demais exigências das leis trabalhistas, previdenciárias, fiscais, comerciais

9-120-fone: 041-33322224 - email: transresiduos@transresiduos.com.br.



e outras, bem como indenização de acidentes de trabalho, respondendo ainda por danos

outrem.

dias a contar

causados por nossos funcionários, auxiliares e prepostos ao patrimônio! público ou a

Os funcionários admitidos possuirão capacidade física e qualificação à 5xecuÇão dos

serviços inerentes ao objeto da presente licitação.

A empresa apresentará seus funcionários em um prazo máximo de 5 (cincojj
da data de assinatura do contrato, os quais serão apresentados devidamente uniformizados e

comios equipamentos de proteção individual necessários para execução de cada .serviço em no

máximo de 15 (quinze) dias.
I  '

DOCUMENTAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS: Por ocasião da contratação apreentaremos, no

prazo de 03 (três) dias, a seguinte documentação individual relativa aos funcionários que

prestarão os serviços contratados:

a) Cópia da CTPS,

b) Cópia da Ficha de Registro, e
í  i

c) Relação Anual de Informações Sociais - RAIS (Último Ano-base)
n  j i

Só serão admitidos candidatos que se apresentarem com boas Referências tiverem seus

documentos em ordem. E apenas serão mantidos em serviço os' empregados cuidadosos,

atenciosos e educados com o público. i ij  I
A Prefeitura terá direito de exigir dispensa, a qual deverá:se realizar dèntrb de 48

(quarenta e oito) horas, de todo empregado cuja conduta seja prejudicial ao bom andamento do

serviço. Se a dispensa der origem a ação na Justiça, a Prefeitura não terá, em

qualquer responsabilidade.
'  I

Durante a execução dos serviços é absolutamente vedada, |por parte

execução de outra tarefa que não seja objeto do contrato.

nenhum caso.

do pèssoal, a

Será terminantemente proibido aos funcionários fazer catação ou triagem, ingerir ou eistar
I  ■ I [ f

sob o efeito de bebidas alcoólicas ou substâncias tóxicas, e de pedir gratificações ou donativos

de qualquer espécie, durante a execução dos serviços.
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A guarnição o!u qualquer funcionário da área operacional, se apresentará unifórimizada e

asseada, com camisas ou camisetas fechadas, calças, calçados e demais equipannentos de

segurança e proteção individual, como luvas, capas protetoras em dias de chuva, colete

refletores, boné, entre outros, específicos para cada tipo de serviço. i

12.4 UNIFORMES E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
I  j

Serão fornecidos gratuitamente aos nossos funcionários, em atendimento aoj edital, no

mínimo os seguintes uniformes e EPI(s): ' I
,  i

•  Camisétas em malha de algodão - 06 unidades por ano; j

•  Calça/Bermuda - 04 unidades por ano; ; |
.  I

•  Bonés-02 unidades por ano;

•  Calçado-12 unidades por ano;

•  Capa de chuva-03 unidades por ano;

•  Luvas de proteção - 48 unidades por ano;
I

•  i

•  Colete reflexivo - 02 unidades por ano; j

As quantidadés indicadas acima são mínimas, sendo que serão repostas gratuitamente as

peças, sempre que se apresentarem desgastadas, destruídas ou impróprias para sua firlalidade.

Os uniformes serão de cor clara e bem visível à noite e na camiseta constará ò nome da

empresa. Não será pérmitido o trabalho sem a utilização dos uniformes e EPI (s) aqui listados.

12.5 FISCALIZAÇÃO

A fiscalização do cumprimento do Contrato caberá à Prefeitura, que exercerá rigoroso

controle em relação à quantidade e a qualidade dos serviços executados, a fim de possibilitarem

a aplicação das penalidades previstas, quando desatendidas as disposições a elas relativas.

A fiscalização do contrato ficará a cargo da servidora Cristiane Telma Abuda,

edital.

conforme
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A empresa irá cooperar quanto à observância dos dispositivos referentes à higiene pública,

informando à Prefeitura das infrações, como casos de descargas irregulares de resíduos e falta

de recipientes padronizados. : j
!  í (As ordens de serviços e toda a correspondência referente ao Contrato, excetjo as dje rotina,

serão feitas por ofício. Na hipótese de a empresa se negar a assinar p recebimento 'do ofício no
j  i I I

competente livro de controle, o mesmo será enviado pelo correio, reigistrado, considerando-se

feita à comunicação para todos os efeitos.

as as nossasObrigamo-nos a permitir ao pessoal da fiscalização livre acesso a tod;

dependências, possibilitando o exame das instalações e também das anotações relativas às

máquinas, ao pessoal e ao material, fornecendo, quando forem solicitados, todos os dados e

elementos referentes aos serviços.

12.6 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços serão medidos unitariamente de acordo com os! serviços executados ou

resíduos coletados sempre de acordo com o Edital e conforme as unic

II - Planilha Orçamentária.

aldes apontadas np Anexo

Os serviços executados serão apurados num boletim semanal, assinado pelos

representantes da Administração Municipal e da Contratada, e este boletim servirá de base para

proceder ao cálculo da remuneração. í
relaçãoA Contratada enviará, requerimento em modelo apropriado, acompanhado, da

diária das coletas efetuadas e demais serviços realizados, um resumò dos bolefins semanais,

devidamente atestados pela Administração Municipal da realização completa e satisfatória, para
I  ! '<

fins de pagamento. !
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Transresiduos Ambiental S/A

13 PLANILHAS AUXILIARES

13.1 COLETA REGULAR E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SOLIDOS
DOMICILIARES

Descrição do Serviço; ;  I

Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos domiciliares

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

Item Categoria Profissional
Numero de Funcionários | { Total d e i

FuncionáriosDiurno Reserva D Notumo Reseiya N
1.1 COLETOR 3,00 0,00 3,001 j
1.2 MOTORISTA 1,00 0,00 1,00! 1

1  Total Pessoal Operação 4,0D 0,00 0,00 0,00 4,001 1

'  Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca |1  Características

1

1 1  1,
Quantidade
i  i:

'  3.1 i 1  S i 1  ;

1  Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca 1

1

i
Características

1
'Quantidade
1  ' ii

i  2.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230CV PBT= 16,00 Ton/23pcy 1  2,00 j.
;  22 Compactador c/Bascuiador Inferior 15m' ISiíf 1 1 !  2,00 !■

'  Kem Função Descrição dosUnIforme / EPIs Ind. Consumo
Mensal

{Qtde Total
Empregados

,  4-1 COLETOR
Boné 0,160

3,00Camiseta 0,160
Calça 0,160
Calçado 0,160
Capa de Chuva 0,160
Luva de Proteção 4,000
Colete Retietivo 0,160

:  42 MOTORISTA
Boné 0,160

1,00Camiseta 0,160
Calça 0,160
Calçado 0,160

Matriz: Rua William Booth, 537—Boqueirão - Curitiba i- Pr — CEP: 816



698
!|

5. Materiais

Item Descrição dos Materials Unidade
índice de Consumo

mensal P/ Guamição
Quantidade |

1

5.1 Pà 1 un. 0,500 1,00 ; i

52 Vassourão Plaçava | un. 1,000 1,00 1 1
5.3 Sistema de Monitoratàento e Rastreamenlo un. 1,000 1,00 1 1

1

'arâmetros para Cálculo'

!

Item
Descrição dos

Veículos'e/ou Equipamentos
Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

% Peças eAcess.
ao Ano

km ou N° horas

p/mês ,  i
1

6.1 Caminhão PBT= 16,00 Ton / 230GV
1

48 5 10 6,000% 1.200,00
1  i

52 Compaotador c/Basculador Inferior 15m' 48 5 6,000% 192,00 1
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Transresiduos Ambiental S/A

13.2 COLETA REGULAR E TRANSPORTE DE RESÍDUOSl SÓLIDOS
RECICLÁVEIS

I

Descrição do Serviço: 1
Serviço de Coleta regular e transporte de resíduos sólidos recicláveis i 1

1  1
1  1

1

I  !

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional
I  I

Item

2.1

2.2

Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos

Caminhão PBT=8,25Ton/162GV

Canocería Baú Alumínio 40m'

Marca I Características

IPBT=8,25Ton/162Cy

8. Vcículos_eE2UÍ£amentos-Locados

.4ClnP

Item

3.1

Descríção dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca Características

9. Uniformes e EPI's

Hem Função Descrição dosUniforme / EPTs
Ind. Consumo

Mensal

Qtde.Total

Empregados

4.1 COLETOR
Boné 0,160 ,

0,^Camiseta 0,160

Calça 0,160 1  '

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160 i
Luva de Proteção 4,000

1

1
(Oolete Refletivo 0,160

'

42 MOTORISTA
Boné 0,160 1  '
Camiseta 0,160 0,15

Calça 0,160 ;

Calçado 0,160 1
1

Item Categoria Profissional
Numero de Funcionários | | Totai de 1

Diurno Reserva D Noturno Reserva li ' Funcionáríos

1.1 COLETOR 0,30 1  i 0,30 1
^  12 MOTORISTA 0,15 1  : 0,15 1

Total Pessoal Operação 0,45 0,00 0,00 0,00 1 1 0,45 1 ■

^eículos eEquipamentos - Próprios

1  '

M
j

i

Quantidade

.0,15

0,15

Quantidade

Hem Descríção dos Materíais Unidade
índice de Consumo

mensal PI Guamição Quantidade > i
:  f ;

5.1 Pá un. 0,500 ;  0,15

1

1
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52 Vassourão Plaçava ; un. 1,000 0,15 i 1
6.3 Sistema de Monitoramento e Rastreamento un. 1,000 0,15 1 1

ll.Parâmetros£ara_Cálciilo_.

Kem
Descrição dos
Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

(meses)
VidaÚUI

em Anos

Valor %

Residual

h Peças e Acess
ao Ano

km ou N° horas

p/mês

6.1 Caminhão PBT=8,25Ton/162CV 48 5 10 8,000% 850,00

82 Carroceria Baú Alumínio 40m' 48 5 10 6,000% 30,00
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13.3 COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DOMICILIARES
DEPOSITADOS EM CONTÊINERES COM CAPACIDADE! MAIOR
OU IGUAL A 1,0 M^

i  I i

I

Descrição do Serviço: Unidaíle: Produção Mensal:

Serviço de Coleta e transporte de resíduos sólidos domiciliares depositados em contêineres de capacidade maiór ou
igual a 1,0 m^ , '

unidade 10,00

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

Item Categoria Profissional
Numero de Funcionários Total de 1

FuncionáriosDiurno Reserva D Noturno Reserva N,

Total Pessoal Operação 9,00 9,00 0,00 9,00 0,00 1

12.VeícuIos_eE2UÍ£ainento2^^ró£rios_

: Hem
Descrição dos

Veículos e/cu Equipamentos

Z1 Contelner com rodízios e tampa 1,2m'

Marca Caractenstica

I.W

13.VeícuIos e Equipamentos - Locados

14.Uniformes e EPI's

Kem Função Descrição dosUnIforme I EPi's
Ind. Consumo Qtde Total

Mensal Ernpregados

i  I

IS.Materiais

item Descrição dos Materials Unidade
índice de Consumo |
mensal PI Guamição Quantidade

^1

Item
Descrição dos
Veículos e/ou Equipamentos

Idade de Uso

[meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

% Peças eAcéss.
ao Ano { j

km ou N° horas

p/mês

6.1 Conleiner com rodízios e tampa 1,2m' 0 2 25,000%
1
1 1.920,00

Quantidade

10,00

' Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca j  Caracteristicas

1  1
Quantidade

3.1 i  1 .
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13.4 OPERAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRANSBORDO E TRANSPORTE
DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES ATÉ O LOÇAL DA
DESTINAÇÃO FINAL.

Descrição do Serviço: Unidade; i Produção Mensal

Serviço de Transbordo e transporte de resíduos sólidos domiciliares até o local da destinação final tonelada ' 110,00

1. Dimensionamento da Mão-de-Obra Operacional

Item Categoria Profissional
Numero de Funcionários Total de

FuncionáriosDiurno Vespertino Notumo

1.1 AJUDANTE 0,13 0,13

12 MOTORISTA 0,13 0,13

Total Ressoai Operação 0,25 0,00 0,00 0,25

17.VcículoseE2uÍ£amentos_^_Pró£rios

item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca Características

1

Quantidade

2.1 Caminhão PBT= 23,00 Ton / 230CV PBT= 23,00 Ton/230CV ; j 0,13 1
2.2 Rolon-raioff 1  1 0,13 1
2.3 Caçamba Capacidade de 26m' Capacidade de 28m' | < 2,00 1

^eículos e Equipamentos - Locados

! i
i ;

Item
Descrição dos

Veículos e/ou Equipamentos
Marca Características | Quantidade

3.1
1

IS.Uniformes e EPI's

20.Materíais

item Função Descrição dosUniforme / EPTs
Ind. Consumo

Mensal

Qtde Total

Empregados

4.1 AJUDANTE

Boné 0,160
0,13Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Capa de Chuva 0,160

Luva de Proteção 4,000

Colete Refletivo 0,160

4.2 MOTORISTA

Boné 0,160
0,13Camiseta 0,160

Calça 0,160

Calçado 0,160

Item Descrição dos Materiais Unidade
Índice de Consumo

mensal PI Guamição
Quantidade

j

1

5.1 Pá un. 0,500 0,13 ! i
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703

'

■ 52 VassourBd Plaçava un. 1,000 0,13

1 5.3 Sistema de Monitoramento e Rastreamento un. 1,000 1 0,13 1

21.Parâmetrosjiara_Cálculo_

Item
Descrição dos

Veículos e/oü Equipamentos
Idade de Uso

(meses)

Vida Útil

em Anos

Valor %

Residual

% Peças e Acessl
ao Ano

km ou N° horas

pfmês

6.1 Camintião PBT= 23,00 Ton / 230CV 48 5 20 6,000% ' '  1.839,00

62 Rolon.ro!off 48 5 6,000% 24,00

;6.3 Caçamba Capacidade de 28m' 48 3 6,000% ;  192,00
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14 ANEXOS-MAPAS
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